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Três menores 
suspeitos 
de vários assaltos 


em Ovar 


Furtos terão sido 
cometidos por jovens 
dos 12 aos 16 anos / PÁG. 14 


PJ detém mais 
doze suspeitos 
de pedofilia 
nos Açores 


Em Lisboa, advogados 
de Carlos Cruz tentam hoje 
libertação / PÁG. 23 
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Veiga 


| seria vantajoso continuar 
IPÁG. 32 
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Jogador acredita que não | 


no CL | N.º 222 


| Os funcionários judiciais anunciaram uma. greve entre os dias 23 e 30 deste mês que promete paralisar 
| oitenta por cento dos tribunais. Em causa uma “sobrecarga de serviço insustentável” 


IPÁG. 22 


OM preocupada 

com intervenção 

das seguradoras 
nos hospitais 


Ministro garante que acordos 
não vão discriminar doentes 


IPÁG.21 


Sampaio quer 
RUI RIO FAZ BALANÇO COR-DE-ROSA defesa efectiva 
DOS PRIMEIROS DOIS ANOS DE MANDATO das instituições 
“4 
O Presidente da Câmara Municipal do Porto considera que “a cidade está a mexer como nunca”. O autarca democráticas 
assinalou ontem a passagem do seu segundo aniversário à frente do município num discurso em que 
apontou baterias aos seus opositores políticos. Sublinhando, mais uma vez, que não cederá à popularidade PGR apela aos operadores 
fácil, Rui Rio não deixou de assinalar que é altura de preparar a “versão seguinte” do projecto eleito nas judiciários para que se 
autárquicas de 2001. A festa, em que esteve sempre latente a questão da sua recandidatura, serviu ainda cumpra a lei 
para condecorar mais de uma dezena de personalidades e entidades portuenses como o Teatro Experimental p 


do Porto, o Círculo de Ópera, a “Voz dos Ridículos” ou o Teatro Pé de Vento / PÁGS. 6 E 7 IPÁG. 19 


“Tribunal de Contas detecta obras ilegais em Bragança rc.12 
| UMTS arrancou este mês com 400 telemóveis em teste ;ms.2ns 
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UMTS - TELEMÓVEIS DE TERCEIRA GERAÇÃO 


ARRANCOU ESTE MÊS FASE PRÉ-COMERCIAL DA TERCEIRA GERAÇÃO DO SERVIÇO MÓVEL 


Já há mais de 400 telemóveis 
de terceira geração na rua 


Operadoras testam redes em Lisboa, Porto, Coimbra e Aveiro. Em Julho, entram no mercado 


DORA MOTA (TEXTOS) 


Aterceira geração (36) de tele- 
móveis já gatinha em Portugal. 
Quem mora em Lisboa, no Porto, 
em Coimbra ou Aveiro já tem co- 
bertura de rede UMTS com algu- 
mas chamadas a circular diaria- 
mente pelo ar. Nestas cidades e em 
algumas zonas do litoral, os três 
operadores com licenças para pres- 
taro novo serviço de comunicações 
móveis - a Vodafone, a TMN e a 
Optimus - forneceram terminais a 
alguns parceiros e clientes especiais 

para testar as redes. 


lemóveis de 36 
activos no país. A À 
grande parte deles 
em Lisboa e no Por- N 
to, as únicas cidades Nº 
comuns às três. A Vo- 
dafone, a primeira a N 
iniciar a fase experi- 
mental, em Outubro pas- 
sado, montou uma terceira 
rede em Coimbra, ao passo que a 
TMN escolheu Aveiro. 

Esta fase pré-comercial vai ser- 
vir para detectar falhas na rede, na 
migração para a rede GSM (a que é 
utilizada pelos telemóveis de se- 
gunda geração, os que todos nós 


usamos neste momento), no fun- 
cionamento das chamadas e para 
testar os próprios terminais . Esta- 
bilizar a tecnologia é o grande ob- 
jectivo dos operadores e fabrican- 
tes nos próximos meses - no dia 1 
de Julho, o prazo inflexível fixado há 
dias pela Autoridade Nacional para 
as Comunicações (Anacom), arran- 
ca a comercialização do UMTS. 
Por essa razão, este semestre se- 
rá determinante para assegurar a 
competitividade do serviço. “Preci- 
samos de um nível de qualidade 
igual ao da segunda geração”, refe- 
riu Paula Pato, da Vodafone. A cor- 
rida aos terminais começou há al- 
gum tempo atrás e, actualmente, as 
operadoras testam a 3G em parceria 
com os principais fabricantes - se- 
cretos namoros que hão-de resul- 
tar em contratos de fornecimen- 
to de versáteis telemóveis co- 
mo Os que se podem ver nes- 
ta página. 
A Vodafone já anunciou 
que vai comercializar o ser- 
viço antes daquela data. 
Optimus e TMN preferi- 
ram não adiantar prazos 
optimistas. “É prematu- 
ro”, disse ao COMÉR- 
CIO Teresa Vilar, da 
TMN. A Optimus, 
através do gabine- 
te de Relações Pú- 
blicas, garantiu 
apenas que se- 
guirá “fiel 
mente” as in- 
dicações da 
Anacom 
quanto ao 
lançamento 
comercial. 
Além dos testes de rede, os ope- 
radores estão em permanente alar- 
gamento das antenas UMTS, para 
já a ser instaladas na já existente in- 
fra-estrutura GSM, que suporta as 
comunicações móveis actuais. Uma 


vez que as redes actuais cobrem a 
maior parte do território, a coin- 
cidência de localização de- 
verá bastar para cumprir os 
mínimos estabelecidos pe- 

lo caderno de encargos. 

Os detentores da li- 
cença UMTS estão obri- 
gados a cobrir pelo menos 
20 por cento do território 
nacional até ao final do pri- 
meiro ano de vigência da li- 
cença; 40 por cento até ao 
fim do terceiro ano e 60 por 
cento no final do quinto. No 
entanto, todos os operadores 
ultrapassaram estes valores nas 
suas propostas, com a Vodafo- 
ne a prometer uns ambiciosos 
99 por cento de cobertura na- 
cional do final do quinto ano de 
vigência da 3G (que será, ten- 
do em conta 1 de Julho co- 
mo arranque comercial, o se- 
gundo semestre de 2009). 

A Vodafone e a TMN pre- 
vêm ter rede UMTS em metade 
do território no segundo se- 
mestre de 2005, ao passo que a 
Optimus aponta para cerca de 
um quarto. Em meados de 
2009, a TMN conta cobrir 
mais de 77 por cento e a Op- 
timus perto de 69 por cento 
do país com rede UMTS. A 
oferta de roaming nacional 
(migração das chamadas 
para rede GSM sempre 
que não existir rede 
UMTS disponível) foi 
valorizada no concurso e 
os operadores devem 
apresentar os seus planos 
de roaming até 15 de Ja- 
neiro. 

A partilha de infraestru- 
turas foi outro critério magno e as 
operadoras estão disponíveis para 
fazer acordos entre si nesta matéria. 
Nada de novo, uma vez que eles já 
existem para o sistema GSM. 


De geração 
em geração 


O UMTS surgiu como 
avanço tecnológico em rela- 
ção à segunda geração de te- 
lemóveis, oferecendo vários 
“mais”: mais diversidade de 
serviços, nomeadamente 
multimédia, mais capacida- 
de de transmissão e mais 
factores de mobilidade. Mas 
a sua filosofia ultrapassa o 
simples progresso da tecno- 
logia. 

Como o próprio nome 
indica, o Universal Mobile 
Telecommunications System 
pretende ser signo da con- 
vergência das comunicações 
móveis numa única plata- 
forma, que englobe voz, da- 
dos, vídeo e internet. 

Este sistema representa a 
terceira geração de telemó- 
veis na Europa, onde veio re- 
solver o problema da satura- 
ção das redes de segunda ge- 
ração. Tal como o UMTS vai 
fazer agora, o Group Spécia- 
le Mobile (GSM) - que agre- 
gou as operadoras públicas 
dos países europei urgiu 
para unificar num único sis- 
tema as comunicações mó- 
À Europa, dando nome 
standard” criado para 
. aprovado pela Comis- 
são Europeia em 1984. 

Posteriormente, as mes- 
mas iniciais passaram a de- 
signar o Global System for 
Mobile Communications, a 
rede digital mais usada na 
Europa e na Ásia, que já 
precisou de agregar novas 
frequências, de tal forma se 
massificaram as das comu- 
nicações móveis. As famo- 
sas MMS - as mensagens 
de imagens que se tornaram 
uma coqueluche em Portu- 
gal - são um sintoma da 
“segunda geração e meia”, 
que corresponde aos siste- 
mas que as operadoras 
GSM adoptaram para au- 
mentar a velocidade de 
transferência de dados e in- 
cluir no serviço funções 
multimédia. Um deles é o 
GPRS - General Packet Ra- 
dio Service. 


factos e números 
9 milhões de clientes do serviço móvel 


86% dos portugueses tem telemóvel... 


No final do terceiro trimestre de 2003, havia 8,96 mi- 
hões de clientes do serviço móvel terrestre em Portugal. 
A larga maioria - mais de sete milhões - eram detentores 
de cartões pré-pagos e os restantes quase dois milhões ti- 
nham planos de assinatura para os seus telemóveis. Entre 
o segundo e o terceiro terço do ano, as operadoras mó- 
veis angariaram 330 mil novos assinantes e 18 mil nú- 
meros foram portados entre elas. Há dez anos atrás, qua- 
tro anos depois do lançamento, o serviço móvel terrestre 
tinha 101.200 mil clientes. 


Os quase nove milhões de telemó- 
veis existentes em Portugal tinham rea- 
fue lizado, no terceiro trimestre do ano pas- 

ado, cerca de mil e quinhentos milhões 

| de chamadas. No total, foram gerados 

2,6 mil milhões de minutos de ligações 

telefónicas - um aumento de4,2 por cen- 

to face ao segundo semestre. 65,4 por 

cento das ligações foram para a própria 
rede e 20,4 por cento para outra redes nacionais. 


A taxa de penetração dos telemóveis 
na Europa tem crescido regularmente, 
passando de 62,4 por cento, em 2000, 
para 83 por cento no terceiro trimestre 
do ano passado. A evolução da adesão 
ao móvel em Portugal tem -se mantido 
nos calcanhares daquela média: era de 
65,1 por cento há quatro anos e chega- 
ra aos 86,1 por cento em finais de Se- 
tembro do ano passado. 
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ALGUNS JÁ LANÇARAM MODELOS, OUTROS VÃO TÊ-LOS ESTE ANO Periféricos pessoais 


Fabricantes garantem que 
haverá terminais disponíveis 


Está previsra grande adesão ao UMTS, mas massificação será em 2006 


Aquilo que já atrasou o lan- 
çamento do UMTS não será no- 
vamente problema no segundo 
semestre deste ano, quando o 
serviço arrancar comercialmen- 
te: haverá terminais disponíveis, 
garantem os fabricantes. A líder 
de mercado Nokia tem o mode- 
lo 7600, um telemóvel pequeno 
e com um design atraente, pron- 
to para todos os mercados euro- 
peus, garantiu à Lusa o respon- 
sável pela área multimédia da 
empresa, José Horta e Costa. 

A Sony Erikson vai lançar 
em Março o terminal Z1010, que 
está já em testes. A Alcatel, se- 
gundo disse à Lusa o seu direc- 
tor José Camões Vieira, tem a 
sua estreia marcada para 0 se- 
gundo semestre. A Siemens, ao 
invés, começou a entregar o seu 
U15 em Dezembro, que é para 
já o que tem disponível para a 
3G. Segundo o director da mul- 
tinacional, Paulo Ferreira, não 
está prevista qualquer grande 
operação comercial nem novos 
modelos até ao final de 2004, 
tendo em conta que os estudos 
existentes apontam para o mer- 
cado de consumo não se desen- 
volva até 2006. 


As previsões das vendas 
dos operadores 

são "números bastante 
significativos”, afirma 

o director geral da Motorola 


A Samsung deposita muita 
confiança no seu Z100, mas 
também será paciente com o 
mercado. “A massificação não 
será este ano, nem no próximo 
ano. No início, [a adesão ao 
UMTS) será muito limitada a al- 
gumas empresas e a alguns 
clientes”, disse ao COMÉRCIO 


factos e números 
= assim como 83h dos europeus 


Há cerca de 305 milhões de utilizadores de telemó- 
veis na União Europeia, estimando-se que 83 por cento dos 
europeus possuam um aparelho. A Comissão Europeia 
prevê que em breve 90 em cada cem cidadãos sejam do- 


nos de um telemóvel. 


Mais de metade da população dos Estados Unidos não tem 
telemóvel e, numa sondagem realizada a pedido da opera- 


Ricardo Meireles 


Os fabricantes revelam estar já preparados para comercializar a 3G 


Nuno Parreira, porta-voz da em- 
presa. 

Já Mário Serafim, director- 
geral da Motorola (com três mo- 
delos já lançados), prevê uma 
“explosão” das vendas num 
mais curto espaço de tempo. “Na 
primeira metade do ano, vamos 
assistir a um crescimento muito 
forte das vendas e dos utilizado- 
res”, afirmou ao COMÉRCIO. 
Nas previsões dos operadores, 
“os números são bastante signi- 


ficativos”, acrescentou. 

Ainda que o segmento de to- 
po vá ser pioneiro no consumo, 
“vai haver da parte dos opera- 
dores uma pressão muito grande 
para o aparecimento de termi- 
nais de gama baixa”, aduziu o 
responsável da Motorola. Nesta 
fase inicial, porém, os operado- 
res vão desejar um cerscimento 
lento que lhes permita evitar a 
sobrecarga das suas redes ainda 
em desenvolvimento. 


Os telemóveis de terceira geração vão ser quase um prolonga- 
mento da personalidade, agregando todas as comunicações móveis 
possíveis - telefone e videofone, mensagens escritas e de imagem, 
transmissão de dados, internet - e ainda oferecer novos serviços de 
uso pessoal, como agenda, câmara de vídeo e fotográfica e música. 
A função de telemóvel é o mínimo que oferecem - é, aliás, cada vez 
mais um pretexto em torno do qual se desenvolvem novas utilida- 
des para o rectângulo que quase nove milhões de portugueses car- 
regam no bolso ou na carteira. 

Para já, os terminais estão disponíveis apenas para os operado- 
res, para os quais custam entre 800 e mil euros - um preço que po- 
de descer assim que forem fabricados em maiores quantidades e que 
vai também depender das campanhas comerciais. No entanto, ain- 
da que o negócio floresça, dificilmente custarão menos que um te- 
lemóvel de segunda geração topo de gama. Em Portugal, mais de 400 
pessoas utilizam telemóveis como os que vemos em baixo, no âm- 
bito da fase experimental. Na Europa, haverá mais de 665 mil nas 
mãos dos clientes do UMTS comercial. 

Entre as suas grandes inovações em relação à 2G está a maior 
velocidade de transmissão de dados e a inclusão da videofonia - 
com os telemóveis 3G, é possível transmitir imagens, incluindo a 
própria, em tempo real. No entanto, é provável que a 3G seja uma 
tecnologia de transição, uma ponte para sistemas mais avançados e 
ainda mais rápidos. A 4G, que já está em desenvolvimento, será in- 
teiramente digital e cinquenta vezes mais rápida. 


Motorola A920 


Foi o terceiro terminal UMTS lança- 
do pela Motorola, que está empenhada 
em conquistar a liderança do mercado 
português com a 3G. Antes do A920, 
apresentado recentemente no Porto, lan- 
çou o A830 e o A835. O A920 tem, além 
do telemóvel, câmara de vídeo e fotográ- 
fica, leitor de MP3 (com altifalante e aus- 
cultadores separados), capacidade de jo- 
gos, acesso à internet, agenda, alarme e 
calculadora. 

O seu ecrã de 65 mil cores pode fun- 
cionar com tecnologia “touch sreen” e 
vem equipado com um interface “pen-based”. Através dele, é pos- 
sível assistir aos mais diversos conteúdos vídeo, como videlo- 
clips, resumos de jogos de futebol e trailers de cinema. 


Samsung 7100 


É um telemóvel de terceira geração 
mais atraente porque é mais pequeno, 
mais leve e com um design mais agradá- 
vel - disto está convicta a Samsung em 
relação ao seu Z100, o único terminal 
que lançou até agora para o sistema 
UMTS. Pesa 120 gramas, ainda assim 
mais do que alguns pequenos GSM, mas 
é o mínimo que um UMTS consegue, 
uma vez que incorpora videofone. 

O Z100 tem câmara de vídeo e má- 
quina fotográfica incorporadas, acesso à 
internet, ecrã de 260 mil cores (outro as- 
pecto mais trabalhado) e 40 toques polifónicos. 


dora móvel AT&T Wireless, a maior parte desses 57 por 
cento de americanos manifestou vontade de continuar a 
não ter. Embora 49 por cento dos inquiridos assegure que 
não deseja adquirir um telemó- 
vel, 61 por cento afirmou já ter 
recorrido a um numa situação de 
urgência. Aliás, quando o factor 
“emergência” é colocado á consi- 
deração, o número dos sem tele- 
móvel que confessaria gostar de 
ter um sobe para 76 por cento. 


Portugal está entre os dez países do 
mundo com maior taxa de penetração de te- 
lemóveis, numa avaliação do uso de no- 
vas tecnologias em 102 países, da respon- 
sabilidade do Forum Económico Mundial. 
No entanto, no que diz respeito ao uso glo- 
bal de novas tecnologias de infirmação e 
comunicação, o nosso país ocupa o 31º lu- 
gar, ficando em penúltimo lugar em rela- 
ção a outros estados europeus, apenas acima da Grécia. 
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GENERAL LOUREIRO DOS SANTOS EM DECLARAÇÕES AO COMÉRCIO 


Maior parte da Europa 
ainda na fase pré-comercial 


A terceira geração de tele- 
móveis já foi lançada comer- 
cialmente em alguns países eu- 
ropeus, embora se encontre na 
fase pré-comercial na maior par- 
te dos casos. A Áustria, a Dina- 
marca, a Itália, a Suécia e o Rei- 
no Unido já têm operadores a 
fornecer o serviço UMTS e ou- 
tros países, como Portugal, vão 
lançá-lo ao longo de 2004. 

A evolução da 3G foi um dos 
casos em que o sonho andou vá- 
rios anos à frente da sua mate- 
rialização. A Finlândia emitiu 
as primeiras licenças em 1999 e 
alguns países se seguiram nos 
anos seguintes, mas a falta de 
equipamentos e a imaturidade 
da tecnologia foram adiando a 
integração do UMTS no merca- 
do das comunicações móveis. 

Um relatório publicado pela 
Nokia em Março do ano passa- 


Em grande parte do velho Continente o UMTS anda às “apalpadelas”... 


do justficava o atraso na imple- 
mentação da tecnologia como 
um processo natural. “O GSM 
esteve a ser construído uma dé- 


cada antes de se tornar o stan- 
dard global das comunicação s 
sem fios. O UMTS também é o 
resultado de muitos anos de pes- 


quisa, desenvolvimento e tes- 
tes”, refere o fabricante líder de 
mercado. 

Em meados dos anos noven- 
ta, quando Portugal ainda pre- 
parava a estreia do serviço mó- 
vel terrestre, o UMTS já estava 
a ser projectado na Europa. Em- 
bora os primeiros passos da tec- 
nologia tenham sido dados em 
1985, só em 1998 grupos de tra- 
balho e entidades reguladoras da 
Europa, dos Estados Unidos, do 
Japão e da Coreia se uniram no 
3G Partnership Project (3GPP) 
para promover o primeiro siste- 
ma 3G a entrar em funciona- 
mento - o WCDMA. 

Por estar menos desenvol- 
vido, o UMTS demorou a ga- 
nhar a confiança dos fabrican- 
tes. Só em 2002 é que revelou 
uma igualmente fiável plata- 
forma 3G. 


3G nasceu no Japão, com a NTT 
DoCoMo e os terminais FOMA 


As primeiras transmissões 
de alta velocidade feitas com 
tecnologia de 3G - através do 
sistema W-CDMA, o equiva- 
lente ao UMTS europeu - acon- 
teceram no Japão, em 1996, 
quando em Portugal os telemó- 
veis tinham sete anos de idade 
e os clientes das duas operado- 
ras existentes eram pouco mais 
de 650 mil. Quatro anos depois, 
o sistema desenvolvido pela 
operadora de telecomunicações 
com um nome pop - NTT Do- 
CoMo - foi reconhecido pela 
União Internacional de Teleco- 
municações como um standard 
de uso global. 

Foi, assim, no Japão que 


factos e números 


O desenvolvimento da tecnologia de 
BR] quarta geração já está a ser feito na Europa, 
F no Japão e nos Estados Unidos, Por cá, o gru- 
po de trabalho Eurescom, sediado na Ale- 
manha, acompanha as tendências tecnológi- 
4] cas de ponta e fazer uma prospectiva do que 
será a 4G: as características das redes e do 
)| serviço, os benefícios que trará aos clientes, 
a possível evolução do mercado da terceira pa- 
ra a quarta geração, impactos técnicos e económicos. 


Há cerca de 120 licenças de 3G atribuídas na Euro- 
paena Ásia e os clientes UMTS ascenderão aos 1,7 
milhões. A maioria das licenças foram concedidas na 
Europa e no Médio Oriente (mais de 85) e cerca de 30 
na Ásia, embora em 2004 devam ser concedidas mais 
licenças em alguns países, como a Bulgária e a Hungria. 
O serviço GSM (26) cobre mais de 95 por cento do 
mundo e estima-se que tenha cerca de 1,2 mil milhões 
de pessoas. Tal é a vastidão do mercado potencial da ter- 


ceira geração. 


-..enquanto no Japão já se experimentam os terminais 4G' 


nasceu a 3G e que, muito pro- 
vavelmente, nascerá também a 
quarta geração do serviço mó- 
vel. A NTT DoCoMo procede 
neste momento a ensaios de ex- 
terior da tecnologia que será to- 
talmente digital e com uma ca- 
pacidade de transmissão de da- 
dos muito mais rápida que a 
3G. 

Os asiáticos nunca terão, 
portanto, vontade de experi- 
mentar os terminais UMTS - há 
anos que usam os telemóveis 
FOMA (sigla para Freedom of 
Mobile Multimedia Access) 
criados pela DoCoMo, que tem 
comprado cotas nos operadores 
europeus e americanos. 


Móvel pode aumentar 


Ainda não se sabe se os 
tarifários do serviço móvel 
sofrerão aumentos ao lon- 
go de 2004. Ao que parece, 
tudo depende da TMN, que 
detem cerca de metade do 
mercado do móvel. Em 
princípio, se a operadora lí- 
der decidir aumentar, as 
outras duas acompanharão 
a tendência. 

Recentemente, o vice- 
presidente da Vodafone Te- 
lecel, Paulo Rodrigues, dis- 
se ao semanário “Expres- 
so” que a tendência deve 
ser para aumentar o preços 
das ligações dentro do 
mesmo operador. Primeiro, 
porque as traifas são bai- 
xas em Portugal, do que 
noutros países europeus. 

Em segundo lugar, por- 
que a redução do preço das 
chamadas de interligação 
fixo-móvel - efectuada pe- 
la Vodafone e pela TMN e 
reflectida pela PT no seu 
tarifário - terá que ser com- 
pensada. As duas operado- 
ras comprometeram-se pe- 
rante a Anacom a reduzir 
essa interligação em 7 por 
cento todos os trimestres, o 
que começou em Julho 
passado. Até ao final do 
primeiro semestre deste 
ano, tal redução vai resul- 
tar em chamadas mais ba- 
ratas 14 cêntimos por mi- 
nuto. 


Tarifa UMTS mais caro 
só na videofonia 

Os tarifários do UMTS 
deverão ser semelhantes 
aos da segunda geração, 
excepto nos serviços no- 
vos como a videofonia. 
Paula Pato, da Vodafone, 
disse ao COMÉRCIO que 
os tarifários provavel- 
mente serão os mesmos 
nas chamadas de voz, 
transmissão de dados e 
downloads. A função de 
videofone - a grande no- 
vidade do UMTS - será 
necessariamente mais ca- 
ra, embora possa descer 
com a massificação do 
serviço. 


Na Ásia, O gigante nipónico das telecomunicações - a 
operadora NTT DoCoMo - faz testes internos de tecnologia 


4G desde Outubro de 2002. Os 
testes no exterior, depois da ex- 
periência dentro de portas ter per- 
mitido grandes velocidades de 
transmissão, estão já em curso, re- 
vela a NTT no seu site. A opera- 
dora norte-americana Nextel está 
também a realizar ensaios 4G nu- 


ma grande cidade do sul do país. 


O Coméreioorto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


ANATROCADO MARQUES 


A cantina do Carvalhido voltou 
ontem a funcionar, depois de um dia 
de encerramento e a paralisação dos 
trabalhadores da Câmara do Porto, 
que exigiam a manutenção do seu 
local de refeições. Ontem a cantina 
funcionou de forma normal, embo- 
ra apenas com um prato na ementa, 
e, a provar o agrado pelo recuo do 
Executivo liderado por Rui Rio, ao 
protelar o encerramento da cantina 
do Carvalhido, os trabalhadores 
aderiram em massa e 0 espaço ser- 
viu mais de 300 refeições. 

Dentro de cerca de 15 dias, a 
cantina deverá mudar-se para um 
armazém no interior das instalações 
das antigas Oficinas Gerais do Car- 
valhido, que será adaptado pelos 
próprios funcionários para o efeito, 
onde deverão permancer até à cons- 
trução da novo cantina, que deverá 
demorar cerca de três a quatro me- 
ses . A Comissão de Trabalhadores 
(CT) não está satisfeita, mas consi- 
dera que a solução foi “o mal me- 
nor”. Para hoje está marcado novo 
plenário de trabalhadores. 

“Para já, vamos continuar aqui 
[no mesmo espaço ocupado desde 
sempre pela cantina do Carvalhido]. 
Depois os trabalhadores vão im- 
provisar um espaço num armazém 
para o novo refeitório, mas só va- 
mos poder ter um prato em vez dos 
habituais três - peixe, came e dieta 
-, porque não temos condições pa- 
ra mais”, explicou ontem ao CO- 
MÉRCIO Ana Martins de Brito, a 
responsável pela cantina do Carva- 
lhido, a trabalhar no local desde a 
inauguração a 2 de Janeiro de 1969. 

Ontem na cantina era dia de 
confusão, mas, aj de tudo, tam- 
bém de alegria. À última da hora e 
já ao início da noite de anteontem, 
o presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, cedeu e acabou por desis- 


tir da ideia de encerrar provisoria- 
mente a cantina, obrigando os fun- 
cionários a irem almoçar à cantina 
do Batalhão de Sapadores Bombei- 
ros, e optou por uma outra solução: 
manter a cantina nas actuais insta- 
lações, embora dentro em breve 
num outro armazém, até à constru- 
ção do novo espaço que, de acordo 
com o edil, deverá estar concluído 
“dentro de três ou quatro meses”. 

Na véspera das comemorações 
do segundo aniversário do executi- 
vo, o presidente salvou a festa e 
pôs fim à paralisação dos traba- 
lhadores. 

“Vi-me aflita para cozinhar 
para tanta gente à última da hora”, 
contou Ana Brito. 

Para as instalações provisórias 
vai “o que puder”, tendo em con- 
ta que o espaço de será limpo e 
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DENTRO DE 15 DIAS, O REFEITÓRIO DO CARVALHIDO DEVERÁ MUDAR-SE PARA UM ARMAZÉM JUNTO AO ACTUAL ESPAÇO 


Cantina da Câmara funcionou 
como se nada tivesse acontecido 


Hoje, os trabalhadores reúnem em plenário para "fazer o ponto de situação” e saber quanto tempo demorarão as obras 


Luís Costa Carvalho 


dk 


Foi um dia perfeitamente normal na cantina que provocou a revolta entre os trabalhadores da Câmara 


adaptado como cozinha. Apesar 
de tudo, Ana Brito está satisfeita 
por não ter que mudar de posto de 
trabalho ao fim de 35 anos. 

Entre os trabalhadores, ontem 
ninguém escondia a satisfação pe- 
lo recuo da autarquia, que levou 
ao não encerramento da cantina. 
“Espero inaugurar ainda o novo 
refeitório”, finalizou Ana Brito. 


SOLUÇÃO É “O MAL MENOR” 

“Vamos preparar as instala- 
ções no armazém - porque os fun- 
cionários é que vão fazer as obras 
- e depois é desmontar tudo e le- 
var para lá, esperando que o pre- 
sidente cumpra a palavra, ou seja, 
que a nova cantina esteja pronta 
dentro de quatro meses”, afirmou 
ao COMÉRCIO Benilde Caldei- 
ra, presidente da CT. 


Apesar de tudo, a CT não es- 
conde que esta solução não é 
ideal, mas apenas “o mal menor”, 
e recorda que a proposta dos tra- 
balhadores passava por mudar os 
funcionários da Empresa Munici- 
pal de Habitação para o armazém 
provisório e não a cantina. “Re- 
cusaram porque queriam que to- 
dos os serviços ficassem no mes- 
mo edifício”, contou Benilde Cal- 
deira, frisando que esta solução 
dos trabalhadores até seria menos 
despendiosa para a autarquia, por- 
que “é mais fácil transportar ga- 
binetes e pessoal, do que uma can- 
tina inteira”. 

Hoje às 15h30 os trabalhadores. 
voltam a reunir-se em plenário, pa- 
ra “acentar ideias, fazer o ponto de 
situação e saber quanto tempo vão 
demorar as obras no armazém”. 


PCP critica 
culpabilização 
de Rui Sá na 
questão do lixo 


O PCP criticou ontem a 
forma “inadequada” como os 
vereadores da Câmara do 
Porto Paulo Morais e Paulo 
Cutileiro conduziram o pro- 
cesso da cantina do Carvalhi- 
do e, sobretudo, a tentativa de 
culpabilização do vereador da 
CDU, Rui Sá, pela paralisa- 
ção dos trabalhadores, que le- 
vou à não recolha do lixo na 
cidade na passada terça-feira. 
“A forma como o processo 
foi conduzido pelos vereado- 
res Paulo Morais e Paulo Cu- 
tileiro revelou-se inadequada 
e mais uma vez demonstrati- 
va da falta de senso com que 
têm implementado políticas”, 
afirma em comunicado o 
PCP. Os comunistas criticam 
a falta de diálogo com os tra- 
balhadores, que foram infor- 
mados da intenção de encer- 
rar a cantina, por um comuni- 
cado, com 48 horas de ante- 
cedência. Apesar dos 
protestos, “insistiu-se na via 
da prepotência e do conflito”, 
dizem. O PCP lamenta ainda 
as “declarações infelizes” de 
Paulo Morais que faziam re- 
cair as culpas pela não reco- 
lha do lixo em Rui Sá. O PCP 
congratula-se com a “desau- 
torização” dos vereadores por 
Rui Rio, e esperam que a au- 
tarquia “renuncie a uma polí- 
tica que põe em causa o brio 
dos trabalhadores” . 
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RUI RIO: DOIS ANOS DEPOIS 


Considerando que é 
preciso começar a 
preparar a “versão 
seguinte” do projecto 
sufragado nas 
autárquicas de 2001, 
Paulo Rangel, relator 
do programa de 
candidatura "Pelo 
Porto Sempre” lançou 
ontem, na sessão 
comemorativa da 
tomada de posse de 
Rui Rio, as bases para 
uma recandidatura do 
autarca em 2005. “Um 
atrevimento”, 
respondeu o autarca, 
com o sorriso irónico 
de quem não quer 
falar do assunto, 
embora, no fundo, 
gostasse de o fazer. 
Há-de abordar o tema 
“a seu tempo”, porque 
quem é eleito para 
gerir uma Câmara não 
pode estar 
"preocupado com as 
eleições seguintes”. 
Com lotação esgotada, 
os Paços do Concelho 
assistiram à atribuição 
de várias medalhas de 
honra, para provar, 
disse Rio, que os 
"homens e mulheres 
do Porto são capazes 
dos maiores feitos 

e virtudes” 


O BAIRRO S. JOÃO DE DEUS 


Génio fraquejámos perante 
a demagogia irresponsável dos 
que nos criticavam por não rea- 
lojarmos toda a gente. Realojar 
toda a gente seria uma falta de 
respeito pelos moradores dos 
outros bairros e pelo dinheiro 
dos contribuintesgg 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 9) Coméveioo)) to 


RECANDIDATURA DO AUTARCA PAIROU SOBRE A FESTA DO SEGUNDO ANO DE MANDATO 


"O Porto está a mexer 
como nunca” 


Num discurso que passou em revista as acções desenvolvidas pelo município nos últimos dois 
anos, o presidente da Câmara torturou com críticas quem contesta a sua actuação, deixando 
claro que não cede à popularidade fácil porque não pode pensar nas próximas eleições 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


Feitas as rupturas e criadas as 
resistências à contestação, a pala- 
vra de ordem para o futuro do pre- 
sidente da Câmara do Porto é “tra- 
balho”. Com “seriedade, rigor, 
consciência social” e com a certe- 
za de que a cidade não está parada, 
mas a “mexer como nunca”. A di- 
ferença “é que hoje fazemos mui- 
to e anunciamos pouco, enquanto 
antes se anunciava muito e fazia 
pouco”, vincou ontem Rui Rio, 
num discurso que, no essencial, 
procurou contrariar os espíritos 
mais críticos a estes dois anos de 
gestão municipal. Porque, consi- 
dera o autarca, “um político não 
pode ter como centro exclusivo da 
sua preocupação quotidiana ga- 
rantir a próxima eleição”. 

“É muito difícil entender a ló- 
gica dos que persistem em decre- 
tar que o Porto está parado e de- 
primido”, começou por vincar o 
edil, na sessão solene que assina- 
lou, numa sala a abarrotar, os dois 
anos de mandato à frente da au- 
tarquia portuense. 


O DIVÃ DO PSICANALISTA 

Rio prosseguiria, depois, com 
a radiografia do problema: “Arris- 
caria dizer que, pelos sintomas, so- 
mos levados a diagnosticar que se- 
rão os próprios que estão deprimi- 
dos e que a origem dessa persis- 
tente depressão terá sido a derrota 
de 16 de Dezembro de 2001, pe- 
los vistos ainda não devidamente 
tratada em divã apropriado”. 


CRÍTICAS À POLÍTICA PORTUGUESA 
Insistindo na tecla de que o ca- 
minho escolhido foi o mais difícil 
e de que a ideia do programa elei- 
toral era romper com o passado, o 
autarca reafirmou a recusa de se 


Pedro Granadeiro 


Rui Rio aplaudido na Câmara do Porto, onde ontem celebrou dois anos de mandato 


submeter à lógica mediática e à 

procura fácil da popularidade. 
“Fomos eleitos para trabalhar 

em prol do Porto, não para gesto- 


“Rio quer governar fazendo 
o que tem de ser feito a 
despeito da popularidade 
de cada medida” 


res de imagem, como, lamenta- 
velmente, é tão frequente nesta 
nôssa política portuguesa que tan- 
to e tão mal se deixa condicionar 


pela agenda mediática”. 

Pelo contrário, Rio diz ter co- 
mo preocupação “governar com 
competência, pensando nas gera- 
ções seguintes e fazendo o que 
tem de ser feito a despeito da po- 
pularidade de cada uma das medi- 
das”. º 


ESTIMULADO PELAS CRÍTICAS 

Rio garante que este é o cami- 
nho a seguir e que, como tal, os 
que continuarem a “tentar abalar” 
a acção da edilidade “com o re- 
curso a métodos pouco recomen- 
dáveis” podem contar com um 
presidente com “resistência física 
e psicológica para aguentar tudo 
isto e ainda mais”. 

A tal ponto que fica o recado: 


A ACÇÃO DO MUNICÍPIO VISTA PELO SEU PRESIDENTE 


OS ARRUMADORES 


6660 que estava anteriormen- 
tea ser feito era, para alguns, um 
programa de qualidade, mas os 
toxicodependentes continuavam a 
viver às centenas nas ruas da cida- 
de. Hoje, o resultado do novo pro- 
grama está à vista e só com muita 
maldade e alienação à mistura se 
pode esconder o êxito do progra- 
ma Porto Felizgg 


A REABILITAÇÃO DA BAIXA 


66 Até hoje, muitos já tinham 
dito que era preciso reabilitar a 
Baixa. Faltava quem o fizesse, 
Quem fizesse o mais difícil e mais 
invisível. No fundo, quem fizesse 
o que não rende votos. Pois bem, 
essa tarefa está concluída e a rea- 
bilitação da Baixa vai ser uma im- 
portante realidade do futuro da 
nossa cidadego 


URBANISMO/PARQUE DA CIDADE 


Génio [ontem] deu entrada 
nos tribunais a nossa contestação 
à acção que a Imoloc entendeu 
mover à Câmara e a mim próprio 
(...) Emendámos o que era possí- 
vel emendar e não passámos li- 
cença a nenhuma nova aberração 
urbanística, Daí algumas críticas 
veladas dos que agora não encon- 
tram um poder permissivogg 


“Encarem essa esforçada acção 
como mera actividade lúdica, por- 
que, no que concerne a resultados 
concretos, ela tem derrota assegu- 
rada, ou seja, até me estimula”. 

Os objectivos da acção muni- 
cipal continuam a ser, como há 
dois anos, alcançar uma cidade 
com “maior qualidade de vida, 
mais solidária, com melhor mobi- 
lidade, urbanisticamente mais 
equilibrada, financeiramente séria 
e respeitada, que serve melhor os 
seus munícipes, que honra o seu 
património e história, com mais 
peso político e com a notoriedade 
nacional que Portugal tem o direi- 
to de lhe exigir”. 

Em suma, “um Porto mais per- 
to do Porto dos nossos sonhos”. 


O EURO 2004 


664 realização do Euro” 
2004 deverá ser um momento pa- 
ra aumentar a projecção interna- 
cional do Porto, de forma a que os 
muitos milhões gastos no certame 
possam ser aproveitados da me- 
lhor maneira . Por isso, foi criada 
uma comissão que está a trabalhar 
para conseguir um programa de 
animação de qualidadego 


O Comércio» porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


CONSIDERA O RELATOR DO PROGRAMA DE CANDIDATURA DO EDIL 


"Rio é o candidato natural” 


Apesar dos muitos elogios, Paulo Rangel apontou aspectos a corrigir 
nos próximos anos. E diz que é tempo de preparar o novo programa 


“Rui Rio é o candidato natural” 
às Autárquicas de 2005, “se não for 
ele é que será estranho”, admitiu 
Paulo Rangel, relator do programa 
de candidatura da actual maioria 
da Câmara do Porto. Mas, mesmo 
considerando que “é tempo de co- 
meçar a estudar e preparar a ver- 
são seguinte” do modelo em vigor, 
Rangel admitiu que Rio “é que te- 
rá de decidir”. 

E o facto é que o autarca ainda 
não decidiu. Ou pelo menos, não 
quererá reconhecê-lo tão cedo. 
Questionado sobre o facto de Ran- 
gel ter lançado as bases para o pós- 
2005, Rio atirou um sorridente “is- 
so aí é que já é algum atrevimento”. 
Perante a insistência dos jornalistas, 
acabou por explicar que “quando 
alguém é eleito para um mandato, 
tem de o fazer bem feito, e não es- 
tar preocupado com as eleições se- 
guintes”. Como tal, falará do as- 
sunto “na devida altura”, seja lá 
quando isso for. 

Rangel é que não tem dúvidas: 
“a equipa [que organizou a candi- 
datura de Rio] tem de começar já 
a trabalhar”. Porque “o potencial 
do projecto sufragado em 2001 e 
da liderança da equipa que o pro- 
tagoniza reclamam desenvolvi- 
mento e continuidade não apenas 
nos próximos dois anos, mas pa- 
ra lá disse”. 


CRITICAS VISARAM A CULTURA 

Ainda assim, Rangel não dei- 
xou de apontar alguns aspectos a 
necessitar de reparos nos próximos 
dois anos. A crítica maior talvez te- 
nha ido para a cultura: “Priorida- 
des são prioridades, foram sufra- 
gadas, devem ser respeitadas. Mas, 
dentro de tais limitações, há muito 
trabalho de coordenação, divulga- 
ção, dinamização, formação e até 
de representação política que o pe- 
louro poderia desenvolver e que 
parece um tanto negligenciado. Va- 
mos, decerto, a tempo de colmatar 
tal lacuna”, considerou. 

“Não se trata de uma discor- 
dância de fundo”, justificaria, de- 
pois, rejeitando que se tivesse tra- 
tado de uma crítica ao vereador da 


Pedro Granadeiro 


Paulo Rangel acredita que Rui Rio se vai recandidatar 


Cultura, Marcelo Mendes Pinto. 
Chamou-lhe, antes, uma “achega”, 
não apenas “a quem tutela, mas a 
quem tutela quem tutela”, ou seja, 
a Rui Rio. 

O autarca garante não ter pu- 
dor em falar de Cultura, mas não 
se quis deter em muitos comentá- 
rios sobre o discurso de Rangel, a 
quem atribuiu um “espírito crítico 
positivo”. Preferiu, em declarações 
aos jornalistas, falar na “compo- 
nente de animação da cidade e da 
comissão criada para o Euro” 2004, 
que tem condições financeiras pa- 
ra fazer um bom trabalho”. 


BALANÇO GLOBALMENTE POSITIVO 

“Um balanço tão globalmente 
positivo não significa que não ha- 
ja necessidade de fazer um ou ou- 
tro ajustamento”, notou Rangel, 
considerando importante que “o 
Porto se ocupe um pouco mais das 
grandes infra-estruturas”. Tal im- 
plica, diz, “uma maior aposta na 
área metropolitana e na ligação à 
rede de cidades médias que estão 
na sua orla”. 


AGILIZAR O URBANISMO 
Importante também, na sua 
perspectiva, é “dar prioridade à 
modernização dos serviços do ur- 
banismo, onde as dificuldades bu- 
rocráticas e de resposta à deman- 


da dos cidadãos continuam a ser 
muitas”. 

Quanto ao mais, Rangel apon- 
tou o dedo ao Plano Director Mu- 
nicipal (PDM), saudando-lhe a “fi- 
losofia geral”, mas questionando 
se não será “demasiado restritivo 
ou condicionador do desenvolvi- 
mento”. 


MOBILIZAR A CIDADE 

E, porque “já há muita obra fei- 
ta” e “ninguém põe em causa a de- 
terminação e a capacidade de rea- 
lização deste Executivo”, urge 
aproximá-lo da cidade. 

“O Executivo goza hoje de 
uma credibilidade e capital de con- 
fiança de que não dispunha quan- 
do entrou em funções. Esta é, por 
isso, uma oportunidade de ouro pa- 
ra envolver os cidadãos e as suas 
agremiações no projecto (...), que 
precisa, agora, de um maior en- 
volvimento da cidade, de uma 
abertura estrutural as instituições 
do burgo”, salientou. 


“PORTO AUMENTOU QUALIDADE 
DA AMBIÇÃO” 

A concluir, Rangel explicou 
que, “após dois anos de certezas e 
incertezas, de trabalhos e cansei- 
ras, O Porto não perdeu a esperan- 
ça, aumentou sim, e muito, a qua- 
lidade da sua ambi 


OS TRABALHADORES 


66 Temos consciência de 
que, quando um presidente se 
envolve em questões internas, 
perde visibilidade e ganha inimi- 
zades. Não é simpático obrigar à 
picagem de ponte, cortar nas ho- 
ras extraordinárias, lutar contra 
as baixas fraudulentas (...) É bem 
mais popular vender simpatia pa- 
ra dentro e para forage 


A EDUCAÇÃO 


G6Temos a consciência de 
que a educação é a trave mestra 
do nosso futuro (...) Aqui está, 
pois, mais uma mudança radi- 
cal: investir na reparação das es- 
colas em lugar de aumentar os 
subsídios aos que poderão dizer 
e escrever bem de nós em so- 
berbos artigos de opiniãogg 


A ESTRATÉGIA 


664 segunda ruptura con- 
siste na estratégia, para nós fun- 
damental, de elevar o Porto a 
uma dimensão nacional (...) O 
Porto jamais conseguirá con- 
quistar o país (,,,) com a postura 
bacoca do orgulhosamente sós. 
(...) O presidente da Câmara do 
Porto não pode ser um líder re- 


gionalgg 
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RUI RIO: DOIS ANOS DEPOIS 


Os medalhados: 


Zeferino e Alberto Ferreira 
da Costa: fundadores da Asso- 
ciação dos Amigos do Porto, di- 
rectores e dinamizadores do 
Real Hospital Português no Re- 
cife e fundadores e dinamizado- 
res do Instituto de Pernambuco 
no Porto.Medalha de Honra da 
Cidade 

José Morgado: homenagem 
a título póstumo, que assinala o 
desempenho do professor cate- 
drático de Matemática na Uni- 
versidade do Porto, e mais tarde 
de Vice- Reitor, após o regresso 
do exílio no Brasil, no pós 25 
de Abril de 1974. Medalha de 
Mérito — grau Ouro 

Círculo Portuense de Ópe- 
ra: com 38 anos de actividade, 
destaca-se no estudo e divulga- 
ção do repertório operático, de 
música coral e na interpretação 
de inúmeras obras de autores 
clássicos e contemporâneos. Me- 
dalha de Mérito — Grau Ouro 

A “Voz dos Ridículos”: Ao 
longo de 59 anos de actividade 
honrou o sentido de liberdade e 
tolerância, com um sentido de in- 
tervenção social permanente. 
Medalha de Mérito — Grau Ouro 

Agostinho Pinto de Andra- 
de: Impulsionador da abertura 
do Hospital da Prelada, desem- 
penhou um papel primordial no 
exercício da medicina e da orto- 
pedia. Medalha municipal de 
Mérito — Grau Ouro 

José Marques: aposentado da 
Faculdade de Letras da Universi- 


BE: "Coligação 
vive mal com 
a democracia” 


“Esta Direita, a quem os 
trabalhadores das Oficinas do 
Carvalhido acabam de ganhar 
uma pequena mas significati- 
va vitória, precisa de aprender 
que, tal como eles, no Porto 
não cedemos a ameaças nem a 
chantagens. Esta cidade ainda 
tem uma lição de democracia 
para ensinar a esta direita”, 
considera o Bloco de Esquer- 
da, em nota enviada ontem às 
redacções. 

Assinada pela deputada 
municipal Alda Macedo, a 
missiva acusa a coligação 
PSD/PP de “viver mal com a 
democracia”, de “demitir 
quem ousar criticá-la”, de “ins- 
trumentalizar a Polícia Muni- 
cipal para a colocar ao serviço 
da sua agenda eleitoralista”, de 
“usar subterfúgios para justifi- 
car despejos de moradores” e 
de “subestimar a oposição de 
esquerda que não consegue 
comprar”. E, ainda, de “imagi- 
nar que uma frágil vitória lhe 
pode permitir tratar o Porto co- 
mo se fosse o quintal das tra- 


dade do Porto, exerceu com pres- 
tígio a carreira docente, na quali- 
dade de Professor Catedrático.Me- 
dalha de Mérito — Grau Ouro. 

Teatro Experimental do 
Porto: com 51 anos de activi- 
dade, é a mais antiga companhia 
teatral portuguesa em activida- 
de. Honrou a cidade pelas várias 
peças e acolheu algumas das fi- 
guras mais carismáticas do Tea- 
tro e da Cultura Portuguesa. Me- 
dalha de Mérito — Grau Ouro 

Dalila Rocha: Integrou o nú- 
cleo de fundadores do Teatro Ex- 
perimental do Porto e, em 2003, 
completou SO anos de carreira. 
Medalha de Mérito — grau Ouro. 

Associação de Moradores 
da Lomba: no seu vigésimo 
quinto aniversário, exerce a sua 
actuação em prol da comunida- 
de, educação, acção social e co- 
munitário. Medalha de Mérito — 
Grau Prata. 

Teatro Pé de Vento: Em 
2003 completou 25 anos de no- 
tável actividade em favor do tea- 
tro e da cidade, em cerca de 
3000 espectáculos. Medalha de 
Mérito — grau prata. 

Bruno Valentim, Fernando 
Pereira, Sara Daniela Santos 
Costa e Cesário Arango Viei- 
ra: Medalhados nos Campeona- 
tos do Mundo, Europeu e Para- 
límpicos Sydney 2000. Simbo- 
lizam o reconhecimento do Exe- 
cutivo pelo desporto adaptado. 
Medalha de Valor Desportivo — 
Grau Ouro. 


“Bairro do Aleixo 
está pior 
do que nunca” 


“O bairro do Aleixo está, 
hoje, bem pior do que há 
dois anos. Aliás, nunca na 
sua história recente o bairro 
esteve tão mal. E, para nos- 
sa infelicidade, a tendência 
é, claramente, para piorar”. 
Resumindo, é este o balanço 
feito pela Associação de Pro- 
moção Social da População 
do Bairro do Aleixo (APS- 
PBA) aos dois anos de man- 
dato de Rui Rio. 

À instituição explica, em 
comunicado enviado às re- 
dacções, que “os problemas 
no edificado e os problemas 
sociais” se “agravaram con- 
sideravelmente graças à po- 
lítica seguida pelo pelouro 
da Habitação e Acção So- 
cial”, 

Como exemplo aponta-se 
o facto do vereador da Habi- 
tação, Paulo Morais, “ter fe- 
chado as entradas dos pré- 
dios”, prometendo “que co- 
locaria segurança nas torres a 
partir de Janeiro de 2003”. 
Porém, vinca a associação, 
“nada fez até ao momento”. 
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Deputados 
municipais 
visitam bairros 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Os bairros das Campinas, 
Central de Francos, Viso e 
Per/Viso vão receber, no próxi- 
mo sábado, a visita do presi- 
dente da Assembleia Municipal 
do Porto, Álvaro Castello-Bran- 
co, e dos líderes parlamentares. 

Esta é a segunda ronda de 
uma série de deslocações 
iguais que serve para dar a co- 
nhecer àquele orgão autárqui- 
co os problemas dos aglome- 
rados habitacionais sociais da 
cidade. O périplo tem início 
marcado para as 10h30 no 
bairro das Campinas. Segue- 
se o de Central de Francos e, 
por volta do meio-dia, a ronda 
termina no Viso e Per-Viso. 


Julgado de Paz 
instalado em 
Março no Viso 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Paulo Morais, vice-presi- 
dente da autarquia portuense e 
vereador do pelouro da Habita- 
ção, vai deixar de se preocupar 
com os conflitos entre vizinhos 
nas habitações sociais. Segun- 
do o próprio, “esse tipo de ques- 
tões passará a ser moderada pe- 
lo Julgado de Paz que, em Mar- 
ço, ficará instalado no bairro do 
Viso”. 

As obras para a instalação 
do Julgado de Paz já estão a de- 
correr no bairro do Viso e a 
ideia surgiu aquando da deslo- 
cação do Secretário de Estado 
adjunto da ministra da Justiça, 
João Mota de Campos, para a 
assinatura de um protocolo en- 
tre a Câmara do Porto e o Mi- 
nistério da Justiça, em finais de 
Março. Rui Rio, na altura, mos- 
trou a João Mota de Campos 
disponibilidade para ceder ins- 
talações e o Julgado de Paz aca- 
bou por se tornar uma certeza. 
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a nei À 


Os autocarros a gás (na foto) vão ter companhia dos “irmãos ecológicos” movidos a hidrogénio 


Pedro Granadeiro 


CHAMAM -SE H2BUS E SÃO OS TRÊS ÚNICOS EXEMPLARES EM PORTUGAL 


Durão apresenta no Porto 
autocarros ecológicos 


Os novos transportes integrarão a linha do 20, já na próxima semana 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, vai aproveitar a visita ao 
distrito do Porto que está marcada 
para o próximo sábado e apresen- 
tará, às 16h30 no Museu do Car- 
ro Eléctrico, os três novos meios 
de transporte movidos a hidrogé- 
nio dos STCP. O Porto será a úni- 
ca cidade portuguesa a ter estes 
autocarros ecológicos a circular, 
pois a STCP tem a exclusividade 
na participação num projecto eu- 
ropeu que distribuiu 27 destes veí- 
culos por diversas cidades com o 
intuíto de fomentar o uso dos 
transportes públicos. 

Não libertam poluentes, ape- 
nas vapor de água e, já na próxi- 
ma semana, os três autocarros in- 
tegrarão a linha do 20 (que circu- 
la entre os Aliados e a Constitui- 
ção). Os H2Bus - assim se 
chamam - são a última tecnologia 


em termos de veículos ecológicos. 
Em Portugal, o fornecedor do 
equipamento de abastecimento e 
do combustível dos H2Bus é a BP, 
sendo os STCP a única entidade - 
com o apoio da Direcção Geral 
dos Transportes Terrestres - a in- 
tegrar o projecto ecológico euro- 
peu denominado Clean Urban 
Trasport for Europe (CUTE). 
Esta aquisição colocará o Por- 
to no top do “ranking” nacional 
no que diz respeito à circulção de 
autocarros amigos do ambiente. 
Porque os H2Bus são um modo 
de transporte alternativo equipa- 
do com uma pilha de combustível 
que utiliza o hidrogénio para se 
mover. “A única emissão prove- 
niente do cano de escape é com- 
posta por vapor de água pura”, ex- 
plicou, já em Setembro de 2002, 
em Bruxelas, Philippe Busquin, o 
comissário europeu responsável 
pela investigação e que organizou, 


na altura, um passeio em Bruxe- 
las num destes autocarros como 
forma de sensibilização. 

Durão Barroso será, portanto, 
um dos primeiros portugueses a 
experimentar este tipo de trans- 
porte. E, depois da apresentação 
formal no Porto, as viaturas his- 
tóricas dos STCP desfilarão pe- 
rante o primeiro-ministro e para 
toda a cidade, por volta das 
17h00. Desde o primeiro carro 
americano, puxado a cavalos, até 
ao H2Bus, que é fabricado pela 
Mercedes Benz, todos os percur- 
sos ao longo de décadas dos ser- 
viços públicos de transportes no 
Porto serão revisitados pela mar- 
ginal da Foz. 

Os H2Bus circularão, após o 
desfile, pela marginal até à Cã- 
mara do Porto, gratutitamente e 
para todos. As viagens “à borla” 
à beira -mar prolongam-se até ao 
final de domingo. 


O Coméreio»ovto 


Projecto para 
parque no bairro 
Bessa Leite 
apresentado hoje 


PATRICIA CARVALHO 


O vereador do pelouro da 
Educação, na Câmara do Por- 
to, apresenta, esta manhã, o 
projecto do novo parque lúdi- 
co-desportivo do bairro de 
Bessa Leite. O parque deverá 
estar pronto em Maio e conta- 
rá com o primeiro circuito de 
BTT em parque urbano da ci- 
dade do Porto. 

Pelas 11h30 de hoje, Pau- 
lo Cutileiro deverá passar pe- 
lo bairro de Bessa Leite para 
mostrar aos moradores o as- 
pecto com que ficará o parque 
por que esperavam há 20 anos. 
O presidente da Associação de 
Moradores local, António 
Maia, vê aproximar-se o iní- 
cio da construção do espaço 
com um “finalmente” bem so- 
nante. 

O parque contará com di- 
versos equipamentos adequa- 
dos à infância e vai beneficiar 
ainda do arranjo paisagístico 
envolvente, bem como de al- 
guns bancos de jardim onde os 
moradores mais velhos pode- 
rão descansar. Mas não só. É 
que a vontade do pelouro de 
Cutileiro é que este novo es- 
paço seja usado por toda a ci- 
dade e não apenas pelos mo- 
radores de Bessa Leite. 


Voluntários 
Portuenses 
foram a votos 


Os Bombeiros Voluntários 
Portuenses elegeram, no passa- 
do dia 10 de Dezembro, os no- 
vos corpos sociais que ontem to- 
maram posse. À associação hu- 
manitária passa a ter Manuel 
Monteiro a presidir a mesa da as- 
sembleia geral, José Lachado na 
presidência da direcção e José 
Monteiro na do concelho fiscal. 


ARNALDA BARBOSA 


O Museu do Vinho do Porto 
vai finalmente ser inaugurado, no 
próximo dia 15. Depois de um 
percurso algo conturbado, uma 
vez que já estiveram previstas ou- 
tras datas para a abertura oficial, o 
espeço museulógico, instalado na 
marginal do rio Douro, abrirá ao 
público uma zona de provas de vi- 
nho e uma sala com 32 lugares pa- 
ra a realização de conferências e 
mostra de filmes. 

O museu localiza-se junto ao 
edifício da ex-Guarda Fiscal e vai 
ficar implantado no piso térreo de 
um imóvel pertencente à família 
Pinto da Cunha Saavedra e que a 


ESPAÇO LOCALIZADO NA MARGINAL TERÁ EXPOSIÇÕES, FILMES E PROVAS 


Museu do Vinho do Porto 


abre no próximo dia 15 


Câmara Municipal do Porto alu- 
gou. 

A intervenção arquitectónica é 
um projecto dos arquitectos Pedro 
Pinto e Humberto Vieira, este úl- 
timo já falecido. O prédio que da- 
ta do século XVIII alojou “os pri- 
meiros armazéns da Alfândega do 
Porto”, disse Pedro Pinto ao CO- 
MEÉRCIO. 


O espaço esteve 
abandonado e, agora, ganha 
uma nova vida que contará 
a história deste vinho 
embaixador nacional 


As obras efectuadas para aco- 
lher o museu pretenderam recu- 
perar “um espaço que esteve vo- 
tado ao abandono”, que “foi uma 
garagem da Guarda Fiscal”. E 
apesar dessa intervenção houve a 
preocupação por parte dos dois 
autores do projecto “em manter o 
“espírito” do local”, pelo que as re- 
modelações existiram, mas foram 


“dissimuladas” o mais possível. A 
intervenção foi “aparentemente 
mínima”, acrescentou Pedro Pin- 
to. Quanto à exposição, o arqui- 
tecto referiu que esta focaliza o 
contexto histórico do vinho Por- 
to, isto é “a relação deste com a 
cidade do Porto e o comércio”. 

De referir que o Museu do Vi- 
nho do Porto tem uma zona de 
provas de vinho do Porto e uma 
sala com 32 lugares, para a reali- 
zação de conferências e mostra de 
filmes. O espaço museológico 
tem 700 metros quadrados e “é o 
único na cidade sobre o vinho do 
Porto”, pelo que se prevê que ve- 
nha a ser procurado por turistas e 
estudantes. 


O Comércio porto 


NO AEROPORTO SÁ CARNEIRO 
Três chineses detidos 


com passaportes 
falsos 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) deteve quarta- 
feira no Aeroporto de Sá Carnei- 
ro, Porto, três cidadãos chineses 
com passaportes falsos dos EUA 
e da Coreia do Sul que se prepa- 
ravam para embarcar para o 
Canadá. 

Fonte judicial disse ontem à 
Lusa que os detidos, duas mulhe- 
res e um homem, foram presentes 
ao Tribunal da Maia, tendo-lhes 
sido impostas como medidas de 
coacção o termo de identidade e 
residência e a obrigação de apre- 
sentações periódicas no SEF. 

A detenção ocorreu no mesmo 
dia em que o SEF dos Açores dete- 
ve em S. Miguel cinco chineses e 
um cidadão do Sri Lanka, que se 
preparavam para embarcar para o 
Canadá. 

Os seis homens tinham docu- 
mentos falsos - nomeadamente 
passaportes coreanos e canadianos 
- e estavam na ilha há pelo menos 
três dias, à espera de uma oportuni- 
dade de embarque. 

O SEF suspeita que um dos 
detidos seja membro de uma rede 
envolvida na imigração ilegal de 
chineses para a Europa, os Estados 
Unidos e o Canadá. 


ÁGUAS SANTAS 
Detido autor 


de assaltos a carros 
e de ciclomotor 


Um jovem de 19 anos, sem 
profissão, residente na Maia, foi 
detido anteontem de madrugada 
(4h00) por furto de um ciclomo- 
tor e assaltos a viaturas. O indi- 
víduo chamou a atenção dos 
polícias porque conduzia um 
ciclomotor sem capacete, assim 
como o passageiro, no entronca- 
mento da Rua Nova da Gandra 
coma Rua D. Afonso Henriques, 
em Águas Santas. 

Quando se aperceberam da 
presença dos agentes, o condu- 
tor da mota fugiu pela Rua das 
Camélias. Mas aí o veículo des- 
pistou-se, pelo que os seus ocu- 
pantes fugiram a pé. 

Os polícias conseguiram apa- 
nhar o condutor do veículo, veri- 
ficando nessa altura que ele não 


Além disso, os polícias 
encontraram um alicante, uma 
lanterna, uma vareta de óleo, um 
comando de garagem, três 
DVDs, extensões eléctricas, 
diversas peças de vestuário, pla- 
cas de computador e outros arti- 
gos informáticos, que tinham 
sido furtados de dois carros, em 
Ermesinde. 

Os donos das viaturas foram 
contactados e apresentaram 
queixa contra o suspeito. O 
ciclomotor tinha sido furtado 
naquele mesma madrugada, do 
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interior de um prédio, situado 
em Nogueira da Maia. 

O detido sofreu ligeiras esco- 
riações, na sequência do despis- 
te do ciclomotor, pelo que foi 
receber tratamento ao Hospital 
de Pedro Hispano. 

O jovem foi presente ao Tri- 
bunal Judicial da Comarca da 
Maia. 


RUA BRITO CAPELO 
Condutor com álcool 


a mais tinha carta 
apreendida pelo 
mesmo crime 


Um mecânico, de 39 anos, 
residente no Porto, foi detido 
ontem de madrugada (4h30) por 
ter acusado álcool a mais quan- 
do conduzia um carro. 

O homem foi interceptado 
numa fiscalização efectuada 
pela PSP na Rua de Brito Cape- 
lo, em Matosinhos. Após ter sido 
submetido ao teste de alcoole- 
mia, o condutor acusou 1, 67 g/1 
de álcool no sangue. A lei refere 
que quem acuse uma taxa igual 
ou superior a 1,20 g/I seja deti- 
do. Como se não bastasse esta 
infracção, o mecânico tinha a 
carta de condução apreendida, 
devido a uma outra infracção por 
execesso de álcool. 

O detido foi notificado para 
comparecer em Tribunal. 


SOB AMEAÇA DE ARMA BRANCA 
Estudantes roubados 


por três jovens 


Três estudantes, de 17 e 16 
anos, foram roubados por outros 
três jovens, tendo um deste exibi- 
do uma arma branca para intimi- 
dar as vítimas. 

Os lesados referiram ter sido 
abordados anteontem ao princí- 
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ASSALTARAM ESTUDANTE A QUEM ROUBARAM TELEMÓVEL 


PSP identificou autores de roubo 


Três jovens foram identifica- 
dos anteontem ao princípio da 
noite, pela PSP, por serem sus- 
peitos de um roubo a um estu- 
dante de 16 anos, morador no 
Porto. 

O lesado contou à PSP ter 
sido abordado na Avenida de 
França, por três rapazes, que sob 
ameaça de coacção física lhe 
roubaram um telemóvel, avalia- 
do em 120 euros, um discman e 
uma bolsa. 

Após o roubo, o estudante 
comunicou o caso à 13º esqua- 
dra da PSP, tendo indicado a 
área de residência dos assaltan- 
tes. 

Os polícias conseguiram 
interceptar dois dos suspeitos, na 
Rua de Marques de Oliveira. 

Trata-se de dois jovens de 21 
e 16 anos, moradores no Porto. 
O mais velho tinha ainda o dis- 
cman e o mais novo o telemóvel. 


Os aparelhos foram apreendidos. 

Mais tarde, compareceu na 
esquadra o terceiro suspeito (tem 
17 anos e mora no Porto), que 


Rui Reisinho 


entregou a bolsa roubada. Os 
três foram constituídos arguidos, 
tendo a PSP elaborado os termos 
de identidade e residência. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1em 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


T 253 240 160 


mese 
DAS 


COIMBRA 


| 239 791100 
LEIRIA 
244 881 986 


SANTARÉM 


pio da tarde, na Rua de Vasques 
Mesquita, no Porto. 

O lesado residente em Lousa- 
da ficou sem 300 euros, enquanto 
o morador em Rio Tinto ficou 
sem 100 euros e o que habita em 
Penafiel ficou sem 200 euros. 


LISBOA 
Mom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 


Contacte-nos. Agora é mais 


SETÚBAL 
q 


Via NOVA DE Du TOULE fácil ter o sistema telefónico 
tatura embateu mais avançado da actuali- 
numa árvore MADEIRA dade. 

E Economize muito dinheiro em 
ha variante 222 


chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um automóvel entrou em 
despiste ontem na variante 222, 
em Sandim, Vila Nova de Gaia, 
tendo ido embater contra um 
pinheiro, provocando ferimentos 
ligeiros no condutor, disse ao 
COMÉRCIO fonte dos Bombei- 
ros Voluntários de Crestuma. 

Segundo a mesma fonte o 
ferido, José Gouveia Coelho, de 
57 anos, morador em Castelo de 
Paiva, foi transportado para o 
Hospital Santos Silva, em Vila 
Nova de Gaia, onde recebeu 
assistência médica. 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


.. A BELTAÔNICI 
Contacte-nos já: dial 


www.abeltronica.com 
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Os alunos da Escola EB 1 da Costa, em Ermesinde, saem das aulas e “mergulham” na escuridão 


AUSÊNCIA DE POSTES DE ILUMINAÇÃO 


Rua sem luz torna perigosa 
saída de escolas em Ermesinde 


Pais dos alunos que saem ao fim da tarde queixam-se da insegurança 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os estudantes das escolas EB 
1 da Costa, EB 2,3 de S. Louren- 
ço e Secundária de Ermesinde, 
nesta cidade, saem das aulas de 
noite, mas uma das ruas mais uti- 
lizadas pelos alunos não tem 
qualquer iluminação pública. Os 
pais e os professores das crianças 
e jovens estão preocupados. 

A Rua Particular da Costa foi 
prolongada, há cerca de dois 
anos, tendo nascido uma via lar- 
ga e alcatroada onde antes havia 
um caminho de terra batida. No 
entanto, além do novo piso e de 
um passeio para peões, nada mais 
foi feito, mantendo-se a ausência 
de postes de iluminação pública. 

O caso foi debatido na última 
reunião da Assembleia de Fre- 
guesia de Ermesinde. Na altura, 
o presidente da Junta, Casimiro 
Gonçalves, informou que deu 
conta do problema à Câmara de 
Valongo, já em Agosto último. A 
30 de Setembro, recebeu um ofi- 
cio da edilidade, dizendo que, 
nesse mesmo dia, foi pedido um 
orçamento à EDP para a ilumi- 
nação do local. Porém, até hoje 
não há sinais de obras. 


PERIGO À ESPREITA 

Ao fim da tarde, os pais que 
vão à escola buscar os educandos 
são às dezenas e todos se afir- 
mam descontentes com a situa- 
ção. "A falta de iluminação perto 
das escolas é um perigo, claro!", 
indigna-se Adriano Sousa. Ainda 
assim, este encarregado de edu- 
cação desconhece qualquer tipo 
de acidente derivado da escuri- 
dão. De qualquer modo, "tenho 
medo que aconteça alguma coi- 


sa”, afirma, vincando que os res- 
ponsáveis "já deviam ter tratado 
do assunto”. 

David Inácio partilha da mes- 
ma opinião, dizendo à nossa re- 
portagem que já tem "pensado 
muito no assunto. Não haja dú- 
vidas de que faz muita falta a ilu- 
minação”, defende. Uma tran- 
seunte, que não se quis identifi- 
car, também lavrou o seu protes- 
to quando viu o jornalista: "É 
perigoso para as crianças e para 
nós, é uma escuridão que não se 
admite”. 


“A rua é estreita e não 
tem passeios. Já lá foi 
atropelada uma senhora 
por causa disso”, contou 
uma moradora 


Outro problema detectado pe- 
los populares é o facto de a par- 
te mais antiga desta rua ser mui- 
to estreita, dificultando a vida aos 
peões, que têm que encolher-se 
quando passa um dos muitos car- 
ros de pais que vão esperar os fi- 
lhos às escolas. 

"Ali mais à frente, a rua é es- 
treita e não tem passeios. Já lá foi 
atropelada uma senhora por cau- 
sa disso", conta Teresa Maga- 
lhães. A mesma interlocutora as- 
segura que "toda a gente se quei- 
xa", principalmente quando cho- 
ve, pois, nessas ocasiões, 
"mesmo as crianças têm que se 
encostar à parede”, devido ao es- 
paço ocupado pelos guarda-chu- 
vas. 
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Pedro Granadeiro 


Apesar do descontentamento, 
a maioria dos pais nunca apre- 
sentou qualquer reclamação jun- 
to das direcções dos estabeleci- 
mentos de ensino ou de outras 
entidades. Cristina Gaspar é uma 
excepção. "Quando a associação 
de pais fez um inquérito, uma das 
questões que eu levantei foi pre- 
cisamente a da falta de ilumina- 
ção”, revela, acrescentando que 
não teve qualquer eco da preocu- 
pação manifestada. 


À ESPERA DE SOLUÇÃO 

A vice-presidente da Comis- 
são Executiva Instaladora do 
Agrupamento Vertical de S. Lou- 
renço, Palmira Serra, afirmou ao 
COMÉRCIO que a situação "é 
preocupante". No entanto, a pro- 
fessora manifesta esperança na 
resolução do problema. "Pelo 
que sabemos, temos a ideia de 
que a Câmara de Valongo está a 
tratar do assunto", diz. 

Palmira Serra adianta que 
a comissão de que é dirigente 
não tem feito diligências para 
que a iluminação seja coloca- 
da, porque os pais ainda não 
fizeram sentir essa necessida- 
de. "Se tivéssemos queixas, já te- 
ríamos agido", admite. Por fim, 
a professora assegura que a rua 
às escuras não é a mais utilizada 
pela comunidade discente, pois 
"há vários trajectos e a grande 
maioria dos estudantes segue pe- 
la rua em frente à escola secun- 
dária". 

Após três dias de contactos 
com o gabinete de imprensa da 
Câmara de Valongo, não foi pos- 
sível obter qualquer esclareci- 
mento por parte dos responsáveis 
autárquicos. 


O Comércio» Porto 


Nova rotunda em Santa Rita 
corrige falha na saída da A4 


JOSÉ CARLOS GOMES 


As obras no cruzamento da 
Santa Rita, junto ao Colégio de 
Ermesinde, no terreno há cerca de 
três meses, devem prolongar-se 
ainda até Fevereiro. Este é o pra- 
zo de conclusão da construção de 
uma rotunda, que irá substituir os 
semáforos que funcionaram até ao 
início dos trabalhos. A empreitada 
tem um custo previsto de 650 mil 
euros. 

A obra tornou-se imperiosa 
depois da construção do desnive- 
lamento na saída da auto-estrada 
A4, porque, ainda as obras desta 
infra-estrutura estavam no início, 
a Câmara de Valongo (CMV) per- 
cebeu que o trânsito saído da zo- 
na industrial da Formiga, pela 
Rua José Rodrigues Cosgaia, fi- 
cava impedido de dirig para 


a Ade para o Alto da Maia. 

A criação de uma rotunda, no 
lugar dos antigos semáforos, foi a 
única solução para permitir que os 


Obras na Santa Rita, em Ermesinde 


automobilistas fizessem inversão 
de marcha sem terem que deslo- 
car-se a Baguim do Monte ou ao 
Alto da Serra, Valongo. Além dis- 
so, Os responsáveis autárquicos 
acreditam que a substituição dos 
sinais luminosos por uma rotun- 
da irá beneficiar o escoamento do 
trânsito, pois "as rotundas sempre 
facilitam o escoamento automó- 
vel", adianta fonte da CMV. 

Anova infra-estrutura não se- 
rá desnivelada, ao contrário do 
que os trabalhos dão a entender. 
Com efeito, a estrada está a ser re- 
baixada, mas apenas para que a 
rotunda fique em terreno plano e 
não em declive. 

Apesar de terem criado al- 
guns constrangimentos ao tráfe- 
go automóvel, as obras não têm 
provocado grandes engarrafa- 
mentos. À circulação motoriza- 
da nunca vai ser totalmente cor- 
tada durante a execução dos tra- 
balhos, havendo apenas alguns 
condicionamentos. 


Pedro Granadeiro 


Teatro-conferência sobre 
marketing em Ermesinde 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O Fórum Cultural de Erme- 
sinde acolhe, amnhã, às 21h00, 
uma conferência sobre "As Estra- 
tégias do Marketing". No entan- 
to, a sessão vai realizar-se em 
moldes pouco habituais, já que os 
palestrantes serão actores do Gru- 
po de Teatro dos Professores da 
Escola Secundária de Ermesinde. 

Pegando no tema da confe- 


rência, O grupo teatral vai drama- 
tizar as intervenções, de forma a 
tomar a iniciativa mais apetecível. 
A dramatização vai ser depois co- 
mentada pela professora Ana Ca- 
tarina, do Instituto Superior de 
Marketing e Ciências Empresa- 
riais e do Turismo. A organização 
é do Gabinete de Desenvolvi- 
mento Económico da Câmara de 
Valongo e da Agência para a Vida 
Local. A entrada é gratuita. 


O Coméreiosovto 
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PS DIZ QUE CÂMARA LEVOU O ASSUNTO A REUNIÃO DE CÂMARA PARA REPARAR “ILEGALIDADE” 


Atribuição de subsídios à Fundação 
PortoGaia ratificada com polémica 


Socialistas dizem que gaienses são impedidos de usar centro de estágio do Olival. Queiroz nega 


MARLENE SILVA 


A polémica voltou ontem a es- 
talar entre o PS e a maioria 
PSD/CDS-PP na reunião privada da 
Câmara de Gaia. Desta vez, o mo- 
tivo foi a ratificação da atribuição 
de subsídios, referentes a 2002 e 
2003, no valor de cerca de 2.500 eu- 
ros, à Fundação PortoGaia. O apoio 
destina-se ao pagamento de um em- 
préstimo bancário contraído pela 
fundação para financiar a constru- 
ção do Centro de Estágio do FC 
Porto, em Olival. O subsídio foi ra- 
tificado por um voto apenas, tendo 
os vereadores socialistas e o verea- 
dor do PSD, sem pasta, Barbosa da 
Costa votado contra. Cancela Mou- 
ra, também social-democrata e sem 
pelouro atribuído, optou por aban- 
donar a reunião para não votar. 

Os vereadores socialistas ques- 
tionaram porque é que subsídios 
que se reportam a 2002 e 2003 só 
agora foram presentes a reunião de 
executivo. Para Barbosa Ribeiro só 
existe uma explicação: a câmara foi 
empurrada pela Inspecção Geral da 
Administração do Território 
(IGAT), que termina hoje uma vis- 
toria à autarquia gaiense, a “regula- 
rizar uma situação ilegal”. 

“Não é ingenuamente que a 
maioria trouxe agora a reunião de 
câmara a ratificação dos subsídios 
atribuídos à fundação em 2002 e 
2003. Se agora tivemos conheci- 
mento foi porque os inspectores 
descobriram a situação e obrigaram 
a maioria a levar [a concessão dos 
apoios] a reunião de executivo”, 
acusa o vereador do PS. 

Barbosa Ribeiro quis ainda saber 
porque é que não foi dado conheci- 
mento, em sessão do executivo, da 
existência de uma inspecção da 
IGAT e pediu cópia do relatório re- 
sultante da mesma. 


“BABOSEIRAS DE BARBOSA RIBEIRO” 
Para Jorge Queiroz, vereador 
das Finanças da autarquia, as dúvi- 
das levantadas são “mais algumas 


Jorge Miguel Gonçalves 


O centro de estágios onde treina o FC Porto 


das baboseiras de Barbosa Ribeiro”. 
Explica que a IGAT esteve na Câ- 
mara de Gaia a fazer uma inspec- 
ção de rotina, “como acontece com 
outras autarquias”, e mostra-se con- 
victo de que o relatório será favorá- 
vel à actuação da autarquia. “É ca- 
paz de destacar um ou dois pontos 
negros, mas do tempo dele [do ve- 
reador do PS)”, irononizou. 


A decisão de levar à reunião 
de Câmara a ratificação 

dos subsídios à Fundação 
PortoGaia, resultou de uma 
recomendação da IGAT 


Queiroz reconheceu, porém, 
que a decisão de levar a reunião de 
câmara a ratificação dos subsídios 


atribuídos à Fundação PortoGaia, 
resultou de uma recomendação da 
IGAT. “Os inspectores entenderam 
que, sem prejuízo dos contratos te- 
rem sido aprovados em reunião de 
executivo, a atribuição de apoios 
devia ser ratificada de ano a ano”, 
esclareceu o vereador. 

Os subsídios inserem-se naqui- 
lo que foi contratualizado entre o 
FC Porto, a Fundação PortoGaia e 
a autarquia, em que esta última se 
comprometeu a apoiar a fundação 
com verbas que são usadas para 
amortizar empréstimos contraídos 
para construir o centro de estágio. 

Situação que o PS não com- 
preende. “A questão é tão grave que 
a câmara já investiu nesta infra-es- 
trutura mais de três milhões de eu- 
ros e ainda dá subsídios de 2.500 
euros”. Para Barbosa Ribeiro a si- 
tuação é ainda mais condenável se 
se tiver em conta que os gaienses 
“usufruiram zero” com a constru- 
ção do equipamento desportivo. 

“É verdade que o PS esteve de 


Igreja de Oliveira do Douro 
celebra 300 anos de existência 


MARLENE SILVA 


O ano que agora arrancou 
vai ser pleno de celebrações 
para a paróquia de Oliveira do 
Douro, em Gaia. A celebração 
mais emblemática é sem dúvi- 
da a dos' 300 anos da igreja. 


Mas os aniversários não ficam 
por aqui. Os mil e setecentos 
anos da padroeira, Santa Eulá- 
lia, os 20 do grupo cénico e os 
40 do grupo dos escuteiros da 
paróquia são os outros motivos 
de comemoração. 

"Segundo adiantou 'ão CO- 


MÉRCIO o padre da paróquia, 
Adelino Jorge, as festividades 
iniciam-se no dia 10 com a 
apresentação pública do pro- 
grama das festas e um concer- 
to do Orfeão de Oliveira do 
Douro, que terão lugar no cen- 
tro paroquial. Ao longo do ano, 


acordo com o princípio de concep- 
ção, concessão e exploração de um 
centro de treino e formação des- 
portiva em Gaia para utilização do 
FC Porto e para o fomento e desen- 
volvimento da prática desportiva do 
concelho”. Acontece que, segundo 
o socialista, as colectividades gaien- 
ses têm sido impedidas de utilizar 
os campos pela fundação. 

Uma informação que Jorge 
Queiroz nega, afirmando ser “total- 
mente falsa”. “Tanto as colectivi- 
dades como os munícipes que as- 
sistem aos treinos têm as mesmas 
regalias que os adeptos do clube”, 
garante, acrescentando que “apenas 
se tem de obedecer a regras e ao 
plano de treinos do FC Porto”. 


MAIS POLÉMICA 
Ao COMÉRCIO, Barbosa Ri- 
beiro disse que outra questão polé- 
mica envolvendo a autarquia gaien- 
se será divulgada hoje pelo PS, ne- 
gando-se, no entanto, a diantar o as- 
sunto. 


realizar-se-ão concertos de mú- 
sica e o lançamento do livro 
“Notas para a História da Pa- 
róguia de Oliveira do Douro”, 
da autoria do historiador Bar- 
bosa da Costa. Terão ainda lu- 
gar encontros-debate sobre o 
passado, o presente e o futuro 
da igreja. Barbosa da Costa fa- 
lará sobre o passado, o bispo 
designatário, Manuel Martins, 
sobre o presente, e o futuro fi- 
cará a cargo do vice-reitor da 
Universidade Católica, Carlos 
Azevedo. 


Camião 
destrói cabina 
de portagem 
na Maia 


Um camião destruiu ontem 
à tarde a cabine de uma porta- 
gem da A3, na Maia, após ter 
entrado em despiste quando se- 
guia em direcção ao Porto. 

Segundo a Brigada de Trân- 
sito da GNR o sinistro deu-se 
pelas 17h30 e obrigou ao fecho 
daquela passagem em Via Ver- 
de, originando alguns proble- 
mas de trânsito na auto-estrada, 
apesar de existirem outras vias 
de passagem abertas. 


Incêndio 

em Mafamude 
provocado 
por exaustor 


Um exaustor de cozinha 
provocou um incêndio numa 
casa da Rua Conde Samudães, 
em Mafamude, pelas 15h20 de 
ontem, disse ao COMÉRCIO 
fonte dos Bombeiros Sapado- 
res de Gaia. O fogo destruiu 
um móvel da cozinha e o fo- 
gão, entre vários utensílios. No 
local estiveram os Sapadores 
de Gaia e de Coimbrões com 
oito homens e uma viatura. 

O mesmo corpo de bom- 
beiros atendeu ainda uma cha- 
mada de um popular que aler- 
tou para os azulejos de uma 
fachada de um prédio na Rua 
António Fiandos, em Mafa- 
mude, que estavam a cair, ten- 
do os voluntários da paz acor- 
rido ao local para retirarem os 
mesmos. 

Na Rua dos Polacos os Sa- 
padores de Gaia tiveram ain- 
da na tarde de ontem que reti- 
rar uma persiana solta de uma 
casa sita à Rua dos Polacos, 
também em Mafamude. 


Dois feridos 
em incêndio 
num sótão em 
Vila do Conde 


Um incêndio no sótão de 
um prédio urbano na Rua da 
Alegria, nas Caxinas, em Vila 
do Conde, levou a que um ho- 
mem, com o susto, saltasse pa- 
ra a rua ficando ligeiramente fe- 
rido. Uma senhora ficou intoxi- 
cada com a inalação do fumo 
que saiu da casa onde ardeu to- 
da a mobília de um quarto de 
dormir. 

No local estiveram os Bom- 
beiros Voluntários de Vila do 
Conde que, além de fazerem o 
transporte dos feridos para o 
Hospital de Vila do Conde, as- 
sistiram o sinistro com 13 ho- 

' mens e cinco viaturas. Mau 
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RELATÓRIO PRELIMINAR PÕE EM CAUSA MILHÕES DE EUROS GASTOS EM EMPREITADAS 


“Obras à margem da lei” em 
Bragança diz o Tribunal de Contas 


Presidente da autarquia não admite a existência de ilegalidades, mas admite fazer correcções 


JOÃO CAMPOS 


O Tribunal de Contas (TC) con- 
sidera que a Câmara Municipal de 
Bragança (CMB) cometeu graves 
ilegalidades na construção de di- 
versas obras emblemáticas para a 
cidade, como é o caso do Teatro 
Municipal. 

Num relatório preliminar, já na 
posse dos vereadores do executivo 
camarário, estão em causa milhões 
de euros gastos para pagar obras 
que o TC diz terem sido construí- 
das "à margem da lei e sem qual- 
quer transparência”. 

Um dos casos mais graves diz 
respeito ao Teatro Municipal. A 
construção e aquisição de equipa- 
mento foram calculados em 4 mi- 
lhões de euros, 75 por cento dos 
quais suportados pelo III Quadro 
Comunitário de Apoio. Os restan- 
tes 35 por cento seriam divididos 
pelo Ministério da Cultura e pela 
autarquia. Mas a obra acabou por 
ser adjudicada por 7 milhões e meio 
de euros, quase o dobro da base de 
licitação e do valor estabelecido pe- 
lo Ministério da Cultura. 

Inicialmente, o TC chumbou o 
contrato de adjudicação do edifício, 
até porque, segundo a lei, qualquer 
obra nunca pode exceder 25% do 
valor do contrato da empreitada. No 
caso do Teatro Municipal, os valo- 
res a mais ascendem a 5 milhões de 
euros. 

Depois do primeiro chumbo do 
TC, o assunto chegou a ser discutido 
em reunião de Câmara, onde a adju- 
dicação da empreitada foi adjudica- 
da por 7 milhões e meio de euros. 


O novo Teatro Municipal é, segundo o TC, um dos casos mais graves 


CENTRO COMERCIAL 

E APARTAMENTOS 

Outra das irregularidades apon- 
tadas pelo TC prende-se com o ne- 
gócio que a CMB fez com a FDO, 
a empresa que está a construir o pri- 
meiro parque de estacionamento 
coberto de Bragança. A infra-estru- 
tura contempla um centro comer- 
cial e um bloco de apartamentos, 
cuja construção também são consi- 
derados ilegais pelo TC. Na base 
das alegações dos auditores está o 
facto das autarquias não disporem 
de competências no âmbito da ha- 


bitação para fins comerciais. 

Além disso, o TC considera 
que a autarquia abriu um concur- 
so público para a construção do 
parque de estacionamento subter- 
râneo, que será explorado por uma 
empresa privada, mas alega que o 
concurso não previa, nem podia 
prever, a construção de habitações 
e de lojas comerciais para venda 
ao público. 

Acresce que, segundo o tribu- 
nal, o contrato de concessão para a 
construção do parque nunca chegou 
a ser celebrado, o que pode repre- 


Está fora de perigo a bebé 
internada em Viseu com meningite 


A bebé de seis meses que 
se encontra internada com me- 
ningite meningocócica no 
Hospital de S. Teotónio, em 
Viseu, está fora de perigo, dis- 
se ontem à Agência Lusa fon- 
te hospitalar. 

Segundo fonte do gabinete 
de Relações Públicas do hos- 
pital, a menina de seis meses, 
que frequentava um infantário 
no Caramulo, concelho de 
Tondela, deu entrada nas ur- 
gências na terça-feira por sus- 
peita de sepsis. 

Na quarta-feira à tarde, foi- 
lhe diagnosticada "sepsis-me- 


ningocócica com meningite”, ou 
seja, uma infecção provocada 
pela bactéria meningococo que 
atingiu as meninges (membra- 
nas que envolvem o cérebro). 

A menina, que não chegou a 
entrar em coma, tem tido "boa 
resposta e evolução" ao trata- 
mento e, após cerca de 48 horas, 
encontra-se "fora de perigo”. 

"Dentro de sete dias terá al- 
ta, se entretanto não houver 
qualquer complicação", acres- 
centou. 

As autoridades de saúde 


-pública tomaram as medidas 


habituais nestas situações, are- 


jando e desinfectando as insta- 
lações e administrando o trata- 
mento profiláctico às cerca de 
60 crianças e funcionários do 
infantário. 

Trata-se do segundo caso 
de infecção pela bactéria me- 
ningococo registado no conce- 
lho de Tondela este Inverno. 

No início de Dezembro, 
uma menina de três anos, resi- 
dente em Canas de Santa Ma- 
ria, deu entrada no hospital 
com uma infecção por menin- 
gococo, mas que não atingiu as 
meninges (membranas que en- 
volvem o cérebro). 


João Campos 


sentar mais uma ilegalidade, apesar 
do equipamento ainda não estar em 
funcionamento. 


MERCADO MUNICIPAL E FUTEBOL 

A construção do Mercado Mu- 
nicipal também não escapou aos au- 
ditores. Inicialmente, a edificação 
da infra-estrutura e a construção dos 
arruamentos ficaram a cargo da em- 
presa Mercado Municipal de Bra- 
gança. Mais tarde, a CMB assumiu 
a responsabilidade dos arruamen- 
tos, mas.o TC considera este con- 
trato nulo, porque a autarquia era 


Autarca 
desdramatiza 


Confrontado com esta 
situação, o presidente da 
CMB, Jorge Nunes, não ad- 
mite a existência de ilegali- 
dades. O edil diz que o rela- 
tório do TC "não põe em 
causa as contas da Câmara”, 
alegando que se trata de 
“uma auditoria”. 

Jorge Nunes garante que 
as decisões tomadas pelo 
executivo "têm por base in- 
formações de natureza téc- 
nico-jurídica que os servi- 
ços camarários entendem 
ser procedimentos correc- 
tos". 

No que toca ao Teatro 
Municipal, o edil assevera 
que "não foi gasto nem mais 
um tostão", acrescentando 
que "foi cumprido o que es- 
tava estipulado no contra- 
to”. 

De qualquer forma, Jor- 
ge Nunes admite que a au- 
ditoria do TC pode levar a 
CMB a proceder a algumas 
correcções. 

Confrontado com a pos- 
sibilidade de perda de man- 
dato, prevista na lei em ca- 
sos semelhantes, Jorge Nu- 
nes não perspectiva a apli- 
cação desta sanção. 


obrigada a abrir concurso público 
para este tipo de serviços, o que não 
veio a acontecer. 

Mas as irregularidades nas 
contas da edilidade envolvem, até, 
o Grupo Desportivo de Bragança. 
O subsídio de 200 mil euros que o 
executivo atribui anualmente ao 
GDB implicam a celebração de 
um contrato em que o clube é 
obrigado a apresentar um progra- 
ma de desenvolvimento desporti- 
vo. Mas, segundo o TC, o clube 
não cumpriu este procedimento 
em 2002 e 2003. 


EuroSim fecha despedindo 
cerca de 40 trabalhadores 


CARLA CAMPANELA 


Os cerca de quarenta traba- 
lhadores da empresa EuroSim, de 
componentes mecânicos segu- 
rança, L.da, sediada no parque 
industrial da Guarda, foram on- 
tem surpreendidos com um ale- 
gado despedimento colectivo. 
Para já desconhecem-se os moti- 
vos que levaram ao encerramen- 
to desta unidade fabril, no entan- 
to, os trabalhadores têm fortes in- 
dícios de que é porque a empre- 
sa se pretende deslocar para a 
China, "onde a mão de obra é 
mais barata”. 

No momento não há indica- 


ções de haver salários em atrasos, 
facto que carece, para já, de con- 
firmação. Também não se sabe se 
haverá intenção, por parte da ad- 
ministração da EuroSim, em ter 
procedimento idêntico na outra 
fábrica que possui no Seixal. 

O COMÉRCIO esteve ao fi- 
nal da tarde de ontem na empre- 
sa, no entanto esta encontrava-se 
encerrada, pese embora as salas 
estarem iluminadas e o portão 
aberto, não havendo contudo nin- 
guém que respondesse nem ao 
toque da campainha nem ao tele- 
fone. 

Uma situação que o CO- 
MÉRCIO irá hoje acompanhar. 
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CONTINUA POR ESCLARECER COLOCAÇÃO DA PROFESSORA QUE ESTAVA EM 93º LUGAR 


Ninguém sabe quem concorreu 
primeiro à “Alberto Sampaio” 


Centro de Área Educativa já pediu à Secundária bracarense comprovativos das colocações 


DENISA SOUSA 


Afinal, quem era a primeira 
candidata da lista da Escola Se- 
cundária Alberto Sampaio, em 
Braga? Dos dois nomes que sur- 
giram, um retirado da lista pelas 
queixosas e outro indicado, mais 
tarde, pelo Conselho Executivo, 
nenhum concorreu à vaga de 
quatro horas semanais aberta no 
dia 29 de Outubro, cujo proces- 
so está, segundo convicção do 
próprio Centro de Área Educati- 
va (CAE) de Braga, ferido de le- 
galidade por ter culminado na co- 
locação irregular de uma profes- 
sora, seriada internamente na 93º 
posição. 
O COMERCIO conseguiu lo- 
calizar a candidata que as duas 
professoras que denunciaram o 
caso garantem constar inicial- 
mente como número um na lista 
afixada na escola, Carla Sofia Al- 
ves Sousa, graduada com o nú- 
mero 2965, está a dar aulas há 
quatro anos num colégio privado 
nos arredores de Fátima e garan- 
te igualmente nunca ter concor- 
rido para Braga. No ano transac- 
to, chegou a candidatar-se a ní- 
vel nacional "para ver o que da- 
va", disponibilizando-se para 
horários incompletos. Chegou, 
inclusivamente, a ser chamada 
para algumas escolas, o que sem- 
pre recusou. Esta docente, natural 
de Leiria, diz ainda não se recor- 
dar se alguma vez foi contactada 
pela escola Alberto Sampaio. 


AS DUAS “FANTASMA” 

Ao que tudo indica, há duas 
candidatas "fantasma" neste pro- 
cesso, cujos nomes podem ter si- 
do retirados pela Alberto Sam- 
paio da própria página da Direc- 
ção-Geral da Administração Edu- 
cativa (DGAE), por motivos que 


se desconhecem. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou na edição de ontem, a ou- 
tra docente apontada pelo Con- 
selho Executivo como verdadei- 
ra primeira da lista e que terá ori- 
ginado a alegada troca de nomes 
(justificação dada pela escola), 
de nome Carla Maria Ferreira Al- 
meida Correia, com o número 
2978, foi a primeira a garantir 
nunca ter concorrido ao estabe- 
lecimento de ensino bracarense. 


Carla Sofia Alves Sousa 
dá aulas num colégio nos 
arredores de Fátima e 
garante igualmente nunca 
ter concorrido para Braga 


» colocada na Esco- 
la Secundária da Sé, em Lamego, 
desde o dia 20 de Outubro, antes 
de abrir a vaga para a escola bra- 
carense. O coordenador do CAE, 
João Rodrigues, pediu ontem ao 
estabelecimento de ensino o 
comprovativo do boletim de can- 
didatura desta docente, depois de 
ter recebido, finalmente, uma res- 
posta formal ao primeiro pedido 
de esclarecimento, solicitado em 
25 de Novembro. O responsável 
não consegue explicar como sur- 
giram os nomes destas duas can- 
didatas que nunca o foram, 
mas sublinha que o Conselho 
Executivo já incorreu numa ile- 
galidade somente por não substi- 
tuir a docente colocada inde 
damente, mal foi detectada a si- 
tuação. 

Carla Maria Fernandes Cor- 


Paulo Freitas 


O caso da Secundária Alberto Sampaio continua por esclarecer 


reia (a terceira Carla deste con- 
curso), com a graduação de 3900 
e seriada na escola na 93º posi- 
ção, foi a docente colocada à 
frente de inúmeros candidatos, O 
Conselho Executivo manteve-a 
no posto até ao dia 15 de De- 
zembro, para que aquela termi- 
nasse de leccionar uma unidade 
didáctica, argumento considera- 
do irrelevante pela CAE. 

Ao lugar na Alberto Sampaio 
concorreram, via fax e carta, 240 
professores de Matemática. Fo- 
ram duas destas candidatas que, 
após terem detectado a alegada 
irregularidade, se queixaram for- 
malmente a várias entidades, o 


que levou o CAE e a própria 
DGAE a solicitarem esclareci- 
mentos ao Conselho Executivo. 
À DGAE, a resposta foi dada de 
imediato. 

Ressalve-se que o convite di- 
recto aos candidatos deixou de 
ser uma alternativa depois do dia 
9 de Outubro, tendo todas as es- 
colas nacionais recebido a direc- 
tiva que prevê que, para cada va- 
ga, é aberto um concurso interno 
específico. As candidaturas são, 
actualmente, seriadas tendo em 
conta a graduação nacional, mas 
é-lhes atribuída uma posição es- 
pecífica dentro das instituições 
de ensino. 


CHECA DE SAUDADE - soto iterio 
FELICIDADE -x co tones, 


1. 

2.A 

3. SOLO AL FIN. atue orbeno 
4. 


SAMBA DO AVIÃO . nc. smbim 


5. ASA BRANCA - tus consgo 
6. RODA. cibero mi 


7. SAMBA EN PAZ. costuno úuimo 


B. DESAFINADO . soão Giterto 


Que coisa mais 


Toquinho e M. Orauza 
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Esta opção do Ministério, e 
porque era difícil para os estabe- 
lecimentos de ensino gerir o 
"contacto-escola", telefonando 
directamente para os melhores 
colocados do País, veio reduzir o 
número de candidatos a cada va- 
ga. O Conselho Executivo da Se- 
cundária Alberto Sampaio não te- 
rá cumprido este trâmite, situa- 
ção que a Inspecção-Geral de 
Educação estará já a investigar. 
Um dado curioso é que o docen- 
te actualmente colocado na esco- 
la bracarense é o terceiro da lis- 
ta que as queixosas anotaram: 
Carlos Flávio Santos, seriado 
com o número 3211. 


. PONTEIO - asus quideto 
. ABRE ALAS . ten tins 


« PROSISÃO . cuvmo gu 


. BERIMBAUM CONSOLAÇÃO . ye tores, 


Teguinho e M. Ora 


. MAS QUE NADA -v ce toras, Toquinho e Me. Gruza 


VOCE ABUSO - v qe mrres, tequinho o M. Crsuza 


, O VELHO FRANCISCO. onco Buoraur 


lima! 


O Coméveio do 


A voz do Norte. A sua voz 
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Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Lume Félix 


Recentemente, os moradores de Fundo de Vila/Orreiro reuniram-se com a PSP por causa da segurança 


DOIS MORADORES DE ORREIRO ENVOLVEM-SE EM DISCUSSÃO 


Rixa em S. João da Madeira 
acaba com esfaqueamento 


Bairro social tem enfrentado problemas de falta de segurança 


FRANCISCO MANUEL 


Dois moradores de um bairro 
social em S. João da Madeira de- 
sentenderam-se alegadamente por 
causa do ruído e um deles acabou 
por ser esfaqueado na região do ab- 
dómen. A notícia foi confirmada ao 
COMÉRCIO pela PSP local, que 
adiantou que o caso foi denunciado 
por um dos envolvidos na própria 
noite dos acontecimentos (terça-fei- 
ra). 

Tudo se passou cerca das 22h15 
quando um dos moradores, do bair- 
ro social de Fundo de Vila /Orreiro, 
um jovem de 24 anos, desemprega- 
do, foi abordado pelo administrador 
do condomínio, de 38 anos, por 
causa do alegado ruído que vinha 
de sua casa. Segundo o jovem, que 
fez a participação na PSP, o admi- 
nistrador do condomínio empunha- 
va um x-acto com que tentou agre- 
di-lo. 


O jovem disse ter tirado do bol- 
so uma pequena navalha para se de- 
fender e acabou por atingir o admi- 
nistrador do condomínio com duas 
facadas na zona do abdómen. O 
COMÉRCIO apurou que o jovem 
fugiu para a esquadra da PSP por 
alegadamente recear os vizinhos 
que entretanto se aglomeraram no 
local. 

A vítima foi transportada ao 
hospital de S. João da Madeira por 
outro morador, tendo sido transfe- 
rido para o Hospital de S. Sebastião 
em Santa Maria da Feira onde foi 
submetido a um intervenção cirúr- 
gica, recebendo alta ontem. Já o jo- 
vem pernoitou na esquadra da PSP, 
por se constatar que poderia não ter 
condições de segurança para re- 
gressar a casa. 

A insegurança foi, aliás, o tema 
de uma reunião entre a PSP e os 
moradores daquele bairro no dia 24 
de Novembro e à qual faltou um re- 


presentante da Câmara. A reunião 
realizou-se ao ar livre porque a Câ- 
mara não tinha funcionários para 
abrirem um dos três espaços que a 
autarquia tem para estas iniciativas. 

A má vizinhança, o ruído e a to- 
xicodependência foram apontados 
como os principais problemas da- 
quele bairro com quase trezentas 
habitações. A associação "Amigos 
da Paz Associação de Moradores" 
(APAM), embora afirmasse que o 
bairro não era problemático, alerta- 
va para pequenos problemas que 
deveriam "ser eliminados para evi- 
tar alastrar, tudo em nome da paz e 
tranquilidade". 

Dos três principais problemas 
referenciados, a PSP afirmou que só 
tem capacidade para intervir na área 
da toxicodependência. Os outros, 
em "particular o da má vizinhança, 
deverá ser resolvido pela Câmara”, 
disse na altura o sub-comissário 
Carlos Duarte. 


Incêndio destrói automóveis 
de oficina em Famalicão 


O fogo deflagrou durante a madrugada de ontem. Foram duas horas 
de combate com 29 homens e 9 viaturas. Não houve vítimas 


Um incêndio destruiu ontem 
uma série de automóveis que se 
encontravam na oficina de repa- 
ração "Auto-Telhado", em Vila 
Nova de Famalicão. Segundo 
fonte do Centro de Coordenação 
Operacional (CCO) de Braga, o 


sinistro deu-se pelas 4h35 da ma- 
drugada de ontem e só ficou con- 
trolado pelas 6h30. 

No local, freguesia de Telha- 
do, estiveram duas corporações 
de bombeiros, Voluntários de Fa- 
malicão e Famalicences, num to- 


tal de 29 homens e 9 viaturas. O 
incêndio provocou ainda estragos 
na cobertura da oficina que, em 
parte, não resistiu ao fogo e caiu. 
Não se registaram quaisquer da- 
nos pessoais, disse a mesma fon- 
te do CCO de Braga. 


O Comércios porto 


Três menores suspeitos 
de terem assaltado uma 
dezena de lojas em Ovar 


FRANCISCO MANUEL 


A PSP de Ovar deteve, 
quarta-feira, dentro do com- 
boio, três menores que alega- 
damente praticaram furtos em 
cerca de uma dezena de estabe- 
lecimentos comerciais daquela 
cidade. Na sua posse tinham 
cerca de 400 euros em dinheiro 
e vários objectos alegadamen- 
te furtados. 

Fonte policial confirmou ao 
COMÉRCIO que os três meno- 
res, de 12, 14 e 16 anos, efec- 
tuaram diversos furtos no inte- 
rior de estabelecimentos co- 
merciais na Rua José Falcão e 
Largo Serpa Pinto, junto à es- 
tação dos caminhos de ferro. 

Os furtos ocorreram entre 
as 19 horas e as 20 horas numa 
altura em que os estabeleci- 
mentos encerravam. Segundo 
testemunhas, o mais velho dos 
menores ficava à porta enquan- 
to os outros dois entravam e 
iam furtando diversos objectos, 
aproveitando que os comer- 
ciantes tinham as atenções con- 
centradas no fechos dos esta- 
belecimentos. 

Os dois mais novos foram 
identificados e entregues aos 
tutores, uma avó e uma tia, e o 
caso foi comunicado à Comis- 
são de Protecção de Crianças e 
Jovens de Vila Nova de Gaia, 
localidade onde residem. O 
COMÉRCIO apurou que o me- 


nor de 12 anos vive com a Avó 
de 70 anos enquanto o de 14 
anos, órfão de pai e mãe, vive 
com uma ama, também de cer- 
ca de 70 anos. Este último vi- 
veu com a ama durante algum 
tempo em Ovar o que lhe per- 
mite conhecer a cidade. Fonte 
policial contactada pelo CO- 
MÉRCIO confirmou que se tra- 
tam de jovens em risco a preci- 
sar de auxílio urgente das auto- 
ridades competentes. 


Fonte policial confirmou 
que se tratam de jovens 
em risco a precisar 

de auxílio urgente das 
autoridades competentes 


Logo que alertada, a PSP 
local fez uma rápida "investi- 
da" ao local tendo detido os três 
quando estes já estavam dentro 
do comboio. Entre os objectos 
alegadamente furtados e que 
estavam na posse dos três jo- 
vens contabilizam-se peças em 
ouro, telemóveis e cigarros, 
além do dinheiro. 

O jovem de 16 anos foi pre- 
sente a Tribunal ficando sujei- 
to a apresentar-se periodica- 
mente às autoridades mais pró- 
ximas da sua residência. 


Burlão a actuar em Santa 
Maria da Feira consegue 
três mil euros de casal 


FRANCISCO MANUEL 


Um casal de Idosos de Mi- 
lheirós de Poiares, em Santa 
Maria da Feira, foi alegada- 
mente burlado em 3 mil euros 
por um falso funcionário ca- 
marário. O presidente da Câ- 
mara garantiu ao COMÉRCIO 
que “caso existam indícios de 
que foi usada informação inde- 
vidamente, pode ser aberto um 
inquérito interno aos serviços”. 

O Comandante do Destaca- 
mento da GNR de S. João da 
Madeira, capitão Silva Caldei- 
ra, disse ao COMÉRCIO que o 
homem, que se fazia transportar 
num automóvel cinzento, ale- 
gou estar ali para tratar de um 
processo relacionado com um 
pedido de licenciamento de 
obras entretanto entregue à Cà- 
mara pelas vítimas. O alegado 
burlão terá pedido às vítimas 
175 euros para aceleração do 


processo de obtenção de licen- 
ça para construção de uma casa 
de banho. 

Sem nada desconfiarem, as 
vítimas deixaram o homem en- 
trar em casa enquanto foram 
buscar o dinheiro "à caixa das 
economias", onde guardavam 
cerca de 3 mil euros. Nessa 
altura o homem pediu que 
fossem buscar o bilhete de 
identidade e foi aí que ficou 
com a dita caixa à disposi- 
ção. Aproveitando a ausência 
das vítimas, o alegado burlão 
fugiu com todo o dinheiro da 
caixa. 

A alegada burla ocorreu ter- 
ça-feira e embora não tenham 
sido feitas mais denúncias à 
GNR, outras pessoas queixam- 
se de terem sido abordadas pe- 
lo mesmo homem, aparentando 
cerca de 40 anos, que também 
se fez passar por funcionário da 
Segurança Social. 


E Comércio. Porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 
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AMANHÃ, 19 DOS 24 MUNICÍPIOS DA REGIÃO ASSINAM PACTO DE DESENVOLVIMENTO 


Durão Barroso testemunha pacto 
minhota contra discriminação 


Universidade do Minho, Associação Industrial e União dos Sindicatos são alguns dos parceiros 


SUSANA PINHEIRO 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, testemunha amanhã, em 
Braga, um claro sinal de unidade 
entre 19 das 24 câmaras municipais 
do Minho e outras instituições da 
região contra a discriminação de 
que dizem ter sido alvo nos últimos 
tempos. Mediante a assinatura do 
Pacto de Desenvolvimento Regio- 
nal, os signatários dão um salto em 
frente para o desenvolvimento 
equilibrado da região, a afirmação 
na economia digital e a melhoria da 
qualidade de vida das populações. 


UM “LÓBI PELA POSITIVA” 

Este pacto regional "histórico" 
ou "lóbi pela positiva", como al- 
guns dos signatários o consideram, 
é assinado amanhã, numa cerimó- 
nia solene que começa às 9h30, no 
Salão Medieval da Universidade do 
Minho (UM). Para além do pri- 
meiro-ministro, o evento conta com 
a presença dos 23 signatários des- 
ta declaração de princípios e de in- 
tenções, entre os quais, a UM, a As- 
sociação Industrial do Minho (AI- 
Minho), a União dos Sindicatos de 
Braga e a de Viana do Castelo, as- 
sim como os 19 dos 24 municípios 
minhotos. Ausentes estarão as au- 
tarquias de Viana do Castelo, Ar- 
cos de Valdevez, Caminha, Ponte 
da Barca e Ponte de Lima. 

A cerimónia acontece um ano 
depois da UM, AIMinho e autar- 


FRANCISCO MANUEL 


A Comissão Provisória Cívi- 
ca dos Munícipes de Ovar 
(CPCMO) está "revoltada" e con- 
sidera que estão perante uma ten- 
tativa de boicote à sua intenção 
de convocar uma Assembleia 
Municipal com o único propósi- 
to de discutir a tarifa de sanea- 
mento. Esta comissão foi criada 
em meados de Novembro para 
dar voz na Assembleia Munici- 
pal aos muitos protestos que têm 
surgido desde que em Agosto 
passado a Câmara aumentou sem 
aviso prévio a tarifa do sanea- 
mento. 

Miguel Viegas, um dos repre- 
sentantes da CPCMO justifica 
esta revolta por causa das exi- 
gências do presidente da Assem- 
bleia Municipal, Laranjeira Vaz, 
que após ter em seu poder as 
mais de mil e quatrocentas assi- 
naturas necessárias para a con- 
vocação da Assembleia exigiu 
que viessem também acompa- 
nhadas de uma certidão de elei- 
tor. 

Apesar dessa exigência ter si- 


Hugo Delgado!Arquivo 


A Universidade do Minho é um dos principais parceiros do Pacto Regional 


quias de Braga, Guimarães, Barce- 
los e Vila Nova de Famalicão se te- 
rem unido num objectivo comum 
e assinado o Protocolo de Desen- 
volvimento Regional. Depois dis- 
so, muitos outros municípios e en- 
tidades aderiram ao pacto em prol 
da região. 

Segundo o reitor da UM, Gui- 
marães Rodrigues, "o pacto repre- 
senta a primeira manifestação ex- 
pressiva da vontade dos municípios 


do Minho e dos seus agentes de de- 
senvolvimento em construírem em 
conjunto uma visão prospectiva do 
seu desenvolvimento integrado 
num horizonte de 10 a 15 anos”. 
Um dos pontos fortes do me- 
morando técnico de suporte do pro- 
tocolo assenta na criação de um 
“Anel Digital de Banda Larga" no 
perímetro das cidades de Braga, 
Guimarães, Famalicão e Barcelos. 
Recorde-se que o projecto foi 


há quase um ano apresentado ao 
então ministro das Cidades, Or- 
denamento do Território e Am- 
biente. Isaltino Morais manifes- 
tou interesse que a UM coorde- 
nasse a realização de um estudo 
de desenvolvimento e ordena- 
mento territorial para a região 
minhota. A UM chegou a elabo- 
rar uma primeira proposta para a 
elaboração dum Plano Regional 
de Ordenamento do Território 


(PROT ) para o Minho, submeti- 
da ao Ministério. 

Segundo o reitor da UM, "a re- 
gião do Minho possui uma identi- 
dade própria, uma expressiva ca- 
pacidade empreendedora, a popu- 
lação mais jovem da Europa, e uma 
Universidade Pública - a UM - com 
um corpo de 1200 docentes, 600 
dos quais doutorados em todas as 
áreas do conhecimento, e com uma 
longa experiência de intervenção 
no tecido empresarial". 


Recorde-se que o projecto 
foi há quase um ano 
apresentado ao então 
ministro das Cidades, 
Ordenamento do Território 
e Ambiente 


Chama ainda a atenção para a 
riqueza potencial da região e as 
condições que reúne para a inova- 
ção, desenvolvimento e melhoria 
das condições de vida das suas po- 
pulações. Para Guimarães Rodri- 
gues, o pacto visa ainda "a valori- 
zação do conhecimento segundo a 
estratégia dos 3P's: produzir, pro- 
teger e propagar conhecimento". O 
reitor da UM defende que, a curto- 
prazo, será possível optimizar os 
investimentos já previstos sem au- 
mento de encargos e criar condi- 
ções para a captação, até 2005, de 
investimento estrangeiro, assim co- 
mo combater o desemprego e au- 
mentar a mobilidade de trabalha- 
dores. 

Para o responsável, o pacto 
"constitui fórum alargado de deba- 
te que garante um contributo sério 
e valioso para a discussão pública 
do Programa Nacional de Política 
de Ordenamento do Território 
(PNPOT)". 


Comissão de Muniícipes de Ovar 
quer reunir a assembleia municipal 


Problemas burocráticos estão a atrasar o pedido do movimento 
de cidadãos que quer protestar contra o aumento da tarifa da água 


do cumprida, o problema não fi- 
cou resolvido porque o número 
de assinaturas recolhidas teve por 
base vinte e um eleitos, não ten- 
do considerado como tal os pre- 
sidentes de Junta, que também 
têm assento na Assembleia Mu- 
nicipal. 

Miguel Viegas entende isto 
como mais um entrave que se tra- 
duz num "desastre" porque "con- 
traria o princípio da democracia 
participada, que pretende incen- 
tivar e favorecer as iniciativas 
populares”. Por outro lado consi- 
dera que o aumento das tarifas "é 
uma medida altamente impopu- 
lar e por isso tentam vencer pelo 
cansaço”. 

Os populares reclamam por- 


Miguel Viegas entende isto 
como mais um entrave que 
se traduz num "desastre" 
porque "contraria 

o princípio da democracia 
participada 


que, segundo eles, pagam taxas 
três vezes superiores aos outros 
municípios da região. A excep- 
ção, ainda de acordo com a 
CPCMO, é Santa Maria da Fei- 
ra. 

O presidente da Assembleia, 


Laranjeira Vaz, garantiu ao CO- 
MÉRCIO que se limita "a fazer 
cumprir a lei e nada mais”. Asse- 
gura também que logo que os 
pressupostos legais estejam cum- 
pridos a Assembleia será marca- 
da no prazo de 15 dias conforme 
estipula a lei. "Não existe ne- 
nhum propósito para impedir a 
realização desta Assembleia”, as- 
severou. As assembleias convo- 
cadas por populares prevêem que 
sejam ouvidos dois representan- 
tes previamente designados. A 
CPCMO espera entregar as cer- 
tidões que faltam ainda no de- 
correr da próxima semana. 

Uma coisa a CPCMO garan- 
te: "Não vamos esmorecer, por- 
que isso era cair no jogo da Câ- 


mara que tem legitimidade para 
fazer o que fez". 

Em Assembleias anteriores 
Armando França afirmou que 
"qualquer alteração está nas 
mãos do Governo PSD-CDS/PP e 
da SIMRIA (empresa responsá- 
vel pela recolha e tratamento do 
saneamento dos municípios da 
Ria) que tem mais de 50% de ca- 
pitais do Estado e é administrada 
pelo ex-presidente da Câmara de 
Ovar, Guedes da Costa (PSD)". 

A oposição considera que o 
contracto celebrado entre a au- 
tarquia vareira e a SIMRIA "é 
ruinoso", acusando ainda o Exe- 
cutivo de Armando França de ter 
aplicado a tarifa em Agosto sem 
qualquer aviso ou explicação aos 
munícipes que, segundo eles, em 
alguns casos foram sujeitos a um 
"aumento de 100%". 

O valor da tarifa foi aprova- 
da por unanimidade pela verea- 
ção PS e PSD em reunião de Câ- 
mara. 

Anualmente, a autarquia pa- 
ga à SIMRIA cerca de meio mi- 
lhão de euros, segundo o presi- 
dente da Câmara. 
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População de 
Moreira do Lima 
contra obras 

do IP 9 


A população de Moreira do 
Lima, em Viana do Castelo, es- 
tá "indignada" com a forma co- 
mo estão a ser feitas as obras do 
segundo troço do IP-9, a via rá- 
pida que vai ligar Viana do Cas- 
telo a Ponte de lima. Segundo 
Orlando Gonçalves, o Presi- 
dente da Associação de Agri- 
cultores do Vale do Lima 
(AAVL), o que está em causa 
"não são as obras da via em si” 


mas sim "a indignação gerada . 


pela empresa que está a execu- 
tar as obras, a Euroscut, dado 
que esta empresa está a atrope- 
lar a legalidade e as regras que 
existem, e por outro lado quase 
que a humilhar e a violentar as 
populações com essas mesmas 
obras". 

Isto porque a empresa que 
está a proceder à realização da 
empreitada "pretende interrom- 
per uma via de comunicação 
imprescindível para as popula- 
ções de Moreira do Lima e das 
freguesias limítrofes, a Estrada 
1231, que liga parte da fregue- 
sia à Igreja Paroquial, ao Centro 
de Saúde, à escola e a outros 
equipamentos vitais para a po- 
pulação”. A isto acrescenta que 
"para cúmulo da situação, a em- 
presa pretende cortar esta via 
sem a respectiva autorização 
prévia da Câmara Municipal, 
como é de lei". 

Ainda segundo Orlando 
Gonçalves, "há um total des- 
respeito pelos proprietários ex- 
propriados já que se regista 
mesmo um caso em que há má- 
quinas a trabalhar no meio de 
galinhas, porcos e vacas, sem 
que para tal a pessoa tenha si- 
do indemnizada ou criadas con- 
dições para que os animais fos- 
sem retirados". 

Neste caso, se a via for cor- 
tada, "este homem fica a seis ou 
sete quilómetros para alimentar 
estes animais" 

Em Moreira do Lima corre 
já inclusivamente um abaixo- 
assinado "que conta com cen- 
tenas de assinaturas”, subscrito 
não só pela Associação de Agri- 
cultores do Vale do Lima mas 
também pela Junta de Fregue- 
sia de Moreira do Lima, Coo- 
perativa Agrícola do Vale do 
Rio Estorãos, a Associação de 
Jovens Agricultores, entre ou- 
tros. 

O documento vai ser depois 
enviado a todas as entidades 
competentes para intervir na 
matéria, nomeadamente à Câ- 
mara Municipal de Ponte de Li- 
ma, ao Governo Civil de Viana 
do Castelo, à Euroscut e ao Ins- 
tituto de Estradas de Portugal. 

Orlando Gonçalves diz que 
a população está disposta a le- 
var esta contestação até ás últi- 
mas consequências. 


INTERMEIOS 


O presidente da Câmara de Ílhavo, ao centro, quando foi apresentado o projecto da marina 


PRESIDENTE DA CÂMARA NÃO COMPREENDE CHUMBO DO GOVERNO 
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Ribau promete continuar 
a lutar pela marina de Ilhavo 


Despacho da Secretaria de Estado do Ambiente foi desfavorável ao 
projecto. O empreendimento tem um custo estimado de 150 milhões 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Câmara Municipal de 
Ílhavo tomou ontem posição so- 
bre o despacho desfavorável do 
Secretário de Estado do Am- 
biente em relação ao projecto 
da Marina da Barra, prometen- 
do continuar a lutar pela con- 
cretização deste empreendi- 
mento orçado em 150 milhões 
de euros. Pegando numa decla- 
ração de Durão Barroso, ainda 
enquanto candidato a primeiro- 
ministro, o presidente da edili- 
dade ilhavense fez a adaptação: 
«sei que vamos fazer a Marina 
da Barra, apenas não sei quan- 
do». 

Ribau Esteves garantiu tam- 
bém que a luta pelo projecto 
passará agora a ser feita «numa 
situação de recato, sem comen- 
tar as diligências que estamos a 
desenvolver ou que iremos fa- 
zer». Um recato que teve início 
ontem mesmo, durante a confe- 
rência de imprensa onde o líder 
da autarquia ilhavense comen- 
tou o despacho do secretário de 
Estado do Ambiente, pois Ribau 
Esteves escusou-se a adiantar 
qual a diligência que se seguirá 
nesta luta pelo projecto da Ma- 
rina da Barra. 

«Existem um conjunto de 
hipóteses técnicas e jurídicas e 
outras estritamente jurídicas», 
comentou o edil, sem adiantar 
se a escolha recairá por um re- 
curso junto do ministro do Am- 
biente, Amilcar Theias, pela 


abertura de um novo processo 
ou, até mesmo, por «pôr em 


Uma coisa é certa para 

o presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo: «há 
uma injustificação técnica 
e política para a decisão 
tomada» 


causa aquilo que está feito no 
relatório da comissão técnica e 
no despacho do secretário de 
Estado». 

Uma coisa é certa para o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Ílhavo: «há uma injusti- 


ficação técnica e política para a 
decisão tomada» e «a análise 
técnica exorbita o trabalho téc- 
nico a que a comissão de ava- 
liação estava obrigada». 

Ribau Esteves não deixou 
também de lamentar o facto 
de «um documento que está 
em tramitação interna ter sido 
divulgado na comunicação 
social» e volta a frisar a ideia 
de que «existiu uma clara in- 
tenção de condicionar uma de- 
cisão política». O edil falou ain- 
da daquilo que considera ser 
«um fundamentalismo ambien- 
tal despropositado» e de «um 
sentimento de inveja» em rela- 
ção ao projecto da Marina da 
Barra, mas garante que «vamos 
lutar contra o fundamentalis- 
mo». 


Balanço ao segundo mandato 


Segundo avançou ontem o presidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo, nestes dois primeiros anos (2002/2003) do seu segun- 
do mandato «realizámos mais 50 por cento de investimento do 
que na primeira metade do primeiro mandato (1998/199). 

Para este novo ano que agora se inicia, as prioridades assumi- 
das pela autarquia ilhavense já estão definidas e têm nas emprei- 
tadas respeitantes à construção da nova sede da Junta de Fregue- 
sia de S. Salvador (Vila Vieira), Biblioteca Municipal e Forum da 
Juventude, e Mercado Municipal da Gafanha da Nazaré, como al- 
gumas das obras de maior destaque. 

Este será também o ano de desenvolvimento de obras como a 
Via de Cintura Poente a Ílhavo (2º e 3º fase) e a segunda fase do 
Cais dos Pescadores da Gafanha da Encarnação e Qualificação da 


Zona da Bruxa. 


O Comércio-porto 


PS de Águeda 
pondera pedir 
eleições 
antecipadas 


JOÃO TELES/INTERMEIOS 


O líder da concelhia de 
Águeda do Partido Socialista, 
Carlos Guerra, disse ontem 
que "o PS pode pedir eleições 
antecipadas" naquele municí- 
pio, remetendo qualquer deci- 
são para depois do próximo dia 
20 de Janeiro, quando termina 
o período de suspensão de 
mandato do presidente eleito, 
o social-democrata Castro 
Azevedo, suspenso por sus- 
peitas de má gestão e desvio de 
verbas. 

Carlos Guerra disse que 
depois de terminado o período 
de suspensão, que determina- 
rá o afastamento definitivo de 
Castro Azevedo, a concelhia 
do PS "vai reunir para votar o 
assunto e decidir o que fazer", 
admitindo, no entanto, que se- 
rá natural o pedido dos socia- 
listas, já que "actualmente não 
há um executivo de coesão”. 

Esta é a segunda vez, no 
prazo de uma semana, que fi- 
guras do PS aguedense abor- 
dam a situação, pois Gil Na- 
dais, um antigo vereador do 
PSD, que foi cabeça de lista à 
Câmara de Águeda pelo PS, 
afirmou publicamente que "o 
quadro que se avizinha exige 
clarificação e a devolução do 
poder ao povo”, desafiando os 
social-democratas a provocar 
eleições antecipadas este mês. 

Na origem do eventual pe- 
dido de eleições antecipadas 
por parte dos socialistas, está 
o caso de peculato em que o 
Tribunal de Águeda determi- 
nou a Castro Azevedo a proi- 
bição de entrar no edifício ca- 
marário desde 20 de Janeiro de 
2003. Um processo que envol- 
ve também o deputado da As- 
sembleia da República, o so- 
cial-democrata António Cruz 
Silva. 

Castro Azevedo optou por 
suspender o mandato seis me- 
ses, renovando o pedido por 
mais dois períodos sucessivos 
de três meses, até 19 de Janei- 
ro de 2004, no máximo legal- 
mente admissível de um ano. 

Neste processo, ainda em 
instrução, o presidente sus- 
penso da Câmara de Águeda é 
acusado de simular negócios 
com a firma Unicola, do depu- 
tado social-democrata António 
Cruz Silva. 

Facturas que originaram 
uma investigação da Polícia 
Judiciária de Aveiro foram pas- 
sadas em 1998 e 1999, algu- 
mas à Câmara e outras aos Ser- 
viços Municipalizados e com 
valores entre os 2.500 e 4.000 
euros mensais, entre as quais 
algumas, sempre a dinheiro, 
eram emitidas em feriados e 
domingos. 


O Coméreio»Porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 
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COMERCIANTES DA CIDADE CONTESTAM APARATO POLICIAL POR CAUSA DO CASO DO “GANG DA PROSEGUR” 


Restrições em dia de julgamento 
prejudicam habitantes de Penafiel 


Diminuição das vendas foi uma das queixas que o COMÉRCIO registou. Sessões no Tribunal vão prosseguir alguns meses 


MIGUEL ÂNGELO (TEXTOS) 


Os comerciantes da cidade de 
Penafiel cujos estabelecimentos 
se situam na periferia do Tribunal 
estão maioritariamente contra o 
aparato policial que envolve o 
julgamento do "gang da Prose- 
gur” (ver texto nesta página), por 
considerarem que as apertadas 
medidas de segurança são lesi- 
vas dos negócios que gerem. 


A diminuição de clientes 

e do volume de vendas 
figuram no topo das queixas 
reveladas ao COMÉRCIO 
pela esmagadora maioria 
dos comerciantes 


A diminuição de clientes e do 
volume de vendas figuram no to- 
po das queixas reveladas ao CO- 
MÉRCIO pela esmagadora 
maioria dos comerciantes. Cen- 
suram ainda o “excessivo” cor- 
dão policial, que responsabili- 
zam pelo "afastamento" dos 
clientes nos dias em que há jul- 
gamento. O caos no trânsito pro- 
vocado pelas limitações impos- 
tas pelas forças de segurança é 
outro dos factores negativos re- 
levados pelos inquiridos, para 
quem as sessões de julgamento 
do "gang da Prosegur" estão a 


Em dias de julgamento, Penafiel é tomada de “assalto” 


tornar-se um "autêntico pesade- 
lo”. Nestes dias o trânsito é cor- 
tado entre o fim da Avenida Sa- 
cadura Cabral e a Avenida José 
Júlio, numa extensão de aproxi- 
madamente um quilómetro. 
"Quando se realizam sessões 
deste julgamento, as pessoas não 
se deslocam da mesma forma, o 
que se reflecte nas visitas dos 
clientes e no volume de vendas", 


Decorreu, ontem, no Tribunal 
de Penafiel, mais uma sessão do jul- 
gamento do "gang da Prosegur". A 
sessão de ontem ficou marcada, lo- 
go de início, pela intervenção de um 
dos arguidos. M.S., preso há 22 me- 
ses, solicitou ao Tribunal esclareci- 
mentos sobre as razões da sua de- 
tenção, negando ainda a compra de 
qualquer arma e o envolvimento em 
negócios ilícitos com outro dos ar- 
guidos, situações que pretensamen- 
te terão estado na base da acusação 
que lhe é imputada pelo Ministério 
Público de transacção de armas. A 
juíza presidente do colectivo não 
deu provimento à pretensão do ar- 
guido, informando-o de que os fac- 
tos constavam dos autos. 

O julgamento prosseguiu com a 
inquirição a quatro ex-funcionários 
da empresa Securitas, que foram ví- 
timas de assaltos praticados entre 
2000 e 2001. Assaltos estes perpe- 
trados contra carrinhas de valores 
daquela empresa, ocorridos em 5 de 


observou Vítor Rodrigues, co- 
merciante de pronto a vestir, que 
contestou ainda a forma como o 
policiamento é feito. "Não faz 
sentido nenhum todo este apara- 
to policial. Entendo que o cordão 
policial deveria cingir-se apenas 
à zona frontal do tribunal", de- 
fendeu. 

Fernanda Silva, de um outro 
pronto-a-vestir, é outra voz a 


Carlos Gonçalves 


juntar-se ao coro de protestos. 
Para esta comerciante, as medi- 
das de segurança que rodeiam 
este julgamento, além de "peca- 
rem pelo exagero”, são "inibido- 
ras" para a maior parte das pes- 
soas. Sustentando esta ideia, afir- 
mou: "Sempre que o trânsito rea- 
bre, nota-se logo uma melhoria 
no negócio". 

As queixas são extensivas 


Defesa quis explorar contradições 
das testemunhas de acusação 


O julgamento prossegue hoje no Tribunal de Penafiel 


Junho de 2001, junto ao hipermer- 
cado Feira Nova, em Penafiel, e 12 
de Setembro de 2000, numa esta- 
ção de serviço em Braga. 

Numa reconstituição dos factos 
do assalto ao Feira Nova, dois ex- 
funcionários daquela empresa lem- 
braram que terão sido apanhados de 
surpresa por dois indivíduos enca- 
puçados, de armas em punho, - uma 
delas contendo acoplado um silen- 
ciador - enquanto procediam a uma 
operação de trasfega. Ainda segun- 
do estas testemunhas, os assaltan- 
tes faziam-se transportar numa via- 
tura comercial de cor branca, que 
terá sido usada pelos mesmos no as- 


Um dos advogados 

de defesa, Fernando Moura, 
remeteu para as 
declarações das 
testemunhas na altura dos 
acontecimentos à PJ 


salto, e depois abandonada dentro 
do parque de estacionamento do 
Feira Nova, altura que se terão co- 
locado em fuga. Um acto consu- 


mado, segundo uma das testemu- 
nhas, através de uma escada que dá 
acesso àquela superfície comercial. 
Estes factos seriam contestados, 
posteriormente, por um dos advo- 
gados da defesa, Fernando Moura, 
que remeteu para as declarações 
proferidas pelas testemunhas na al- 
tura dos acontecimentos à Polícia 
Judiciária (PJ). Num requerimento 
ao colectivo de juízes, Fernando 
Moura solicitou a extracção da cer- 
tidão dessas declarações de modo a 
que aquela fosse emitida aos órgãos 
competentes para procedimento cri- 
minal. Um pedido que não foi acei- 
te pela juíza do colectivo que refe- 


aos próprios moradores da zona 
e aos clientes, que relevam so- 
bretudo os problemas de escoa- 
mento do trânsito. "Penafiel já é 
um caos todos os dias, com o 
trânsito interrompido nos dias de 
julgamento, o problema agudiza- 
se: os lugares de estacionamento 
escasseiam e as alternativas não 
existem”, referiu ao COMÉR- 
CIO uma das moradoras inquiri- 
das pela nossa reportagem, pre- 
cisando que "todo o aparato po- 
licial já deixou de ser novidade" 
e, com isso, "as pessoas até pre- 
ferem nem passar por perto”. 


As queixas são extensivas 
aos próprios moradores 
da zona e aos clientes 


Entre as opiniões recolhidas 
há também quem afirme — embo- 
ra em número inferior — não sen- 
tir quaisquer quebras no volume 
de negócios. "Não tenho notado 
qualquer diferença. As pessoas 
entram e saem normalmente, em- 
bora admita que isso não se passe 
noutros estabelecimentos", con- 
firmaram dois comerciantes da 
zona. As sessões do julgamento 
do "gang da Prosegur" vão conti- 
nuar por mais alguns meses, uma 
situação que está a ser encarada 
com algumas reservas pela maio- 
ria dos comerciantes. 


riu não encontrar qualquer contra- 
dição em que tenha incorrido a tes- 
temunha, constatando ainda que 
não pode apreciar qualquer inten- 
ção de falsidade. Ainda segundo 
aquele advogado, das armas que fo- 
ram apreendidas, nenhuma estava 
referenciada como contendo um si- 
lenciador. 

Uma das advogadas de defesa 
confrontou ainda um dos inquiridos 
sobre se a viatura que havia sido 
abandonada no parque de estacio- 
namento do Feira Nova era a mes- 
ma que tinha sido usada no assalto. 

Da parte da tarde foram ouvidas 
mais três testemunhas, duas das 
quais foram alvo de um assalto tam- 
bém ocorrido no Feira Nova em 24 
de Outubro de 2001, tendo o Tribu- 
nal ouvido uma terceira testemu- 
nha, alvo de um outro assalto, ocor- 
rido no Intermarché de Paços de 
Ferreira, em 7 de Novembro de 
2000. Este julgamento prossegue, 
hoje, no Tribunal de Penafiel. 
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O Coméreiosorto 


Rabo entre as pernas e baton de Marylin 


sta gente da direita e extre- 
| Dm que, com o PCP, 

festá na Câmara do Porto 
odeia tudo: os clubes desportivos, 
os agentes culturais, as cooperati- 
vas, as obras deixadas prontas que 
só precisavam do início da gestão, 
os parques de estacionamento sub- 
terrâneos, o projecto do eléctrico 
e, entre vários outros alvos, a co- 
municação social que não lhes faz 
Os fretes. 

Odeia sobretudo a imagem 
que o Porto teve há pouco, para o 
mundo e para si, de uma cidade 
afirmativa, europeia, de vento em 
popa no progresso, capaz de gran- 
des empreendimentos como o Me- 
tro, a Capital da Cultura, o cresci- 
mento universitário ou o Euro. 

Capaz de gostar de si, de ter 
orgulho no que é. 

De ser campeão da Europa ou 
do mundo, no futebol, na enge- 
nharia, nas artes plásticas, na lite- 
ratura, na patologia molecular ou 
na genética. De dar cartas na in- 


avançar muito mais, em muito 
mais terrenos, na senda do empre- 
go e do bem-estar. 

São coisas grandes demais pa- 
ra as mentes dos da Câmara. O 
sangue, salazarento, nuns, salaza- 
róide, noutros, cerceia-lhes as vis- 
tas e atém-nos à mesquinhez da 
sua dimensão. Tal como Manuela 
a Estranguladora, a quem deve- 
mos a recessão, adoram enfatizar 
qualquer dificuldade financeira, 
não só para dizerem que os ante- 
riores eram uns irresponsáveis, co- 
mo para a tudo dizerem que não 
há dinheiro, logo, sossego dos sos- 
segos, não se faz! Niente. Dolce 
far niente. 

É o marasmo da mediocrida- 
de. A pequenez. A bota-de-elástico 
ou a licença de uso de isqueiro. 
Uma cidade com os transportes 
públicos imersos no caos do trân- 
sito, cada vez mais deserta de resi- 
dentes, com o comércio decadente 
em trespasse, com as zonas de la- 
zer ao abandono, suja e cada vez. 


conseguiram parar e já deviam es- 
tar inauguradas, se não aguardas- 
sem o momento eleitoralmente 
mais conveniente. 

Mas agora, como é, de resto, 
apanágio de uma coligação da di- 
reita e da extrema-direita (acolita- 
da por um "comunista" que...) o 
Ódio da Câmara vai contra os tra- 
balhadores. 

A forma como os funcionários 
da Câmara têm sido insultados na 
honra e dignidade de profissionais 
pelo actual poder camarário, só é 
comparável aos trabalhadores dos 
CTT quando foram brindados por 
Manuela a Estranguladora com a 
"avaliação de desempenho" de 
que deveriam ser todos presos. 

Agora, o grande combate desta 
vereação colorida era arrancar o 
local da refeição aos da limpeza. 
Eis uma luta que valia a pena, o 
afrontamento dum cancro, uma re- 
forma estrutural, pois o único sítio 
que vislumbravam para receber o 
"pessoal" dos bairros erd'exacta- 


“A forma como os funcionários da Câmara têm sido insultados 

na honra e dignidade de profissionais pelo actual poder camarário, 
só é comparável aos trabalhadores dos CIT quando foram brindados 
por Manuela a Estranguladora com a “avaliação de desempenho” 

de que deveriam ser todos presos” 


dústria bancária, na dos media, na 
do documentarismo ou de se tor- 
nar um centro histórico polariza- 
dor da cultura e dos negócios da 
região peninsular noroestina. De 


aaa pa na 
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mais insegura. Se algumas destas 
tendências já existiam, agravaram- 
se nos últimos dois anos da coliga- 
ção tripartida. E se algo mexe, é 
de obras lançadas antes, que não 
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mente no lugar onde os trabalha- 
dores da limpeza comiam! 

Os trabalhadores resistiram. E 
de que maneira, um exemplo para 
o país! Pois o vice-presidente Mo- 
rais, O tal que se demitia há um 
ano se, na altura, ainda houvesse 
arrumadores na cidade, não vem 
na sua "guerra santa" dizer que o 
protesto pertencia ao PREC e era 
inaceitável num Estado de Direito, 
ou seja, na sua óptica, num estado 
do come-cala, aliás, não-come e 
cala? 

E um outro vereador, que em 
lugar de se pôr à procura do pri- 
meiro emprego, se agarra, por via 
das dificuldades, à carreirinha de 
politiqueiro, não nos vem dizer, 
através dos ecrãs, que, na verdade, 
o presidente tinha dado a palavra 
que só demoliriam a cantina velha 
quando houvesse uma nova, mas 
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isso fora em 2003 e agora estáva- 
mos em 2004? E anda o povo a 
pagar para um Esperto destes! O 
que fazem as passagens de ano, 
em certos recintos! E como era tu- 
do por 900 metros, estava a ver-se 
que não passava de uma manobra 
da oposição! Que comessem nos 
bombeiros que, para uma cantina, 
mais 300 menos 300, para quem é 
bacalhau basta e é bem bom. 
Aliás, indo aos bombeiros, é ver 
se os vereadores da direita, de ta- 
buleiro na mão, a alimentarem-se 
na cantina! Ou a deslocarem-se a 
pé seja aonde for!... Ou de marmi- 
ta à porta! Só faltou mesmo falar o 
Ricardo Figueiredo, mas esse 
guarda o protagonismo para o 
Camaval! 

Quem não espera pelo Entrudo 
é o Presidente. Uma máscara as- 
sim sorridente, com os bicos da 
boca a fugirem para fora dos 
ecrãs, nem daquelas que põem um 
rosto à Bin Laden ou George Bush 
coberto pelo da Marylin Monroe! 


Com o rabinho entre as pernas, o 
chefe da equipa que provocou a 
arruaça contra os trabalhadores, 
que exigiam o avançadíssimo di- 
reito, revolucionário e inaceitável, 
de comerem a refeiçãozita em paz, 
vem recuar em toda a linha, e dar 
o não-dito por dito. O mesmo dito 
que antes tinha dado por não-dito! 
Um homem às direitas. Às direitas 
e às extremas-direitas. E com 
apoio do PC que tratou de accio- 
nar os fura-greves! Aqueles que 
votaram no PC, para ser à esquer- 
da do PS, estão esclarecidos. 

Oxalá a abertura da Casa da 
Música ou do Edifício Transpa- 
rente atrase um pouco mais para 
ver se é outra gente a estar na 
inauguração. Se for com estes, to- 
da a gente vai pensar, que a cidade 
agora, é como aquele clube famo- 
so, transformou-se num circo. 

Por falar nisso, um beijinho 
para os tigres que nasceram em 
Gaia. Sugestão: um que se chame 
Porto, outro que se chame Gaia. 


O ABOMINAVEL MUNDO NOVO 


CADA PIADELA, 
CADA MINHOCA £ 


O CASO CASA PIA ESTA! 
TOMAR CA'UMAS PROPOR 


SE ESTA! Y 


A, 
õ 


ESZ 


ESANTEsS /04 carto no 2 hotmail. tom 


SM 


César, João Campos, Lígia Candeias, Luísa Marinho, Lume 


Produção Guilherme Lucas (Director), 
Lúcia Gonçalves, Mónica Fonseca 
Olinda Santos e Rui Carvalho 


Miguel Soares e Virgínia Capóto 

Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa 
(editores), Ana Cristina Gomes, Amalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande- 
repórter) Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, Sofia 
Pacheco 

Sodedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui 
Azeredo (editores), Carlos Carvalho, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas, Salomé Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves. 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, 
Miguel Pataco, Pedro Manuel Couto 

Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio, 
José Figueiredo 


Félix, Manuel Morato, Margarida Araújo, Maria João 
Leite, Maria José Santana, Noémia Malva Novais, Paulo 
Freitas, Pedro Granadeiro, Rodrigo Affreixo, Sónia C. 
Santos, Susana Caravana, Susana Pinheiro, Teresa 
Carreira Neves, Vaz Mendes, Vitor Santos, 
A. Massa Constâncio, Marlene Silva, Guilherme Soares, 
Mónica Montero, Ficando Meireles, Vítor Hugo 
var 

a: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel 
Gonçalves, Luís Costa Carvalho 
Arquivo: Marta Azevedo 
Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Silva, 
Susana Ribeiro, Susana Silva 


José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha e Rui Reisinho 
Informática: Vitor Silva 
Administração, 
Código Postal 4000-209 Porto. 
Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 


Impressão: Naveprinter - Telef. 229 411 0845 
Distribuição: Midesa - Telef. 219 267 800 
Assinaturas: Matinal 


Redacção, ão e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352, 1.º, Apartado 4490, 


e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), | 
| 


| 
225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) | 
| 


Tiragem: 30 mil exemplares 


O Comércio» Porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


POLÍTICA ''º 


PR DIZ QUE O PAÍS NÃO PODE ESPERAR PELO DESFECHO DO PROCESSSO CASA PIA 


Sampaio pede empenho na defesa 
de instituições democráticas 


Chefe de Estado recebeu os cumprimentos de Ano Novo do Governo e a garantia de “cooperação” 


O Presidente da República pe- 
diu ontem um empenho forte na de- 
fesa das instituições democráticas, 
considerando implicitamente que o 
país não pode ficar parado à espera 
do desfecho do processo da Casa 
Pia. “Não podemos ficar na con- 
templação desta conjuntura, por 
mais dolorosas que sejam as cir- 
cunstâncias em que ela se vai reve- 
lando”, acentuou Jorge Sampaio, 
depois de receber os cumprimentos 
de Ano Novo do primeiro-ministro 
e restantes membros do Executivo. 

Durão Barroso, garantiu, por 
seu tumo, que “o Governo vai man- 
ter a linha que tem vindo a aplicar: 
o princípio da separação e leal coo- 
peração com todos os órgãos de so- 
berania fazendo-o com a plena ob- 
servância do que é a solidariedade 
institucional”. 

O chefe de Estado já havia tam- 
bém recebido os cumprimentos do 
Procurador-Geral da República, 
Souto Moura, que apelou aos ope- 
radores judiciários para que actuem 
no estrito cumprimento da lei. (ver 
caixa ao lado). Sampaio esteve ain- 
da com o Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas 
(CEMGFA), general Mendes Ca- 
beçadas, que manifestou a sua soli- 
dariedade pessoal e institucional no 
“momento difícil” que o país atra- 
vessa. 


PR QUER EMPENHO FORTE 
Jorge Sampaio foi particular- 
mente incisivo relativamente aos 
problemas conjunturais que o país 


No encontro com Sampaio, Souto Moura apelou aos operadores judiciais o “estrito cumprimento da lei” 


atravessa, mesmo depois de receber 
da parte de Durão Barroso, a ga- 
rantia da continuação da coopera- 
ção institucional entre órgãos e so- 
berania. 

“Sr. Primeiro-ministro, nunca 
como hoje será preciso demonstrar 
pela prática das coisas não apenas 
a cooperação institucional, que é 
uma pedra angular e fundamental 
da vida democrática portuguesa, co- 
mo o empenho, o empenho forte, 
que todos temos em defender as ins- 


tituições e fazer com que elas vão 
ao encontro das expectativas dos ci- 
dadãos e, naturalmente, ajudem a 
reforçar a nossa democracia”, acen- 
tuou. 

Sem qualquer referência ao pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia, o 
Presidente frisou que “os órgãos de 
soberania têm sobrevivido a tudo is- 
to” e manifestou a convicção de que 
vão continuar a fazê-lo “com eficá- 
cia, dignidade e solidariedade aos 
desafios”, até porque os portugue- 


Abaixo-assinado junta partidos, 
Maçonaria e a Igreja 


Contra as cartas anónimas e em solidariedade com Sampaio e Vitorino 


PAULA ESTEVES 


“A República está em perigo co- 
mo nunca esteve desde o 25 de 
Abril”. A frase - dita ao COMÉRCIO 
pelo embaixador José Augusto Sea- 
bra - rematou a apresentação feita on- 
tem à imprensa de um “apelo cívico” 
e dos nomes dos respectivos subs- 
critores, que visa repudiar os autores 
de cartas anónimas e mostrar a soli- 
dariedade para com “entidades cre- 
doras do respeito e da consideração 
de todos os portugueses”. 

O envolvimento recente dos no- 
mes do Presidente da República e 
do comissário europeu, António Vi- 
torino em cartas anónimas relacio- 


nadas com o processo Casa Pia foi 
a gota final: “As denúncias por car- 
ta anónima eram a forma mais críti- 
ca da mentalidade inquisitorial” - re- 
feriu ainda o diplomata. 

O “apelo cívico”, aberto à reco- 
lha de assinaturas e cujo texto intro- 
dutório pode ser conhecido com 
uma passagem pelo Ateneu Comer- 
cial do Porto tem a sua génese no 
norte, mas adquire dimensão nacio- 
nal. 

Como frisou José Augusto Sea- 
bra, o que se censura “é a violação do 
segredo de justiça concretamente no 
processo Casa Pia e a formas com a 
imprensa é utilizada por certos sec- 
tores”. 


O resultado, aponta o diplomata, 
reside “na degradação moral e cívi- 
ca. O que se vive no país é a falsa li- 
berdade ou a libertinagem”. 

E se há características que pos- 
sam ser apontadas a este apelo cívi- 


co é o carácter apartidário do mesmo. | 


Há também o cuidado, sublinhou 
José Augusto Seabra, de não incluir, 
entre os respectivos subscritores, 
magistrados, já que “podia haver 
confusões”. 

A primeira versão do abaixo-as- 
sinado, nascido em cerca de 48 ho- 
ras, integra, aproximadamente, SO 
nomes, entre “velhos democratas”, 
como se auto-apelidaram os que on- 
tem deram a cara, grandes figuras 


ses anseiam que a classe política 
possa construir “um país mais for- 
te e solidário”. 

“Porque o país, como disse, não 
começa nem acaba aqui. Esperam 
por nós os mais variados desafios 
de todo o tipo. Numa palavra, pre- 
cisamos e vamos fazer um Portugal 
que valha a pena, um Portugal para 
além dos subsídios da conjuntura, 
um Portugal que só nós todos sere- 
mos capazes de fazer todos os dias”, 
concluiu Jorge Sampaio. 


Souto Moura apela 
aos operadores 
judiciários para 
cumprirem a lei 


O Procurador-Geral da Re- 
pública (PGR), Souto Moura, 
sublinhou ontem o papel do 
Presidente Jorge Sampaio na 
defesa das instituições e apelou 
aos operadores judiciários para 
que actuem no estrito cumpri- 
mento da lei. 

Souto Moura falava aos jor- 
nalistas após a audiência com o 
Presidente da República, desti- 
nada a apresentar cumprimentos 
de ano novo e que durou cerca 
de uma hora. 

Jorge Sampaio não repetiu, 
contudo, o gesto que teve após 
a audiência realizada a 23 de 
Outubro do ano passado, quan- 
do acompanhou Souto Moura 
à escadaria do Palácio de Be- 
lém numa clara manifestação 
de confiança no PGR. 

Ao contrário do que se tor- 
nou habitual, Souto Moura 
aceitou fazer declarações, para 
desejar um ano que concretize 
as reformas necessárias na Jus- 
tiça e apelar a todos os opera- 
dores judiciários para que cum- 
pram a lei. “(Espero) que se fa- 
çam as reformas que sejam ne- 
cessárias e que haja da parte de 
todos os operadores judiciários 
o cumprimento estrito da lei”, 
foram os votos do PGR. 

Fez também votos para que 
o PR “continue a ter o papel es- 
sencial na defesa das institui- 
ções, designadamente no fun- 
cionamento da Justiça”. 

O PGR disse ainda ter dis- 
cutido com Jorge Sampaio “o 
estado da Justiça em geral” e 
também “o famoso processo da 
Casa Pia”. 


Luís Costa Carvalho 


EC 


José Augusto Seabra apresentou o “apelo cívico” contra cartas anónimas 


da Maçonaria, entre os quais o grão- 
mestre, António Arnault. 

Mas há outros nomes, como o 
antigo presidente da Assembleia da 
República, o social-democrata Fer- 
nando Amaral, ou o vice-reitor da 
Universidade Católica, Amaldo Pi- 
nho. 


Este “apelo cívico” colhe a ins- 
piração num manifesto lançado há 
cerca de ano por José Augusto Sea- 
bra, que alertava para o risco de de- 
terioração moral e cívica da Repú- 
blica. Volvido um ano o apelo aí es- 
tá porque todo este cenário “é um 
delírio”. 
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CANDIDATO A PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PORTO DO CDS/PP 


"Seria incapaz de dizer se esta ou aquela 
escolha do PSD foi a melhor ou não...” 


Novo líder do PP/Porto reage assim aos comentários de social-democratas - ontem de Rui 
Rio - que dão Manuel Maio como a melhor escolha para o futuro da coligação PSD/CDS-PP 


GUILHERME SOARES 


Presidente da Junta de Freguesia 
de Ramalde, dirigente do Boavista 
e amante da cidade do Porto, Ma- 
nuel Maio é eleito hoje, sensivel- 
mente três anos e meio depois de se 
ter filiado no partido - e pouco tem- 
po depois do amigo Paulo Portas ter 
chegado a líder nacional -, presi- 
dente da Comissão Política Conce- 
lhia do Porto do CDS/PP. Redina- 
mizar a estrutura e chamar a ela jo- 
vens quadros é a grande ambição. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Nos bastidores partidários 
diz-se que o seu nome é o preferi- 
do do PSD por este ver em si uma 
pessoa capaz de dar seguimento 
à coligação que lidera o executi- 
vo da Câmara do Porto, ao con- 
trário do seu antecessor e verea- 
dor da Cultura, Marcelo Mendes 
Pinto, cujas relações com Rui Rio 
não serão as melhores. Partilha 
da opinião de Mendes Pinto 
quando ao COMÉRCIO afirmou 
que “mau era se nós tivessemos 
que pedir licença ao PSD para 
candidatar fosse quem fosse, ou 
escolhê-lo em função dos seus 
agrados”? 

MANUEL MAIO: Partilho. 
Em termos pessoais sinto-me li- 
sonjeado pela análise de alguns di- 
rigentes do PSD fazem de mim. 


CP: E constrangido? 
MM: Não, constrangido não! 
Só lisonjeado. 


'Em temos de ética 
nenhum partido deve 
interferir ou comentar 
as escolhas de outro 


CP: Porquê? 

MM: A responsabilidade e o 
ónus desses comentários - como o 
doutor Rui Rio faz hoje [ontem] a 
um jornal sobre mim - ficam com 
quem as profere. Identifico-me 
completamente com os ideais do 
CDS-PP. 


CP: Acha que houve uma in- 
gerência do PSD na vida privada 
do PP? 

MM: Não lhe chamaria uma in- 
gerência, é mais um “fait-divers”. 
Acho que, em termos de ética, ne- 
nhum partido deve interferir e co- 
mentar as escolhas que são feitas 
dentro de outro partido. Nunca co- 


mentaria se, para o PSD concelhio, 
esta ou aquela opção seria a melhor. 
Não era capaz de o fazer... 


CP: A coligação pode sair fra- 
gilizada de toda esta questão? 

MM: Acho que não. As pessoas 
do outro lado da coligação sabem 
que da minha parte existirão condi- 
ções para que ela prossiga, sem pres- 
cindir - e isto é muito importante - 
da identidade, valores e ideário pró- 
prio do CDS/PP. As bases que ser- 
viram de base à coligação em 2001 
estão lançadas e são irredutíveis. 


CP: Coligação com o PSD até 
quando? 

MM: Acho que as coligações 
não podem ser de curto ou médio 
prazo. Elas só produzem resultado 
se forem de longo prazo. No míni- 
mo, devem ser de oito anos. 


CP: Como comenta as recen- 
tes afirmações de Pacheco Perei- 
ra, criticando o CDS/PP e dizen- 
do que o seu futuro não existe pa- 
ra além das coligações com o 
PSD? 

MM: Pacheco Pereira habituou- 
nos a ser polémico e o CDS/PP nun- 
ca foi do agrado dele. Desvalorizá- 
mos e nem sequer relevámos esses 
comentários. Se ele muitas vezes 
critica o próprio partido... 


CP: Admite ser vereador da 
Câmara do Porto em 2005? 


a: ' 


“Vivo intensamente a cidade do Porto - desde os tempos de tertúlias - e é por ela que me candidato” 


MM: Não admito nada, mas 
também não excluo nenhum cená- 
rio, para mim como para qualquer 
colega do partido. Mas ainda é mui- 
to prematuro falar sobre isso. Acho 
que um vereador, num cargo autár- 
quico, deve ter um sentido e um 
“feeling” político muito apurados. 


CP: Que não existe no execu- 
tivo? 

MM: Não disse isso. Acho que 
existe. Não vou comentar estilos. 


CP: Que avaliação faz do de- 
sempenho do engenheiro Rui Sá? 

MM: Em termos técnicos julgo 
que tem desempenhado um bom 
papel, na gestão propriamente dita. 
Em termos políticos discordo, ob- 
viamente, muitas vezes dele. Mas 
gostaria de frisar também o exce- 
lente trabalho que os membros do 
meu partido têm vindo a desenvol- 
ver, 


CP: Como é que comenta os 
eventuais esvaziamentos de fun- 
ções no pelouro da Cultura do seu 
colega de partido Marcelo Men- 
des Pinto? 

MM: Não tenho comentários a 
fazer porque isso não é verdade. Es- 
sa é uma poeira que anda no ar, mas 
que não tem consistência nenhuma 
e que será resolvida em sede pró- 
pria. 


CP: O CDS/PP tem, no Porto, 


Ricardo Meireles 


a ambição de ganhar a Câmara 
sozinho? 

MM: Qualquer agente, dirigente 
ou partido político tem uma ambi- 
ção. Mas há que saber dimensioná-la. 


“Fazer uma simbiose 
intergeracional 
é fundamental para 


CP: Luís Filipe Menezes é um 
bom candidato para o Porto? 
MM: Não me pronuncio. 


CP: Por que é que se candi- 
data a este cargo? 

MM: Porque houve um convite 
que foi formulado por diversas per- 
sonalidades do partido, nomeada- 
mente do seu presidente, Paulo Por- 
tas, que entenderam que para o Por- 
to e para os próximos dois anos, 
com o pano de fundo das eleições 
autárquicas e as europeias - eu se- 
ria a pessoa com o perfil indicado 
até para poder ser um elo em termos 
de relacionamento com outras for- 
ças políticas, concretamente com 
quem fazemos coligação. Depois 
foi sentir, de facto, uma vaga de 
fundo do partido e com particular 
incidência da Juventude Popular. 


O Comércios porto 


Populares 
querem li 
à liberdade 

de imprensa 

na Constituição 


O CDS/PP anunciou on- 
tem que quer na Constituição 
limites à liberdade de impren- 
sa que passam pelo respeito 
dos direitos de personalidade, 
considerando-os “tão ou mais 
importantes que a liberdade de 
expressão”. 

“Os direitos de personali- 
dade, que incluem o direito ao 
bom nome, à dignidade, à re- 
serva da intimidade, à honra, 
são tão ou mais importantes 
que a liberdade de expressão”, 
afirmou, em declarações à Lu- 
sa, o líder parlamentar do 
CDS/PP Telmo Correia. 

No seu anteprojecto de re- 
visão constitucional, o 
CDS/PP propôs, no artigo re- 
lativo à liberdade de impren- 
sa, a inclusão de uma norma 
que obrigue os profissionais 
da comunicação social a res- 
peitar “a verdade e os direitos 
de personalidade, dos cida- 
dãos em geral, e em particular 
pela formação das crianças e 
dos jovens”. 

O líder da bancada popu- 
lar lançou um repto à oposição 
para que, em sede de revisão 
constitucional, “aceite debater 
esta proposta”, absorvida no 
projecto de revisão constitu- 
cional da maioria PSD/CDS- 
PR: 

Na sequência de notícias 
divulgadas pela imprensa no 
âmbito do processo Casa Pia, 
a deputada do PSD Assunção 
Esteves defendeu ser necessá- 
rio, em sede legislativa e cons- 
titucional, “ponderar os limi- 
tes da liberdade de comunica- 
ção nos casos de processos ju- 
diciais em curso”, apelo que 
mereceu a concordância do 
presidente da Assembleia da 
República Mota Amaral. 


ites 


Projecto do PS 
sem votação 


O projecto do PS sobre 
prevenção e tratamento do so- 
breendividamento de pessoas 
singulares foi ontem remetido 
para a discussão na especiali- 
dade sem votação, apesar de 
ter merecido críticas da maio- 
ria PSD/CDS e reservas do 
PCP. 

Entre outros objectivos, o 
projecto prevê a criação 
de uma rede de centros muni- 
cipais de aconselhamento 
dos consumidores, visan- 
do prevenir situações de so- 
breendividamento e a entrega 
aos julgados de paz de funções 
ao nível da mediação entre ci- 
dadãos endividados e credo- 
res. 
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Hugo CalçadalArquivo 


A Ordem dos Médicos considera que os hospitais SA privilegiam os utentes da seguradoras 


PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A SEGURADORAS NO HOSPITAL DE VIANA 
Médicos exigem intervenção da 
Entidade Reguladora para a Saúde 


MANUEL MORATO 


As suspeitas de que a contra- 
tualização de serviços de saúde 
com seguradoras possa levar os 
hospitais SA a “discriminar” os 
utentes do SNS levou ontem o 
Conselho Regional do Norte 
(CRN) da Ordem dos Médicos 
(OM) a pedir a intervenção da En- 
tidade Reguladora para a Saúde 
(ERS) e do Presidente da Repúbli- 
ca, 

A polémica veio a público no 
fim-de-semana passado, tendo a 
edição de ontem do jornal Público 
adiantado que o Centro Hospitalar 
do Alto Minho (CHAM), que inte- 
gra os hospitais de Viana do Castelo 
e Ponde de Lima, está, já há algum 
tempo, a contactar companhias de 
seguros no sentido de prestar ser- 
viços aos seus clientes. 

Concluindo que “a vocação 
dos hospitais SA não é tratar doen- 
tes, mas arranjar dinheiro”, a SRN 
- representada por Moreira da Sil- 
va e Machado Lopes - insurge-se 
com esta medida, acusando as ad- 
ministrações destes hospitais de 
quererem, neste caso, “arranjar di- 
nheiro à dos que têm e dos 
que não têm”. 

“Não é a busca de financia- 
mento exterior que estamos a con- 
testar, mas o facto de doentes que 
não têm possibilidades de recorrer 
a outro tipo de medicina estarem a 
ser ultrapassadas por outros”, ad- 
vertiu Machado Lopes em confe- 
rência de imprensa. 

Comentando notícias também 
já divulgadas, segundo as quais o 
Hospital de Viana do Castelo estará 


já a efectuar obras para receber 
doentes das seguradoras, Macha- 
do Lopes foi peremptório: “Con- 
testamos que, sendo assim, haja 
dois tipos de doentes, um dos quais 
até com prioridades de tratamen- 
to”. O CRN também não tem dú- 
vidas que um processo deste tipo 
resulte em discriminação. Aliás, 
Moreira da Silva lembra que o 
CHAM está a ser adaptado para 
receber novos doentes da segura- 
doras. “Isso já dá uma ideia de dis- 
criminação”, frisa, reforçando que 
a ERS deve “accionar medidas” 
para fiscalizar este procedimento. 


"A vocação dos hospitais 
SA não é tratar doentes, 
mas arranjar dinheiro à 
custa dos que têm e dos que 
não têm”, adverte o CRN da 
Ordem dos Médicos 


De resto, as medidas anuncia- 
das pelo Conselho de Administra- 
ção do CHAM - que apontam no- 
meadamente para que “o segurado 
seja atendido mais rapidamente e 
não seja misturado com os utentes 
do SNS” -, só por si, já prefigu- 
ram “vilolação das disposições 
constitucionais”, segundo a Ordem 
dos Médicos. Isto tendo em conta 
que o CHAM esta integrado no 
SNS. 

Entretanto, o CRN vai solicitar 
um parecer sobre esta matéria ao 
ao Provedor de Justiça, tendo con- 


vocado já o director clínico do 
CHAM para prestar esclarecimen- 
tos. 

Entretanto, a Unidade de Mis- 
são, que acompanha a gestão dos 
hospitais transformados em socie- 
dades anónimas, cujo número as- 
cende a 31, refuta que o processo 
em causa seja discriminatório, ale- 
gando que o CHAM está apenas a 
“criar uma consulta especial para 
o sector segurador e para cobrir 
duas áreas muito específicas”. No 
mesmo sentido surgiram ontem de- 
clarações de Marques Mendes, na 
Assembleia da República, e do 
próprio ministro da Saúde, que já 
desmentiu existir discriminação 
(ver caixa nesta página). 

Mas o presidente do CRN, Mi- 
guel Leão, quer ver tudo bem es- 
clarecido, já que, segundo diz, o 
que está em causa, neste momento, 
já nem é um problema da saúde. 
“Se vamos alargar esta diferencia- 
ção negativa, arriscamos ter aqui 
uma inversão dos direitos dos ci- 
dadãos”, afirmou ontem em entre- 
vista à SIC Notícias, acrescentan- 
do: “É por isso que informamos 
previamente o senhor Presidente 
da República, que tem vindo a ex- 
pressar a sua preocupação por es- 
ta discriminação”. 

Na óptica de Miguel Leão, a 
contratualização com seguradoras 
reflecte “uma lógica de procurar a 
rentabilidade a todo o preço”, ati- 
tude que considera “um indício do 
frac. do financiamento” dos 
hospitais. SA. “Espero que esta 
medida morra na praia, mas subli- 
nho que é importante que seja o sr. 
ministro da Saúde a pronunciar- 
se”, acrescentou. 
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LUÍS FILIPE PEREIRA, MINISTRO DA SAÚDE 


Contratos já existiam no 
tempo de Manuela Arcanjo 


O ministro da Saúde, Luís 
Filipe Pereira, não desmente a 
possibilidade de acordos entre 
os hospitais e as seguradoras, 
mas garante que esses acordos 
não vão colocar em causa a 
equidade de acesso aos hospitais 
públicos. 

Segundo um comunicado 
ontem divulgado pelo Gabinete 
do ministro, é óbvio que não vai 
haver qualquer projecto que vi- 
se dar privilégios aos doentes 
cobertos por seguros privados de 
saúde. O comunicado lembra, 
no entanto, que já é possível aos 
hospitais estabelecerem contra- 


tos de prestação de serviços com 
outras entidades desde 99, data 
da publicação de um despacho 
assinado pela então ministra do 
PS, Manuela Arcanjo. O curto 
comunicado termina com a ga- 
rantia de que os modelos de 
atendimento de urgência nos 
hospitais SA não vão ser altera- 
dos da mesma forma que “não 
será permitido qualquer tipo de 
discriminação no acesso dos 
utentes em geral”. 

“Sempre houve subsistemas 
que tiveram acordos os hospi- 
tais”, afirmou ontem o ministro 
em Santa Maria da Feira. 


MENDES RIBEIRO, UNIDADE DE MISSÃO 


"Não há possibilidade de 
discriminar ninguém” 


A Unidade de Missão - enti- 
dade criada para acompanhar a 
gestão dos hospitais SA nega 
existir “discriminação” de doen- 
tes no processo de gestão em cur- 
so no Hospital de Viana do Cas- 
telo. Segundo Mendes Ribeiro, 
responsável por esta estrutura, 
apenas as áreas da Ortopedia, 
“cuja consulta terá um horário di- 
ferido”, e da Fisiatria, onde “há 
capacidade excedentária”, vão re- 
ceber doentes das seguradoras. 
Mas “em caso algum está previs- 
to qualquer tipo de discriminação 
dos doentes do SNS”, defende. 

“Isto envolve apenas uma 
área específica da consulta, não 


envolve entrada de doentes na ur- 
gência nem há a possibilidade de 
discriminar ninguém”. 

Para este responsável, o que 
se pretende é criar “um modelo 
mais global para os hospitais que 
permita, de facto, tirar partido da 
capacidade que temos de tentar 
melhorar a oferta e tentar ampliar 
os proveitos”. 

“No país, 26 por cento da po- 
pulação está coberta por subsis- 
temas e não pelo SNS, mas quan- 
do chegamos ao fim do ano, o 
que os hospitais facturam, ou se- 
Ja, o peso das receita que vem dos 
outros subsistemas é bastante in- 
ferior”, disse. 


MANUEL DELGADO, PRESIDENTE DA APAH 


Isto reflecte a “desnatação 
que usam as seguradoras” 


O presidente da Associação 
Portuguesa de Administradores 
Hospitalares (APAH) defende 
que a criação de consultas nos 
hospitais públicos para os bene- 
ficiários de seguros de saúde vai 
“discriminar os utentes do Ser- 
viço Nacional de Saúde”. 

Manuel Delgado pormenori- 
zou, em declarações à Agência 
Lusa, que a existência deste tipo 
de consultas vai “fazer com que 
saiam dos hospitais os doentes 
mais velhos e com menos possi- 
bilidades financeiras, e fiquem 
aqueles que têm problemas me- 
nos graves, e mais novos, que 


podem pagar”. “Isto vem no se- 
guimento da própria desnatação 
[preferência pelos casos clínicos 
mais fáceis] que as seguradoras 
usam”, adiantou o responsável 
da APAH, pois “quem tem se- 
guros de saúde tem-nos para coi- 
sas pequenas”. Aliás, acrescen- 
ta, “não há [seguros] para pro- 
blemas de saúde catastróficos”. 

De acordo com o presidente 
da APAH, Manuel Delgado, 
“obter rendimentos sem pôr em 
causa o serviço público só seria 
possível se existisse uma capa- 
cidade instalada superior às ne- 
cessidades". 
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CRESCENTE DESCONTENTAMENTO DOS FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS NA BASE DA DECISÃO 


Greve pode encerrar 80 por cento 
dos tribunais entre os dias 23 e 30 


Em causa mais de 1.300 vagas por preencher nas secretarias dos tribunais 


Os funcionários judiciais vão 
estar em greve entre os dias 23 e 30 
deste mês, num protesto que inclui 
a adesão à greve nacional da Fun- 
ção Pública (dia 23) e que pode le- 
var à paralisação da grande maioria 
dos tribunais. 

Em declarações à Agência Lusa, 
o presidente do Sindicato dos Fun- 
cionários Judiciais SFJ), Fernando 
Jorge, referiu que, dada a “elevada 
adesão” registada em anteriores 
protestos e o “crescente desconten- 
tamento” da classe face ao Governo, 
a greve poderá levar ao encerra- 
mento de cerca de 80 por cento dos 
tribunais. 

Após reunião extraordinária 
efectuada quarta-feira, a direcção 
do SFJ decidiu aderir à greve da 
função pública de dia 23 e marcar 
uma greve de todos os funcionários 
eventuais (sem vínculo aos tribu- 
nais) nos dias 26, 27, 28, 29 e 30. 

Haverá também uma greve pa- 
ra todos os tribunais e funcionários 
nos dias 29 e 30, numa altura em 
que, segundo o SFJ, existem “mais 
de 1.300 vagas por preencher nas 
secretarias dos tribunais”, o que 
provoca “uma sobrecarga de servi- 
ço insustentável”. 

O “sistemático adiamento da 
resolução da situação dos funcio- 
nários eventuais”, que Fernando 
Jorge estima em quase 600 pes- 
soas, e a falta de formação dos 
oficiais de justiça quando estão 
em curso reformas como a da ac- 


Os tribunais vão paralisar a 80 por cento entre os próximos dias 23 e 30 


ção execútiva (cobrança de dívi- 
das) e do contencioso administra- 
tivo são outras razões apontadas 
para a greve. 

O SEI critica também “a arbi- 
trariedade nas nomeações e colo- 
cações de funcionários judiciais, 
desrespeitando as normas legais e 
favorecendo o clientelismo” e o 
“permanente adiamento da nego- 
ciação do estatuto profissional e re- 


munaratório (que se devia ter ini- 
ciado em Junho último)”. 

Em termos remuneratórios, o 
SFJ defende a integração do cha- 
mado suplemento de 10 por cento 
no vencimento, uma promessa an- 
tiga ainda por concretizar. 

Durante a greve, não haverá 
serviços mínimos, pelo que nos ca- 
sos excepcionais em que há detidos 
que têm de ser ouvidos por um ma- 


Estela Silva/Arquivo 


gistrado no prazo máximo de 48 
horas será o próprio juiz a resol- 
ver a situação, socorrendo-se do 
agente do órgão de polícia crimi- 
nal presente (PSP, GNR, SEF e 
PJ) para lavrar os autos. 

Trata-se de uma situação de 
“excepção” que, devido às cir- 
cunstâncias, pode ser resolvida 
desta forma, explicou o dirigente 
sindical. 


RESPONSÁVEL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DA EDUCAÇÃO MOSTRA-SE TAXATIVA 


Manuela Teixeira reconhece 
haver favorecimentos 


CARLOS CARVALHO 


Há professores descontentes 
com a sua colocação, no entanto, 
segundo a Federação Nacional dos 
Professores “não existirão ilegali- 
dades” no seu destacamento, reve- 
lou ao COMÉRCIO Manuela Tei- 
xeira, daquela organização. 

“Estas situações sempre acon- 
teceram, desde favorecimentos a 
destacamentos”, mas trata-se de 
uma “questão na qual não nos imis- 
cuimos”. Ou seja, a Federação Na- 
cional da Educação (FNE) “não se 
responsabiliza” por situações do gé- 
nero, tão pouco coloca em causa o 
funcionamento da Secretaria de Es- 
tado da Administração Educativa. 


Ao contrário do Sindicato dos 
Professores da Região Centro, de- 
pois de, ontem, ter formalizado uma 
queixa-crime por difamação contra 
o ministro da Educação, devido a 
“alegados favorecimentos na colo- 
cação de professores” . Fonte fide- 
digna do COMÉRCIO, que prefe- 
riu O anonimato, desmentiu o en- 
volvimento do secretário de Estado 
da Administração Educativa num 
presumível caso de favorecimento 
de uma docente em Trás-os-Mon- 
tes, não obstante ter assegurado 
uma situação suspeita na região. 

É nessa perspectiva que Ma- 
nuela Teixeira acusa a FENPROF 
de “estar contra os actuais concur- 
sos”, considerados “mais transpa- 


rentes”. Ainda assim, reconhece 
que a haver “situações de ilegalida- 
de”, deve-se “ponderar e corrigir”. 

Aquela responsável sindical 
tem, contudo, a sua versão dos fac- 
tos: “a actuação da FENPROF tem 
sido insuportável”, porque esteve 
“sempre contra os concursos”. “Por- 
que não acredito nem quero pensar 
que os professores foram mal colo- 
cados em vez de se ter verificado 
uma distribuição correcta”. 

Ainda assim, Manuela Teixeira 
reconhece a existência de “falsifica- 
ções de assinaturas” em algumas ta- 
belas de colocação. Assim como de 
“dados falsificados”. 

O que não constitui razão para 
serem “encontrados erros” nos pro- 


cessos. Mais: “este ano foi tudo ri- 
goroso e transparente”, pelo que se 
verificariam, pelo menos no Norte, 
situações menos claras e de contor- 
nos ilegais ou pouco claros. 

Ainda assim, Manuela Teixeira 
reconhece que o Sindicato dos Pro- 
fessores da Zona Norte recebeu 
queixas de milhares de docentes, re- 
lativamente à sua colocação. Mas 
todos os processos que chegaram 
ali foram devidamente encaminha- 
dos e tratados sem “qualquer polé- 
mica ou protesto”. 

Manuela Teixeira reconhece po- 
der haver favorecimento na coloca- 
ção de professores no Norte, mas 
estes “apenas poderão ser detectá- 
veis a nível local”. 


O Comércios porto 


Trabalhadores 
da Carris exigem 
ser ouvidos na 
reestruturação 


Os representantes das 
organizações de trabalha- 
dores da Carris entrega- 
ram ontem na Assembleia 
da República um documento 
em que exigem partici- 
par na reestruturação da 
empresa tal como consagra 
a Constituição da Repúbli- 
ca. 

No segundo dia de gre- 
ve parcial este ano, os tra- 
balhadores da Carris estive- 
ram concentrados à porta do 
Parlamento, onde em plená- 
rio aprovaram por unani- 
midade o documento que vi- 
ria depois a ser entregue ao 
chefe de gabinete do Presi- 
dente da Assembleia da Re- 
pública. 


À ESPERA DE SAMPAIO 

Além de receber o docu- 
mento, o chefe de gabinete 
prometeu “tudo fazer para 
que o Presidente da Assem- 
bleia da República vá jun- 
to dos grupos parlamentares 
e do Governo sensibilizá-los 
para o problema dos fun- 
cionários da Carris”, de acor- 
do com Vítor Pereira, da Fe- 
deração dos Sindicatos dos 
Trabalhadores dos Transpor- 
tes Rodoviários e Afins (Fes- 
tru). 

Os trabalhadores da Car- 
ris têm previsto um calendá- 
rio de greves, todas as terças 
e quintas feiras até ao final 
do mês, e prometeram não 
baixar os braços até que o 
seu problema fique resolvi- 
do. 


Abilio Morgado 
não favoreceu 
filha de caseiros 
na colocação 
de docente 


Uma infeliz troca de in- 
formações levou o CO- 
MÉRCIO a envolver o se- 
cretário de Estado da Ad- 
ministração Educativa num 
alegado caso de envolvi- 
mento no favorecimento 
da colocação de uma pro- 
fessora. 

Na verdade, reconheceu 
o Sindicato dos Professo- 
res da Região Centro, Abí- 
lio Morgado não tem nem 
nunca teve caseiros. Moti- 
vo pelo qual o COMÉR- 
CIO se penitencia. 


O Coméreio»Povto 
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MÉDICO LUÍS ARRUDA ENTRE OS SUSPEITOS DE ABUSO SEXUAL DE MENORES 


Judiciária de Ponta Delgada 
detém mais doze pessoas 


Interrogatórios começaram ontem mesmo no TIC da principal cidade açoreana 


RÉMULO JÓNATAS (TEXTOS) 


O escândalo de pedofilia que 
atingiu os Açores em Novembro 
passado promete rivalizar com o 
megaprocesso Casa Pia no que 
diz respeito a mediatismo e quan- 
tidade dos presumíveis envolvi- 
dos. 

Durante o dia de ontem, a Po- 
lícia Judiciária de Ponta Delgada 
culminou alguns meses de apura- 
da investigação com mais doze 
detenções, elevando assim para 17 
o número de suspeitos de envol- 
vimento na prática de abusos se- 
xuais a menores daquele arquipé- 
lago. 

Após as detenções - que só ter- 
minam por volta das 18h30 em 
Portugal Continental -, todos os en- 
volvidos foram encaminhados pe- 
los agentes da PJ para o Tribunal 
de Instrução Criminal a fim de se- 
rem interrogados pela juíza Ana 
Paula Costa, responsável por este 
processo. Nota ainda para o facto de 
para além dos suspeitos, também 
terem dado entrada no TIC três 
menores aparentemente com ida- 
des entre os 10 e os 16 anos. A 
identidade dos mesmos, assim co- 
mo qual o motivo da sua presença 
no local não foi explicada, mas tu- 
do indica que seriam jovens que re- 
portaram abusos por parte de al- 
guns dos indivíduos ontem detidos. 


LUÍS ARRUDA TAMBÉM DETIDO 
Entre os detidos e chamados a 
comparecer perante a juíza de ins- 
trucção criminal, conta-se o mé- 
dico Luís Arruda, até há pouco 
tempo o delegado de saúde da Vi- 
la de Lagoa. 


Eduardo Costa/Lusa 


O espectro da pedofilia chegou aos Açores com grande força 


Recorde-se que logo após a 
prisão de “Farfalha”, o nome de 
Luís Arruda foi insistentemente 
ligado ao escândalo, levando-o 
então a decidir-se pela apresen- 
tação do pedido de demissão do 
cargo que ocupava. Tendo em 


conta que estava numa posit 
importante nos quadros de saú- 
de dos Açores, Arruda entendeu, 
como explicou recentemente 
em entrevista ao jornal regional 
“O Oriental”, que ao demitir-se 
estava a evitar futuros “cons- 


Arquipélago acordou em Novembro 
para os casos de pedofilia 


Foi com o processo Casa Pia 
prestes a concluir o primeiro ano, 
que estalou nos Açores um escân- 
dalo em tudo idêntico àquele que 
já havia causado estragos em vá- 
rios sectores da sociedade portu- 
guesa. 

Quando em Novembro último 
a Polícia Judiciária de Ponta Del- 
gada deteve um pintor da construc- 
ção civil de 37 anos - conhecido co- 
mo “Farfalha” -, tendo como base 
alegados crimes de abuso sexual 
contra menores, os Açores apenas 
acordavam para a dura realidade 
que acabaria por dominar toda po- 
lémica das ilhas durantes os meses 


que se seguiram. A permeio a onda 
de “boatos” que foi ligando vários 
nomes conhecidos ao processo, 
nem o Govemno Regional resistiu ao 
escândalo, acabando por perder Ri- 
cardo Rodrigues, então secretário 
da Agricultura e Pescas, por este se 
considerar alvo das especulações 
geradas em torno de eventuais prá- 
ticas pedófilas nos Açores. 

Após a detenção de “Farfalha”, 
posteriormente conhecido como o 
“Bibi” dos Açores, a Polícia Judi- 
ciária continuou uma investigação 
que visava apurar todos os envolvi- 
dos em tais práticas, e segundo no- 
tícia avançada em conjunto pela 


SIC e pelo Expresso no início de 
Dezembro, a mesma visava perso- 
nalidades açoreanas de renome, co- 
mo professores, magistrados, em- 
presários e até um padre. 


VÍTIMAS ORIUNDAS DE ZONAS 
DESFAVORECIDAS 
Os jovens ouvidos pela judiciá- 
ria, maioritariamente oriundos das 
zonas mais desfavorecidas da Ilha 
de São Miguel, confirmaram terem 
conhecido pessoas muito importan- 
tes por intermédio de “Farfalha”, 
com as quais terão mantido relações 
sexuais numa garagem de um pré- 
dio situado na Vila de Lagoa, apa- 


trangimentos ao Governo Regio- 
nal”. 


SUSPEITOS DOS 17 AOS 54 ANOS 

Além do conhecido médico, 
a TSF avançou que entre os res- 
tantes suspeitos levados a depor 
se conta um funcionário da Cai- 
xa Geral de Depósitos e dois in- 
dustriais ligados ao ramo auto- 
móvel, enquanto fonte da Polícia 
Judiciária, que acabou também 
por confirmar a operação, garan- 
tiu à agência Lusa que um ou 
mais empreiteiros da construção 
civil estavam entre o referido 
grupo. 

Entretanto, a mesma fonte da 
Judiciária adiantou ainda que “es- 


tas detenções resultaram de uma | 


vasta e complexa investigação em 
curso, iniciada há longos meses 
complementando que os doze de- 
tidos contam com idades com- 
preendidas entre os 17 e os 54 
anos. 


ESPERADA PRISÃO PREVENTIVA 

Aquando do fecho desta edi- 
ção desconhecia-se quais as me- 
didas de coacção a aplicar pela 
juíza Ana Paula Costa aos novos 
12 suspeitos de abuso sexual de 
menores e nalguns casos, tal co- 
mo sucedeu com “Farfalha”, tam- 
bém de lenocínio (incentivo à 
prostituição infantil com fins lu- 
crativos). Contudo, pelo que o 
COMERCIO conseguiu apurar 
junto de alguns magistrados no fi- 
nal do dia de ontem, o mais crível 
era que a maioria fosse sujeita a 
prisão preventiva ou, nas melhor 
das hipóteses, a termo de identi- 
dade e residência 


rentemente o grande centro desta 
“rede”, 

Segundo reportagem do jornal 
Público, o Serviço de Informação e 
Segurança (SIS) já tinha feito um 
alerta em 2000 para o facto de “o 
abuso sexual de menores ser um da- 
do estrutural da realidade açorea- 
na”, acrescentando também que as 
práticas pedófilas na ilha eram nor- 
malmente da autoria de “indivíduos 
de elevado nível socio-económico”, 
que normalmente “abusam de 
crianças com poucos recursos e a 
troco de leite e outros bens de pri- 
meira necessidade”. 

Porém, só em 2003 se regista- 
ram as primeiras detenções, e até há 
data apenas um arguido, Carlos Di- 
nis de Melo, ex-Presidente da Jun- 
ta dos Fenais da Ajuda (S.Miguel), 
foi condenado - cinco anos de prisão 
- pelo crime de abuso sexual de me- 
nores. 


Defesa de Cruz 

tenta hoje 

libertação 
RÉMULO JÓNATAS 


A partir das 9h30 de hoje- 
Carlos Cruz será ouvido por 
Rui Teixeira, juiz do processo 
Casa Pia, nas instalações do 
Tribunal de Instrução Crimi- 
nal (TIC), em Lisboa. Este in- 
terrogatório, que surge após 
um recurso apresentado pela 
defesa de Cruz, possibilitará 
aos advogados Ricardo Sá 
Fernandes e Serra Lopes 
apresentarem variadas provas 
com o intuito de levar Rui 
Teixeira a alterar a medida de 
coacção imposta ao apresen- 
tador. Pelo que foi possível 
apurar, a defesa daquele que 
já foi conhecido como “Se- 
nhor 5º canal”, irá tentar re- 
constituir os passos da vida 
de Carlos Cruz nos últimos 
cinco anos, recorrendo a mi- 
lhares de documentos como 
registos telefónicos, movi- 
mentos de cartões de crédito e 
multibanco, registos da Via 
Verde, gravações de TV, en- 
tre outros. Dessa forma, Sá 
Fernandes e Serra Lopes mais 
não pretendem do que de- 
monstrar que nas datas su- 
postamente avançadas pelos 
menores como tendo sido os 
dias em que foram abusados 
sexualmente pelo famoso ar- 
guido o mesmo se encontra- 
va noutro lugar. De resto, foi 
exactamente com esta estra- 
tégia, demonstrando que du- 
rante algumas das datas apre- 
sentadas o seu constituinte es- 
tava a realizar um doutura- 
mento em Aveiro, que o 
advogado João Nabais conse- 
guiu a libertação de Hugo 
Marçal. 

No decorrer deste novo in- 
terrogatório, que se prevê po- 
derá demorar vários dias, o 
Ministério Público terá como 
principal arma contra Carlos 
Cruz o relatório do Instituto 
de Medecina Legal de Lisboa. 
Esse, realizado em Dezembro 
último, confirmou que o ar- 
guido que se encontra em pri- 
são preventiva desde o pri- 
meiro dia de Fevereiro de 
2003, é realmente circuncida- 
do, tal como avançou um dos 
menores que acusam Cruz. 


Carlos Cruz é hoje ouvido 
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EM CAUSA OPÇÃO POR INCINERADORA 
Quercus ameaça processar 
empresa pública do Centro 


A associação ambientalista 
Quercus ameaçou ontem levar a 
tribunal a Empresa de Resíduos 
Sólidos do Centro (ERSUC) se 
dentro de dez dias úteis não tiver 
acesso ao estudo que justifica a 
opção pela incineradora. 

João Gabriel Silva, do Núcleo 
Regional de Coimbra da Quercus, 
entregou ontem na secretaria da 
ERSUC, em Coimbra, uma carta 
a solicitar formalmente o acesso 
ao estudo, na qual invoca a legis- 
lação em vigor, que estabelece o 
prazo de dez dias úteis para uma 
resposta. 

“Se dentro de dez dias úteis 
não tivermos acesso ao estudo, o 
Tribunal Administrativo será o 
passo seguinte”, declarou o am- 
bientalista aos jornalistas. 

Quarta-feira, o administrador- 
delegado da ERSUC, Alberto 
Santos, adiantou à Agência Lusa 
que estaria ontem ausente duran- 
te todo o dia, em Lisboa, e que só 
poderia fornecer os documentos 
“com autorização” dos accionis- 
tas da empresa: o Estado e 36 câ- 
maras dos distritos de Aveiro, 
Coimbra e Leiria. 

Porém, João Gabriel Silva 
considera que o acesso aos docu- 
mentos “não é uma benesse de 
um órgão máximo (assembleia 
geral), que reúne de duas vezes 
por ano, mas um direito legal” e 


frisa que a ERSUC é uma empre- 
sa pública. 

Para a Quercus, a atitude da 
ERSUC contraria a lei nacional 
sobre o acesso à informação e es- 
tá em “directa violação com os 
princípios da Convenção de Aa- 
rhus”, ratificada por Portugal há 
cerca de um ano, segundo a qual 
a participação pública nos pro- 
cessos de decisão deve decorrer 
“quando todas as opções estive- 
rem em aberto e possa haver uma 
participação efectiva do público”. 

“Por que esconde a ERSUC o 
estudo com a justificação da opção 
pela incineradora, em detrimento 
de soluções mais amigas?”, ques- 
tiona João Gabriel Silva, consi- 
derando que “se o estudo tivesse 
elementos sólidos (para a opção 
da queima) não havia vontade de 
escondê-lo”. 

O ambientalista defende que 
uma incineradora de lixo urbano 
é uma opção “mais cara e menos 
amiga do ambiente” do que o tra- 
tamento biológico-mecânico. 

“É muito dinheiro dos contri- 
buintes que está em causa, são 30 
milhões de contos (150 milhões 
de euros), o equivalente a 13 es- 
tádios, não são tostões”, obser- 
vou, frisando que a solução alter- 
nativa preconizada pela Quercus 
representa uma poupança de 100 
milhões de euros. 


NEGOCIAÇÕES COMEÇAM EM FEVEREIRO 
Viana quer construir navios 
oceânicos anti-poluição 


Os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo (ENVC) vão iniciar em 
Fevereiro negociações com a Ma- 
rinha de Guerra para a construção 
de dois navios-patrulha oceânicos 
anti-poluição, disse ontem à agên- 
cia Lusa o presidente do conselho 
de administração da empresa. 

O contra-almirante Martins 
Guerreiro precisou que as nego- 
ciações devem levar à assinatura 
de um contrato até final de Julho. 

Os dois navios fazem parte de 
uma encomenda de construção de 
uma frota de patrulhões, de que as 
duas primeiras unidades já estão 
na fase de projecto, cujo contrato 
foi assinado no ano passado, em 
Viana do Castelo, com a presença 
do primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso, e do ministro de Estado e da 
Defesa Nacional, Paulo Portas. 

Estes navios-patrulha, que se 
inserem no novo conceito da De- 
fesa nacional, vão actuar em ac- 
ções de fiscalização e controlo das 
águas territoriais, apoio à investi- 
gação, protecção costeira à pesca, 
ao ambiente, socorro e assistên- 
cia, entre outras tarefas. 


Os patrulhões vão ter uma au- 


tonomia de combustível para 
5.000 milhas (9.000 quilómetros) 
em 14 dias, a uma velocidade de 
15 nós e uma reserva de água do- 
ce para 300 dias, com sistemas 
avançados de informação, de na- 
vegação e de comunicações, além 
de uma peça de artilharia de 40 
milímetros. Entretanto, os ENVC 
já assinaram um contrato com um 
armador francês para a constru- 
ção de um navio de transporte 
químico de 14.500 toneladas, que 
deverá ser entregue em 2005. 

Segundo Martins Guerreiro, 
este navio é a primeira unidade de 
uma encomenda de dois, admitin- 
do que uma terceira embarcação 
possa vir a ser construída pelos 
ENVC para o mesmo armador. 

Os Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo comemoram este 
ano o 60º aniversário. 

Ao longo das seis décadas os 
ENVC contribuíram para a cons- 
trução de uma gama diversifica- 
da de navios para a Armada e Ma- 
rinha Mercante nacionais, mas 
igualmente para vários países es- 
trangeiros, nomeadamente do an- 
tigo bloco do Leste. 
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PROSSEGUE NO PE CAMPANHA PELAS SETE ARGUIDAS DE AVEIRO 


PCP apela à sensibilidade judicial 
quando julga casos de aborto 


lda Figueiredo defende a revisão urgente de uma lei “vergonhosa” 


TERESA CARREIRA NEVES 


A eurodeputada do Partido 
Comunista Português (PCP), II- 
da Figueiredo, apelou “a uma 
maior compreensão dos tribu- 
nais” no julgamento de casos de 
alegada prática de aborto, como o 
que está a decorrer em Aveiro. E 
foi este processo judicial, com 
nova sessão marcada para a pró- 
xima terça-feira, que motivou 
uma conversa com jornalistas. 

“Não é uma forma de pres- 
são, porque os tribunais têm es- 
sa possibilidade”, assegurou a 
eurodeputada, acrescentando que 
“o problema está na lei”. 

Para Ilda Figueiredo, os tri- 
bunais podem cumprir a lei e não 
condenar uma mulher que reali- 
zou um aborto se tiverem em li- 
nha de conta “a saúde psicológi- 
ca da mulher e em que condições 
é que o efectuou”. “Há muita ou- 
tra legislação que não está a ser 
bem aplicada, seja no planea- 
mento familiar, na educação se- 
xual nas escolas e até nas condi- 
ções em que a lei permite o abor- 
to”, sustentou Ilda Figueiredo. 

Lembrando as 49 investiga- 
ções de crimes de aborto que, em 
2002, as autoridades policiais ti- 
nham em mãos e as mulheres 
que, todos os anos, recorrem a 


Luis Costa Carvalho 


O tema aborto tem originado várias movimentações de rua 


hospitais na sequência de com- 
plicações por aborto, Ilda Fi- 
gueiredo defendeu a revisão “ur- 
gente” da lei. 

“É inadmissível e uma vergo- 
nha para o nosso país e chegou o 
momento de não prolongar esta 
situação, não atentando à digni- 
dade destas mulheres”, afirmou 
a deputada do Parlamento Euro- 
peu, relembrando que até ao dia 
8 de Março o PCP vai agendar 
um debate na Assembleia da Re- 
pública sobre esta matéria. 

Ilda Figueiredo classificou 
ainda de “hipocrisia máxima” a 


atitude dos partidos de direita 
ao mostrarem-se contra a conde- 
nação de uma mulher que pra- 
ticou um aborto e, ao mesmo 
tempo, não se disponibilizarem 
para que a lei seja alterada. E, pa- 
ra a comunista, não é necessária 
a realização de qualquer referen- 
do. 

Entretanto, uma campanha de 
solidariedade pelas sete arguidas 
do processo de Aveiro juntou já 
cerca de uma centena de assina- 
turas, de membros de seis grupos 
parlamentares do Parlamento Eu- 
ropeu. 


Portugueses casam-se menos 
mas gastam mais na cerimónia 


Os portugueses casam-se ca- 
da vez menos, mas gastam por 
ano mais de mil milhões de eu- 
ros na boda, o equivalente a um 
por cento da riqueza gerada no 
país, segundo a organização da 
Exponoivos, que abre hoje em 
Lisboa. 

De acordo com o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE), o nú- 
mero de casamentos diminuiu 28 
por cento entre 1992 e 2002 mas 
Portugal continua a ser o país mais 
casamenteiro da União Europeia. 

Em 2002, celebraram-se em 
Portugal mais de 57.000 casamen- 
tos, o que corresponde a cerca de 
115.000 noivos. 

Em termos da idade dos noi- 
vos, o casamento é cada vez mais 
tardio, situando-se na faixa etária 
entre os 24 e os 29 anos, quando, 
em 1992, se encontrava entre os 18 
e os 24 anos. “A escolaridade pro- 
longada e uma aposta forte nos pri- 
meiros anos da carreira profissional, 
sobretudo em determinados seg- 
mentos da população, faz com que 


Casar é também um negócio 


as pessoas se casem mais tarde ou 
optem por uma coabitação pré- 
nupcial”, explicou à Agência Lusa 
Karin Wall, especialista em socio- 
logia da família do Instituto de 
Ciências Sociais. 

Outra das tendências de mu- 
dança é a diminuição dos casa- 


mentos católicos e o aumento dos 
casamentos pelo registo civil. 

Naúltima década, os matrimó- 
nios celebrados pela igreja baixa- 
ram cerca de sete por cento, tendo 
os civis atingido os 37,5 por cento 
do total dos casamentos, a percen- 
tagem mais elevada desde o início 
dos anos 30. 

No entanto, de acordo com a 
docente, não é previsível que os ca- 
samentos mais tradicionais ve- 
nham a perder a importância que 
continuam a ter, apesar das mu- 
danças soci “Em Portugal há 
um lado católico e tradicionalista 
muito forte, pelo que não é de es- 
perar que o casamento enquanto 
instituição venha a perder a im- 
portância que ainda tem”. 

Embora as estatísticas relacio- 
nadas com o casamento eviden- 
ciem tendências de mudança, a tra- 
dição continua de facto a ser o que 
era. Em média, os portugueses gas- 
tam cerca de 20 mil euros na ceri- 
mónia e nem a recessão económi- 
ca parece ter afectado o “negócio”. 
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Distánet Tylisge by Equilateral Trisroles 


Um dos quebra-cabeças geométricos do matemático Poincaré (à direita), autor da conjectura homónima 


NH) = 


CONJECTURA DE POINCARÉ TERÁ SIDO DECIFRADA POR “GRISHA” 


Investigador discreto resolveu 
problema matemático antigo 


Confirmação poderá valer-lhe prémio de 795 mil euros 


Um investigador russo aves- 
so à publicidade e que vive em 
quase reclusão poderá ter resol- 
vido um dos mais antigos e abs- 
trusos problemas matemáticos, 
a Conjectura de Poincaré. 

Há indicações crescentes, 
desde Novembro de 2002, de 
que Grigori “Grisha” Perelman 
conseguiu resolver aquele pro- 
blema centenário, que procura 
explicar a geometria do espaço 
tridimensional. 

Se tal se confirmar, Perelman 
poderá ganhar um prémio de um 
milhão de dólares (795 mil eu- 
ros) oferecido pelo Clay Mathe- 
matics Institute, de Cambridge 
(Massachusetts), fundado para 
identificar os sete mis difíceis 
problemas da Matemática. 


A Conjectura de Poincaré 
é um problema muito 
abstracto e de extrema 
complexidade que só é 
realmente amado 

e compreendido pelos 
mais dotados gurus 


O trabalho de Perelman tem 
sido estudado por matemáticos 
em todos o mundo para verificar 
se contém o tipo de erros ou fa- 
lhas que no passado chumbaram 
muitas outras supostas soluções 
do problema, apresentado pela 


primeira vez pelo matemático 
francês Henri Poincaré em 1904. 

“É porventura o mais famoso 
problema por resolver da mate- 
mática e já há bastante tempo”, 
afirmou Bruce Kleiner, um pro- 
fessor de Matemática da Uni- 
versidade do Michigan que está 
a analisar o trabalho de Perel- 
man. 

Desde há uma década, quan- 
do o investigador Andrew Wiles 
resolveu o Último Teorema de 
Fermat, que o mundo da Mate- 
mática não se ocupava tanto 
com um problema. 

Mas os peritos confiam que 
poderão decidir em breve se Pe- 
relman resolveu ou não o pro- 
blema. 

Perelman é investigador no 
Instituto Steklov de Matemáti- 
ca de São Petersburgo, ligado 
à Academia Russa. Os cole- 
gas descrevem-no como um ho- 
mem brilhante que fez os seus 
estudos de formação nos Esta- 
dos Unidos e vive discretamen- 
te há sete anos na Rússia sem 
publicar trabalhos em revistas 
científicas. 


INTERVALO NA RECLUSÃO 

No ano passado saiu da sua 
reclusão para dar conferências 
em várias universidades norte- 
americanas mas não parece inte- 
ressado em publicar o seu traba- 
lho e não se referiu publicamen- 
te ao prémio. 

Em vez disso colocou três ar- 
tigos numa página da Internet. 

A Conjectura de Poincaré é 
um problema muito abstracto e 
de extrema complexidade que só 


é realmente amado e compreen- 
dido pelos mais dotados gurus 
da Matemática. 

Poincaré abriu pistas para a 
compreensão dos espaços tridi- 
mensionais - do género, por 
exemplo, dos que um avião atra- 
vessa, contendo coordenadas 
norte-sul, leste-oeste e cima- 
abaixo. 


Desde há uma década, 
quando o investigador 
Andrew Wiles resolveu 

o Último Teorema de 
Fermat, que o mundo da 
Matemática não se ocupava 
tanto com um problema 


O seu problema, ou conjec- 
tura, consiste em saber se os cál- 
culos bidimensionais podem ser 
facilmente modificados para res- 
ponder a questões semelhantes 
sobre espaços 3-D que, na sua 
perspectiva, se caracterizam pe- 
la propriedade de serem cone- 
xos. 

A resposta que deu foi clara- 
mente afirmativa, mas não a 
provou matematicamente. 

A solução do problema po- 
derá ajudar os cientistas a com- 
preender melhor a forma do uni- 
verso. 

Para além disso, poderá não 
se aplicar à vida quotidiana, ; 
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CASO EM LEIRIA ADMITIDO PELA DRABL 


Vendida carne de suíno 
que contactou com vírus 


A Direcção Regional da Agri- 
cultura da Beira Litoral (DRABL) 
admitiu ontem a comercialização 
para consumo humano dos por- 
cos que tenham tido contacto com 
o vírus da SVD na zona de Lei- 
ria, desde que não tenham desen- 
volvido aquela doença. 

Um foco da Doença Vesicu- 
losa dos Suínos (SVD) surgiu 
nos finais de Dezembro numa 
exploração de Chãs, Leiria, obri- 
gando ao abate de 1.600 ani- 
mais, que foram posteriormente 
enterrados. 

Entretanto, as autoridades de- 
tectaram que animais de outras 
cinco explorações da região tive- 
ram contacto com a doença - que 


não tem quaisquer consequências 
para a saúde humana - e preten- 
dem abater esses animais para se- 
rem comercializados. 

Salientando que o consumo 
de came dos animais infectados, 
mas em que a doença não se te- 
nha manifestado, não é prejudi- 
cial, o subdirector da DRABL, 
Luís Brás Marques, revelou que 
os técnicos veterinários vão vigiar 
a “dezena” de porcos de cinco ex- 
plorações que estiveram em con- 
tacto com SVD. 

A SVD caracteriza-se por vá- 
rias feridas nas unhas, focinho e 
língua do animal, existindo ainda 
amostras de tecido morto (de cor 
verde) junto às patas. 


EUA ABATERAM MAIS 400 VACAS 


Alemanha comercializou 
reses sem testar BSE 


Carne de centenas de reses 
não submetidas aos obrigatórios 
testes de BSE (Encefalopatia 
Espongiforme Bovina) foi no 
ano passado vendida na Alema- 
nha, confirmou ontem o minis- 
tério da Defesa do Consumidor. 

Os casos detectados “não se 
deveram a lacunas, mas a ener- 
gia criminosa”, disse o secretá- 
rio de estado da Defesa do con- 
sumidor, Alexander Mueller. 

O político confirmou terem 
sido já detectados 510 casos de 


reses que não passaram pelos 
testes de BSE, como a lei alemã 
obriga, desde o último escânda- 
lo provocado pela existência de 
bovinos com a chamada doença 
das “vacas loucas”, há dois 
anos. 

Entretanto, mais de 400 va- 
cas foram mortas nos Estados 
Unidos como medida de pre- 
caução contra a doença das va- 
cas loucas, cujo primeiro caso 
suspeito no país foi detectado 
nos finais de Dezembro. 


NOVO CASO SUSPEITO EM GUANGDONG 
Ano Novo Lunar chinês 
sob ameaça da peumonia 


A China assiste já ao início 
do período de maior movimen- 
to anual de pessoas no país, de- 
vido às comemorações do Ano 
Novo Lunar chinês, assinalado 
este ano a 22 de Janeiro, sob a 
ameaça da pneumonia atípica. 

Segundo referia ontem a im- 
prensa chinesa, O governo pre- 
vê que sejam realizadas um total 
de 1,89 mil milhões de viagens, 
por terra, mar ou ar, durante um 
período de 40 dias, antes e de- 
pois do Ano Novo Lunar, que 
este ano se assinala a 22 de Ja- 
neiro, o que significa mais 60 
milhões de deslocações que no 
ano passado. Este ano a pressão 
sobre as autoridades aumenta 
numa altura em. que foi confir-, 


mado em Cantão o primeiro ca- 
so em seis meses de pneumonia 
atípica - um produtor de televi- 
são de 32 anos que ontem rece- 
beu alta hospitalar - e foi ontem 
mesmo anunciado um novo ca- 
so suspeito na cidade, capital da 
província de Guangdong (no sul 
da China). 

No ano passado, quando o 
surto de pneumonia atípica atin- 
giu o seu “pico”, na Primavera, 
a doença quase paralisou o país. 

O primeiro caso de SRA foi 
referenciado em Guangdong, 
em Novembro de 2002, tendo 
depois alastrado a outros terri- 
tórios, matando quase 800 pes- 
soas e contaminando mais de 
8.000, a maioria na China. 
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BANCO CENTRAL EUROPEU MANTEVE ONTEM INALTERADAS (2%) AS TAXAS DE JURO 


Presidente do BCE mostra-se 
tranquilo com valorização do euro 


Jean-Claude Trichet diz que efeito nas exportações será compensado com crescimento económico 


O presidente do Banco Central 
Europeu (BCE) Jean-Claude Tri- 
chet mostrou-se ontem preocupa- 
do com a valorização do euro e 
com o seu efeito sobre as exporta- 
ções, mas salientou que isso será 
compesado com o avanço da reto- 
ma económica na Zona Euro. 

Na conferência de imprensa 
que foi dada após o anúncio da ma- 
nutenção das taxas de juro da Zo- 
na Euro nos dois por cento, Trichet 
afirmou que “os recentes desen- 
volvimentos cambiais terão prova- 
velmente algum efeito negativo nas 
exportações”. 

O preço do dinheiro no con- 
junto dos Doze encontra-se no ní- 
vel mais baixo em mais de 50 anos. 

A valorização do euro “está a 
ter um impacto negativo” nas ex- 
portações, mas este deve ser par- 
cialmente compensado pela acele- 
ração dos crescimento global no 
resto do mundo, acrescentou o pre- 
sidente do BCE. 


O presidente do BCE 
considera que o actual 
nível das taxas de juro 

é o apropriado para 
preservar a estabilidade 
dos preços no médio prazo 


Em 2003, o euro subiu cerca de 
20 por cento contra o dólar. Gerou- 
se algum receio de que a moeda 
mais cara retire competitividade às 
exportações de países como a Ale- 
manha e a França, de que as suas 
recuperações económicas estão de- 
pendentes, 

Trichet comentou ainda o sobe 
e desce do euro nos últimos meses 
dizendo que “o BCE não aprecia 
turbulências excessivas no merca- 
do cambial”. 

Na conferência de imprensa, o 
responsável da instituição europeia 
aproveitou para voltar a dizer que 
o actual nível das taxas de juro é o 
“apropriado” para preservar a es- 
tabilidade dos preços no médio 
prazo e para reafirmar que o BCE 
prevê que a taxa de inflação deva 
ficar, em 2004, perto dos dois por 
cento. 

Os indicadores económicos 
continuam a sugerir que “a retoma 
está a avançar na Zona Euro”, se- 
gundo Trichet, e 2004 deverá ser 
um ano de consolidação da recu- 
peração. 

O comissário europeu do Co- 


Boris Roessler/Lusa 


Jean-Claude Trichet, presidente do Banco Central Europeu 


mércio, Pascal Lamy, considerou, 
por seu lado, que o nível do euro, 
que ultrapassou esta semana pela 
primeira vez o patamar psicológi- 
co de 1,28 dólares, aproxima-se da 
zona de preocupação para a eco- 
nomia europeia. 

“Creio que estamos a aproxi- 
marmos da zona em que a apre- 
ciação do euro poderá tornar-se 
fonte de preocupação para a 
competitividade europeia”, disse 
num encontro com a imprensa 
em Berlim. 

A escalada da moeda europeia 
começa a suscitar receios de uma 
eventual perda de competitividade 
na exportação dos produtos euro- 
peus e os apelos a uma intervenção 
do Banco Central Europeu (BCE) 
para travar esta marcha ascenden- 


te multiplicaram-se nos últimos 
dias. 


"Creio que estamos 

a aproximar-nos da zona 
em que a apreciação do 
euro poderá tornar-se fonte 
de preocupação”, considera 
o comissário Lamy 


O Conselho de Governadores 
do Banco Central Europeu decidiu, 
no entanto, manter nos dois por 
cento a principal taxa de juro da 
Zona Euro. 


À taxa mínima para os leilões 
no âmbito das operações principais 
de refinanciamento do eurosistema 
mantém-se, assim, nos dois por 
cento. 

A taxa de facilidade perma- 
nente de depósito continua em um 
por cento e a de facilidade perma- 
nente de cedência de liquidez está 
fixa nos três por cento. 

A decisão de política do conse- 
lho de governadores dos bancos 
centrais da Zona Euro foi em linha 
com as previsões dos analistas con- 
tactados pela agência Lusa e pela 
generalidade dos especialistas. 

O BCE cortou duas vezes as 
taxas de juro em 2003, no total 
de 0,75 pontos percentuais, para 
os actuais dois por cento (taxa 
refi). 


Euro valoriza-se face ao dólar após declarações de Trichet 


O euro voltou ontem a subir face ao dólar 
norte-americano, depois das declarações do pre- 
sidente do Banco Central Europeu. 

Às 17h00 horas, o euro valia 1,2769 dólares, 
claramente acima dos 1,2681 dólares registados 


na quarta-feira. 


Durante o dia, a moeda única europeia osci- 
lou entre um mínimo de 1,2561 e um máximo de 


1,2779 dólares. 


O mercado cambial tem praticamente ignora- 
do os indicadores macroeconómicos, evoluindo 
conforme as declarações de responsáveis dos 


EUA e da Zona Euro. 


los analistas. 


Na sessão de ontem, os olhos estavam postos 
na reunião do BCE, em que foram deixadas inal- 
teradas as taxas de juro, conforme o esperado pe- 


No entanto, a surpresa para parte do mercado 


veio das declarações de Jean-Claude Trichet, que 


peias. 


defendeu que a subida do euro face ao dólar não 
impedirá um crescimento das exportações euro- 


Esta posição contrariou a expectativa de que 
o responsável se mostrasse preocupado com a si- 
tuação, o que poderia indiciar uma intervenção 
activa do BCE no mercado cambial. 
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TAP vai atingir 
lucros em 2003 


A TAP vai concluir “com 
sucesso” o plano estratégico 
entregue há três anos pelo Es- 
tado português à Comissão Eu- 
ropeia, ao atingir lucros em 
2003 “em linha com o previs- 
to”, afirmou o administrador- 
delegado. 

“Embora o ano não esteja 
ainda encerrado existem ra- 
zões para acreditar que temos 
possibilidades de atingir um 
resultado em linha com o pre- 
visto, concluindo com sucesso 
o plano para o triénio”, diz 
Fernando Pinto, no editorial da 
edição de Janeiro do jornal da 
TAP. 

A empresa, que deverá 
apresentar os resultados em 
Fevereiro, prevê ter terminado 
o ano de 2003 com 12 milhões 
de euros de lucros. 

“O plano entregue há três 
anos ao Estado português e à 
i Europeia, clas 
altura como demasia- 
do ambicioso ou mesmo utó- 
pico, está a ser cumprido”, 
adianta o gestor. 

O govemo socialista entre- 
gou, em 2001, um plano estra- 
tégico à Comissão Europeia 
para o triénio 2001-2004, com 
o objectivo de reestruturar a 
TAP e aumentar a sua compe- 
titividade. 

O administrador delegado 
e a sua equipa entraram na 
TAP com o objectivo de pôr 
em prática esse plano. 


Espanha rejeita 
tratamento 
desigual 

no Pacto 

de Estabilidade 


A Espanha rejeitará qual- 
quer alteração ao Pacto de Es- 
tabilidade da União Europeia 
que consinta um tratamento 
desigual dos países membros, 
como ocorreu recentemente 
com a França e a Alemanha, 
declarou ontem o ministro da 
Economia, Rodrigo Rato. 

“Seremos muito reticentes 
em aceitar qualquer proposta 
de discriminação”, porque a 
experiência aconselha que se 
passe a garantir que o pacto de 
disciplina orçamental se apli- 
que de igual forma em todos os 
países, disse Rato. 

“Qualquer reformulação 
do Pacto de Estabilidade será 
para nós da maior importância 
e só a aceitaremos se for em 
benefício da economia de toda 
a Zona Euro”, frisou. 

Esta será a posição que o 
governo espanhol defenderá na 
próxima reunião do Eurogru- 
po, assegurou Rato. 
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MINISTRA JUSTIFICA MEDIDAS COM NECESSIDADE DE CORRIGIR DESEQUILÍBRIOS DA ECONOMIA 


Ferreira Leite admite que política 
orçamental prejudica o emprego 


A ministra de Estado e das Fi- 
nanças admitiu que a política orça- 
mental que está a ser seguida pre- 
Judica o emprego, durante a confe- 
rência que proferiu na Ordem dos 
Economistas. 

Manuela Ferreira Leite justifi- 
cou as medidas tomadas com a ne- 
cessidade de corrigir os desequili- 
brios da economia, em particular a 
inflação e o endividamento exter- 
no. 

A política económica decorre 
dos problemas internos de Portugal, 
e não de imperativos impostos pelo 
pacto de estabilidade e crescimento, 
acrescentou. 

“Mesmo que não houvesse pac- 
to devíamos seguir esta política”, 
sublinhou. 

A ministra afirmou que a esta- 
bilidade macroeconómica significa 
a estabilidade do emprego, dos pre- 
ços e do saldo com o exterior. 

Aúltima vez que Portugal este- 
ve próximo do equilíbrio nestas va- 
riáveis, disse, foi em 1995-96. 

A partir de então, a entrada na 
moeda única conduziu a fortes estí- 
mulos monetários [pela baixa das 
taxas de juro] que deviam ter sido 
contrariados por uma política orça- 
mental restritiva, o que não foi fei- 
to, considerou. 

Isto levou a que o objectivo do 
pleno emprego fosse conseguido à 
custa do desequilíbrio nos preços e 
do endividamento externo, con- 
cluiu. 

Em consequência, a economia 
perdeu competitividade e Portugal 
apresentou um dos maiores dese- 
quilíbrios externos dos últimos 30 
anos, com famílias, empresas e Es- 


António Cotrimilusa 


A ministra das Finanças considera que a política orçamental beneficia a competitividade e as contas externas 


tado sobreendividados. 

Manuela Ferreira Leite reco- 
nheceu que a “política orçamental 
que está a ser seguida prejudica o 
emprego, mas beneficia a competi- 
tividade e as contas externas”. 

“Infelizmente é assim”, admi- 
tiu, referindo-se às consequências 
sociais. 

Mas defendeu as opções do Go- 
verno, uma vez que “se não se fi- 
zesse o que se está a fazer, a médio 
prazo estaríamos muito pior do que 
estamos”. 

A ministra acrescentou que in- 
clusive “a política orçamental até é 
criticada por não ser tão forte quan- 


to devia”. 

Por outro lado, defendeu que es- 
tá a haver uma consolidação orça- 
mental “inequívoca”. 

Esta, reforçou, “vê-se pelo dé- 
fice estrutural”, que passou do equi- 
valente a 4,9 por cento do produto 
interno bruto em 2001 para 1,7 por 
cento em 2003, “e pelo crescimen- 
to das despesas correntes”, que au- 
mentaram nove por cento em 2001, 
“mas só três por cento em 2003”. 

Ferreira Leite precisou que o au- 
mento destas despesas, quando ex- 
purgadas das transferências para a 
saúde e a segurança social, é infe- 
rior a um por cento. 


“E não incorporo os efeitos das 
medidas, como o fim das bonifica- 
ções dos juros, porque só se mani- 
festarão a prazo”, disse. 

Neste contexto, defendeu o re- 
curso às receitas extraordinárias pe- 
rante as alternativas. 

“Para alcançar um determinado 
nível de défice orçamental há duas 
hipóteses: ou travar muito mais a 
despesa - o que é difícil, além de 
que os efeitos não são imediatos - 
ou aumentar os impostos, o que não 
é aconselhável com a economia a 
arrefecer”, pormenorizou. 

Ou então, continuou, aumenta- 
se o endividamento, hipótese que 


Proprietários querem ser ouvidos 
sobre a reforma florestal 


Forestis pretende esclarecer novas regras antes da definição final dos regulamentos 


A Associação Florestal de Por- 
tugal (Forestis), enquanto represen- 
tante dos proprietários florestais, pe- 
diu ontem para ser ouvida com ur- 
gência pelo Governo, para obter es- 
clarecimentos sobre a reforma 
estrutural do sector. 

“A Forestis, federação de 33 
organizações de produtores flo- 
restais, faz questão de ser ouvida 
enquanto representante dos pro- 
prietários florestais, pelo que soli- 
citou uma audiência, com carácter 
de urgência, para transmitir ao Go- 
verno as suas posições e preocu- 
pações nesta matéria”, refere a as- 


sociação em comunicado. 

“Estas questões devem ser de- 
batidas antes da definição final dos 
regulamentos que lhes vão dar for- 
ma, e não depois”, refere a associa- 
ção, acrescentando que devem “ser 
sempre escutados” os que vão ser 
afectados por essa regulamentação. 

Para a Forestis, é sobretudo es- 
sencial “conhecer claramente a no- 
va orgânica florestal”, nomeada- 
mente quais as áreas da responsa- 
bilidade das organizações florestais 
e as que vão ser da dependência ex- 
clusiva do Estado. 

A regulamentação prevista pa- 


ra o Fundo Permanente Florestal e 
quem irá dele beneficiar, bem co- 
mo o planeamento para a próxima 
época de fogos são outras das ques- 
tões que a associação pretende ver 
esclarecidas. 

A Forestis pretende ainda apre- 
sentar ao Governo um conjunto de 
medidas consideradas prioritárias 
para a defesa e desenvolvimento da 
floresta. 

Estas medidas foram definidas 
em Dezembro passado, num semi- 
nário que reuniu no Luso mais de 
300 proprietários, técnicos, diri- 
gentes e especialistas dos sectores 


público e privado. 

Para os intervenientes, Portugal 
tem vivido “num cenário de ausên- 
cia de política nacional e de visão 
estratégica para o sector florestal”, 
sendo “urgente clarificar quem faz, 
o que faz e como o faz”. 

Em termos da floresta de gestão 
pública, a Forestis defende que o 
Estado tem de dar “o exemplo da 
mudança que é necessário operar”, 
enquanto no sector privado exis- 
tem diversas organizações flóres- 
tais “com capacidade de imple- 
mentação das políticas de base ter- 
ritorial”. 


rejeitou, porque um dos objectivos 
é precisamente a sua redução. 

Em substância, “o recurso às re- 
ceitas extraordinárias evita o au- 
mento do endividamento e permite 
ganhar tempo, até que as medidas 
estruturais surtam efeito”. 

Isto é, estas receitas extraordi- 
nárias “não devem ser para fazer 
mais despesa, mas para colmatar a 
perda de receita [fiscal] e evitar au- 
mentar os impostos”. 

Ferreira Leite considerou que 
esta política já está a dar efeitos, pe- 
rante a redução do défice externo e 
da inflação. 

Destacou em particular que a 
política de redução da despesa pú- 
blica é para continuar, mesmo de- 
pois de a economia regressar ao 
crescimento. 

“Não imagino que corrigidos os 
desequilíbrios se pense que ficamos 
com espaço para aumentar despe- 
sa. Não. Reduzir despesa é uma po- 
lítica estrutural”, sublinhou. 

Ao contrário, contrapô: 
sencial é baixar i 
presas e às famíli 

Em causa, adiantou, está a com- 
petitividade fiscal com os novos Es- 
tados-membros da União Europeia 
e as consequências orçamentais do 
previsto envelhecimento da popu- 
lação. 

Assim, “qualquer margem de 
manobra que o Orçamento do Es- 
tado dê por via da redução da des- 
pesa pública deve ser canalizada pa- 
ra redução de impostos”. 

Esta, insistiu, “é a ló, 
so programa económico”. 

A ministra das Finanças evi- 
denciou ainda o que designou “dois 
grandes traços da política económi- 
ca governamental”, a saber, a con- 
sideração do médio prazo e 
centivos da oferta [condiçõe 
economia, com recusa explícita de 
incentivar a procura [consumo; des- 
pesa]. 

E Ferreira Leite garantiu: “De- 
vo dizer que quero deixar de lado a 
ideia de criar crescimento através 
do estímulo da procura, uma vez 
que incentivar a oferta é melhor”. 


“o es- 


do nos- 


Bruxelas 
co-financia 
modernização 
da Cimpor 


A Comissão Europeia deu 
“Juz verde” ao co-financiamen- 
to comunitário de um programa 
de investimentos de quase 65 
milhões de euros para moderni- 
zar as fábricas da cimenteira 
Cimpor, foi ontem anunciado 
em Bruxelas. A empresa vai be- 
neficiar de 11,79 milhões de eu- 
ros do orçamento comunitário 
já atribuídos a Portugal , em Ju- 
lho de 2000. O programa de in- 
vestimentos da Cimpor teve de 
receber a aprovação da Comis- 
são Europeia, e não apenas das 
autoridades portuguesas, porque 
é considerado um “grande pro- 
jecto” - o valor do investimento 
total é superior a S0 milhões de 
euros. 
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O HOMEM, DE 57 ANOS, ESTAVA ENCAIXADO DENTRO DE UM ARMÁRIO 


Vítima sobrevive nos escombros 
durante 13 dias dentro de móvel 


A ONU, Cruz Vermelha e Crescente Vermelho lançaram ontem um apelo urgente à comunidade 
internacional para reunir verbas a favor dos sinistrados e reconstruir a cidade 


Um homem de 57 anos foi re- 
tirado com vida dos escombros 
em Bam, 13 dias depois do forte 
sismo que destruiu aquela cida- 
de iraniana, segundo a rádio es- 
tatal do Irão, citada na página di- 
gital da Reuters. 

O homem, que estava desa- 
parecido desde 26 de Dezembro, 
dia em que se registou o sismo, 
está bastante debilitado e é inca- 
paz de falar. 

A rádio refere que o sobrevi- 
vente foi encontrado por uma 
equipa de busca e salvamento 
dentro de um móvel e transpor- 
tado para um hospital de campa- 
nha, na cidade, onde se encontra 
em coma. 

Pelo menos 30 mil pessoas 
morreram na sequência do sismo 
em Bam, que fez ruir tendo 90 
por cento dos edifícios. 

De referir que a ONU, a Cruz 
Vermelha e o Crescente Vermelho 
lançaram ontem em Bam um ape- 
lo urgente à comunidade interna- 
cional para reunir 55,6 milhões de 
euros para ajudar os sinistrados e 
reconstruir a cidade devastada por 
um sismo, 

"Vim aqui para lançar a se- 
gunda fase de 90 dias da recolha 
de fundos para a continuação 
desta ajuda e da reconstrução, ou 
seja, 30 milhões de dólares (23,8 
milhões de euros) para a ONU e 
40 milhões de dólares (31,8 mi- 
lhões de euros) para a Cruz Ver- 
melha e o Crescente Vermelho", 
disse o subsecretário da ONU pa- 
ra os Assuntos humanitários, Jan 


á 


O homem, de 57 anos, retirado com vida dos escombros, está em coma 


Azam Larijaniflusa 


ps 


Egeland. Segundo o responsável 
da ONU, cerca de 100 milhões de 
dólares (79,5 milhões de euros) 
de ajuda foram já entregues ou 
prometidos desde o tremor de 
terra de 26 de Dezembro, que fez 
entre 30 e 35 mil mortos. "Vamos 


A comunidade internacional 
terá de contribuir com cerca 
de mais 55 milhões de euros 
para ajudar sinistrados 

e recuperar a cidade 
devastada pelo sismo 


assistir a uma impressionante ex- 
pressão de solidariedade interna- 
sublinhou. Entretanto, 
dois novos sismos sacudiram on- 
tem de manhã a região de Mas- 
jed-Soleyman (sudoeste), onde as 
equipas de socorros foram colo- 
cadas em alerta máximo, depois 
de mais de 30 abalos em dois 
dias, segundo o Instituto Geofí- 
sico da Universidade de Teerão. 
Os dois sismos scom a magnitu- 
de de 3,4 e de 4,2 na escala aber- 
ta de Richter, ocorreram às 00:09 
locais e às 06:09 (02:39 de Lis- 
boa). 

Muitos dos habitantes, que 
foram aconselhados a manter a 
calma, preferiram dormir ao re- 
lento ou dentro de automóveis. 


Terroristas tinham preparado 
ataques aéreos no Natal 


Segundo os Serviços Secretos dos Estados Unidos da América 


Os serviços secretos dos Esta- 
dos Unidos acreditam que terroris- 
tas tinham planificado para o Natal 
ataques tão ou mais devastadores 
que os do 11 de Setembro de 2001, 
afirmou ontem secretário da Segu- 
rança Interna norte-americano, Tom 


stação televi- 
a BBC, o responsável 
da Segurança Interna dos Estados 
Unidos indicou que a administração 
norte-americana reforçou as medi- 
das de segurança em Dezembro 
passado após ter recebido "uma va- 


ga de informações" dando conta de 
planos para ataques aéreos contra 
várias cidades. 

As informações, precisou Tom 
Ridge, "indicavam que ataques 
idênticos ou mais importantes que 
os do 11 de Setembro deveriam ter 
lugar durante o período tradicional- 
mente festivo do Natal, e faziam 
também alusão à aviação”. 

De acordo com o responsável 
norte-americano, informações re- 
colhidas apontavam para voos es- 
pecíficos, sobre os quais as autori- 
dades britânicas, francesas e mexi- 


canas tinham sido já alertadas pelos 
serviços secretos. 


GRÃ-BRETANHA DIVULGA LISTA 
NEGRA DE COMPANHIAS AÉREAS 

Companhias aé 
ses estão impedir 
espaço aéreo da Grã-Bretanha, dea- 
cordo com a revelação, , do minis- 
tro britânico dos Transportes, Tony 
McNulty. 

A divulgação da lista negra 
ocorreu no parlamento britânico, fa- 
ce à pressão da oposição conserva- 
dora, na sequência da exigência das 


A aviação é alvo do terrorismo 


autoridades suíças em conhecer 
quais as companhias aéreas vetadas 
pela União Europeia (UE). 


Nove ocupantes 
de helicópetro 
dos EUA mortos 
no Iraque 


Os nove ocupantes de um 
helicóptero norte-americano 
Black Hawk morreram ontem 
após uma aterragem forçada 
do aparelho, perto de Fallujah, 
oeste de Bagdad, informou o 
general Mark Kimmitt, reven- 
do em alta o anterior balanço 
de oito mortos. 

A queda do helicóptero 
"com nove pessoas a bordo" 
ocorreu "cerca das 14:20 
(11:20 de Lisboa)" e "não há 
sobreviventes”, acrescentou o 
general. 

"Partimos do pressuposto 
de que eram todos soldados 
norte- americano", observou 
ainda. 

Anteriormente, um porta- 
voz militar norte-americano 
dera conta da morte de oito 
pessoas. 

A cidade de Fallujah é um 
dos bastiões dos rebeldes con- 
tra a ocupação norte-america- 
na. 

Os motivos da aterragem 
de emergência não foram ain- 
da clarificados. 

Os rebeldes anti-norte- 
americanos já fizeram uma sé- 
rie de ataques contra helicóp- 
teros no Iraque. 

No passado dia 2, um he- 
licóptero norte-americano de 
reconhecimento, um OH-58 
Delta Kiowa, foi abatido tam- 
bém em Fallujah, a 55 quiló- 
metros a oeste de Bagdad, ma- 
tando um soldado e ferindo 
outro. 

Dois meses antes, a 2 de 
Novembro, 16 soldados da 
101/A Divisão Aerotranspor- 
tada morreram quando rebel- 
des atingiram o helicóptero 
em que seguiam, também per- 
to de Fallujah. 


Para a Grã-Bretanha, como re- 
velou o seu ministro dos Trans- 
portes, estão impedidas de sobre- 
voar o país, todas as companhias 
aéreas da Guiné Equatorial, da 
Gâmbia, da Libéria e da antiga re- 
pública soviética do Tadjiquistão. 

Às operadoras destes países, 
juntam-se ainda a Star Air e a Air 
Universal, da Serra Leoa, a alba- 
nesa Albanian Airlines e a Cen- 
tral Air Express, da República 
Democrática do Congo. A preo- 
cupação sobre as companhias aé- 
reas consideradas pouco fiáveis 
surgiu após a queda de um avião, 
no passado fim-de-semana, da 
egípcia Flash Airlines, que viti- 
mou mais de uma centena de pes- 
soas, na sua maioria francesas. 
Bruxelas reconheceu, entretanto, 
haver uma lista negra de compa- 
nhias de aviação, sem, contudo, 
a revelar. 
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“Temos de jogar melhor” 


José Mourinho quer um FC Porto à sua imagem frente ao Paços de Ferreira 


PEDRO MANUEL COUTO 


Apesar da vitória sobre o Rio 
Ave, José Mourinho disse logo não 
ter gostado da exibição do FC Por- 
to e, como tal, deixa já o aviso da- 
quilo que pretende no jogo de ama- 
nhã, frente ao Paços de Ferreira: “Jo- 
gar mal é uma anormalidade na nos- 
sa equipa. Por isso, temos de jogar 
melhor”. O técnico deu ainda a ga- 
rantia de que vai convocar Maciel, 
enquanto Carlos Alberto só deve ser 
chamado na próxima quarta-feira, 
contra o Felgueiras, para a Taça de 
Portugal. 

O treinador portista não acredi- 
ta que a sua equipa volte a ter uma 
exibição como aquela que aconte- 
ceu na última ronda, porque “com 
naturalidade, e sem modificações 
nos conteúdos”, o FC Porto vai 
“voltar a jogar bem”. 

Amanhã, os azuis e brancos des- 
locam-se ao terreno do Paços de 
Ferreira (21h15 RTP1), uma forma- 
ção que José Mourinho considera de 
“difícil e que está classificada numa 
posição que não corresponde ao seu 
valor”. “Acho mesmo que vão ter- 
minar a temporada nos lugares do 
meio, sem problemas”, acrescentou. 

Os pacenses conseguiram uma 
vitória surpreendente na ronda ante- 
rior, no terreno do Belenenses, e isso 
“deu-lhes uma dose extra de con- 
fiança, para além de que precisam de 
pontos e vão defrontar o FC Porto, o 
campeão e o líder invencível”. 


O Comércio=Porto 


Sexta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Mourinho espera muitas dificuldades na deslocação ao terreno do Paços de Ferreira 


A última derrota dos dragões 
para o campeonato aconteceu na 
época passada, precisamente na 
Mata Real, nas vésperas do FC Por- 
to jogar a final da Taça UEFA. Pa- 
ra José Mourinho isso não tem sig- 
nificado, já que “passaram muitos 
meses e muitos jogos, mas foi uma 
derrota que não surpreendeu porque 
aconteceu antes de Sevilha e sem 
alguns dos titulares. Quase de pode 


dizer que nós a provocámos”. 

Agora será diferente, mas tam- 
bém mais difícil, perspectiva: “O 
ano passado sabíamos que eles jo- 
gavam sempre em 4X3X3, nem que 
fosse contra o Real Madrid, confor- 
me dizia o José Mota, mas esta épo- 
ca já jogaram de várias formas”. 


MACIEL NOS CONVOCADOS 
Esta semana o plantel azul e 


Humberto Almendra 


JOGADORES CANTARAM JANEIRAS COM CRIANÇAS 


No final do treino de ontem, o plantel portista recebeu uma visita inesperada, no Centro de 
Treinos e Formação Desportiva PortoGaia. Pelo segundo ano consecutivo, umas dezenas de me- 
ninos do Colégio Júlio Dinis, do Porto, cantou as Janeiras com os jogadores e elementos da equi- 
pa técnica portista. As crianças aproveitaram também o facto de estarem junto aos futebolistas 
para “sacar” uns autógrafos com Deco a ser um dos mais procurados. 


branco passou a contar com dois 
novos reforços. Maciel deverá es- 
trear-se já, enquanto Carlos Al- 
berto terá de esperar mais uns 
dias. Palavra de treinador. “Vou 
convocar o Maciel. Não digo se 
vai jogar, mas conto com ele. O 
trabalho físico que ele fez em 
Leiria tem pontos em comum 
com o nosso e não vai sentir di- 
ferenças. Apesar de não conhecer 
os novos companheiros eu co- 
nheço as suas características e, 
como não temos muitos jogado- 
res para jogar pelas alas, penso 
que posso vir a utilizá-lo”. 

A integração de Carlos Alberto é 
outra história. “É mais difícil com o 
Carlos Alberto, porque esteve de fé- 
rias e precisa de mais algum tempo. 
Neste momento acho que não o vou 
convocar. Vou continuar a trabalhar 
com ele e talvez seja opção para o 
Jogo com o Felgueiras e, eventual- 
mente, entrar nesse jogo”, afirmou. 
O treinador disse ainda que a adap- 
tação do médio brasileiro “não está 
a ser fácil, porque tem de se adaptar 
ao frio, chuva e vento e o miúdo es- 
tá a sofrer com isso. De qualquer 
forma, tem espírito aberto, é inteli- 
gente e já percebeu onde está”. 


PEDRO MENDES ESTÁ BEM 

Antes do jogo com o Rio Ave, 
Pedro Mendes sentiu um problema 
gástrico e acabou por ficar de fora, 
o médio está recuperado e pode de- 
frontar o Paços de Ferreira. 

José Mourinho teceu algumas 
explicações sobre o assunto: “Ele ia 
ficar no banco e a equipa ia ser a que 
escolhi. Mas ele agora está bem, re- 
cuperou e já me disse que não sen- 
tiu qualquer fadiga nos treinos de- 
vido ao problema que teve. Como 
tal, pode muito bem vir a ser titular”. 


Benfica-Sporting 
“E óbvio que não 
era penálti” 


Mourinho abordou o pri- 
meiro penálti do Benfica- 
Sporting, em que o leão Silva 
simulou a falta e ilibou res- 
ponsabilidades ao árbitro. “É 
óbvio que não era penalti, mas 
não consigo culpar o árbitro 
porque a queda é perfeita. 
Mas, até agora, vi mais críti- 
cas ao Pedro Proença do que 
ao outro lado”. O técnico tem 
ainda uma opinião para casos 
como estes: “Defendo a pena- 
lização posterior dos jogado- 
res, mas para todos, não é só 
para alguns”. 


Ministro Bagão 
Félix criticado 


José Mourinho criticou as 
declarações do ministro da 
Segurança Social e do Traba- 
lho, Bagão Félix, e elogiou 
Durão Barroso. “Depois do 
Benfica-Sporting tive uma pe- 
quena crise de identidade 
quando ouvi declarações do 
ministro da Segurança Social 
a dizer que era sulista e, como 
tal, queria que o Benfica fosse 
campeão ou então o Sporting, 
numa perspectiva à qual não 
estava habituado. Fiquei um 
bocadinho sem saber onde me 
colocar: Se sulista porque nas- 
ci no Sul, ou nortenho porque 
levo a vida e tenho a minha 
família no Norte. Fiquei até 
um bocadinho receoso que o 
presidente e administração me 
despedissem, argumentando 
que um sulista ganhar a sua 
vida no Norte e trabalhar no 
FC Porto era uma situação 
com a qual não quisessem 
pactuar. Quando ouvi o pri- 
meiro ministro elogiar o que 
fizemos por Portugal e agra- 
decer o que fizemos pelo nos- 
so pais voltei a sentir-me por- 
tuguês e novamente feliz”. O 
técnico, que anteontem foi re- 
cebido por Durão Barroso, fi- 
cou satisfeito por “ter conhe- 
cido pessoalemnte o primeiro 
ministro, que é simpático e 
simples”. “Foi agradável ou- 
vir certas palavras, sinal de 
que também fizemos alguma 
coisa por Portugal”. 


Hoje há lista 
de convocados 


O plantel portista efectua 
hoje de manhã o último treino 
e no final José Mourinho dá a 
conhecer a lista de convoc: 
dos para o jogo de amanhi 
frente ao Paços de Ferreira. 
César Peixoto e Ricardo Fer- 
nandes prosseguem o treino 
condicionado. 


O Coméveiosorto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Ricardo Meireles 


José Mota não acredita que o FC Porto esteja a atravessar um período menos positivo 


Paços de Ferreira motivado 
para jogo com os dragões 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Paços de Ferreira motiva- 
do pelos bons resultados obtidos nas 
últimas três jornadas que o FC Porto 
vai encontrar na partida de amanhã à 
noite (21h15), naquele que será o 
derradeiro jogo da primeira volta da 
Superliga. No entanto, José Mota, 
técnico dos pacenses, está ciente das 
enormes dificuldades que os dragões 
poderão criar à sua equipa, desvalo- 
rizando o jogo menos conseguido 
dos pupilos de José Mourinho, fren- 
te ao Rio Ave, na ronda anterior. 

“Sabemos que o FC Porto é fa- 
vorito, mas se mantivermos a postu- 
ra patenteada nas últimas jornadas e 
não errarmos defensivamente, vamos 
pôr esse favoritismo do adversário à 
prova”, garantiu o técnico dos pa- 
cences, que não acredita que o FC 
Porto esteja a passar um mau mo- 
mento. 

“Eles não fizeram um jogo tão 
conseguido frente ao Rio Ave, mas o 


FC Porto nunca tem dois jogos maus 
consecutivos. É uma das melhores 
equipas da Europa, porque das suas 
hi s consegue criar forças e ul- 
trapassar obstáculos”. 

Mas a ausência de Derlei será, de 
momento, uma das limitações do FC 
Porto? José Mota acredita que não: 
“É um jogador que se tem assumido 
como uma peça importante no FC 
Porto, mas há outros bons valores e 
quem o substituir irá certamente fa- 


zê-lo de uma forma capaz. Esse jo- 
gador é fundamental, mas não é FC 
Porto” argumentou. 

Quanto à postura que o Paços 
de Ferreira irá apresentar , José 
Mota foi taxativo: “Vamos tentar 
ser atrevidos, embora conscientes 
do valor do adversário. Jogamos 
em nossa casa e, por isso, temos 
uma importante palavra a dizer, in- 
dependentemente da nossa posição 
na tabela classificativa”. 


Preço dos bilhetes para o jogo com o 
FC Porto variam entre 20 e 25 euros 


O preço dos bilhetes para o encontro já foram fixados. 20 euros, 
para a bancada central e 25 euros para a bancada norte são os va- 
lores para quem quiser assistir ao jogo no Estádio da Mata Real. O 
recinto pacense deverá registar uma boa casa, isto apesar das pre- 
visões de chuva para o fim-de-semana. Os sócios do clube que ti- 
verem as contas em dia, pagarão apenas três euros para poderem 


assistir ao desafio. 
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Técnico do V. Guimarães 
com discurso ambicioso 
para o jogo em Alvalade 


VÍTOR SANTOS 


O V. Guimarães joga hoje 
uma importante cartada frente 
ao Sporting, no Alvalade séc. 
XXI (21h00, Sport TV). De- 
pois do regresso aos triunfos no 
último fim-de-semana, a for- 
mação vitoriana enfrenta um 
ciclo bastante complicado, mas 
Jorge Jesus acredita cegamen- 
te no potencial dos seus joga- 
dores e não tem dúvidas em 
afirmar que o Guimarães vai a 
Lisboa determinado a trazer os 
três pontos. “Só penso em 
triunfar frente ao Sporting”, re- 
feriu o técnico. 

A estratégia está definida e, 
embora não levante o véu so- 
bre as alterações que irá operar 
no onze, onde Guga deverá 
substituir o castigado Nuno As- 
sis, O treinador garante o recur- 
so habitual 4x4x2. 

“Não vamos alterar a nossa 
disposição no terreno apenas pe- 
lo facto de jogarmos com o Spor- 
ting. O esquema está determina- 
do, falta, apenas, aplicá-lo no 
campo”, disse, revelando ter es- 
tudado arduamente o adversário 
de logo à noite. 

“Vamos encontrar uma 
equipa moralizada, empenhada 
na luta pelo título, mas temos 
as nossas ambições. Vencer se- 
ria óptimo, empatar seria bom. 
Para que tal aconteça, será fun- 
damental controlarmos as emo- 
ções, pois a qualidade dos jo- 
gadores permite-nos ambicio- 
nar um resultado positivo 
destacou, lamentando a ausê; 
cia de Nuno Assis, que cumpri- 
rá um jogo de castigo: “Trata-se 
de jogador importante, muito 
rápido no último terço do ter- 
reno. Apesar da sua ausência, 
iremos actuar para vencer, ten- 


tando segurar as rédeas do jo- 
go”. 

O técnico pronunciou-se, 
ainda, sobre a decisão dos, ár- 
bitros internacionais de volta- 
rem a conduzir jogos do Vitó- 
ria. “Uma atitude inteligente, 
embora nem sempre os juizes 
internacionais sejam os melho- 
res. O Vitória apenas quer ter 
os mesmos direitos das outras 
equipas”, concluiu. 


BRASIL QUER RUBENS JÚNIOR 

O esquerdino Rubens Júnior 
completou ontem 29 anos de ida- 
de, quando se fala do interesse de 
vários clubes brasileiros na sua 
aquisição. Ao que o COMÉR- 
CIO apurou, o jogador, empres- 
tado pelo FC Porto ao Vitória, es- 
tá satisfeito em Guimarães, não 
estando nos seus planos regres- 
sar à terra natal. 

Contudo, Flamengo, Gré- 
mio e Corinthians, parecem não 
desistir facilmente do poliva- 
lente, que integra a convocató- 
ria elaborada por Jorge Jesus 
para o jogo de Alvalade. 

O Vitória partiu ontem à tar- 
de para capital, onde, de manhã, 
ainda efectuará uma ligeira ses- 
são de trabalho. Destaque para 
os regressos de Fangueiro, Abel 
e Manuel José ao lote de con- 
vocados, que engloba 20 joga- 
dores. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Palatsi e 
Miguel. Defesas: Bessa, Bruno 
Alves, Marco, Rogério Matias, 
Rubens Júnior, Cléber e Abel. 
Médios: Flávio Meireles, Rui 
Ferreira, Hugo Cunha, Djurd- 
jevic e Manuel José. Avança- 
dos: Carlos Carneiro, Romeu, 
João Tomás, Fangueiro, Rafael 
e Guga. 


Rui Dolores treinou ontem 
pela primeira vez 


O reforço pacence já foi inscrito na Liga de Clubes 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Rui Dolores, médio recente- 
mente contratado ao Beira-Mar, 
treinou ontem pela primeira vez 
com o plantel do Paços de Fer- 
reira. O jogador, que foi o pri- 
meiro reforço de Inverno da 
equipa, já foi inscrito na Liga de 
Clubes e, caso o técnico José 
Mota o entenda, já poderá ser op- 
ção para o jogo como FC Porto, 
na Mata Real. 

Quanto a Béré, ponta-de-lança 
brasileiro, continua a treinar à ex- 


periência com o restante plantel, es- 
tando previsto que nos próximos 
dias a equipa técnica possa dar um 
veredicto sobre a sua contratação. 


Paulo Vida 
e Bikey continuam 
a treinar no 
Paços de Ferreira 


Sorte diferente teve o tam- 
bém brasileiro Guilherme, ex- 
tremo-esquerdo que não con- 
venceu o treinador José Mota, 
tendo regressado ao Brasil. 


SITUAÇÃO INDEFINIDA 

O ponta-de-lança Paulo 
Vida e defesa central Bikey, 
jogadores recentemente dispen- 
sados pelo clube, continuam 
a treinar no Paços de Ferrei- 
ra, por ainda não terem a sua 
situação completamente defini- 
da. 


Carlos Martins de regresso 
no Sporting 


O médio Carlos Martins re- 
gressou aos convocados do Spor- 
ting para o jogo de hoje com o 
Vitória de Guimarães, no Está- 
dio Alvalade XXI, a contar para 
a 17º e última jornada da Super- 
liga. 

Em relação à convocatória do 
técnico Fernando Santos para o 
dérbi do passado domingo com 
o Benfica, que os leões venceram 
por 3- 1, estarão ausentes o bra- 
sileiro Fábio Rochemback e Paí- 
to. 

Rochemback encontra-se ao 
serviço da selecção brasileira de 
Sub- 23, mas também não pode- 
ria jogar frente aos vimaranenses 
por estar a cumprir castigo, de- 


pois de ter sido expulso no Está- 
dio da Luz. 

O Sporting ocupa a segunda 
posição da SuperLiga de futebol, 
acinco pontos do líder FC Porto, 
enquanto o Vitória de Guimarães 
encontra-se na antepenúltima po- 
sição da tabela, na zona de des- 
promoção. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Ricardo e 
Nélson. Defesas: Miguel Garcia, 
Beto, Polga, Quiroga e Rui Jor- 
ge. Médios: Custódio, Carlos 
Martins, Paulo Bento, Toíito, 
Clayton, Pedro Barbosa e Sá Pin- 
to. Avançados: João Pinto, Lou- 
renço, Silva e Liedson. 
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Sanchez quer “quebrar” tradição 
favorável ao Marítimo 


Embora condicionados, axadrezados prometem luta aos madeirenses 


MARIA JOÃO LEITE 


A história é favorável ao Marí- 
timo, mas o Boavista - que defron- 
ta amanhã (17h15) os madeirenses 
no Estádio dos Barreiros - quer con- 
trariar essa tendência. Embora re- 
conheça estar condicionado em ter- 
mos de opções para o desafio, o téc- 
nico axadrezado Erwin Sanchez 
prometeu “guerra” aos insulares. 

“A deslocação à Madeira é nor- 
malmente difícil. Não temos con- 
seguido trazer muitos pontos, mas 
isso tem de mudar. O Marítimo es- 
táa fazer um bom campeonato, tem 
uma boa equipa e tem um treinador 
que conhece bem o futebol portu- 
guês. Contudo, queremos fazer um 
bom jogo e, se possível, trazer um 
bom resultado. Tentaremos com to- 
das as nossas armas contraiar tudo 
isso”, afirmou Sanchez, garantindo 
ainda que o espírito vitorioso está 
sempre presente, mesmo quando 
existem condionalismos: “Entra- 
mos sempre em campo com a ideia 
de ganhar. Às vezes não é possível, 
pois as coisas não correm como a 
gente quer. Apesar de termos a vida 
complicada, pois estamos condi- 
cionados (temos que trabalhar com 
os que estão disponíveis), queremos 
sempre ganhar, em casa ou fora”. 


HÉLDER CALVIÃO NÃO SAI! 

Em época de reabertura de mer- 
cado, alguns negócios são falados 
(ver caixa). Apesar de ainda não ha- 
ver grandes certezas sobre entradas 
e saídas de elementos do plantel, Er- 
win Sanchez aponta só um jogador 
como inegociável: Hélder Calvifio. 

“O Hélder não sai. Foi uma das 
nossas apostas. Saiu dos juniores e 
tem muito caminho pela frente, te- 
rá um futuro risonho, se quiser. Tem 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Pedro Granadeiro 


O treinador axadrezado garante que a sua equipa vai tentar contrariar a história 


Sanchez não sabe nada de concreto sobre 
eventual troca de Raúl Meireles por Féher 


Sanchez prefere falar de “coisas concretas”, em vez de comen- — 
tar a notícia que veio ontem a público no jornal “Record” sobre 
um eventual negócio com o Benfica, envolvendo a troca do boa- 


visteiro Raúl Meireles por Féher. “O melhor é falar de coisas con- 


cretas. Falar de possibilidades não vale a pena e de concreto não 
sei nada”, afirmou o técnico, acrescentando: “Todos os jogadores 
que estão interessados em entrar no clube, também são interessan- 


tes para nós”. Sanchez afirmou ainda nada saber sobre a inscrição 


do jovem avançado brasileiro Paulo Gomes, de 18 anos, que tem 
estado em destaque na equipa júnior do Boavista, conforme noti- 
ciou ontem o jornal “A Bola”. “Se o Paulo Gomes foi inscrito? 


Não sei”, disse apenas o técnico axadrezado. 


trabalhado e progredido bastante, 
mas não o que queremos, embora 
saibamos que isso leva o seu tem- 
po. Ele é um menino e está em 
aprendizagem, por isso o melhor é 
ficar connosco”, sustentou, reco- 
nhecendo, por outro lado, que “tu- 
do é possível até ao fecho das ins- 
crições”. 

Sobre um eventual “castigo” a 
Ricardo Sousa, que no último jogo 
ficou no banco, Sanchez explicou 
que “todos os lugares estão dispo- 
níveis. A minha opção foi o Joci- 
valter. Os jogadores têm que estar 
motivados e eles sabem que só po- 
dem jogar onze”. 


O Comércios porto 


Sai Jocivalter 
entra Duda 
na artilharia 
axadrezada 


MARIA JOÃO LEITE 


A troca de Duda por Joci- 
valter é a grande novidade na 
lista de convocados do Boavis- 
ta. O primeiro tinha ficado de 
fora dos eleitos de Sanchez pa- 
ra o desafio com a União de 
Leiria, na jornada passada, de- 
vido a um pequeno toque sofri- 
do no derradeiro treino entes da 
partida. Agora, o técnico já po- 
de contar com o avançado, que 
entrou para a vaga deixada em 
aberto por Jocivalter, que no jo- 
go com os leirienses viu o car- 
tão vermelho directo, por agres- 
são, quando estavam decorridos 
16 minutos do encontro. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: William e 
Khadim; Defesas: Rui Óscar, 
Paulo Turra, Éder, Mário Loja, 
Viveros e Ali; Médios: Raúl 
Meireles, Jorge Silva, André, 
Martelinho, Hélder Calvião, Ví- 
tor Borges, Ricardo Sousa e Fi- 
lipe Anunciação; Avançados: 
Duda, Luiz Cláudio, Cafú e 
Fary. 


Quatro atletas 
a = 
não treinaram 
No apronto matinal de on- 
tem, quatro jogadores não mar- 
caram presença: Frechaut, Ri- 
cardo Silva, Pedrosa e Pedro 
Santos. Paulo Turra, Mário Lo- 
ja e Martelinho fizeram apenas 
corrida, enquanto os restantes 
elementos fizeram vários exer- 
cícios com bola. À tarde, o plan- 
tel axadrezado fez banhos e 
massagens. A comitiva boavis- 
teira parte esta manhã, no vôo 
das 8h40. 


O futebolista Paulo Sérgio, ex- 
tremo-direito do Sporting, e o bra- 
sileiro Cacá, do Albacete (da I li- 
ga espanhola), vão reforçar a Aca- 
démica, que ontem assegurou os 
empréstimos de ambos os joga- 
dores até ao final da presente tem- 
porada. 

“Está tudo acertado entre os 
dois clubes e Paulo Sérgio irá ser 
emprestado à Académica até final 
da época”, confirmou à Lusa o 
empresário do jogador, Jorge 
Mendes. 

Negociado desde há algum 
tempo, só ontem as direcções dos 
dois clubes chegaram a acordo pa- 
ra a cedência do extremo-direito 
de 19 anos, embora ainda estejam 
a ser acertados alguns pormeno- 
res deste negócio. 

Por outro lado, o avançado 
brasileiro Cacá, de 24 anos, foi 
emprestado à Académica também 


até ao final do ano, segundo reve» '' 


Paulo Sérgio e Cacá em Coimbra 
até ao final da temporada 


Académica garantiu ontem o empréstimo dos dois jogadores 


lou Vítor Oliveira, treinador da 
actual 15º classificada da Superli- 
ga. 


AINDA NÃO VÃO A AMADORA 

De acordo com o técnico da 
equipa dos estudantes, os dois re- 
forços já deverão integrar o trei- 
no de hoje, mas ainda não estarão 
disponíveis para defrontar o Es- 
trela da Amadora, já depois de 
amanhã, em encontro da 17º jor- 
nada do campeonato. 

“O jogador estava referencia- 
do desde o início da época e, ca- 
so se adapte, é o ponta-de-lança 
que necessitávamos”, disse Vítor 


f 
t 


Paulo Novais/Lusa 
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Vítor Oliveira já tem os reforços que pretendia 1 


Oliveira, justificando a contrata- 
ção do avançado brasileiro devi- 
do à necessidade de reforçar o ata- 
que da equipa de Coimbra. 

Carlos Eduardo Ferrari, “Ca- 
cá”, era um jogador pouco utili- 
zado pelo Albacete, clube da I li- 
ga espanhola, e daí o seu interes- 
se em jogar noutro clube. Tem 
passaporte italiano, sendo então 
comunitário, o que interessa a Ví- 
tor Oliveira. 

Este avançado já representou 
o Birmingham e o Salamanca, 
tendo jogado neste último clube 
19 jogos e marcado 6 golos. 


PLANTEL DEVE FICAR FECHADO 

Com estes dois reforços deve- 
rá estar fechado plantel até ao fi- 
nal da temporada, já que o técni- 
co afirmou estar apenas interessa- 
do em dois jogadores com estas 
posições, pretensão já manifesta- 
da desde que chegou à Briosa: -* 


O Comércio ovto 


JACINTO MARTINS 


Agora já não há lugar a mais 
dúvidas. O Beira-Mar vai, final- 
mente, estrear o novo Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro no fecho da pri- 
meira volta da SuperLiga. A boa 
nova chegou a meio da tarde de 
ontem. A vistoria da Comissão 
Técnica da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional serviu para 
dar luz verde à realização de jo- 
gos oficiais no novo Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro. 

De manhã, os técnicos da es- 
trutura que superintende no fute- 
bol profissional português, apro- 
varam as condições do estádio on- 
de, anteriormente, se realizaram 
dois jogos de carácter particular 
(Portugal-Grécia e Beira-Mar- 
Osasuna), pelo que de agora em 
diante não haverá mais entraves. 

Após uma reunião ao início da 
tarde, a direcção do Beira-Mar 
emitiu um curto comunicado on- 
de era referido que a decisão de 
mudar o local do jogo com o Gil 
Vicente “foi tomada em conso- 
nância com a vistoria técnica le- 
vada a efeito pela comissão com- 
petente da Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional”. 

Ficou, então, garantido que na 
próxima segunda-feira, pelas 
19h45, o jogo entre os aveirenses 
eos gilistas, será disputado no no- 
vo estádio, o mesmo devendo su- 
ceder passados quatro dias quan- 
do o Beira-Mar receber o Maríti- 
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Vistoria deu luz verde ao Beira-Mar 


À equipa de Aveiro vai encerrar a primeira volta da SuperLiga 
frente ao Gil Vicente no novo Estádio Mário Duarte 


Lume Félix 
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A Comissão Técnica da Liga visitou ontem o novo Estádio Municipal de Aveiro e ficou satisfeita 


mo, às 21h30, no jogo de abertu- 
ra da segunda volta da SuperLiga. 


CUMPRIR A TRADIÇÃO 
O jogo com o Gil Vicente, 
vai ser disputado no fim-de-se- 


mana em que decorrem as festas 
de São Gonçalinho, padroeiro do 
bairro da beira-mar, onde o clu- 
be aveirense foi fundado e, se- 
gundo uma tradição antiquíssi- 
ma, nesta altura o Beira-Mar não 


costuma perder o jogo da semana, 
pelo que a manter-se a tal tradi- 
ção, o Gil Vicente que se acaute- 
le... 

Ontem, o plantel do treinador 
António Sousa treinou por duas 


Benfiquista Moreira já recuperou 
para o encontro com a União de Leiria 


Camacho deverá fazer algumas alterações no onze encarnado 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho fez algumas 
experiências no treino de ontem 
da equipa encarnada e poderá 
realizar algumas alterações na 
partida de depois de amanhã 
frente a União de Leiria, Morei- 
ra já está apto para o encontro da 
17 jornada e Sokota já começou 
a treinar, embora de forma con- 
dicionada. 

Camacho já pode contar com 
Moreira, lesionado no dérbi com 
o Sporting, e João Pereira, que 
recuperou de uma amigdalite, pa- 
ra defrontar no domingo a com- 
plicada equipa de Vítor Pontes. 

Na sessão de ontem, que de- 
correu em Massamá, Camacho 
fez alguns testes na peladinha, o 
que impossibilitou saber qual se- 
rá o onze que o treinador encar- 
nado irá escolher para o jogo 
com os leirienses. 

Fyssas poderá estrear-se a la- 
teral-esquerdo e os jogadores 
Petit e João Pereira deverão re- 


gressar à titularidade. Sokota re- 
gressou aos trabalhos, ainda que 
com algumas limitações. O 
avançado correu e treinou a mar- 
cação de livres com Zahovic. 
Contudo, a total recuperação do 
jogador croata para a partida 
com a União de Leiria ainda é 
uma incógnita. 


O avançado angolano Pedro 
Mantorras efectou apenas corri- 
da, enquanto Carlitos abandonou 
o relvado mais cedo. Ausentes 
estiveram Geovanni e Cristiano, 
que ficaram pelo ginásio. 

O plantel do Benfica volta a 
trabalhar hoje, às às 10h, desta 
vez em Odivelas. 


Luís Filipe Vieira reuniu 
com Camacho e jogadores 


Luís Filipe Vieira esteve ontem no treino em Massamá para 
conversar com a equipa técnica e com os jogadores sobre notí- 
cias que deram conta de que havia um desentendimento entre o 
presidente do clube e da SAD encarnada e o vice-presidente 
Fonseca Santos. Vieira culpou os orgãos de comunicação so- 
cial: “Vocês têm boas condições para inventar notícias, mas is- 
so vai acabar”. O líder encarnado também conversou com José 
António Camacho sobre a contratação de reforços e as possí- 
veis saídas de jogadores. Carlitos, Cabral e Fehér, ao que tudo 
indica, já estão com um pé fora do clube. 


vezes no velho estádio Mário 
Duarte, primeiro no relvado se- 
cundário e depois no principal, 
tendo os trabalhos incidido no 
treino sectorial, passes, remates e 
por fim uma peladinha. 

A nota mais relevante foi a en- 
trada de Filipe para o lugar de Ze- 
man, que foi expulso frente ao 
Moreirense e, por isso, não irá de- 
frontar os gilistas. 


Comissão técnica 
da Liga de Clubes 
aprovou 
as condições 
do novo recinto 


O central Alcaraz continua a 
fazer treino específico, a fim de 
ganhar os índices físicos que a le- 
são contraída há mais de um mês 
retirou ao jogador paraguaio. 

Por outro lado, não há nada 
de novo em relação a eventuais 
saídas ou entradas de jogadores, 
depois de Rui Dolores ter assina- 
do pelo Paços de Ferreira. Toni e 
Osório têm sido referenciados co- 
mo possíveis dispensas, para o Es- 
trela da Amadora e Académica, 
mas segundo o presidente Mano 
Nunes, tudo não passa de “boata- 
ria solta”. 


David Augusto/O Jogo 


Moreira está apto para defrontar a União de Leiria 
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O Comércionporto 


“Saí de consciência tranquila” 


Em entrevista ao COMÉRCIO, Augusto Inácio explicou que o 
difícil calendário no início do campeonato e as más arbitragens 
conduziram à sua saída do Vitória de Guimarães 


VÍTOR SANTOS 


Augusto Inácio deixou, há 
um mês, o comando técnico do 
Vitória de Guimarães. O técni- 
co, campeão nacional pelo 
Sporting e recordista de per- 
manência na liderança técnica 
do clube minhoto durante os 
23 anos de presidência de Pi- 
menta Machado, sucumbiu a 
um início de campeonato de- 
cepcionante, no qual não lo- 
grou repetir a extraordinária 
prestação dos vitorianos na 
temporada transacta. Confes- 
sou ter ficado “triste”, como 
qualquer técnico que se preze, 
mas aceitou conversar com o 
COMÉRCIO sobre o que cor- 
reu mal. 

A frontalidade é uma das 
características mais vincadas 
da sua personalidade, pelo que 
não foi difícil abordar temas 
tão melindrosos como os últi- 
mos e tormentosos dias vivi- 
dos em Guimarães. Mas, afi- 
nal, o que correu mal? Qual a 
explicação para que, num cur- 
to espaço de tempo, uma equi- 
pa quebre animicamente e pas- 
se a revelar fraquezas escondi- 
das, impossíveis de imaginar 
quando, na abordagem à tem- 
porada, a Europa era o hori- 
zonte? 

Augusto Inácio identificou 
o problema. E não se trata de 
um caso novo no futebol indí- 
gena. O sorteio da SuperLiga 
ofereceu um ciclo inicial dia- 
bólico, os resultados não apa- 
receram, a equipa ficou fragi- 
lizada psicologicamente e “vá- 
rias arbitragens infelizes” fize- 
ram o resto, explica. 

“Perante o início complica- 
do que tivemos - jogos fora 
frente a Benfica e Boavista, na 


Estela Silva/Lusa 


As más arbitragens foram um dos motivos que Inácio encontrou para justificar a sua saída de Guimarães 


segunda e terceira jornadas, 
respectivamente -, sabíamos 
que embalagem adquirida nos 
primeiros encontros seria pre- 
ponderante. Ganhámos na es- 
treia, em casa, à União de Lei- 
ria, e depois, bom... não gosta- 
ria de me alongar sobre esse 
assunto, mas, desde a primeira 
jornada, e até há minha saída, 
se contabilizarmos o déficit de 
pontos devido a erros de arbi- 
tragens, verificamos que o Vi- 


tória foi altamente penaliza- 
do”, analisou. 

“É, aliás, unanimemente 
considerada pela crítica, a 
equipa mais prejudicada da 
prova”, defendeu ainda, expli- 
cando o que se passou depois: 
“Isso trouxe-nos desconfiança, 
retirou-nos a moralização ne- 
cessária para realizar um bom 
campeonato. A partir daí, tive- 
mos de correr atrás do prejuízo. 
São decisões infelizes a mais 


Apologia do futebol de ataque... 
Assim os jogos seriam melhores 


“Ainda não vi uma formação actuar como o Guimarães em 2002/03” 


O perfume do futebol apre- 
sentado pelo Guimarães na pre- 
térita temporada, que culminou 
na obtenção de um honroso 
quarto lugar, encantou os apre- 
ciadores de desporto-rei, Anali- 
sando a produção das equipas 
na época 2003/04, Inácio não 
vislumbra nada que se compare 
à então revelada pelo Vitória. 

“Ainda não vi uma forma- 
ção actuar com a beleza pro- 
porcionada pelo Guimarães no 
ano passado”, afirmou, reco- 
nhecendo que Rio Ave, Braga e 


Beira-Mar são conjuntos que o 
surpreendem pela “qualidade de 
jogo”. “Aquele futebol rápido, 
de toque de bola em progressão 
não é fácil de conseguir”, cons- 
tata, destacando um factor que 
condicionada a qualidade do es- 
pectáculo oferecido em Portu- 
gal. Segundo o treinador, “o 
problema é que as pessoas pen- 
sam mais em não deixar jogar o 
adversário do que em colocar 
em campo o seu próprio fute- 
bol, retirando beleza ao espec- 
táculo”, 


No entanto, reconhece que o 
ideal é encontrar o meio termo, 
e não hesita em afirmar que o 
quarto lugar do Sporting de 
Braga não é obra do acaso. “O 
Braga é a simbiose perfeita en- 
tre os dois itens. Defende com 
rigor, mas procura colocar em 
campo uma estratégia ofensiva 
— os resultados estão à vista”, 
concluiu. 


RAÍZES NO BERÇO 
Inácio chegou à cidade-ber- 
ço no dia 28 de Fevereiro de 


para se tratar de mera coinci- 
dência”, desabafou, não pre- 
tendendo, contudo, debruçar- 
se sobre um tema que já não é 
seu. “Infelizmente, já não es- 
tou no Vitória, cabe aos seus 
responsáveis avaliaram a ori- 
gem destas situações”. 


“FILME A PRETO E BRANCO” 
Apesar de os últimos três 
meses terem sido bastante 
complicados, com as pressões 


Augusto Inácio 


2001. Da temporada 2000/01, 
recorda as dificuldades vividas 
para salvar o clube da descida 


a que um treinador está sujeito 
a serem levadas aos limites do 
admissível, Inácio não escon- 
de o carinho que sente pelo 
clube da cidade-berço. 

“Estou triste, é verdade. 
Quando não se leva um con- 
trato de trabalho até ao fim é 
impossível pensar o contrário. 
Porém, a estima, consideração 
e respeito que tenho pelo Vitó- 
ria e pelos adeptos leva-me a 
pensar que o clube ocupará 
eternamente um lugar de des- 
taque na minha carreira. Res- 
ta-me desejar-lhe sucesso”. 


“A estima, 
consideração e 
respeito que tenho 
pelo Vitória 
levam-me a pensar 
que o clube 
ocupará um lugar 
de destaque na 
minha carreira”, 
Augusto Inácio 


E nem as pressões verifica- 
das durante a última semana de 
trabalho, com os protestos dos 
sócios a ultrapassarem os limi- 
tes do razoável, levaram o trei- 
nador a sair magoado. 

“Foi um filme a preto bran- 
co. Mas, nesse particular, não 
fiquei demasiado desapontado, 
e explico: quando as coisas são 
encenadas, percebe-se de onde 
vêem, pelo que não me deixei 
afectar”. 


- “um período complicado” -, 
importante, no entanto, para 
criar os alicerces de duas épo- 
cas bem sucedidas, como pro- 
va o recorde de longevidade 
que bateu na liderança técnica 
dos minhotos, durante o reina- 
do de Pimenta Machado. Mais 
um registo importante numa 
carreira que tem como expoen- 
te máximo a condução dos 
leões ao título, após 18 épo- 
cas de expectativas defrauda- 
das. 

O treinador faz uma análise 
curiosa do “recorde” obtido na 
cidade-berço. 

“De certeza que não foi por 
mero acaso”, atirou. “Se estive 
lá aquele tempo todo, período 
que vivi com muito orgulho, é 
porque reconheceram a quali- 
dade do meu trabalho”. 


O Comércios porto 
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Augusto Inácio rejeitou 
proposta de trabalho no Irão 


PEDRO ZENKL/ASF. 


VÍTOR SANTOS 


Augusto Inácio não é homem 
de pausas. Ponto final. O acordo 
de desvinculação com o Vitória, 
“conseguido em cinco minutos”, 
colocou o técnico no mercado de 
trabalho, mas Inácio não preten- 
de manter esta situação por mui- 
to tempo. Não consegue estar 
longe do futebol, tem necessida- 
de de sentir o “cheiro do balneá- 
rio” e, na verdade, o seu currícu- 
lo proporciona-lhe uma visibili- 
dade que poucos treinadores usu- 
fruem em Portugal. 

Poderá muito bem ter chega- 
do a hora de rumar ao estrangei- 
ro, embora não descarte a possi- 
bilidade de treinar uma formação 
nacional, admitindo ainda “não 
ter chegado qualquer convite” de 
clubes nacionais. Experimentar 
culturas diferentes é um desafio 
que o técnico equaciona há mui- 
to. A oportunidade já surgiu, e 
ainda recentemente rejeitou uma 
proposta de trabalho no... Irão. O 
terramoto de Bam, foi decisivo 
para rejeitar a proposta! 

“Tenho recebido convites, 
principalmente do estrangeiro, 
tendo surgido, há poucos dias, 


O extreinador do Vitória de Guimarães 
quer regressar ao activo brevemente, 
já que necessita do “cheiro a balneário” 


uma situação curiosa. Recebi 
uma proposta, com excelentes 
condições, oriunda de um clube 
do Irão. Infelizmente, quando es- 
tava a ponderar a possibilidade 
de a aceitar, deu-se aquela enor- 
me tragédia que vitimou milha- 
res de famílias, o terramoto. 
Quando isso aconteceu, coloquei 
de lado essa hipótese. Liguei pa- 


ra o empresário e disse-lhe que 
não queria”, contou. 

A larga experiência que tem 
do futebol permite-lhe afirmar 
que “não acredita em projectos, 
sempre condicionados pelos re- 
sultados”, embora avalie de igual 
modo todas as possibilidades de 
trabalho que lhe são colocadas 
em cima da mesa. Nessa pers- 


Discípulo de José Maria Pedroto 


“Aprendi muito com ele, principalmente no relacionamento com os. 
jogadores”. Estas são palavras proferidas por Augusto Inácio quando 
instando a pronunciar-se sobre José Maria Pedroto, técnico que o orien- 
tou nos anos oitenta, quando era defesa esquerdo do FC Porto. Ontem, 
completaram-se 19 anos sobre o desaparecimento do mestre e era im- 
possível passar ao lado deste tema, quando se conversa com um dos vá- 
rios treinadores que beberam da inspiração de um homem que marcou 
uma época de ruptura no futebol português. “Influenciou-me a mim e 
a vários companheiros de profissão”, adianta, “sobretudo pela forma 
singular como abordava os desafios, de peito de aberto”. “Tinha qua- 
lidades importantes na condução do grupo de trabalho e acredito que 
os seus ensinamentos me marcaram profundamente”, finalizou. 


pectiva, confessa que “trabalhar 
no estrangeiro não é obsessão”. 


AVESSO AO PROTAGONISMO 

“Quando não estamos no ac- 
tivo, devemos respeitar todas as 
propostas que surgem. Como dis- 
se, não estou obcecado por sair 
de Portugal, bem pelo contrário, 
gosto muito do meu país. O que 
acontece é que têm surgido algu- 
mas abordagens de clubes es- 
trangeiros, mas se aparecer uma 
formação portuguesa, com pers- 
pectivas de realizar um trabalho 
interessante, não irei descurar es- 
sa possibilidade”, explicou, con- 
fessando, simultaneamente, uma 
certa aversão ao protagonismo 
excessivo. 

“No último mês, não me te- 
nho deslocado aos estádios, por- 
que a mentalidade das pessoas 
obriga a resguardar-me um pou- 
co. Há treinadores que deixam 
um clube e continuam a vê-lo ac- 
tuar. Não faço isso, prefiro ver 
pela televisão, ou assistir à Liga 
de Honra. De contrário, existe 
sempre a possibilidade de pensa- 
rem: lá está ele, a querer apare- 
cer. Prefiro resguardar-me para 
não ser acusado”. 


Rafaela, a grande 
“aquisição” 
do ano de 2003 


Passar a quadra natalícia 
longe dos estádios é algo 
pouco comum na vida de 
Augusto Inácio, ao ponto de 
ao percorrer o baú de recor- 
dações não se lembrar da úl- 
tima vez em que tal aconte- 
ceu. Perdão! A última, Inácio 
tem bem presente, e guarda- 
rá para sempre na memória, 
principalmente pela alegria 
proporcionada pela presença 
da neta, Rafaela, que com- 
pleta, hoje, seis meses de vi- 
da. 

“Passo o Natal com a mi- 
nha família e com a do meu 
genro (ndr.: Armando Sá, fu- 
tebolista do Benfica). Natu- 
ralmente que o facto de não 
estar a pensar na preparação 
do trabalho para o dia se- 
guinte me ofereceu maior 
tranquilidade”, referiu, em- 
bora o brilho nos olhos reve- 
le um dado bastante mais 
importante, que tornou a fes- 
ta diferente. “A minha neta 
foi a coqueluche”, conta, or- 
gulhoso. 

“No campo pessoal, o 
nascimento da Rafaela foi o 
acontecimento mais relevan- 
te no ano de 2003”, realçou. 


“O Benfica 
continua na 
corrida pelo 
campeonato” 


Será que o desfecho do 
dérbi da segunda circular 
deixou a corrida do título re- 
duzida a duas equipas? FC 
Porto e Sporting estão defi- 
nitivamente embalados, mas 
a análise de Inácio, quando 
falta uma jornada para o fi- 
nal da primeira volta, não 
descura a possibilidade de os 
encarnados recuperarem e 
relançarem as suas ambições 
na prova. 

“O Benfica não está 
afastado desta luta, apesar 
de a derrota com o Sporting 
ter deixado a equipa bastan- 
te mais distante dos objecti- 
vos. Ainda não terminou a 
primeira volta, há muito 
campeonato para jogar e tu- 
do pode acontecer. Vai de- 
pender, essencialmente, da- 
quilo que FC Porto e Spor- 
ting fizerem, embora nove 
pontos seja uma distância 
considerável. Contudo, os 
campeonatos não se resol- 
vem apenas nos encontros 
entre candidatos ao título”, 
destacou. 

Contudo, “mesmo que 
retome o caminho das vitó- 
rias, o Benfica estará sempre 
dependente dos outros”, con- 
cluiu o ex-treinador do Spor- 
ting. 
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Luís Figo e José Veiga 
cessam relações profissionais 


Através de um lacónico co- 
municado recebido nas redacções 
dos órgaos de Comunicação So- 
cial, o jogador do Real Madrid, 
Luis Figo informava que “ De- 
pois de alguns anos de colabora- 
ção profissional, Luís Figo comu- 
nicou durante a presente semana 
ao empresário FIFA José Veiga, o 
fim do vínculo de representação 
que o segundo assumia do pri- 
meiro. Na origem desta decisão 
está apenas a convicção, por par- 
te do jogador do Real Madrid, 
que a continuidade do vínculo 
profissional não traria benefícios 
a nenhuma das partes. 

Luís Figo preserva e salva- 
guarda a amizade pessoal com o 
Sr. José Veiga, a quem deseja os 
maiores sucessos profissionais e 
pessoais no futuro”. 

Deste modo terminaram dez 
anos de ligação que tiveram os 
seus pontos altos, na transferência 
do internacional português do 
Sporting para o Barcelona e, pos- 
teriormente, para o Real Madrid, 
numa das mais polémicas transfe- 
rências que a Superfute, empresa 
de José Veiga, teve de gerir. 

O empresário FIFA optou pela 
mesma via, o sempre “frio” comu- 
nicado, para comentar o assunto, 
embora ressalvando o respeito, ami- 
zade, seriedade e lealdade que pau- 
taram as relações entre ambos, du- 
rante o tempo que ambos andaram 
lado a lado na construcção de uma 
carreira de sucesso 


BRIÇIS 


Luís Figo parece pedir perdão, ao amigo José Veiga 


"Ao longo de 10 anos, tivemos 
a honra de representar o Luís Fi- 
go. Crescemos juntos e juntos 


atingimos o cume do futebol mun- 
dial”, lê-se no comunicado. 
O empresário recorda dois 


Euro 2004 - PSP e GNR 
equipadas com novo material 


Preocupações do Secretário de Estado da Administração Interna 
com os adeptos ingleses 


Tendo em vista a garantia da 
segurança do Europeu de Futebol 
as forças da PSP e da GNR estão a 
ser equipadas com novo material 
de intervenção, revelou o secretá- 
rio de Estado da Administração In- 
terna, na reunião efectuada hoje 
em Faro. 

Após o encontro com elemen- 
tos dos comandos das forças da 
ordem e, com os Presidentes das 
Câmaras Municipais de Faro e 
Loulé, Nuno Magalhães revelou 
que uma grande parte do equipa- 
mento já se encontra em Portugal. 

Para equipar as forças da or- 
dem, o Governo vai gastar cerca 
de 16,5 milhões de euros, nomea- 
damente em viaturas de transpor- 
te, carros de água, bastões e pro- 
tecção pessoal, disse o secretário 


de Estado da Administração In- 
terna. 

Nuno Magalhães afirmou ain- 
da que espera que em finais de 
Março seja possível equipar todas 
as forças da ordem pública, assim 
como dar formação específica aos 
seus elementos para como referiu 
“enfrentar o Euro2004". 

O governante aproveitou o 
momento para deixar um aviso, 
com base em experiências já vi- 
vidas por outros países onde já se 
realizaram campeonatos da Euro- 
pa, para os riscos de desordens 
públicas. 

“Temos de ter a consciência 
que, desde 1980, onde se realiza- 
ram campeonatos, em países com 
alta segurança, houve sempre al- 
guns problemas de ordem pública 


“Os maiores riscos 
são antes 
dos jogos, quando 
se concentram 
os adeptos” 


e temos de estar preparados para 
isso", sublinhou Nuno Magalhães. 

O secretário de Estado garan- 
tiu que o número de efectivos em 
zonas onde se realizem jogos vão 
ser reforçados consoante os ris- 
cos dos encontros. 

"Os maiores riscos não são 
normalmente durante ou depois 


momentos altos que marcaram à 
ligação profissional que hoje ter- 
mina “o orgulho que sentiu quan- 
do Figo foi eleito pela FIFA o me- 
lhor jogador do mundo (2000) e, 
quando foi protagonista, na altu- 
ra, da maior transferência do mun- 
do futebolístico, ao assinar pelo 
Real Madrid. 

O comunicado emitido pela 
empresa de José Veiga, termina 
com vários elogios ao jogador, 
considerando que “Luís Figo con- 
tinua a ser o melhor jogador por- 
tuguês, um dos melhores do mun- 
do e vem construindo a diversos 
níveis, de forma inteligente, o seu 
futuro pós futebolista”. 

Ao que o Comércio do Por- 
to.do Porto apurou, na génese 
deste rompimento, está a im- 
compatibilidade de interesses en- 
tre a empresa de José Veiga e, a 
empresa que de momento gere a 
imagem de Luis Figo, a Starzo- 
ne, detida pelo advogado e ami- 
go do jogador português, Luis 
Vicente. 

Ao nosso jornal foi referido 
como exemplo, o Sport Indoor, 
um dos eventos a que se dedicam 
ambas as empresas, podendo no e 
futuro abrir-se o leque das im- 
compatibilidades, já que o futuro 
de ambas, poderá ter focos con- 
vergentes mas não comuns.Como 
resumo pode dizer-se que o vín- 
culo profissional tinha que termi- 
nar, mas a amizade essa parece 
continuar forte e duradoura. 


dos jogos e sim antes, ou mesmo 
dias antes, quando se concentram 
os adeptos", fez notar o secretá- 
rio de Estado da Administração 
Interna. 

Nuno Magalhães apontou o 
Algarve como uma zona de risco 
onde as forças da ordem vão con- 
centrar forte vigilância, dada a 
previsão da concentração de mui- 
tos adeptos ingleses. 

Para aquele membro do Go- 
verno, o primeiro grande teste de 
segurança "tem encontro marca- 
do para o dia 18 de Fevereiro, no 
jogo particular Portugal-Ingla- 
terra, no Estádio do Algarve”. 

Nuno Magalhães revelou ain- 
da que está marcado para os dias 
29 e 30, no Estádio do Algarve, 
um exercício com todas as forças 
envolvidas na segurança do Eu- 
ro2004. 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna deu também 
conta de que Portugal e a Espa- 
nha estabeleceram um acordo de 
cooperação nas fronteiras dos 
dois países, para controlo de imi- 
grantes ilegais, detecção de adep- 
tos referenciados como provoca- 
dores e detecção de armas. 
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Luis Henrique 
(Barcelona) 
fractura osso 
malar 


O médio do FC Barcelo- 
na Luis Enrique vai ficar de 
fora dos relvados, pelo me- 
nos nas próximas seis sema- 
nas, devido à fractura do seu 
osso malar esquerdo, num 
treino de conjunto realizado 
quarta-feira, conforme infor- 
mação veiculada pelo clube 
catalão. 

A lesão ocorreu quando o 
jogador "blaugrana" colidiu 
com o colega de equipa Os- 
car Lopez, na preparação do 
encontro da Taça do Rei 
frente ao Levante (II Divi- 
são). 

Luis Enrique jogou pela 
ultima vez na equipa da Ci- 
dade Condal, no passado do- 
mingo, na derrota por 3-0 
diante do Racing de Santan- 
der, a contar para a Liga es- 
panhola, depois de vários 
encontros no banco de su- 
plentes. 


Novo Municipal 
de Leiria 
aprovado pela 
Liga de Clubes 


O novo Estádio Munici- 
pal de Leiria recebeu ontem 
pareceres favoráveis do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros 
(SNB) e Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, pelo 
que deve poder ser utilizado 
domingo no jogo União de 
Leiria-Benfica. 

Segundo Paulo Rabaça, 
presidente da Leirisport, em- 
presa municipal que gere o 
Estádio Municipal de Leiria 
Dr. Magalhães Pessoa, “as 
vistorias foram positivas”, 
havendo apenas a resolver 
“um problema numa escada 
das bancadas” 

“O parecer do SNB é, para 
já, condicionado à resolução 
desse problema. Quando esti- 
ver corrigido - o que está já a 
acontecer -, o parecer passará 
a definitivo”, afirmou Paulo 
Rabaça, que referiu ainda que 
a Liga, verificou que as ano- 
malias que tinham sido detec- 
tadas, em anterior visita, ti- 
nham sido resolvidas, dando 
parecer favorável". 

Ontem, a Leirisport en- 
viou ao IDP o parecer emiti- 
do pelo SNB e, hoje é aguar- 
dada uma autorização condi- 
cionada, exigida pela Liga 
Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional para a realização do 
Jogo União de Leiria-Benfi- 
ca, que terá lugar no próxi- 
mo domingo. 
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Dragão deslizou 
em Oliveira de Azeméis 


Oliveirense venceu por 1-0 e igualou os dragões 
no segundo lugar do campeonato de hóquei em patins 


JOANA CARVALHO 


A Oliveirense venceu ontem 
o FC Porto, por 1-0, no jogo que 
fechou a 12º jornada do campeo- 
nato nacional de hóquei em pa- 
tins, e alcançou a equipa portis- 
ta no segundo lugar da classifi- 
cação. 

A primeira parte do encontro 
começou de uma forma bastante 
activa, com o FC Porto a de- 
monstrar uma enorme vontade 
de vencer no terreno da Olivei- 
rense. Com um conjunto bastan- 
te coeso e equilibrado, os dra- 
gões demonstraram muita segu- 
rança o que, de certa forma, ba- 
ralhou a formação de Oliveira de 
Azeméis. Mesmo assim, foram 
os da casa que conseguiram criar 
a primeira situação de perigo, 
mas o guarda-redes portista Edo 
Bosch respondeu à altura com 
uma defesa espectacular. A este 
lance seguiu-se uma grande pe- 
nalidade a favor da Oliveirense, 
mas que Didi não conseguiu 
concretizar. 

A partir desta altura, o en- 
contro ficou mais equilibrado, 
denotando um acréscimo no ren- 
dimento do ataque da Oliveiren- 
se. Nesse sentido, e a provar que 
essa mudança de ritmo foi posi- 
tiva, Tó Neves inaugurou o mar- 
cador, marcando a uma equipa 
que representou durante quase 
dez anos. Destaque ainda para o 
regresso de Paulo Alves a Portu- 
gal, depois de uma curta passa- 
gem pelo campeonato italiano, 
defrontando, também ele uma 
equipa que já foi sua. 

Foi na segunda parte que o 
jogo aqueceu. A temperatura su- 
biu de tal forma que o FC Porto 


Lume Félix 


Reinaldo Ventura ultrapassa o seu antigo capitão de equipa, Tó Neves 


viu o seu capitão, Filipe Santos, 
ser expulso por palavras dirigi- 
das ao árbitro. No entanto, todos 
os esforços para chegar à igual- 
dade foram em vão e a Olivei- 
rense garantiu uma importante 
vitória. 


FICHA DO JOGO 
Encontro realizado no Pavi- 
lhão dr. Salvador Machado, em 
Oliveira de Azeméis. Sob a arbi- 
tragem de Paulo Venâncio e Pau- 


lo Afonso, as equipas alinharam: 

Oliveirense: Carlos Rodri- 
guez, Paulo Alves, Nuno Resen- 
de, Tó Neves e Didi (cinco ini- 
cial). Jogaram ainda: Pedro Lo- 
pes e Pedro Ascensão. 

Treinador: António Vale. 

FC Porto: Edo Bosch, Filipe 
Santos, Reinaldo Ventura, Rei- 
naldo Garcia e Pedro Gil (cinco 
inicial). Jogaram ainda: Emanuel 
Garcia e Ricardo Figueira. 

Treinador: Franklim Pais. 


Peterhansel e Roma já são líderes 


Rali Dacar com novos comandantes nos automóveis e nas motos 


O francês Stéphane Peterhan- 
sel (Mitsubishi), em automóveis, 
e o espanhol Nani Roma (KTM), 
em motos, são os novos líderes do 
Rali Dacar2004, após a vitória de 
ontem na oitava etapa, disputada 
entre as localidades mauritanas de 
Atar e Tidjikja. 

Peterhansel foi o homem do 
dia, ao concluir a tirada - de 393 
quilómetros, 355 dos quais cro- 
nometrados - em 5:01.25 horas, à 
frente da alemã Jutta Kleins- 
chmidt (Volkswagen), segunda 
classificada, a 28.51 minutos, e do 
belga Gregóire de Mevius 
(BMW), terceiro do dia, a 32.21 
do gaulês. 


A vitória na tirada permitiu ao 
francês ascender à liderança da 
classificação geral, com o tempo 
total de 18.54.05 horas, seguido 
de De Mevius, que é agora se- 
gundo, a 1:04.38 horas, e do ja- 
ponês shi Mausoka (Mitsu- 
bishi), terceiro, a 1:22.32. Pete- 
rhansel parece ter tudo a seu fa- 
vor para obter a sua primeira 
vitória na prova em automóveis, 
depois de seis triunfos nas duas 
rodas. 

Nas motos, Nani Roma foi o 
vencedor do dia, tendo concluído 
o percurso entre Antar e Tadjikja 
em 5:38.07 horas, gastando me- 
nos 6.02 minutos que o francês 


Jean Brucy (KTM), segundo clas- 
sificado, e menos 8.16 que o tam- 
bém gaulês Richard Sainct 
(KTM), terceiro do dia. À seme- 
lhança de Peterhansel nos auto- 
móveis, Roma assumiu a lideran- 
ça da classificação geral, com o 
tempo total de 21:04 40 horas, se- 
guido por Sainct, segundo, a 8.16 
minutos, e por Brucy, que agora é 
terceiro, a 14.25 do espanhol. O 
líder da corrida à partida para a 
etapa de ontem, o francês Cyril 


Despres (KTM), perdeu-se no iní- 


cio da tirada e não conseguiu me- 
lhor que um 24º posto, a 1:14.19 
horas de Roma, prestação que o 
fez cair para o sétimo posto. 
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Equipa profissional 
de ciclismo do Benfica 
apenas em 2005 


O Benfica vai mesmo reacti- 
var a secção de ciclismo no clu- 
be, ainda que, por razões estraté- 
gicas, só em Janeiro de 2005 o 
clube da Luz disponha de uma 
equipa profissional a competir 
nos calendários nacional e inter- 
nacional. 

A garantia foi ontem assumi- 
da pelo vice-presidente benfi- 
quista para as modalidades, Fer- 
nando Tavares, e pelo parceiro na 
organização do sector e director- 
geral da Veloprof, Natalino Lo- 
pes. 

Um milhão e meio de euros 
é, segundo o dirigente “encama- 
do”, a verba tida como a ideal pa- 
ra o relançamento do ciclismo 
profissional do Benfica. 

O “vice” benfiquista garantiu, 
também, que “as dívidas reco- 
nhecidas pelo clube relativamen- 
te a ex-atletas e ex-técnicos serão 
liquidadas atempadamente”, ga- 
rantindo mesmo que “o ciclismo 
no Benfica não irá para a estrada 
sem que esse problema esteja de- 
vidamente arrumado, até porque 
se trata de uma questão de honra 
assumida pelos actuais dirigen- 
tes”. 

“A marca Benfica vai ser de- 
senvolvida de modo a dela reti- 
rarmos as garantias financeiras 
que assegurarão o futuro da mo- 
dalidade no clube”, ajuntou Fer- 
nando Tavares, que recusou qual- 
quer hipótese de “o ciclismo do 
Benfica vir a contar com qualquer 
verba da quotização dos associa- 
dos”. 


Ainda no tocante ao suporte 
financeiro da secção velocipédi- 
ca dos encarnados, Natalino Lo- 
pes adiantou que “sendo este um 
projecto ganhador, terá de ser su- 
portado por condições que ga- 
rantam tal objectivo”, pelo que a 
organização de eventos “será 
uma excelente saída para o efei- 
to, estando já agendados algumas 
realizações”. 


“Oo Benfica 
vai ter 
uma equipa muito 
competitiva”, 
garantiu 
Nuno Sabido 


Nuno Sabido, o técnico con- 
tratado para orientar a futura 
equipa da Luz garantiu ontem 
que “o Benfica vai ter uma equi- 
pa muito competitiva, com um 
máximo de 16 e um mínimo de 
12 ciclistas, tendo havido já di- 
versos contactos com atletas na- 
cionais e estrangeiros, mas ape- 
nas em simples abordagens, já 
que nesta altura nem poderia ser 
de outra maneira”. 

Entretanto, o técnico encar- 
nado deixou bem claro que a 
participação no Tour de França 
“será ponto de honra neste pro- 
cesso”. 


José Azevedo apresentou 
programa para a nova temporada 


José Azevedo, ciclista português recentemente contratado 
pela equipa norte-americana US POSTAL, apresentou ontem 
em Vila do Conde o seu programa para a temporada de ciclis- 
mo deste ano. O corredor partirá no próximo dia 19 para a 
Califórnia, onde integrará o estágio da sua equipa, regressan- 
do depois em Fevereiro a Portugal para participar na Volta ao 
Algarve. O ponto alto da época de José Azevedo está agenda- 
do para Junho, altura em que o português irá correr o Tour de 
França, com o objectivo de ajudar Lance Amstrong a con- 
quistar o sexto triunfo consecutivo na prova gaulesa. 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A annENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 rmprEGo 9  peax 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis... «- 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


IMOBILIÁRIO 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
A) abr | mono centro da cidade. M 


de garagem e licença de habi- r 

tabilidade. Telef. 222087080 | to bom. Áreas grandes. Tels 
1934156217. 223752884 / 963774704 
T3, na Av. Fernão de | T1, Galiza, mobilado e equi- 


pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 

> | PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843, 


T1+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
228752884 | 963774704 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, inclui 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


Tá, mobilado à Boavista. 
222087080 


PORTO 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
Independente. Teis. 223752884 
1963774707 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daras a Guta a | 
223752884 [963774704 | PINHEIRO MANSO, com 75 
DD | ma, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226168850 | T2, em Antunes Guimarães, 
=>" | como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 


equipado. Tels. 223752884 | MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 


774 N tos, mobilada e equipada a | 967197417 
tsesmaroa | soma Praia de Mindelo, 
T2 (CASA), nas Escadas do Conde, aluga-se ou | CASA T2, independente, 


vende-se. Bom estaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


mobilada ao Hospital de S. 


dos Guindais, com Kitc e do no Pero gas 


possibilidade de renda jovem. 


semana ou ao mês. Fácil esta- 
Tels. 223752884 / 965774704 | 2, À Rua do Honório Lima | cionamento. Tel. 914563095 
(perto do Hospital Conde | /919254430 


T1, com amplos espaços, 


piso emmadeira quistai na | Ferreira), rós do chão. 110 


T2, Carvalhido, equipado, 


metros quadrados, 2 we, varan- 
Avenida Fernão Magalhães. | da ampla. Renda baixa. Tels. | com 92mê. Óptimo preço com 
Es tels. 225098496 | 966470378 / 969300695. condomínio incluído. Tels. 


223752884 / 983774707 
T1, na Prelada, como novo, | ———>——— — 
mobilado e equipado. Dá para. 
4 pessoas. Tels. 226002338 
1967197417 


ARAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Tt, T2, T3 E Tá, Mobila- 
dos, com licença de habita- 
bilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T-1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089005 
1818788600 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobr 
lado, equipado, varandas o 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1, à VC... 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774704 


TI, na Rua Nau Vitória, pró- 


ximo de Femão Magalhãos. | T2, à Universidade Moder- 


ANDAR, precisa 


pai 


Fc em prédio com jardim, | na, entrada independente, | casal de enfermeiros, no Por- 

totalmente restaurado. Tel. | sub. Jovem, como novo. to ou gaia. Trato só com o pro- 

222050101. 223752884 / 963774707 prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 

TI, na Faz, mobilado e equi: | T2, mobiliado e equipado, ao | —> 

pado. Tels. 222089035 / | Marquês, com licença de hab | Ty E T2, Matosinhos c/ licença 

934160084 tablidado. Tels. 222089083/ | go habitabilidade. Telef. 
934156217 967254312. 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


TS FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 


da, mobilado, equipado o 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 


T3AMIAL, mobilado e equi- 


chténis. Tels. 222080030 / | 3 meninas, com cozinha e 

964229133 gaja de banho Independen- || Dedo pera 5 estudantes, Teia. 

EEE asc | ie toe condena ca | deste FomSTraT 
ATRRO Parque: - | valhosa. Tels. 225506982 / 

de, com licença, lugar de | 964610073 TI, complaca e fomo, à Lapa, 


bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 


ESTABELECIMENTO, no 
DDD 20 7 | centro do Porto, cí 170 m2. 
TI ET2, Clliconça de habi- 


Instalações do Café prontas. : 
tabilidado, Porto. Telef. | Só pelo valor da ronda. Tols. | Povo, licença do habit 6 
918788600. 914569095 / 919254430 Ro Dr 


967197417 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


ESCRITÓRIO, 0/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda b 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962793930. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Teis. 
223752884 | 963774707 


SALA, com 60 mê, no centro 


daria. Tels. 223752884 / moradia sem condomínio. Tel. 
sesrrátos O equipado e garagem. | 222050101. 
T1, mobilado o equipado | Tels. 226002398 / 967197417 GRANDE PORTO 


na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habiabiidade. Tels. 222089033 
1934158217 


T3, em Vilar de Andorinho, | TALHO, em óptimo local, com 


com 2 lugares de garagem. | pequena entrada. Tel 
Óptimas áreas. Tels. | 934160084 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tolel. 
222086712 / 933636279. 


TI, na Senhora da Hora, mobk- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


'T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo,.. 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
biiclade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
impecável. Tels. 222086712 
1 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. T 

222087080/967254312. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tols. 
222087080 / 934160084 


T2, duplox, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
& suito. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1834160084 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm. 


TI, T2, T3E T4, Gondomar 
jabitabilidade, 
noutros locais. 


Telef. 2220870801918788600. | qoa300666 

T2, em Gulpilhares. Piscina 

e court de tenis. Bom preço. | LAVANDARIA, óptimo negó- 

pdisam be dLabado cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita 
bilidade, com lugar de gara- 
gem: Tela; 222006712]/ | === —————— 
RESTAURANTE, ou dá-se 


918788600 
> | âexploração. Teis. 994156217 
T2 DUPLEX, na Maia, com | /222089033 


varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 


BuI ém optimo local, a 
Tels. 222089033 / 918788600 il daily 


trabalhar bem. Tel. 934160084 


TI ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133, 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


T1, em Gaia, às Piscinas | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 


Municipais. Garagem para 2 | de alvará completo da obras. 
carros. Excelente. Tels. | publicas e particulares com 
223752884 / 963774707 cedência de máquina, todo o 


equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels. 222086712 / 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 


sábados e domingos. Horá- | na entrada o restante a com- 
rio comercial. Tem habitação | binar. Trata o próprio. Tels. 
c/2 quartos. Alvará. Peque- | 968800574 / 936010779 


na entrada. (13) Tels. 22 


5188614 / 96 5737179 NOVAT3, com aquecimento 
> | central, garagem para 2 
GRANDE PORTO carros, 3 suites localizada 


a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
[e 227720454 | prrrB1409 


localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels, 222086712. 


7934160084 BOITE NOVAS3, em Fama- 


lição, a funcionar em pleno, 


GINÁSIO, com 380 m2 de | tolaimente licenciada até às. 


a Aeró- | 4horas. C/habitação e par- 
bica e Fulicontact. Tels. | Que privativo. Tels. 


968281831 /919729544 


919025930 / 914235032 
CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço é condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
1965737179 


— | CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
| etabaco, Fecha aos domin- 


gos. Bom preço. (a5) Tels. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CHURRASQUEIRA, no | 225188614 /96 5737179 
Padrão da Légua. Preço de | >. 7 
oportunidade na relação ren- ZONA NORTE 


da, movimento e preço. (318) | = — 
Tels. 22 5188614/965737179 | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
>> | 100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 965273781 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, amu- 
mos extras, muito bem situa- 


gem e licença de habitabili- | 934160084 22 5188614 / 96 5737179 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 RESTAURANTE, ou dá-se 


à exploração. Tels. 934156217 
ZONA NORTE 1222089033 
T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Teim. 933304652 


BUFETE, ao trespasse c/ 
entrada. Telet. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 


934160084 
255776647 > —— 
T1, T2 E T3, Vila Nova de a Ronacio do ianceãs or 
Gaia, c/ lugares de garagem | Gasseoog ; 


e ci licença de habitabilida- 


T2, em Gala, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res do garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, à Carvalha, Gondom: 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondom: 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 983774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 / 963774704 


do, ETA pe PE 
222088; ea600. TALHO, ou dá-se à explo- 
deoo671abABTed6O0. | ração. Tels. 918788600 / 
2 Monitánio fe mico E 
PÃO QUENTE, bom movi- 

ZONA NORTE mento. Tem fabrico e restau- 

rante que não está a funcio- 

COMPRO, combca habtação | nar. Alvará de conteitaria, 
ou casa tipo Solar, com pis- | restaurante e pão quente. 
cina entre as zonas de Espin- | (a11) Tels. 22 5188614 / 96 


ho e Vila do Conde. Trato só | 5737179 


do. Bom preço. Tels. 
CAFÉISNACK BAR, em | 252855565 / 936130537 

Valongo, com 150 m2. Ven- | ———— 
do muito caé por 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
[0 | em baixo. Só visto. Tels. 
CAFÉ, na Senhora da Hora, | 252855565 /996130537 

com pequena entrada. (a11) | —— ——— 
Tels. 22 5188614/96 5737179 | RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 


zação. São 300 m2maisamy- | de habitação. Tels. 
mos. Só visto, Telem. | 252855565 / 936130537 
934551841. SS Ss 


RESTAURANTE, com 300 


CAFÉ, em RioTintoaS. | m2 em Santo Tirso. Equi- 


Caetano por motivos de saú- | pado. Bom negócio. Tels. 
de, Venha conhecer. Tels. | 252855565 / 936130537 


229713943 | 963384124. 

>" | CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Teis. 252855565 / 996190537 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movimen- 
to, Fecha aos domingos, sem 
contrato. C) esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 


Tels. 22 5188614 /965737179 | CAFETARIA, no centro de 


com o próprio. Telm. 


914569095. FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
3. IMOBILIÁRIO mento, Preço de oportunida- 
2 PASSASE | o (219) Tels. 225188614/ 
96 5797179 
PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
| 222086712 


CAFETARIA, Situada em plo- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Som tabaco. Tels. 222057336 
1222054201 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 


TALHO, ao Trespasse c/ 
. | lizado. Tel. 934160084 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tel 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TA, T2ET3, Maia, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089038 / 933636279. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, emArca de Água, impe- | T2 E T3, Valbom - Gondo- 
cavel, mobilado e equip. c/ | mar, c/ lugar de garagem e 
possibilidade de gé . | licença de habiabiidade. Telf. 
Tels. 226067210/967197417 | 222086712/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


Preço de ocasião. (a4) Tels: | PÃO QUENTE, ao trespasse 

22 5188614 / 965737179 €/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 

RESTAURANTE, churras- 

queira, óptimo preço. (217) | BAR, à Ribeira, Tel. 

Tels. 225188614/965737179 | ga4160084 Er 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev. licenciada. Fact- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 


RESTAURANTE, 20 trespasse | rio, 50 m2, no Edilício Ocea- 
c/ pequena entrada. Telef. | nus na Av. Boavista. Tel 
934160084. 965057696 


Santo Tirso, com 180 m2, 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- | casa espectacular a trabal- 


hora da Hora. Bom movimento. | har bem. Ideal para casal 
CJ facilidades. (a7) Tels. 22 | do ramo. Tels. 252855565 
5188614 / 96 5737179 1936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
| 252855565 / 936190537 
CAFETARIA, em Gondomar, | ———————— 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (at) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Toi. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis. 252855565 / 906130537 


“QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 

CAFETARIA, em Ermesin- | 252855565 / 996130537 

de, com 80 m2. Local espec- | ———— —— —— 

tacular. Tels. 252855565 / 


CAFETARIA, na Estrada 


936130597 Nacional 105, com 200 m2, 
>> | recentemente mobilada 
CAFÉ SNACK BAR, em Cus- | Salão de Jogos. Possibil- 


tóias. Bom movimento. C/ | dade de duplicar facturação. 
entrada, de aproveitar. (a6) | Negócio a não perder. Teis. 
Teis. 225188614 /965737179 | 252855565 / 936130537 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 
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PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 


252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
4 
PORTO 


T1-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3- 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela urgên- 
cia. (a29) Tels. 22 5188614 
1965737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gar: 
gem p/ 2 carros. 
226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à-c.. bons quar- 
tos, 3 salas, [. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
22600643; 


ANTAS T3, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (232) Teis. 22 5188614 
196 5737179- 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2- HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, pródio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef, 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. Telef, 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 834160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos, Con- 
sulte-nos. Telel. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel, 226006437. 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 83.596 (12.750 
o) Telef. 229534661- 
969002744. 


ANTAS, (Estádio, T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquôs, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (330) Teis. 22 
5188614 / 96 5737179 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts.154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
to. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de con- 
domínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, f. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3- GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negécio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telet. 229713999/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peitos, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels, 22 5188614 /96 5737179 


Ta, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


TIE T2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 Cts). Telef. 226006437. 


—GranDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. Telet. 
934160084, 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2237528884 / 
963774707 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telel. 229713943 [914731348 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1, FomolGissta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo — negócio. ( 
229719991/4 3 - 914731 
938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de, Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/ IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tel 
229534661 - 989002744. 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- S38322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçõao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


ANDAR T3, Modemo, Gala, 
junto ao Continent 


arrumos, 
222050101 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T1 E T2, Novos, em Valon- 


T1, À Canvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tele!. 918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. do 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Teim. 
967042867. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO mê, área des- 
coberta BO m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546, 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem. 967037410. 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Ermesinde, novo, 
gem, virada a nascent 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central comple! 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
tobaixas. Tels. 223323752/ 
919254430 


T2,T3E Tá, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084] 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 969774707 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentelpoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telet. 229534661 - 
969002744. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 


1918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985. 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222088712 / 918788600 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exca- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ 1/0). Tels. 252855565 / 
936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
cilicença do habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels, 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (129), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
oferta. Telm. 917614372 


TI, TZE T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Btracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal 
e uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884 
1963774707 


TIE T2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Teis. 222087080 / 
934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima locali- 
zação. Tele!. 29713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telel. 967254912. 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


T1, Guitões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798546, 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 


e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telef. 220534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável, Grandes áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


ZONA NORTE, 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º. Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Te 
253423290. 


T3, em Lousada, novo, mui 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TA, TZ T2r1, T3, 1341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê ve/ frente para 
orio. Telm. 962875280 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
8 terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537] 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
clonado instalação do aque- 
cimento central, la 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652. 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soalho, 
“aquecimento completo, cozin- 
ha mobilada c/ electrodo- 
mésticos e garagem para 2 
carros. Tels. 253609400 / 
967042846 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
trentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 /995130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
ei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no ci aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada mui 
movimenta: Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
&c/ frentes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 / 936130537 


73, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indi 
pendente. Próximo do ri 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280. 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm 
917226454 


T3, Emesinde, com Terraço, 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 /936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 9186174 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, para. 

com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


APARTAMENTOS, T2 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgãos. Novo, 
2trentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sal 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiol,terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


FORD, Escor,, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado 
Comercial. Telem. 
964646429 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave 1/6, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 /935130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Teis. 252855565 / 936190537 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 
917908946 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado, Telem. 
964646429 
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MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 


225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tais. 225096423 /220547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 
CV, 7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. Atrabalhar e andar. 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lídade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia é facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
Tels. 


MAZDA, MX5 1.6 do Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de AbriV6. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


HYUNDAL, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e fa 
dades de pagamento. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de3 
portas, salvado. Tels. 
919462901 / 917908946 


TOYOTA, Hace de 94, 6 luga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227720536 


MERCEDES, C 220 CD), de 
1999, com garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DT 125, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort. 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van do 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia 

facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423) 220547504. 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
c/3 portas. Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 
do 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
“ge de S2,cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia é facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entra 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390330 / 962629138 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 3 
portas, salvado. Atrabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339. 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de JulS9. 
A trabalhar 6 andar. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set'96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercoller. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 996255339 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPELCORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Janv2000, 3 portas. Impacá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965844135, 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
= c/ garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 R 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29s36 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testaros: 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantos, 
versão 67, extras únicos. Ópti- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
s62629198 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, do 
Fevi2002. Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, cY garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9, comercial, 
de 95 com caixa térmica. Telm. 
918687417 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


TOVOTA, Yaris Sol, do 2000, 
com garantia e faclidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, fe 
xo central, vidros eléctricos. 
Bom preço. Tels. 225390330 
1962629138 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, do 5 portas 
- DEZ/98 -, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


APRILLA, RX, 50 do 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosta/2000. Tels. 919462301 
1917808946 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia a faclida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impo- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garanta e facili- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 82 
885, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garanta e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia. 
e facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504. 


APRILIA, Pegasso, 850 cc 
de Jul/97. Salvado. Tem. 
919462301. 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Tels. 919462301 
1917908946 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AG... Out97. Com possibil 
dade de crédito. Teim. 
917908946 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535. 227729536 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5XR'DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibil- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
de 1991, com 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


FORD, Transit 100 L, do 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


95, mui- 
tos extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia o facilidades. 
de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidado do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel. 229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
to, Tol. 229686678 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
91946230) 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI,65 
CV,2 lugares de MailO1. Sal. 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 / 916985260 


BEDFORD, NK A, comercial 
2.8, de 1992, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar Ordenado fixo e comissão 
de 50%. Entrada imediata. 
No Porto de 3.º a sábado. 
Telm. 934160084. 


CABELEIREIRA, rm, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal... muito mais. Entra- 
da imediata a tempo inteiro. 
Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, MF. 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 


Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
pessoas para Dep. Comer. 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


Gurreco 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
poniblidado imediata e sa tem 
Idada entra os 18 605 45 anos, 
não exite, marque a sua entre- 
vista através do tel. 229432807. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
irespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 


“com ou sem experiência. Telm. 
934160084 


aos 45 anos para ái 


Administração. Tel 253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
ncia. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos. 
21 aos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 220432899 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa. 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as, Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, 
comunicações e Campanha 
ADSL. C/ 8 sem experiôn- 
cia. Entrada imediata. Tels. 
229389427 / 229387487 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/luturo. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 
1222087080, 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferên- 
cla no Grande Porto ou em 
Amarante, Urgente. Telm. 91 
9456240 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


a 
o) 
a) 
[4 


VE 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze é terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Tolem. 91 7944802. 


O Comércio» porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 
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SAÚDE, com terapêutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, — linfoterapia, 
electroterapia e shiatsu. 
Tels. 223759813 / 
914043108 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545. 

SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psitactor. Tels. 229563088 
1229563446 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, ef- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel, 916078344 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Mui- 
to bonito. Telem. 91 
7944802. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


LAR3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telet. 22- 
9011735. 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
go em madeira policroma- 
do. Telem. 96 3105806, 


PROMOTORA 


Cosmética Natural 


Disponibilidade Zona Porto | | 


Boas Condições | 
Telef. 96 5071962 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 
SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
9r76 14372 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 

FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 
ca do Canvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 
FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


TERRANOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ 
garantia, Faclidades. Envio 
para todo o País, Tels. 
227120747 / 9333547484 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corês, antigos 
de farmácia. Diversos. 
Telem. 91 7944802. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras. 
circulares, moto-serras e 
molo-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
pagamento. Tels. 
918714509 / 227113715 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Telm. 
934572676, 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 

MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806. 
DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614372 

TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 


preço. Telm. 962793930 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm 
963105806. 

DISCOS, em vinil grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm 
963105806. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Tem. 
963105806 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I9N7TTASaS 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 

CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. plcrianças. Exce- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomi- 
nio e damos orçamentos grá- 
tis. Tels. 225105048 / 
919652825, 

MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


2 RELÓGIOS, de boiso, anti- 


gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539. 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas. 
antigas de Vinho do Porto, 
mutas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


TAXI, CARGO, vamos onde 
229026008 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilors, Dálmatas e Boxers. 
Teim, 936743386 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapêutica, Massa- 
gemvrecuperação e anti-stress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e DietéticalNutrição. 
Produtos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802, 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 
MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 
222081662 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 
MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964656588 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
/ 837702220 


PROFESSOR ABODU 
Tem Problemas Graves? 


Venha visitar o grande espiritualista (agora também no Porto). Resol- 


vo o seu problema, qualquer que seja o caso. (Amor, negócios, doenças 
espirituais, prender e desviar, etc.) estando voçê em qualquer ponto do 
país ou estrangeiro. Assunto sério e rigoroso. Espiritualista e curandeiro 
guiado pelos bons espíritos. Marcação: Pessolmente, carta ou telefone. 


Rua da Boavista, 572 - 2º Diº 4050 Porto 
Tel. 22 208 8946 - Telm. 91 403 8252 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 /227113715 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
96325834 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. Tel. 
225106891 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 

PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 6 29 anos, meigas e 
elegantes. Domicitos e hotéis, 
etc. Tel. 934316820 
MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


Publicidade Obrigató 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


“JULIA” 


1) Venha se deliciar 

7] c/3jovens, 

fo] meigas e sensuais 

1: Peitos grandes, 
Sem pressas 

969 757 491 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
LUISA, 24 horas. Desioca- | nova, 24 horas. Domicílios, 
se a qualquer parte do País. | festas e hotéis. Tels. 
Tel. 966442732 225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
apartamento privado. Tel. | menina, corpo de mulher. 
916820531 Tel. 919821774 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 


Começa as Manhãs comigo 
10,00 horas 
VEM AO MEU 


AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com 
(Cast. Maia Rotunda) 


965709871 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 791208TBGMA 


PROC ESPECUL RECUPERAÇÃO 
ENPRESA (REQUERIDA) 


Requerente: Carlos José 
Gonçalves Machado Vaz 

Requorida: José Maria do 
Oliveira Machado Vaz, SGPS, 
sa 

“São citados os credores da 
requerida: José Maria de Over 
Machado Vaz, SGPS. SA, NIPC. 
509 731 657, com sodo na Av 
D. Alonso Hontíques, n.º 740, 
Guimarãos, para no prazo do 10 
das, decorridos que sejam dez 
dias da óditos, que começarão 
a contar-se da publicação do 


os seus cróditos ou proporem 
qualquer outra providência difer- 
ento da requerida, devendo oter 
ecor logo os meias da prova do 
que disponham (Ant* 207, nºs 
20 3d CPEREF), 

Apotição deu entrada na Sec 
rotara om 30-12-2003. 


Guimarães, 31-12-2003. 


A Julza do Di 
Cristina Clemente 
A Oficial do Justiça 
Francisca Cândida 


a] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2557/09.5TBFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Fequernte: Ska Portugal 

Requerida: Matergosso Comér 
cine Apicação de Malaria de Con- 
stução, Lda 

Sérgio Alonso C. Pimentel, dz 
“de Dedo do 1.º Julzo do Trtbunal 
Judeia da Comarca de Fat, 

Fa sabor que são ctados os cr 
“Sores da requerida: Matorgesso 
Comércio e Aplicação de Materiais 


4820 Falo, para no prazode t0 ds, 
Secomdos que sejam dez das de 
“dtos, que começarão a conta-se 
da pubicação do anúncio no”Diário. 
da Republica” dduzrem oposição, 
hustearem os seus ento cupro. 
porem qualquer outa providência 
ereta da requer, devendo ot 
ecerlogo 95 meios de prova de que 
disponham (Aº 20º, n.º 20 300 
OPEREF), 

A petição deu entrada na Secre- 
tania em T1-12:2003 


Fato, 17:12:2009 


O Ju de Dveto 
“Sérgio Afonso C. Pimenta 
O Ocial do Justiça 
Julio Marinho 
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VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
94 VARA-3! SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5975/03.5TVPRT 
Acção de Processo Ordinário 


Autor: Banco Totta & Açores, 


sa 

Ré: Elisa Siva Ruela. 

Nos avtos acima idonticados, 
“correm áditos do 30 das, conta 
“dos da data da segunda o última. 
publicação do anúncio, citando: 

Ré: Elsa Siva Ruela. nacional 
do Brasi, idontiicação fiscal 
221947477. passapono: 151029, 
“domiciko: ua Fara Guimarães. 
nºs28, 


inação do que à alia de contes- 
tação importa a confissão dos. 
factos articulados pela autora e 
quo em substância o pecído com- 
siso, ludo como malhar consta 
do duplicado da potição inicial 
que sa encontra nesta Secreta, 
à disposição do citando. 

Fica advertido do que é cbr 
gatória a constiuição do man- 
Satário judia 


Porto, 12-12-2003 


O Juiz de Direto 
Dr, Braulio Martins 
O Oficial do Justiça 

Rul Manuel Tolxeira Moneses 


Comi Ae 
TRIBUNAL 
DE COMÉRCIO 
DE LISBOA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 122503. 27YLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Oromas, SA 

Requerida: Lopos & Mestra 
Reprosentações, Lda. 

“António Marcelo dos eis, tz 
de Direto do 1º Juizo do Tbunal 
“de Comércio de Lisboa. 

Fax saber qua são citados os 
credores da requerida: Lopes & 
Mest - Ropresentações, Lda. 
Identficação de pessoa colect- 
va: 503314773, sede: Quinta do 
Figo Maduro, Rua A, Cave, Cama 
tato, Loures, para no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam 
ez as de és, que começarão 
a contar-se da publicação do 
anúncio no “Diário da Repúbi 
ca”, doduzirem oposição, just 
caram os seus créditos ou pro- 
porem qualquer outra provdância. 
Sieronte da requarida, devendo 
olerecar logo os maios da prova. 
Se que disponham (An "20º, nºs 
20 3d0CPEREF) 

Apotição dou entrada na Sec- 
rotaria em 27-11-2003 


Lisboa, 11-12-2003 


O Juiz de Dirato 
António Marcelo dos Reis 
A Olcial de Justiça 
Isabel David Nunes 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 159-F/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ART!ANS! DOCPEREF. 


Autor: Fundo do Acidentes do 
Trabalho (FAT) 
Ré Massa Fada da Socmararto 
- Soc. C. Lda 
Rosa do Josus Teixira Alvos, 
Juiza de Diet do 1º Juizo do Tr 
dunal Judicial de Amarante, faz 
“Saber que nos presents autos supra 
onfcados, que comem por apem- 
so os auto ca cecração de Fa 
cia, por esto Juízo e Trbounal, em 
que 6 roquerento SOCIMARANTE 
SOCIEDADE DE CON. 
STRUÇÕES, LDA, com sede em 
Fascões, Cepoios- Amararto, cor 
rem tos de dez das, contados 
a segunda e última publicação do. 
anunco, etando os credores da. 
massa llda da requerento, para 
“na prazo de wma das Bndos os dos. 
Gaio, conestarem. querendo à 
presen acção sumára lan 5205 
nº10207-CPEREF e 
“do CPO), em que o autor pretendo. 
que soja veriicado o seu crédito no 
montato do 1.872,90, cu dude 
cado so ancontra neste Trbunal à 
“disposição de quem o queira con- 
sutar dentro das horas normais do 
cspedianto 
Amarante, 07-01-2004 
Auiza doi 
Rosa do Jesus Telxira Alves 


O Oficial de Justiça 
José Manuel Pereira Guedes 


Omo ta 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 
4 JUÍZO -34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 932/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Dr. Rogério 
António do Lima 

Executada: Isabel Cristina 
Costa Lopes 

Correm óditos de 20 dias 
para citação dos credoros 
desconhecidos que gozem 
“de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bons, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da sogunda e última pub- 
Jicação do presenta anúncio. 

Bem penhorado: Voículo 

Matrícula: 64-02-GN 

Descrição: Voíauo automev- 
el, ligeiro de mercadorias, 
Marca Renault, modolo 
Expresso, cor branca, 3 por- 
tas, 5 lugaros, 


Porto, 02-12-2003 


A Julza de Direito 
Maria Goretto Roxo Pinto 
B. Morais 
O Oficial de Justiça 
Carlos Poças 


o 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
42 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 49/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral de Crédito Predial Por- 
tuguês 

Executados: José Manuel Pereira Ribeiro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-02- 
2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até essa momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do imóvel abaixo identificado penhorado aos executados. 
José Manuel Pereira Ribeiro, cont. n.º 188 870 423 e Ana 
Rita Oliveira Brandão, cont. n.º 211 316 865, residentes na 
Av: Fabril do Norte n.º 1549 - 3.º DI./Tras., Senhora da 
Hora, Matosinhos, que será adjudicado a quem maior preço 
olerecer acima de 70% do valor base de € 98.000,00 (noven- 
ta e seis mil euros) 

VERBA ÚNICA: Fracção autónoma designada pela letra 
“AA”, destinada à habitação, correspondente ao 3.º andar 
direito traseiras, sito na Avenida Fabril do Norte, 1549, do 
prédio urbano descrito na Conservatória do Registo Pre- 
Sial de Matosinhos, sob o n.º 01113/270490, da frégues 
da Senhora da Hora, inscrito na matriz sob o n.º 3800, 
estando o prédio afecto ao regime de propriadade hori- 
zontal, 

É fiel depositário do imóvel penhorado Clarisse Sousa, 
sócia-gerente da firma “Altamente Leiloeira, Lda. “Rua Brito 
Capelo, n.º 598 - 1.º 8/1.2, 4450 Matosinhos. 


Matosinhos, 05-01-2004 


AJuiza de Direito A Oficial de Justiça 
Marlene Pinhal Almeida Ana Castilho 


42| PUBLICIDADE 


Vir e 


António Almeida & Filhos 
Texteis, SA 


Matata na Conservatória o regeo Comerc de Germarãs om o nº 387/7014 
Pesa Cc 1º 022500 


ci Aus A q 


ANÚNCIO 


Nos termos e para os efeitos do disposto no nº 1 do Art”. 107º 
do Código das Sociedades Comerciais, dá-se público conheci- 
mento que: 

Nas, das releridas sociedades, realizadas 
no dia 22 de Dezembro de 2003, nas sedos sociais, 
encontrando-se presentes os acionistas, detentores da totalidade 
dos capitais sociais, foi nolas deiberado, por unanimidade, aprovar 
o projecto Cisão - Fusão, que consistirá, no destaquo de parte do 
palrimónio da sociedade António de Almeida & Filhos - Texteis, 
SA. quo será incorporado na sociedade Textil Tear, S.A. e de 
outra parte que juntamente com parte do palrimónio destacado 

última, irá formar uma nova sociedade; - Por destaque do. 
pec o património ca socadada “Têas Tate S.A” que será 
Incorporado na sociedade “António de Almeida & Filhos - Textois, 
SA. e de outra parte que juntamente com a parte do património 
destacado desta última, irá formar uma nova 

Da operação resulta que na sociedade “António de Almeida & 
Fe Vono, SA” fc Iooporada to acido incial 
“do fiação, de tecelagem, de tinturaria, do do acaba- 
mentos o de contocção de tecidos, de telpos e do atoalhados; na 
sociedade “Textil Tear, S.A. fica incorporado o património imo- 
bilário o os investimentos financeiros afectos ao arrendamento 
industrial e comercial, o na nova sociedade fica incorporado a activ- 
dado de cogeração de energia eléctrica e do vapor. 

Alterações projetadas nas sociedades participantes - na 
aecdedado “tório d Anais à Fics - Tdi, S.A”, nantes 


as empresas: Cata: 
feprsertado por 2 500000 acções no ale nominal 1 ,00€ cada 


“Sociedade a criar: “A GER -Cogaração, SA. - Sedo: Av 

“Jonquim Almoida Freitas, freguesia de Moreira de 
Cónegos; Capital Social 1 250 000.006, representada por 1 250. 
000 acções no valor nominal do 1,00€ cada uma, nominativas ou 
ao portador, - Objecto: produção combinada de energia eléctrica 
e térmica (cogeração) o sua comercialização. 

Tendo os respectivos averbamentos ao registo do projecto do 
Gisão-Fusão sido requeridos, pelas apresentações nº59 o 60, de 
22 da Dozembro do 2005, na Conservatória do Registo Comercial 
do Guimarães. 

Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 107º, nº 3, 

Sociedades Comerciais, informam-so os crodores. 


publicação. 
judicial à Cisão - Fusão, com fundamento no prejuízo que dela 
dorive para a realização dos seus círeitos. 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 
asguizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 921/03.9TBVAL 
NOÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autora: SC. - Sociedade 
de Construções Vilelas, Lda. 
Réus: Santos Pinto & Pinto 


EsTagên DE AUTORUSES | | fá anos roma 


outro(s 
AREAS SA. Nos autos acima identfica- 
brera Aeropuerto dos, correm édios do 30 dias, 
contados da data da segunda 
MARIA TERESA BARRIUSO & úlima publicação do anún- 
pags 
Trav. De Vigo, 1687 Izda Rus: Maria Augusta da Cos- 
ta Almeida, domicio: Av, Aure- 
PIRSA- ALCAMPO 2 liano Barras, Loto 1, 1.ºDt', 
Ava. de Madi 5000 Via Real; José Manuel 
Siva da Costa, domicílio: Au. 
URANO, Aureliano Barigas, Lot 1,1º 
FEaNOEZ Esqº- Ou 1.ºTras., 5000 Vila 
Pajero Real, Ermelinda da Conceição 
Ribeiro Lopes, domicílio: Av. 
Peer Aureliano! Loto 1,1º 
Esqº Ou 1.º Trás. 5000 Via 
MANUEL RODRIGUEZ Real, com última residência 
a conhecida na morada incica- 
“Comedia, da para, no prazo do 30 dias, 
eo o decorrido que seja o dos édi- 
ANTONIO JESUS GARCIA tos, contestar, querendo, a 
LARRAN acção, com a cominação de 
Bolvia, 8 
PRODESA 
Lbrera Ferocart 
JESUS POSADA PALADIOS 
Torecodeira, 125 
TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 
ME CARMEN ALVAREZ 
QU 
C/ Mondariz- C. Comercial 4 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 
AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26 
DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Berdíalos, 4 
CAPITAN TRUENO 
Marques de Valadares 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 
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MUNICÍPIO 
4 > DES. PEDRO DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do 
Presidente da Câmara, de 06 de Janeiro de 2004 e nos termos da alínea d) do n.º 2 
do art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à administração local por 
força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17/10 com as alterações introduzidas pelo Decre- 
to-Lein.º 218/98, de 17/07, se aceitam candidaturas, pelo prazo de cinco dias úteis, a 
contar da publicação do presente aviso em jornal de expansão nacional, em regime 
de contrato de trabalho a termo certo, pelo prazo de seis meses (eventualmente ren- 
ovável), para a seguinte categoria: 


Vencimento 
Esc. 1 - Índice 130 (403,43€) 


Lugares Categoria 
2 Guarda Nocturno 


Prestação de trabalho: Na área do Município de S. Pedro do Sul. 


Condições: 

Habilitações: 

- Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos: 

- Nascidos até 31.12.1968 - 4.º classe; 

- Nascidos após 01.01.1987 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de 
escolaridade); 

- Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano de escolaridade 

Outros requisitos: 

- Ter experiência e o perfil adequado á prestação de serviço na área pre- 
tendída. 

- Disponibilidade imediata 

- Portador de carta de condução de viaturas ligeiras 

* É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de 
identidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse 
das habilitações literárias exigidas, carta de condução de viaturas ligeiras 
e curriculum vitae devidamente datado e assinado. 

* As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponi- 
vel na Secção de Pessoal, ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de S. Pedro do Sul, Largo de Camões - 3860-436 S. Pedro do 
Sul, com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao estab- 
elecido no art. 3.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita ao sistema de 
quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de incapacidade igual ou supe- 
rior a 60%, tendo preferência em igualdade de classificação o candidato com defi- 
ciência. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de 
admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de 
doficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao cumprimento do 
disposto no art.º 7.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 03/02. 

Selecção: 

A selecção dos candidatos será feita por um Júri em face dos conhecimentos e 
experiência, através de avaliação curricular e entrevista profissional de selecção. As 
provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telet.: 232 - 723003, extensão 330/331 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 7 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


OComércio-Dorto 


Cmte 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VEREA- 
DOR COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 
de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho 
de 26 de Dezembro de 2003, procede à abertura da “DIS- 
CUSSÃO PÚBLICA do ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEA- 
MENTO N.º 23/98, EMITIDO EM NOME DE N. C. M. - NOVA 
CONSTRUTORA DO MARCO, LDA., DIMINUINDO O PISO 
ABAIXO DA COTA DE SOLEIRA E ALTERANDO A LOCALI- 
ZAÇÃO DOS ANEXOS, REFERENTE AOS LOTES N.º 20, 
21, 22, E 23, SITO NO LUGAR DE BAIRRO, FREGUESIA 
DE VÁRZEA DO DOURO, CONCELHO DE MARCO DE 
CANAVESES”, a partir do dia 9 de Janeiro de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é 
de quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, no Edifício da Câma- 
ra Municipal (Secção de Obras Particulares) e na sede da 
Junta de Freguesia de Várzea do Douro. 

Os interessados, ao apresentarem observações e suges- 
tões sobre este documento, poderão fazê-lo no local de con- 
sulta em requerimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Marco de Canaveses, 
Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, 26 de Dezembro de 2003. 


O Vereador com Delegações de Competências, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Domsafoe a Ena na 
VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL | - |TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DO PORTO DE VALONGO DE VILA NOVA DE GAIA 
BAVARA-2! SECÇÃO asquizo 1ºJuizo 
PROCESSO: 309/1998 PROCESSO: 404/2002 PROCESSO: 17272001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Exequente: Crédito Predial Requerente: Frigicol (Pe h, 
Portuguts, SA A Gordo 
nes ques Jos Lu a Costa 
Pereira Sampaio o outro() de Cao do Sud eg 
Nos aulos acima e aro da Co Sa 
para citação dos credores | | dos oi designado o da 30.0 “So cs cs eos Jo 
desconhecidos que gozemde | | 2094 peias 10:90 homs nest | | sacaaPweade Saca Mira Josê 
[Dae Ebro oo Dar Tribunal, para a abertura de Pena Cana da Sem dó gt 
penhorados aos executados | | propostas, que sejamenteguos | | Pude Car am 
abaixo indicados, para rec até esse momento, na Socre- bata Depende 
marem o pagamento dos | | inadesto Tribuna peosintr atoa Er 1 
respecivos créditos, pelopro. | | essadosnacompra do segui | | demmaisai sonia das dn es 
duto de tais bens, no prazo de bem: eos Epa 
das, indo odos és, que “Tipo de bem: Imóvel segun o lima paicação 
sa começar a cont da segu Descrição: Facção D'cor | | potes paa duda ue, 
dao última publicação do pre- a uma da apta doendo ie 
sento anúncio. no 1 candar del ga nes 
Bem penhorado: Tipo de polaleta Dina | | SoSgoCPEREP ro presets 
bom: Imóvel cave doprédo ubano soro | | arts america cavar 
Descrição: Fracção autóno- Lugar e Monte, 415, 421, em; 
ma designada pela letra O" | | deserto éra do | | o PesPo pao dota 
Soto e ga | | o Pri go | | e o o ct 
de Cimo de Alda freguesia | | sobon* 3676. ca a o 
“de Santiago de Riba UI, Ofveira Penhorado em: 12-07-2002, 
de Azeméis, descrito na Con | | avaliado em: € 76.000,00 
servatória do Registo Predial Pe aos executados: 
sobont Iiéoineconamati Carlos Pereira Sam- do 
Sebo ar 1010. alo, ideniiicação fiscal: | | cd doa Es 
O gosame | | Pati daniicação fecal | — | Bim ne 
- ouça a Foto, | | emvigra e 
Pere aos xs: | | 160: 2º 50º, 400 logo: | — | aii rara ram 
onquim Va Pinto, dent Siva Peneda, de: | | reader 
cação fiscal: 175138702, Bl: fiscal: 211285153, Bl: Ultimas declarações do IRS, ficando 
9330810, endereço: Rua A | | 10260251, endereço: Fua a 
ouça da Fónt, 190, 2º e 
4456 Valongo. 
Modalidade da venda: Vn- 
amodianto proposta em car 
ta fechada. 
Vale baso do venda: 70% 
do valor da avaliação. 
Valongo, 17-12-2003. 
O Juiz do Direto 
Dr. Jorge Logo 
O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO DA COMARCA DE AVEIRO 
1.º JUÍZO CÍVEL 2º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 126/2002 PROCESSO: 176-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Marques Brandão & Isidoro, Lda. 
Executado: Formando Moreira Dias. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-02-2004, 
pelas 11.00 horas, nosto Tribunal para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esso momento, na Secretaria dosto Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1: Uma mesa de centro em madeira, de cor castanho 
escuro, com duas gavetas, em bom estado de conservação, avalia- 
da em 150,00€. 

VERBA N. 2: Uma vitino em madeira do cor castanha escuro, 
com duas prateleiras em vidro e duas gavotas, em bom estado do 
conservação, avaliada em 200.00€. 

VERBAN. 3: Uma mesa, tpo aparador de sala, em madeira ta- 
balhada de cor castanho escuro e com três gavetas, em bom esta- 


Exequente: Isa - Produtos 
La. 
Executada: Lucia Fátima 
Cunha 


seguida 
não STR do de conservação, avalada em 200,00€ 

pastelaria VERBA N.º 4: Uma arca em madeira de cor castanha ciara com 

da a habtação, comspondente umbarco esculpido na madeira e as letras “Vasco da Gama. embom. 


estado de conservação, avaliada em 100,00€. 

VERBA Nº 5: Um móvel do hall em madeira da cor castanha, tra- 
balhada, com rs gavatas o tampo em mármoro, em bom estado de 
consorvação, avaliada om 4001 

VERBA Nº 6: Uma leovisão a cores, marca “Prime” com ocra de 
$$em de matr, om Dom estado o conseação o lunceramen- 

to, avaliada em 100,00€ 

VERBAN.º 7: Um conjunto de dois tapetes de arailos, em tons 
claros, em bom estado de conservação, avaliada em 700,00€. 

Valor basa: 70% da avaliação 

Fil depositário: O axecutado Formando Motora Dias, residento na 
vivenda Palmeira - Quinta do Olho D'Água - Esgueira - Aveiro 


ao 3º esq “do prédio sto na R 
NB, Lotas 29/40, Urban. Mortos. 
de Azurva, Freguesia do Eixo, 
Inscr, na respectiva matriz sob 
0012185 o descrto na Con- 
servatória do Registo Predial 


Aveiro, 08-01-2004 


O Juiz do Direito 
Álvaro Rosa Dias de Carvalho 


A Oficial do Justiça 
Isabel Silva 


moio, 
Os oventuais Interessados 
o entregar as suas pro- 
Dostas até à cata designada, 
str, querendo, & 

du aberiura. 


O Comércio-porto 
PUBLICIDADE 
COIMBRA 


Aveiro, 05-01-2004 


A Juiza de Dueto 
Dr! Maria do Carmo 


Lourenço 
A Oficial de Justiça. 
Rosa Beatriz Gomes. 


E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 « Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL- 966 246 244 


O Comércios Porto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |43 


od Pe A 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL 
DIAS FERREIRA, Chef do 
Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, em regime 
de substituição cia, nos ter- 
mosdoant*242º do C.PPT. 
os credores desconhecidos 
e sucessores não hablita- 
dos dos preferentes, para no 
prazo de 15 dias posteriores 
aos 20 a contar da publica- 
ção do 2.º anúncio (publica- 
dos em dois números segui- 

m OS 56US 
raduar no pro- 
que se venha 
a efectuar no Processo de 
Execução Fiscal n.º 3964- 
00/102163.0 e aps dos bens 


Professor Justino Mota, 399. 
-Casa3-Canelas- V.N.de 
Gaia, por divida de IAS e J. 


Mais faz saber que no dia 
17 de Fevoreiro de 2004, 
pelas 10 horas, neste Servi- 
Go de Finanças, se há-de 
proceder à venda, por pro- 
postas em carta fechada, dos 
bens abaixo designados e 
penhorados ao executado 
no processo supra referido: 
DESIGNAÇÃO DOS BENS 

1 - Uma máquina de furar 
de coluna marca “Einhel” 
SB701 - 50,00 € 
ima máquina Serra 


to Dow. 25000 € 


4 - Uma máquina de cor 
te Mida-Mida - 1000,00 €. 

5 - Um compressor Ciata 
- 50,00 € 

Importa a presente penho- 
ra no valor da total de 1600,00 
€ (mil e seiscontos euros) 

Todos os bens ponhora- 
dos estão em luncionamen- 
toe em estado de muito uso, 

É fiel depositário o Sr. Amó- 
fico Moreira Martins Gomes, 
residente na R, Professor 
Justino Mota, 399 - casa 3 - 
Canelas que deverá exibir 
os bens no local a qualquer 
potencial interessado entre 
as 14 e as 19 horas. 

As propostas terão de indi- 
caros bens a que respeitam, 
o asua abortura far-se-á no 
dia e horas referidos, pelo 
que terão de dar entrada nes- 
te serviço do finanças até 
àquela hora, indicando exte- 
riormante o respectivo pro- 
cesso, 

Apenas serão aceites as 
propostas que identiicarem 
o proponente mediante jun- 
ção de fotocópia do bilhete 
de identidade o do documento. 
de identificação fiscal, a 
menos que os proponentes 
estejam presentes à abertu- 
ra das propostas, 

O valor base da venda é 
o correspondente a 70% do 
total indicado, não podendo 
ser consideradas propostas 
de valor interior. 

base de venda - 1120 
€ 


Serviço do Finanças do 
Vila Nova do Gaia 4, 06 do 
Janeiro de 2004 

E eu Maria Manuola Gil 
Gomes Moreira Martins, sor- 
vindo de escrivã o subscro- 
vi 


O Cheto de Serviço 
do Finanças, 
Leopoldo Manuel 
Dias Ferreira 


OComéreionorto 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


O Comércios porto 


AGRADECIMENTO 


ANTÓNIO NETO PARRA 


JUIZ CONSELHEIRO 


A família, de António Neto Parra, na impos- 
sibilidade de o fazer pessoalmente, vem por 
este meio, agradecer reconhecidamente a todas 
as pessoas que a acompanharam na sua dor 
e comunicar que se celebra missa de sétimo 
dia, sábado, 10 de Janeiro, às 17 horas na 
Capela de N.º Senhora do Caminho em Moga- 
douro e às 18 horas na igreja matriz de Bruçó. 


Mogadouro, 9 de Janeiro de 2004. 


A cargo da Agência Funerária Mogadourenso, Lda - Tall. 279341227 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


Participa o falecimento do senhor ANTÓNIO JOSÉ DA 
SILVA CERQUEIRA, sogro do senhor Presidente do Executi- 
vo, Dr. Sérgio do Nascimento Alves Martins, ocorrido no pas- 
sado dia 4 do corrente, em Vila Verde (Braga) e comunica que 
serão celebradas missas de 7º dia nos próximos dias 10 (sába- 
do), pelas 18,30h. na Igreja Paroquial do Carvalhido e 12 
(segunda-feira), pelas 19h., na Igreja Paroquial de Cedofeita. 


EXECUÇÃO ESPECIAL DE ALIMENTOS 


Er] Omo o e 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA | . | TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
EMENORES DO PORTO 1º JUÍZO CÍVEL 
1.º JUÍZO -2.º SECÇÃO ANÚNCIO 


PROCESSO: 367/03.9TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequanto: Rosa da Concolção Macodo iara 
cocutado: António Gonçalves Cameiro Neto 

Cen io do 20 cias para Caç doscrocdres desconto 

“dos que gozem de garantia real sobra os bens ponhorados aos exo- 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos rá 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 507-4/1997 


Exequonte: Maria da Con- 


ceição Machado da Siva tivos créditos pelo produto do tais bens, no prazo do 15 das, findo o 
Executado: Manuel António dos ódios, quo so começará a contar da segunda a última publicação 
da Siva Rocha do presanto anúncio. 


BENS PENHORADOS, Tipo de bem: Bam móvo, 
ba nº 1: Uma máquina registadora da marca “Towar, 
1075 € So lonquenta euros), 

Verba nº 2: Um balcão expositor em madeira com duas gavetas - 
€25 (vinte o cinco euros); 

Verba n.º 3: Dezasseis calxas do collants microlivra, da marca 
Serenela, contendo cada cabxa 5 unidades - E 250 (duzentos e cnquen- 
ta euros) 

Verba nº 4: Vinte pijamas 50% polyester, 50% algodão - € 60 
(sosenta euros); 

Verba nº 5: Quatro banhados ressamo. Vil o quato colnts 

antasy: quarenta collants Lycra Pohamide; vinte e quatro meias 
da o úlima publicação do pro- Lycra, vino bragas Y tops, tinta e sois minl molas Tobi-V. vinte o 
sento arindio quatro tangas, com a referência Doriam quarenta e ollo mini meias 

Bens penhorados: Duas Bela, vinte cinco Calzoncihos Eros, Sois camisotas Adonis - é 200 
gruas de um elevador (duzentos euros); 
de quatro colunas; uma pron- Verba n.º 6: Quinze fatos de natação bi-color, 15 fatos de natação 
sa hidraúlica; uma guilhotina: “com vino, dez combishort natação com encaixe natural, sois fatos de 
um compressor de 200 litros, natação aiça olímpica - é 400(quatrocentos euros) 
trôs macacos: quatro tornos Vorba nº 7: Vinto boxer, quinzo soutions Vilás, dois robes do sen- 
de bancada: uma máquina de hora Massana, seis chaquetas Massana, vinte Calzoncilos Argos, 
pressão; um aparelho de sol- dezoito Calzoncilos Teo -€ 200 (duzentos euros); 

Verba n.º B: Cinquenta peúgas criança Brunel, Carl 6 Pacholo - € 
60 (sessenta ouros) 

Verba n.º 9: Solenta meias cortas ret! Homan ABS, doze mini 
meias Bella, tr sf 
vínlo mini meias Etna, trinta mini meias Bola - E 150 (cento o cinquen: 
ta euros); 

Verba n.º 10: Dez biquini senhora, quatro fatos de banho senho- 
ra, qualho lenços sonhora, quarenta soutens, vinte tangas senhora 
trinta cuecas senhora - € 500 (quinhentos euros); 

Verba nº 11: Cinco camisas, seto pijamas, cinco camisas, sessen- 
ta molas do senhora fantasia Teia, vinto bolsas para soution fibra, 
dez duecas praia, seis soutiens praia, quatro bustino, dez soutiens 
e nove camisas - é 500 (quinhentos euros); 

Verba n.º 12: Dez soutiens, vinte biquínis, vinte soulions, sois. 
alomecánica; um tolovisão à “camisas lisas, cinco biquinis triângulo copo formada, trinta pegas 
cores; quatro pronsas hidrdui- Brumol, sete pijamas - É 400 (quairocentos euros). 
cas, Verba nº 13: Cento o quarenta meias UCB, com peúgas homem, 

o cento e cinquenta meias cortas - € 500 (quinhentos euros); 

Peeopno-ta nos Vorba nº 14; Cinco fatos com colareto o atos Intoriores, sois biqui 


Correm óditos de 20 dias 
para cilação dos credores 
desconhecidos que gozem da 
garantia real sobre 05 bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos polo pro- 
duto de tais bens, no prazo do 
15das, indo o dos ódios, que 
so começará a contar da segun- 


“dar, um aparolho do carregar 
baterias; uma pistola de 
alumínio; três baldes plásticos; 

um aspirador industrial; três. 
manómetros do pintura; qua- 
trobancadas em chapa; divor- 

sas chaves, martelos e tal- 
hadeiras; uma máquina do 
coluna: um elevador auto mod: 
elo P225AS; uma máquina do 
lavar carros a pressão; uma 
máquina de soldar, um com- 
pressor; uma grua met- 


DS ra nismoa copa com calção, doz acharpo de seda anta. quatro Pareo 
du enugados -€ 200 (uzantos autos) 
Dr Maria Gomes Verba n.º 15; Doze soutiens Gorge, dez slips culiol! lilás, dezoito 
Perquilhas peças de Ingo, slanta meias coras Homan ABS, quaronta meias 
O Oficial do Justiça oras sasan- 15, dora mini melas Bela € 400 (qualiocantos euros); 
António Fernando Penhorado em: 04-06-2003 - 15.00.00; 
Corvalho Penhorado no executado: António Gonçalves Cameiro Neto, iden- 


ticação fiscal: 164608508, endereço: Travessa Monta da Barca, Sin, 
Vila das Aves, 4795-144 Santo Tirso; Tipo de bem: Outro direito 


EE] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


3º JUÍZO CÍVEL 


Descrição: Dirolto ao Irespasse o arrendamento do estabeleci- 
mento denominado "Lingerie Pequenos Carinhos”, sito na Av* 4 de 
Abril de 1955, n.º 139, 4795 Vila das Aves, do quo é senhora Álico 
Ferroira Rebolo, residonto na ua Siva Araújo, 1044 - Via das Aves; 
penhorado em 17:06:03 - 00.00.00; Penhorado ao executado: António 
Gonçalves Camolro Neto, identificação fiscal: 164608508, endereço: 
Travessa Monte da Barca, s/n, Vila das Aves, 4795-144 Santo Tirso. 
Observações: Quenos. 


Santo Tiso: 27-41-2003 


Ú A Juíza de Di O Oficial de Justi 
ANÚNCIO Eri iene Comi da, 
PROCESSO: 191502 2T8GMA Branco da Costa 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerano Cantam! Quimicos 
(Poupa Lda A: 
rata PR Comércio» Porto 
Cuca SA 


Ana Ciistna Clemento, utz do 
Te 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
V. N. DE CERVEIRA 
CAMINHA 


90s- Apartado 16, 4816 Caldas do 
Vizela, para no prazo de 10 dias, 
decodos que sejam dez das de 
tos, que começarão a contarso 
da pubicação do anúncio no “Diário. 


porem qualquer outra providência 
Sente da requenda, devendo ole. 
tecer ioga os meios de prova de que 
disponham (An 20º, nº 2 6 30 


Guimarães, 05:01:2004 
Auiza do Diet, 
Ana Cristina Clemente 
O Oficial do Justiça, 
Miguel Jorge Freitas Salgado 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 8241 30 


LEÇA DA PALMEIRA 


ANTÓNIO DE CARVALHO 
JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer todas 


INFORMAÇÃO 


Eu, Sónia Maria 
Afonso Martins 
Fernandes, não 
me responsabili- 
zo por qualquer 


tipo de divida con- s 

a d Paul as provas de amizade demonstradas aquando do falecimen- 
raida por A aui S to do seu saudoso extinto e participa a celebração da missa 

Jorge Correia Oli- do 7.º dia, pelo seu eterno descanso amanhã, sábado, pelas 


veira, desde 01 
de Outubro de 
2008. 


19 horas, na Igreja de Leça da Palmeira. 


A Funerária de Loça de À Viara- Loça da Palmeira - Matosinhos 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O AUTOMÓVEIS O MORADIAS 
DTOOOOTERRENO O PREDIOS 
ONO > ARMAZENS 

[a] pense SE ACESSÓRIOS O QUINTAS 
DNA O TERRENOS 

a hrReNDavENTOS O TRESPASSES 

(9 COMPRA E VENDA O) VENDAS VÁRIAS 


DE IMÓVEIS INFORMÁTICA DOVERSOS 


o) 
PUNHA 
Dias úteis 
e 08 


Código Postal. - Telefone... -. Quantia enviada. CHEQUE. o 
N.º de Contribuinte ... VALECORREIO O 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso do recepoção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- |» O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. | postal, para: 

do, com o texto que pre- poderá ser publicado 48 | Depois de devidamen- 

tende ver publicado. Cada foras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO” 
letra deve ocupar umespa-  ição. enviado pelo correio Depart do Pobicidado 
ço entre palavras deve-  |* Não são: aceites através | (CTT), em envelope, Rak Tomás, 8 =, 


rá ser deixado um espa- (deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
golivre. la EE de “Relax” e ! pectivo cheque ou vale 


IMPORTANTE: Reservamo-nos o rito da ndo publicação do anúncio caso asa vstação o Cia da Pubbiciada o caso fat a incação do meme, morada e tea do anunciante. 
cononnece coeso nao seca oca o seca cases coconsoncasesesesas 


MODO - 208 PORTO o Tel 22 51919 83 
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O Eomérciosporto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Humberto Almendra. 


O último trabalho do grupo portuense, “Natal”, foi destacado na noite de anteontem, dando importância a dois temas cantados em polaco 


GRUPO PORTUENSE ACTUOU NO B FLAT INTERPRETANDO VÁRIOS TEMAS DOS SEUS TRABALHOS 


"Vozes da Rádio” afinadas para 
conquistar os sons do jazz 


Em Maio, o quinteto vai lançar um novo disco com dezasseis letras que só falam de mulheres 


ANABELA REI 


Sempre bem humorados, e 
usando as vozes e o estalar de 
dedos como instrumentos de 
trabalho, o grupo “Vozes da 
Radio fizeram do espectáculo 
que apresentaram anteontem, 
no B Flat Jazz Club, em Mato- 
sinhos, uma actualização cons- 
tante do trabalho que têm feito 
durante os três ultimos anos, 
juntando no repertório algumas 
afinidades de jazz. A sala en- 
cheu, e o espírito de Natal ain- 
da pairou no ar com duas mú- 
sicas do último trabalho intítu- 
lado “Natal”, editado em 2003, 
que reune temas em vários 
idiomas nomeadamente em Un- 
garo e Polaco, contendo tam- 
bém quatro originais dos cinco 
elementos que compõem as 
“Vozes da Rádio”. 

“Este último trabalho foi 
para nós, não só um grande in- 
vestimento, como um desafio, 
porque nao o fizemos numa 
perspectiva comercial. Quise- 
mos sobretudo adaptarmos as 
nossas vozes à língua estran- 
geira”, explica Jorge Prendas, 

| elemento do grupo. 

Dadas as contingências da 
crise o ano de 2003, as “Vozes” 


não têm por onde se queixar. “ 
Tivemos sempre espectáculos 
agendados, mas aguardamos 
expectantes um novo ano ainda 
melhor, isto porque estamos a 
preparar um trabalho”, desven- 
da Jorge Prendas. 

Ainda sem título, o projec- 
to é definido como inovador, 
com letras do Joao Monge, 
criador dos Rio Grande e le- 
trista dos Trovante e dos Ala 
dos Namorados .Este, é já o 
sexto álbum das “Vozes da Rá- 
dio” que vai reunir dezasseis 


letras que falam só de mulhe- 
res.Está previsto para sair em 
Maio 

Sendo um trabalho temático - 
onde prima o universo feminino 
- é também inovador. “Vamos 
abandonar o formato de vozes , 
acrescentando alguns instrumen- 
tos, ainda não definidos”.Quanto 
ao nome do album ... “Talvez 
Mulheres”, sugere Jorge Prendas, 
acrescentando que estava na al- 
tura de lançar um novo desafio às 
“Vozes da Radio”, em fun;ao da 
carreira de 13 anos. 


B Flat traz novidades 
para programação deste ano 


Uma das principais novidades da programação do B Flat Jazz 
Club, em Matosinhos é a das “Quartas Lusitanas, Música Portu- 
guesa de Autor”. Os principais cantores portugueses vão subir ao 
palco na primeira quarta-feira de cada mês para apresentarem os 
seus mais recentes trabalhos musicais.Hoje e amanhã, o bar rece- 
be o Quinteto Pedro Guedes, a partir das 22.30 horas. Pedro Gue- 
des é compositor e pianista de jazz e actualmente dirige o curso 
de jazz do ESMAE.É director da orquestra de jazz de Matosinhos 
e foi também director artístico do festival de Jazz do Porto bem 
como coordenador da programação musical da “Porto 2001”. O 
quintento é composto por Pedro Guedes, Mário Santos, Laurent 
Filipe , Pedro Barreiro e Acácio Salero. 


Formado em 1991, no Por- 
to, o quinteto vocal é constitui- 
do por Jorge Prendas, Tiago 
Oliveira, Rui Vilhena, António 
Miguel e João Fragas. Ao lon- 
go da carreira, o grupo editou 
os discos “Bruxas, Herois e 
Males do Amor” .(1995) “Ma- 
pa do Coração”, (1997), “Mais 
Perto” (2001), “O Sonho 
Maravilha dos Senhores” 
(2002) e o mais recente “Natal” 
de 2003, 

O quarto album das Vozes 
da Radio com o titulo "O som 
maravilha dos Senhores" foi 
destaque na noite do B Flat. 
Gravado ao vivo, no Porto, reu- 
ne 16 temas e foi o primeiro 
com edição de autor deste quin- 
teto. Este album conta com a 
presença pontual de alguns ins- 
s e reflecte a alegria 
e boa disposi; sendo um exce- 
lente resumo dos primeiros 10 
anos de carreia deste grupo. 

Ao longo da carreira, viram 
nos seus trabalhos nomes so- 
nantes da música portruguesa 
caso de Rui Veloso, que ja se 
fez acompanha-los emvarios 
concertos, e estiveram com ele 
em Macau. Sara Tavares,e Rui 
Reininho também se acrescen- 
tamã lista. 


Conselho 

de Ministros 
aprova directiva 
dos direitos 

de autor 


O Conselho de Ministros 
aprovou, na passada quarta- 
feira, uma proposta de lei 
transpondo uma directiva co- 
munitária sobre direitos de au- 
tor Trata-se da Directiva 
2001/29/CE do Parlamento 
Europeu e do Conselho de 22 
de Maio de 2001, relativa à 
harmonização de certos as- 
pectos do direito de autor e 
dos direitos conexos na socie- 
dade de informação, alterando 
o Código do Direito de Autor 
e dos Direitos Conexos e a lei 
nº 62/98. 

A proposta de decreto-lei 
em causa, preparada pelo Ga- 
binete de Direitos de Autor do 
Ministério da Cultura, provo- 
cou revolta entre os editores, 
representantes de autores e 
empresas gráfi que se 
mostraram contra certos as- 
pectos do diploma. 

Entre eles, estavam o que 
consideram ser a descrimina- 
lização das fotocópias de li- 
vros e, por outro lado, a apli- 
cação de uma taxa sobre os 
equipamentos de reprodução 
sa reverter para autores e edi- 
tores.A Sociedade Portuguesa 
de Autores (SPA), a Associa- 
ção Portuguesa de Editores e 
Livreiros (APEL), a União de 
Editores Portugueses (UEP), a 
Associação Portuguesa de Es- 
critores (APE), a GestAutor e 
a Associação de Empresas 
Gráficas, reuniram-se várias 
vezes entre si e com a tutela 
para discutir o assunto. 

Segundo Manuel Ferrão, 
da direcção da UEP, em de- 
clarações à LUSA, considerou 
que se a versão da lei aprova- 
da em Conselho de Ministros 
foi aquela que conheceram até 
Novembro do ano passado, 
“foi cometido um crime con- 
tra os autores” 

“Sendo assim, qualquer 
pessoa pode agora fazer foto- 
cópias livremente e deixa de 
ser um crime. Isto é um roubo 
aos autores, e, por outro lado, 
a taxa sobre os equipamentos 
não os compensa em nada”, 
criticou. 

Para Nuno Gonçalves, res- 
ponsável pela elaboração da 
proposta de lei no Gabinete de 
Direitos de Autor, a versão fi- 
nal do documento, salvo al- 
guns pormenores, é pratica- 
mente a mesma anteriormente 
debatida com os agentes do 
sector. Contudo, considerou 
que os problemas levantados 
pelo sector da edição “são 
marginais” dentro da ampla 
área de toda a sociedade de in- 
formação, que inclui as novas 
tecnologias. 


O Coméveioorto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 
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Pedro Burmester é um dos convidados de luxo no | Festival Foz do Cávado 


Lume Félix 


| FESTIVAL FOZ DO CÁVADO DISPERSA-SE POR TODO O ANO 


Esposende acolhe 25 concertos 
de música clássica durante 2004 


PAULA MENDES 
InTERMEIOS 


Com um programa de vinte e 
cinco concertos que integra alguns 
dos grandes nomes nacionais e es- 
trangeiros da música clássica, o I 
Festival Foz do Cávado 2004, orga- 
nizado em parceria pela Escola de 
Música de Esposende e pela autar- 
quia local, teve ontem à noite, o con- 
certo inaugural no Auditório Muni- 
cipal de Esposende, com a Orques- 
tra Russa Silver Strings. 

O pianista Pedro Burmester, o 
maestro Alexander Afanasyev e os 
violonistas Radu Ungureanu e Mar- 
ta Eufrazio, são apenas alguns dos 
músicos eruditos que compõem um 
programa preenchido, ainda, com 
concertos realizados pela Escola Su- 
perior de Música do Porto, pela Aca- 
demia de Música de Vilar do Paraí- 
so e pela Academia de Música S. Pio 
X (Vila do Conde). 

O festival vai contar, também, 
com a presença do Coro Macedó- 
nio Rasgovic, da Orquestra Ca- 
riátides Ensemble e do violinista 
Nuno Soares. 


Na sua primeira edição, o pro- 
grama cultural é preenchido com 
espectáculos musicais mas, em pos- 
teriores festivais, a intenção é in- 
cluir também sessões de teatro e ci- 
nema. 

“O Festival Foz do Cávado re- 
presenta um marco e uma viragem 
em termos de aposta cultural, por- 
que as cidades também se medem 
pelo aparato cultural que mostram", 
afirma Jorge Cardoso, vereador da 
Educação da Câmara Municipal de 
Esposende. 

"Trata-se de uma iniciativa de 
carácter inovador, em que passamos 
do populismo do grupo de bairro, 
para uma cultura musical de aper- 
feiçoamento do ritmo e do público 
que ouve”, explicou. 

Carlos Pinto da Costa, director 
artístico do Festival e da Escola de 
Música de Esposende, revelou que 
grande parte dos eventos terão en- 
trada gratuita, estando por definir os 
que terão "custo simbólico" 

No concerto inaugural do even- 
to, esteve presente a Orquestra Rus- 
sa Silver Strings, composta por vin- 
te e cinco músicos. 


Sob a direcção do maestro Ale- 
xander Afanasyev, o concerto foi 
marcado pela interpretação de obras 
musicais dos grandes autores rus- 
sos. À realizar uma digressão mun- 
dial, a orquestra tem a particulari- 
dade de ser constituída exclusiva- 
mente por trajes e instrumentos tra- 
dicionais russos. 

A 14 de Fevereiro, data do pró- 
ximo evento, o Museu Municipal irá 
receber o 1º Recital do Ciclo de Mú- 
sica de Câmara, seguindo-se outros 
quatro concertos no mesmo âmbito. 

O Coro Macedónio Rasgovice 
tem concerto marcado para 16 de 
Abril, enquanto os violinistas Mar- 
ta Eufrázio e Nuno Soares actuam, 
respectivamente, a 30 de Maio e 10 
de Junho. 

O concerto da Cariátides En- 
semble, uma orquestra de câmara 
portuguesa orientada por Radu 
Ungureanu, está previsto para 18 
de Setembro, prevendo-se que a 
actuação do consagrado pianista 
Pedro Burmester, considerado um 
dos melhores pianistas clássicos da 
actualidade, aconteça apenas no fi- 
nal de 2004. 


Morreu actriz sueca Ingrid Thulin, uma das "musas" de Bergman 


A actriz sueca Ingrid Thulin, 
uma das "musas" do realizador Ing- 
mar Bergman, morreu quarta-feira, 
aos 77 anos, após doença prolonga- 
da, anunciou hoje fonte médica. 

Filha de um pescador, Ingrid 
Thulin nasceu em 1926 na pequena 
cidade de Sollefteaa (norte da Sué- 
cia). 

De cabelo loiro e olhos azuis, de 
ar frio e misterioso, a actriz perso- 
nificava um certo tipo de beleza nór- 
dica. 

Depois de se estrear no teatro e 


de papéis de figurante no final dos 
anos 40, Ingrid destacou-se em pro- 
duções de Bergman, primeiro no 
palco e depois no grande ecrã ("Mo- 
rangos Silvestres", "No Limi; 
Vida", "O Rosto" e "O Silêi 
tre outros). 

Com Bibi Andersson e Eva 
Dahibeck partilhou o prémio de in- 
terpretação feminina em Cannes, em 
1958, pelo filme "No Limiar da Vi- 
da”. 

A actriz sueca participou 
igualmente em produções inter- 


nacionais, como "Os Quatro Ca- 
valeiros do Apocalipse", de Vin- 
cente Minelli, e “Os Malditos", de 
Luchino Visconti. 

Ingrid Thulin realizou também 
alguns filmes e o seu nome figurou 
nos cartazes dos teatros da Broad- 
way. 

Foi casada durante mais de 30 
anos (1956-1989) com Harry 
Schein, o co-fundador do Institu- 
to do Filme Sueco e instalou-se 
com ele em Itália em meados da 
década de 60. 


PROTOCOLO É HOJE ASSINADO 


Portugal coopera na defesa 
do património do Ceará 


A Direcção-Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacionais 
(DGEMN) vai colaborar na de- 
fesa do património arquitectó- 
nico no estado brasileiro do 
Ceará, ao abrigo de um proto- 
colo que hoje se assina em Lis- 
boa, informou fonte oficial. 

O protocolo de cooperação 
técnica, científica e cultural na 
área do património arquitectó- 
nico tem como objectivo a de- 
fesa do património comum, es- 
tabelecendo o intercâmbio dos 
técnicos da DGEMN e do esta- 
do do Ceará. 

A DGEMN irá prestar apoio 
técnico à valorização, recupe- 
ração e conservação de imó- 


veis, garantindo a salvaguarda 
da arquitectura portuguesa no 
estado do Ceará. Na base do 
acordo está a metodologia do 
Inventário do Património Ar- 
quitectónico (IPA), desenvolvi- 
do pela direcção-geral. 

O IPA é um sistema de in- 
formação interactivo que abri- 
ga uma base de dados relativos 
ao património arquitectónico 
português e permite avaliar e 
gerir o seu estado de conserva- 
ção. 

O protocolo é assinado pelo 
director-geral da DGEMN, 
Vasco Martins Costa, e pela se- 
cretária da Cultura do Estado 
do Ceará, Cláudia Leitão. 


PRIMEIRO NOBEL PORTUGUÊS 


Câmara de Estarreja 
restaura casa de Egas Moniz 


A Câmara de Estarreja inicia 
no próximo dia 24 a consulta a 
equipas de arquitectos para res- 
taurar a Casa-Museu do primeiro 
Nobel português, Egas Moniz (na 
foto), e fazer o arranjo paisagísti- 
co da Quinta do Marinheiro. O 
pretexto da intervenção é a come- 
moração no próximo ano do 50º 
aniversário da morte do cientista. 

Egas Moniz é considerado um 
pioneiro nos campos da neurolo- 
gia e da psiquiatria. Executou o 
primeiro exame designado angio- 
grafia cerebral (1927) e concebeu 
a leucotomia pré-frontal, incisão 
na zona frontal no cérebro, reali- 
zada em 1935, descoberta que 
abriu novos horizontes ao estudo 


do sistema nervoso central e que 
lhe valeu a atribuição do Prémio 
Nobel em 27 de Outubro de 
1949. 


“REISEIROS” DE VOLTA 50 ANOS DEPOIS 


Tradições de Famalicão 
no palco da Casa das Artes 


Os “reiseiros” sobem ama- 
nhã à noite ao palco da Casa 
das Artes de Vila Nova de Fa- 
malicão reatando uma tradição 
desaparecida na década de 
1950 naquele concelho minho- 
to. Manuel Moreira, presiden- 
te da Associação de Folclore e 
Etnografia de Famalicão 
(AFEF) que organiza o espec- 
táculo, explicou à agência Lu- 
sa que “as reisadas eram os 
cantares de homens e mulheres 
que iam de porta em porta dar a 
boa nova do nascimento de Je- 
sus”. 

“As pessoas iam de casa em 
casa vestidas com roupas pesa- 


das de Inverno, capote, samar- 
ra, gibão, calças de fazenda, 
cantando quadras de improviso 
acompanhadas por cordofones 
(guitarras e violas), concertinas 
e ferrinhos, recebendo em tro- 
ca alguns alimentos e até di- 
nheiro”, disse Manuel Moreira. 

Esta tradição, segundo Ma- 
nuel Moreira, desapareceu em 
finais da década de cinquenta 
do século passado, sendo agora 
reatada no palco da Casa da Ar- 
tes por 200 “reseiros” perten- 
centes a quatro grupos folclóri- 
cos dos concelhos de Vila No- 
va de Famalicão, Santo Tirso e 
Vila do Conde. 
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As mil e uma 
actividades de DJ Oskar 


elect e 


RODRIGO AFFREIXO 


Mantendo a tradição, agora re- 
gular, de trazer ao Porto alguns dos 
DJs internacionais mais interes- 
santes da actualidade, a discoteca 
Indústria apresenta amanhã um 
“set” do alemão DJ Oskar, também 
conhecido por DJ Oschi (na foto). 

Oskar Melzer, de seu nome 
verdadeiro, é um “franco-atira- 
dor” que tem vindo a chamar as 
atenções sobre si através do seu 
trabalho formal e artístico em vá- 
rias áreas. 

O trabalho de actor é apenas 
uma das actividades desenvolvidas 
por este multifacetado e simpático 
residente em Berlim, que também 
trabalha como assistente de reali- 
zação em publicidade e televisão, 
compõe bandas sonoras para es- 
pectáculos de palco e põe música 
pelo mundo fora. Como actor, al- 
cançou recentemente grande po- 
pularidade com a sua participação 
no filme “Jeans — The Movie”, de 
Nicolette Krebitz. Antes, tinha já 
integrado o elenco de “Hawaii 96”, 
“Baader” e “Candy”, entre outros. 


Direitos Reservados 


Desde sempre interessado pe- 
las movimentações do “under- 
ground” nocturno, criou com Mi- 
chael Reinboth (da Compost Re- 
cords) o Electric Lounge (Muni- 
que, 1995), antes de decidir 
radicar-se em Berlim, a partir de 
1998. Desde então, tem sido co- 
missário da FFWD Galerie, na zo- 
na de Berlim/Mitte. 

Em 1999, nessa mesma zona, 
criou um espaço alternativo na ce- 
na “clubbing” berlinense — o Po- 
go Club —, que se revelou extre- 
mamente inovador. 

Em 2001, o Pogo tranformou- 
se no EU.N. Club, que acolheu di- 
versos eventos importantes, como 
as festas de Karl Lagerfeld e da 
“Dazed & Confused”. Neste es- 
paço, acolheu “DJ sets” de DJ 
Hell, Psychonauts, Fischerspoo- 
ner, Fetish, Michi Beck ou dos 
Stereo MC's. No recente balanço 
de 2003, a revista “The Face” 
considerou o EU.N. como um dos 
10 melhores clubes do mundo. 


Industria: Avenida Brasil, 843 — loja A-E 
Horário: 24h-06h quinta a sdbado. 
Consuor minimo obrigatório (sem consumo até às 2h) 


TILINHOS, FILIPE SARAIVA, PAT MAC, SUBWAY E MC SOOBA AMANHÃ NO PORTO RIO 


Os “Garagem DJs” regressam ao barco 


adrum'n'bass/electro 


O drum'nbass tem sido um dos 
estilos da música electrónica de dan- 
ça mais divulgados no Porto, e que 
aqui tem vindo a ganhar elevados ní- 
veis de aceitação e popularidade. 
Depois da actividade pioneira da ex- 
tinta Hushed Market, na segunda 
metade dos anos 90, a agência/pro- 
motora Garagem levou a organização 
de eventos centrados neste género 
musical a um ritmo regular (sobre- 
tudo a partir do ciclo 
“Garagem dnb”, no âmbito de 
Porto 2001), trazendo com frequên- 
cia à Invicta os maiores nomes do 
drumn"bass mundial. Posterior- 
mente, a Positiva seguiria uma via 
semelhante, sempre com êxito, o 
que comprova a extrema popularidade deste género cá pelo burgo. 

Além da promoção de eventos com artistas estrangeiros, a Garagem 
possui a sua própria equipa de DJs, que por vezes deixam boquiabertos 
os convidados estrangeiros pela sua perícia e qualidade. Aliás, a Garagem 
assegura neste momento uma residência quinzenal no clube Pulse, em 
Madrid, em festas organizadas pela promotora espanhola Killabass, on- 
de Pat Mac já pôs música ao lado dos Bad Company, ou Tilinhos ao la- 
do dos Moving Fusion... 

y Ora bem, depois da enchente causada no Soft Club com a última fes- 


ta do “Garagem E dnb”, os “Gara- 
gem DJs” estarão amanhã de re- 
gresso ao Porto Rio, o barco que 
também tem vindo a especializar-se 
no drum'n"bass, através de inúme- 
ras sessões promovidas quer pela 
Garagem, quer pela Positiva: 

Na parte de baixo, ao longo de 
toda a noite, o quarteto Tilinhos, 
Filipe Saraiva, Pat Mac e Sub- 
way, acompanhado pelo MC Soo- 
ba (da Dope Device), irá alternar 
em mais uma demonstração da 
sua impressionante perícia técni- 
ca, ao mesmo tempo que, com o 
bom-gosto e rigor habituais, re- 
velerá certamente as mais inte- 
ressantes novidades do drum'n'- 
bass lançadas nos últimos tempos. 

Em cima, no espaço do bar, a música estará a cargo de Rodrigo Af- 
freixo — que, a partir do conceito algo vago de “electro”, fará um “all night 
set” onde se cruzarão diversas épocas e estéticas, da “cold wave”, da 
“electro-pop” e da “acid-house” dos anos 80 às mais recentes propostas 
do “electroclash”, do techno e da house de características mais sintéticas 
e minimais. 


Direitos Reservados 


“Porno Rio: Barco Gandife. Rua do Ouro (à Ponte da Armábido). Horário: 24h7h, sébado. Entrada: 5 euros, 


“ta Han. 


Sugestões 


ANIKIBÓBÓ 


Ruas Fonte Taurina, 36 (à Ribeira) 
Horário: 22h-04h, de terça a sábado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 09 (hoje) + Dia 10 (ama- 
nhã): DJ Becas. 


INDÚSTRIA 


Avenida Brasi, 843 — loja A.F 
Horário: 24h-O6h, quinta a sábado 
Consumo múnimo obrigatório 
(sem constumo até às 2h) 


Dia 09 (hoje): Freshkitos. Dia 
15 (quinta-feira): “Girls Night 
Fever”/DJs Miguel Rendeiro, 
Gustavo, Patinhas (bar aberto 
para elas). 


— MARÉALTA 
Ra do Oo (à Pane da Arda) 
Hondo: O 1h: 24 Uh lombo 


Consumo minimo obrigatório 


Dia 11 (domingo): “The Opor- 
to Official AfterHours"/DJ Smi- 
le (07h-09h), Gustavo (09h- 
11h), DJ Phil (11h-13h). 


—  MAUSHÁBITOS | 


Rua Passos Manuel, 178-4º 
Hondrio: 15h-O2h. quarta a sdbado; 
21h30.02h, domingo 
Consumo mínkmo obrigatório: 3 euros 


Dia 09 (hoje) + Dia 10 (ama- 
nhã): DJ NoMix. 

Reabre na próxima quinta-fei- 
ra com nova decoração. 


ROX 


Rua Rei Ramiro, 292 
Vila Nova de Gaia 
Horário: 24h-06h, sábado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 10 (amanhã): Serginho & 
Friends. 


SWING 


Rua Júlio Dinis, 766 
Horário: 22h-06h todos as dias 
Consumo mínimo obrigatório: 5 euros 


Dia 09 (hoje): Polaroid News 
2004: “Robots & Dolls” — 
“trash music for electro lovers”. 


TRINTAEUM 


Rua do Passeio Alegre, Só 
Horário: 22h-04h, terça a súbado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 09 (hoje): “Sauna”/Daniel 
FM (Suécia) + Butti 49 (Norue- 
ga). Dia 10 (amanhã): “Trin- | 
tacum Stercosound"/Rui Trin- 
tacum. Dia 13 (terça-feira): 
Warm Up Recordings. Dia 14 
(quarta-feira): “Slow Motion”/ 
Carlos Coelho. Dia 15 (quin- 
ta-feira): “Download This”/ 
Pedro Centeno. 


TRIPLEX 


Avenida da Bowvista, 911 
Horda: 22h-06h, sexta e sábado 
Consumo mínimo obrigatório: 5 euros (sexta), IO 
euros (sábado) 

Dia 09 (hoje): “Ping Pong”/Con- 
corrência (“DJ set”), Sérgio X 
(vídeo). Dia 10 (amanhã): 
“Gigi"/DJs Lara Soft & Mar- 
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ESTREIAS 


HISTÓRIA REAL DE 1999 AGORA EM FILME 
Nuas contra a leucemia 


SUSANA RIBEIRO 


Quando um grupo de mulhe- 
res inglesas de meia idade se des- 
pe para ajudar uma causa tão no- 
bre como a luta contra a leucemia, 
a sua história é feita filme para as 
recordar para a posteridade. Em 
"Meninas do Calendário" o reali- 
zador Nigel Cole quis mostrar a 
forma indelével como algumas 
pessoas conseguem transformar 
certas causas em verdadeiros hinos 
de solidariedade. 

Annie Clarke (Julie Walters) e 
Chris Mirren (Helen Mirren) são 
melhores amigas. E quando o ma- 
rido da primeira morre de leuce- 
mia, começa a maior aventura da 
vida de um grupo de mulheres de 
da cidade inglesa de Rylstone, no 
North Yorkshire. Ambas membros 
do Instituto das Mulheres, con- 
vencem as colegas a embarcarem 


numa acção que chocaria muitos. 
Em jeito de comédia Cole conta a 
aventura destas donas de casa que 
posaram nuas para um calendário 
nas suas actividades rotineiras. A 
venda do calendário teve um enor- 
me e inesperado sucesso. Foram 
vendidas 88 mil cópias no Reino 
Unido e 200 mil nos EUA e as 
"modelos" foram completamente 
“assediadas” pelos meios de co- 
municação social. O calendário 
chegou mesmo à segunda posição 
dos mais vendidos nas livrarias 


s que correm, os fun- 
dos da venda do calendário conti- 
nuam a reverter a favor do Fundo 
de Pesquisa de Leucemia. Desde 
1999 o famoso calendário já anga- 
riou 823.420 euros para o Centro 
de Pesquisa de Leucemia e outras 
acções de beneficência a favor do 
estudo da doença. 


Direitos Reservados 


A adolescência focada com energia em "Bully - Estranhas Amizades" 


CRIME EM “BULLY -ESTRANHAS AMIZADES” 


Retrato de uma 
adolescência crua e dura 


“Estranhas Amizades”, é um 
filme que demonstra uma ado- 
lescência praticamente sem mo- 
rais definidos. Baseado em fac- 
tos reais, a história baseia-se 
num incidente que teve lugar na 
Florida em 1993, onde um ado- 
lescente foi assassinado por um 
grupo de amigos, e mesmo pe- 
dindo ajuda, estes acabam com 
a vida dele de uma forma co- 
barde escondendo o corpo que 
apunhalaram. Este caso deixou 
toda a comunidade em estado de 
choque , e os sete adolescentes 
são julgados e condenados pelo 
crime que cometeram, mas nun- 
ca se arrependeram. Realizado 
por Larry Clark, a sua preocu- 
pação é filmar os jovens direc- 
tamente nas suas interrogações 
mais inconscientes. Ou seja, 
afasta-se do lado mais óbvio das 
telenovelas (os labirintos ente- 
diantes dos namoros e das trai- 
ções) que acaba por ser a mais 


consciente e recitada problemá- 
tica dos (e pelos) adolescentes. 
Foca ainda a juventude como se 
de uma comunidade se tratasse, 
onde pode captar a gravidade 
perdida de uma certa realidade 
humana, observando os com- 
portamentos, os movimentos, os 
sorrisos, as lágrimas. 

Longe dos estereótipos da 
rotina novelesca dos filmes de 
adolescentes, tão recorrentes na 
cultura artística, “Bully” é um 
filme que vem de dentro; é uma 
espécie de documentário com- 
portamental sobre as gravidades 
geracionais que se perderam. 

Perdidos num mundo con- 
trurbado, sem sentido, os jovens 
de “Bully”“estão colocados 
mum dos lugares mais ingratos 
do ser humano: a altura em que 
deixam a segurança de um lar 
para se prepararem para um no- 
vo mundo, que certamente não 
reserva “uma boa vida”. 


GALARDÃO FERNANDO NAMORA DISTINGUE ESCRITOR 
Jorge Sampaio entrega prémio 
a Armando Silva Carvalho 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, vai entregar o Pré- 
mio Literário Fernando Namora 
ao escritor Armando Silva Carva- 
lho pelo livro “O Homem que Sa- 
bia a Mar”, quarta-feira, no Tea- 
tro Auditório do Casino Estoril. O 
júri, presidido por Agustina Bessa- 


Luís, considerou que obra distin- 
guida confirma o autor como ro- 
mancista de qualidade dentro de 
uma ficção que aborda a proble- 
mática portuguesa face ao resto da 
União Europeia. 

Caberá à autora de “A Sibila” 
fazer a apresentação do vencedor 


e uma breve dissertação sobre a 
obra premiada. “O Homem que 
Sabia a Mar” é uma história de 
humor através da qual Armando 
Silva Carvalho conduz o leitor ao 
paradoxo e ao “non sense”, atri- 
butos frequentes das suas perso- 
nagens. 


“PÉTALAS CAÍDAS - SONHOS E VIDAS” É LANÇADO TERÇA-FEIRA 
Antologia de arte poética 
lançada por doentes bipolares 


“Pétalas Caídas - Sonhos e Vi- 
das” é o título de uma antologia de 
poemas editada pela Associação de 
Apoio aos Doentes Depress e 
Bipolares (ADEB), com prefácio 
de Margarida Rebelo Pinto, que se- 
rá lançada terça-feira em Lisboa. 
A sessão de lançamento do livro, 


escrito por pessoas com distúrbio 
unipolar e bipolar - que se caracte- 
riza por crises de depressão e eu- 
foria - decorrerá a partir das 11h30 
na sede da Associação, em Lisboa. 

O lançamento contará com de- 
clamação de poemas pelos actores 
Carmen Dolores e Vítor de Sousa. 


Para Margarida Rebelo Pinto, o 
distúrbio bipolar é “uma doença 
muitas vezes ignorada ou simples- 
mente incompreendida por aque- 
les que vivem com as pessoas que 
sofrem deste flagelo”, e este livro 
surge como um grito, um pedido 
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AUDIENCIA (07/01) 


Jorrial Nacional 

Morangos com Açúcar. TV 14,3% 
Os Malucos do Riso. SIC 13,9%. 
Jornalda Noite SIC 13,8%. 
Telejornal RTP 1 13,6%. 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Sónia Araújo e 
Jorge Gabriel-Inclui culinária 

13.00 Jornal da Tarde -inclui: O 
Tempo 

14.05 Lusitana Paixão 

14.45 Portugal no Coração: Apre- 
sentado por José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite de Castro e 
Maria João Silveira 

17.20 Operação Triunfo: Concur- 


so 

18.00 SMS- Ser Mais Sabedor: 

Concurso apresentado por Se- 

renela Andrade 

Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.05 Contra-Infoi 

21.15 Coliseu: Documentário da 
BBC 

22.00 Quem Quer Ser Milionário: 
Apresentado por Jorge Gabriel 

23.00 Carlos Il de Inglaterra: Série 
estrangeira 

00.45 Futebol de Primeira: Resu- 
mo do jogo Sporting vs Gui- 
marães 

01.00 O Tutor: Série dramática 

02.00 Operação Triunfo: Diário 

02.30 RTP Cinema: "O Último Des- 
ejo de Roseanna” 

03,55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


9.00 - Informação: Os títulos da ac- 
tualidade; 9.10 - Ráguebi: World of 
Rugby; 9.30 - Hóquei no Gelo: NHL, 
Powerweek; 10,00 - Vela: World 
Yachting; 10.30 - Ténis: Hong Kong 
Champions Challenge, Venus Wi- 
Iliams-Chandra Rubin; 12.30 - In- 
formação: Grelha de Partida; 14.00 
- Notícias; 14,30 - Ténis: Hong Kong 
Champions Challenge, Juan Carlos 
Ferrero-Martin Verkerk; 16.00 - Mo- 
tonáutica: Campeonato do Mundo, 
Resumo da Época; 16.30 - Ténis: 
ATP Tennis; 17.00 - Notícias; 17.10 
= Hipismo: Taça do Mundo, Verona; 
18.10 - Futebol: Futebol Mundial; 
18.40 - Basquetebol: NBA Action; 
19,10 - Notícias; 19.30 - Informa- 
ção: Reportv, Grande Reportagem 
“Os Bravos do Melão”; 20.00 - Fu- 
tebol; Premier League, Antevisão; - 
21.00 - Futebol: Sporting-V.Gui- 
marães; 23.00 - Notícias; 23.30 - 
Desportos Radicais: Surf, Circuito 
ASP Rip Curl Cup; 00.30 - Boxe: 
K.O. TV; 01.00 - Basquetebol: NBA, 
Dallas-Indiana. 


14.00 - Ténis: Torneio ATP, Doha, 
Qatar; 15.30 - Patinagem de Velo- 
cidade: Campeonato Europeu; 
17.45 - Biatlo: Taça do Mundo; 
18.30 - Trial; Campeonato do Mun- 
do; 19.30 - Strongest Man; 20.30 
- Powerlifting: Campeonato do 
Mundo; 21.30 - Rally Raid Dakar; 
22.00 - Xtreme Sports: Yoz Session; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Xtreme 
Sports: LG Action Sports; 23.45 - 
Rally Raid Dakar, 00.15 - Notícias. 


13.10 - Uma Armadilha para o Pai 
Natal; 14.45 - Soul Survivors, So- 
breviventes; 16,15 - Exame Final; 
17.55 - Glitter, O Brilho de uma Es- 


Euronews 
Zig Zag 

Tudo em Família 

Por Outro Lado 

Causas Comuns 

Zig Zag: O Livro de Histórias) 
Tweenies, O Poderoso Thor, 
Coisas Lá de Casa 
Euronews 

Magazine: Cinema 
Arquivos do Entendimento! 
Documentário 

Entre Nós 

Tudo em Família 

Hora Discovery 

A Fé dos Homens 

Causas Comuns: Álcool 
Condução/Segurança no tral 
balho 

Quiosque 

Zig Zag 

Sabrina, A Bruxinha Ado 


A Alma a Gente 
Bombordo 

Palco: Last Night of the Prom 
2003 

Hora Discovery: The Fr 
Willy Story: Keiko's Journey H 
me 


01.00 Euronews 
02.00 Televendas 


trela; 19.40 - Caras Do Cinema; 
20.00 - Entre os Poucos; 21,40 - 1º 
Fila; 22.00 - Sem Memória; 23.45 - 
Reino de Fogo. 


14.15 - Ricochete; 15.55 - Velvet 
Goldmine; 18.00 - Roda Livre; 19,30 
- O Convento; 21.00 - Peter Gunn, 
O Cheiro da Morte; 22.35 - State 
And Maine; 00.20 - Ricochete. 


14.15 - O Pelo; 14.30 - Quanto 
Mais Quente Melhor; 16.30 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 17.00 - A 
Rapariga do Baloiço; 19.00 - Cha- 
mada do Passado; 20,50 - O Horror, 
-21.00 - Vestida para Matar; 22.44. 
- A Origem da Harmónica; 23.00 - 
Wyatt Earp; 02.12 - Era uma Vez...; 
02.30 - Julgamento por Combate. 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Fama; 17.00 - O Crime 
Não Compensa; 18.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 18.30 - Quem Sai 
aos Seus; 19.00 - Cavaleiros do Zo- 
diaco; 20.00 - O Barco do Amor; 
21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Casa 
Na Pradaria; 23.00 - Uma Família às. 
Direitas; 23.30 - Quem Sai aos Seus; 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O 
Barco do Amor; 02.00 - EUBiço 
Professor. 


mer SIC MULHER | 
13,30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - Inseparáveis; 
16.00 - Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Pro- 
movida; 17.00 - Sociedade das Belas 
Artes; 17.30 - Fashion TV; 18.00 - A 
Outra Metade; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20,30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Modelo e 
Detective; 22.00 - A Mão que Em- 
bala o Berço; 00.00 - Vícios e Virtu- 
des; 01.00 - No Fim do Mundo. 


SIC 


Hm 
mM ari 
EH» 


06.45 lo-lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told by Ginger; 
Flint, Time Detective; Po- 
Kkemon; Yu Gi Oh; Sítio do 
Pica Pau Amarelo: 

Minha Família é uma 
Animação: Série 

SIC 10 Horas; Talk-show 
da manhã apresentado por 
Fátima Lopes 

Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: Talk- 


lenovela brasileira 

Filhas da Mãe: Telenovela 
brasileira 

New Wave: Telenovela 
brasileira 

Jornal da Noite 

Ídolos: Gala Final 
Celebridade: Telenovela 
Lanterna Mágica: “Irmãos 
de Armas” 

Paris-Dakar 

Sexappeal 

Stargate: Série estrangei- 


ra 
Sexo e a Cidade: Série es- 
trangeira 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Música do Mun- 
do; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 
- Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública Il; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
= Jornal de Desporto Ill; 19.00 « Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal das 
Nove, Frente a Frente; 22.00 - Edi- 
ção da Noite; 23.00 - Expresso da 
Meia Noite; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz; 01,00 - To- 
da a Verdade: Bem-Vindo à Co- 
lômbia. 


14.00 - Twin Peaks; 14.45 - Max 
Música; 15.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 15.30 - Bubblegum Crisis; 
16.00 - Diz-me Algo Que Eu Não 
Saiba; 16.30 - Príncipe de Bel-air; 
17.00 - Curto Circuito; 20.00 - 


Daily Show; 20.30 - Cine XL; 21.00 
- Gato Fedorento; 21.30 - MacGy- 
ver; 23.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 23.05 - Raw; 00.00 - Troma 
Rija; 00.30 - Eduardo Mãos de Pe- 
úga; 01.00 - O Homem da Conspi- 
ração. 


Mongólia: O Regresso de 
Genghis Kan; 15.00 - História Na- 
tural do Alien; 16.00 - Esposas Rus- 
sas por Catálogo; 17.00 - Viver Jun- 
tos em Mundos Separados; 18.00 
- Tartarugas Marinhas; 19.00 - A 
Origem do Homem; 20.00 - Crédi- 
to para Pobres; 21.00 - Ranking 
Animal: Os Melhores Defensores; 
22.00 - Viver Juntos em Mundos 
Separados; 23.00 - Mongólia; 
00.00 - História Natural do Alien; 
01.00 - Esposas Russas por Catá- 
logo; 02.00 - Tartarugas Marinhas. 


304% 
29.7% 
26.2% 

3.5% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk show da 
tarde especial “Festa de Natal” 

16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 

16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 


so 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 


00.00 Vidas Reais: Reality-show 
02.00 Filme; “Desejos de Poder” 
03.15 Just Shoot Me: Série 
04.00 Animais do Mundo: Série 
05.00 Dona Anja: Telenovela 


14.00 - Crimes do Século XX: As- 
sassínios em Hollywood; 14,30 - Se- 
gredos da Arqueologia: Pirâmides 
Eternas; 15.00 - A Verdadeira His- 
tória do Molly Maguires, 16.00 - Os 
Princípios da Ciência Forense; 17.00 
- Os Princípios da Ciência Forense; 
18.00 - Missão X: Golpe a um Im- 
pério; 19.00 - Tesouros Perdidos da 
Antiguidade: Cartago; 20.00 - A 
Compra de Louisiana; 21,00 - A 
Verdadeira História do Molly Ma- 
guires; 22.00 - Os Princípios da 
Ciência Forense; 00.00 - Missão X; 
01.00 - Tesouros Perdidos da Anti- 
guidade; 02.00 - A Compra de Loui- 
siana. 


14.00 - Feira de Antiguidades; 
15.00 - Álbum de Casamento; 
16.00 - Antes e Depois; 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Antilhas Orientais, 
19.00 - Testemunha Silenciosa; 
21.00 - Dupla Identidade; 22.00 - 
Assassínio em Mente; 23.00 - Ruas 
Famosas: Las Ramblas, Barcelona; 
23.30 - Táxi Tour: Buenos Aires; 
00.00 - Destino Moda; 00,30 - Uma 
Questão de Moda; 01.00 - O Mun- 
do a la Carte: Frutos do Mar de Rick 
Stein; 01.30 - O Mundo a la Carte, 


GNT 

14.00 - Faixa Esportiva, Na Neve, 
14.45 - Globo Esporte; 15.15 - Jor- 
nal Hoje; 15.50 - Mais Você; 17.10 
- Video Show; 17.50 - Programa do 
Jô; 19.20 - A Grande Família/O re- 
fúgio do guerreiro; 20.00 - Porto 
dos Milagres; 21.00 - Salsa e Me- 
rengue; 22.00 - Domingão do Faus- 
tão; 23.30 - Programa do Jô; 01.00 
- Altas Horas. 


EM DESTAQUE 


Documentário: Coliseu 


RIP1 


Documentário da BBC sobre a vida fascinante e san- 
grenta dos gladiadores, os homens que na arena do Coli- 
seu de Roma combatiam em jogos mortais. 


Em cada programa, José Hermano Saraiva traça a 
biografia de um português notável, com a evocação da 
época em que viveu, apresentando momentos e perso- 
nalidades decisivas da História Nacional. 


Ídolos 


SIC 21.15 


Depois de conhecido o vencedor, chega a hora de 
convidar todos os finalistas e dizer adeus. Sílvia Alber- 
to e Pedro Granger são os anfitriões da última gala do 
programa Ídolos. 


O Coméreiosorto 


FILMES NA TELEVISAO 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


RECOMENDADO 


O Último Desejo 
de Roseanna 


Titulo original: “Roseanna's Grave”; 


Género: Comédia; 

Realização: Paul Weiland; 

Intérpretes: Jean Reno, Mercedes Ruehl, Polly Walker, Mark 
Frankel, Trevor Peacock, Fay Ripley, George Rossi, Giuseppe 
Cederna, Roberto Della Casa; 

Duração : 98 Minutos 


Numa vila italiana, Marcello, proprietário 
de um restaurante, vive momentos de grande 
ansiedade. A sua adorada mulher, Roseanna, 
tem um grave problema cardíaco e pode mor- 
rer a qualquer momento. Porém, ela, quer ser 
enterrada no cemitério local, que só tem três 
vagas, impedido de se expandir por Capestro, 
proprietário dos terrenos contíguos. Como 
Marcello tem más relações com Capestro, res- 
ta-lhe fazer tudo ao seu alcance para que nin- 
guém morra antes da mulher. Esta, por seu 
lado, tenta encontrar as melhores “candida- 
tas” para a substituir junto de Marcello após a 
sua morte. O Último Desejo de Roscanna é 
uma comédia romântica que parte de uma 
situação tão insólita quanto sinistra: um 
homem tenta manter toda a gente viva numa 
pequena vila italiana, cujo cemitério só tem 


três vagas, para assegurar, assim, um lugar para a sua mulher que tem um grave problema cardíaco. 
Entre as incríveis atribulações de um homem, que não deixa os seus clientes beberem em excesso, 
evita que fumem, acompanha doentes terminais no hospital, evita acidentes de caça e vela, incan- 
sável, pela saúde dos seus concidadãos, e a terna mas difícil busca da sua mulher de uma substitu- 
ta ideal para casar com o marido após a sua morte, O Último Desejo de Roseanna é uma história de 
amor com interpretações de Jean Reno e Mercedes Ruehil. 


Irmãos 
de Armas 


Título original: "Brothers in Arms”; 


Género: Guerra; 


Direcção: Charles Wilkinson; 


Intérpretes : Wolfgang Bodison; 


Duração: 120 minutos 


Seacouver, Washington — 
Estados Unidos da América. 
Desembarcando no aeroporto, 
Duncan vê um Imortal atrás 
deles ser baleado, e reconhece 
o atirador: Charlie DeSalvo. O 
Imortal, o ex-sargento Andrew 
“Andy” Cord, lembra-se de Joe 
do Vietname. MacLeod mente 
dizendo que o atirador fugiu. 
Charlie vai à academia e conta 
sobre a morte de Mara. Joe 
conta a Duncan porque deve 
muito a Andrew. 

Duncan conta-lhe que Char- 
lie era o atirador. Andrew ago- 
ra quer lutar com MacLeod. 
Dawson pede à Duncan que 
evite o duelo, pois deve a vida 
a ambos. MacLeod vence, mas 
poupa Cord em nome da ami- 
zade por Joe, e exige que deixe 
Charlie em paz. Andrew aceita, 
mas esfaqueia Charlie na rua. 
Duncan encontra Charlie ago- 


nizando e, cumprindo uma pro- 
messa antiga, conta-lhe que é 
Imortal. Charlie morre nos seus 
braços. MacLeod, furioso, 
desafia e mata Cord. Joe pede 
desculpas por interceder a 
favor de Cord. 

Duncan admite que o dei- 
xou ultrapassar os limites entre 
Imortal e Sentinela, por isso 
Charlie morreu. Agora, ele 
quer que se afastem, pois pre- 
cisa lutar sem temer pelos seus 
amigos. 


Desejos 
de Poder 


Título original: "Smooth Operator”; 


Género: Erótico; 


Sherman, e da mulher, Glenda 
Sherman. Mas a sua posição é 
severamente ameaçada quando 
a sua secretária, Angie Li, 
começa a ter um caso com 
seu treinador pessoal Brian 
Lerner. 

As complicações surgem 
quando Grace planeia uma tra- 
ma contra Brian com Paula 
Diamant, uma agente e promo- 
tora de um previligiado clube 
de preparação física que procu- 
ra um homem para ser cara de 
cartaz para um produto seu. 


23h45 | Lusomundo Premium 
Reino 
de Fogo 


Título original: "Reign of Fire”; 


Origem: EVA (1995); 


Género: Ficção; 


Produção: Marc L. Greenberg; 


Origem: Reino Unido/rlanda/EUA (2002); 


Intérpretes: Megan Hughes; 


Realização: Rob Bowman; 


Duração: 87 minutos 


Grace Nichols é uma inves- 
tidora bancária em ascenção 
que está em competição com os 
seus adversários masculinos, 
Charles Walters, Russel 
Meyers e Derrick Miller, para 
uma grande promoção. 

Ela parece ter a protecção 
interna do presidente, Roger 


Intérpretes: Christian Bale, Matthew 
McConaughey, Izabella Scorupco, Gerard 
Butler, Scott Moutter, 

Duração: 97 minutos 


Vindo de tempos remotos, 
os dragões sobrevivem no sub- 
solo. 

A abertura de um túnel do 
metropolitano, em Londres, 
liberta o perigo. 
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Cristiano regressa 


= 


Laura vai à casa de Renato e percebe que a mesa está posta 
apenas para dois. Renato confessa-lhe que os seus pais já mor- 
reram e ela mostra-se furiosa com a atitude dele. Beatriz garan- 
te que errou muito e pede uma segunda oportunidade a Fernan- 
do. Embora apreensivo, ele concorda em tentar e os dois 
reconciliam-se. Laura conta que só fez amor uma vez e que foi 
usada, beija o rosto de Renato e vai embora, deixando-o sem 
saber como reagir. Vladimir acusa Darlene de esta empenhada 
em fazer com que ele se torne famoso só para ser famosa tam- 
bém. Renato prepara, em conjunto com Joel, uma forma de der- 
rubar Cristiano. Inácio e Fábio vibram com a reconciliação dos 
pais. Paulo César, que não resiste a faltar às aulas de inglês, 
fica mudo quando Noêmia o leva para conhecer Alanis Moris- 
sette e lamenta o facto de não saber falar na língua da cantora. 
Marcos começa a trabalhar na empresa. Renato manipula infor- 
mações e convence Macedo, que está a substituir interinamen- 
te Queiroz na chefia da revista Palavra, a comprar um artigo 
sobre jazz. Cristiano volta de viagem, parecendo mais jovem e 
bonito. Salvador visita Ubaldo na prisão e diz que vai levá-lo 
para passar o dia fora. Cristiano desespera ao ver publicada na 
revista Palavra um artigo sobre jazz. 


hi TVI 
Mónica bate a Tiago 


Afonso mostra-se radiante, pois já detém 40 por cento do safari 
park. No entanto, fica curioso quando Moura o informa que desco- 
nhece quem detém os restantes 60por cento. Mais tarde, Afonso 
telefona a Maria para marcarem uma reunião e se apresentar como 
o novo accionista . Preocupado, António aconselha a filha a ser cau- 
telosa. Maria sente-se aliviada, uma vez que parque tem autoriza- 
ção para continuar a funcionar. O convívio entre Marta e Bruno tor- 
na-se intolerável e esta acaba por decidir-se a sair da casa da 
barragem. Marta procura Pedro e pede-lhe guarida. Pedro mostra- 
se relutante o que deixa Marta decepcionada. Sentindo-se rejeitada, 
Marta apanha o autocarro de Alexandrina decidida a regressar a 
Lisboa, mas surpreende-se quando Pedro vai ao seu encontro e 
pede-lhe para ficar, acabando por lhe declarar o seu amor. Emocio- 
nada, Marta decide ficar na aldeia da Lua. Tiago chega tarde a casa 
e Mónica dá-lhe um estalo. 


Miguel apoia Daniela 


Daniela deixa Miguel boquiaberto ao dizer que ele não é o úni- 
co homem no mundo e que pode deixar de o amar. A discussão só é 
interrompida pela chegada de Júlia, que vem dizer que Vera está 
trancada na biblioteca. Vera, muito nervosa e furiosa, diz que Fran- 
cisco não pode escapar. Paula percebe que Rui está ausente pois 
ficou cheio de remorsos, mas ele não diz nada. Ao chegar a casa, 
Paula ouve a irmã que diz sentir-se mal com a forma como ela e 
Miguel continuam a encontrar-se mas que ele vai pedir o divórcio. 
Sara fica furiosa ao saber que Mafalda esteve na tasca com Maurí- 
cio e Marta tenta acalmá-la. Por sua vez, na República, também 
Paulo fica enciumado com Maurício por causa da nova inquilina do 
35. Daniela aproveita a situação da mãe para ganhar tempo com 
Miguel e pede-lhe apoio. Angustiado, Miguel aceita ficar. No dia 
seguinte, Miguel vai até ao seu apartamento e Rui fica branco ao 
encontrá-lo, deixando o irmão meio desconfiado. Para disfarçar, 
Rui pergunta-lhe pelo seu casamento mas Miguel não quer falar 
sobre o assunto. Pouco depois, em casa de Margarida, Miguel pede- 
lhe mais tempo para falar com Daniela , deixando-a desiludida. 
Maurício vai a uma aula e fica espantado quando se apercebe de 
que Mafalda é sua professora. Paula e Rui divertem-se no jacuzzi e, 
na manhã seguinte, Rui repete a dose com Daniela. A Clínica vive 
grandes momentos de agitação e vários pacientes reclamam que o 
estabelecimento não funcionava assim no tempo do doutor Miguel. 
Vasco fica cheio de inveja. Miguel diz a Vera que quer operar Mar- 
garida na Clínica. 
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RAND 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


TEL. 225102785, 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00, 21h45 e 
00h15. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson. 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. 
M16 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45, 
MZ 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 00h00. 
M06 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 21h30. W/12 


SALA 5 « AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15, 21h30 
e00hdo. M/12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 é 
00h30. W2 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL 226009164 ; 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h30 é 
00h30. M/12 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de i 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush É 
e Albert Brooks. Versão portu- ; 
guesa: sessões às 13h25 e i 
15h30.M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h45 e 21h40. M/12 


SALA 3 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. M12 


SALA 4 e MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean; 
Penn, Tim Robbinse Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, E 
16h30, 19h10, 21h50 e 
00h20. M/12 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 É 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessões | 
às 14h30, 17h00, 19h30, i 
22h00 e 00h00. M/16 Í 


REGRESSO DE TOM CRUISE E 
“O ULTIMO SAMURAI” NO GRANDE ECRA 


Hm 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 
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NOS CINEMAS 


Certamente uma das estreias da semana e um dos mais 
aguardados filmes de ano que poderá afirma-se como um 
dos fortes candidatos a fazer estragos em Hollywood, levan- 
do para casa algumas estatuetas douradas. “O Último Samu- 
rai” marca o regresso de uma das mais influêntes figuras da 
indústria cinematográfica norte-americana: Tom Cruise. O 
homem das “missões impossíveis” invade o grande ecrã 


como capitão Nathan Algren. Um homem corajoso e desilu- 
dido com a vida que protagoniza uma viagem física e espiri- 
tual ao Japão, onde se confronta e seduz com a riqueza cul- 
tural dos samurais. 

Filme épico de entertenimento que retrata o declínio do 
Japão medieval face a modernização, “O Último Samurai” 
afirma-se como um título capaz de conquistar público pelo 
exercício estético do realizador Edward Zwick. 


| GOMEZE TAVARÉS 


ARRÁBIDA 


TEL, 223778800 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwidk, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. W12 


A ESTRANHA VIDA 
DEIGBY 


De Bu Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 é 
00h35. M16 


De Lary Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h35, 21h45 e 
00h55. M/18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Consídine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
13h25, 15h50, 18h20, 21h25 
e 00h05. M/12 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
14h15, 16h35, 19h15, 21h35 
e 00h00. M/12 


De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h40 
e 00h15. M/12 


O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões | 
às 13h20, 16h00, 19h00, É 
22h00 e 00h45. W12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com Jennifer 
Aniston, Jacke Gyllenhaal e Tim 
Blake Nelson. Sessões às 22h20 
e 00h30. M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h20 e 00h20. M12 


LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original: ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h10, 16h30, 19h10, 21h35 
e 00h25. M12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal: sessões às 13h45, 16h25, 
18h50, 21h30 e 00h00. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h15, 15h40 e 18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h40 e 
00h10. M/06 


MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Wei, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 13h05 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. M/12 


| ERA UMA VEZ 
MÉXICO 


No 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 


Depp e Salma Hayek. Sessões : 


às 14h00, 16h20, 18h45, 
22h15 e 00h45. M/12 


| MYSTICRIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Lam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 é 
00h40. W12 


GAIASHOPPING 


Er FEL 2379905 
SALA 1 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h00, 15h35, 18h10, 21h55 
e 00h20. Wi2 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h25, 14h40, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h05. M/12 


SALA 3 + O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelkn, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 12h20, 
16h20, 20h20 e 00h20, M/12 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Biliy 
Connoly. Sessões 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h30. M/12 


SALA 5 * À PROCURA 
DE NEMO 

De Andrew Stanton e Lee BSS 

Unkrich, com as vozes de SALA VP + O SENHOR 

wilem Dafoe, Geoffrey; 

Rush e Albert Brooks, i DOsANEiS - O REGRESSO 

ea ae O! T6M00 e 4 “De peter Jackson, com lan 

. Mekellen, Elijah Wood e 

Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. M12 


| NORTESHOPPING 


29571500 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
21h25 e 00h10. M/06 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, lah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 13h30, 
17h45 e 22h00. M12 


SALA 6 + O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h30 e 00h25. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


SALA 7 * UM DIA Connoh Sessões às 12h50, 


DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 


Lee Curtis, Lindsay Lohane | SALAS + O GUARDA: 
Ma “FRALDAS 
ark Harmon. Sessões às De Steve Car, com Eddie 


12h55, 15h55, 18h45, 


Murphy Jeff Gatn e R 
21h35 e 00h00. M/12 cl dd 


King. Sessões às 13h00, 


15h30 e 18h00. M12 
SALA 8 + LOONEY TUNES: 


DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e 
Steve Martin. Sessões às 
12h40, 14h50, 17h10 e 


UMPDIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
21h20 e 00h10. M12 


19h15. M/06 ) 
| SALAS À PROCURA 
O MEDALHÃO | DENEMO 
É De Andrew Stanton e Lee 


De Gordon Chan, com 
Jackie Chan, Lee Evans e 
Claire Forlani. Sessões às 
21h50 e 23h50. M/12 


Unkrich, com as vozes de Wi 
Jem Dafoe, Geoffrey Rush e Al- 
bert Brooks. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h05, 15h45 e 
18h25. Versão original: sessões 


SALA 9 * O AMOR às 21h10 e 23h45. M/04 


ACONTECE i 
De Richard Curtis, com | saLA Ge ALEXE EMMA 
Hugh Grant, Liam Neeson e | “De Rob Reiner, com Kate Hudson, 
Emma Thompson. Sessões | Sophie Marceau e Rob Reiner 
às 12h30, 15h30, 18h40, Sessões às 12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h35. M/12 21h40 e 00h20. M/2 


16h15, 21h00 e 00h40. M/12 : 


O Coméveiosorto 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. M/12 


| SALAB + O SORRISO 


DE MONA LISA 
De Mike Newell, 
com Julia Roberts, Kirsten 
Dunst e Maggie Gyllenhaal. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30. 
MZ 


MAIASHOPPING 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h00 e 00h20. 
MZ 


SALA 2 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h40, 17h45 e 21h50. 
Mi2 


SALA 3 + À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
é Albert Brooks|. Sessões às. 
13h55, 16h25, 18h50 é 
21h15. MO4 


SALA 4 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h25, 21h25 e 00h25. 
MZ 


SALA 5 e ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 


De Robert Rodriguez, 
com Antonio Banderas, 
Johny Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 14h15, 17h05, 
19h30, 22h00 e 00h30. 
Miz 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 14h25, 
17h35, 21h20 e 00h35. 
MZ 


SALA 7 « MATRIX 
REVOLUTIONS 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h35. 
MZ 


SALA 8 * O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa, Sessões às 
13h30, 16h10, 18h55, 21h35 
e 00h15. M12 


SALA 9 * LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40); ver- 
são original: sessões às 
19h25, 21h40 e 23h50. 
M06 


SALA 10 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h50, 17h10, 19h35, 21h55 
e 00h10. M06 


i SALA 11 * O GUARDA- 
-FRALD) 


As 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King: sessões às 14h35, 
16h50, 19h15, 21h35 € 
23h55, M06 


O Coméreiosovto 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


ROTEIRO |51 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. M/12 


SALA 2 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h00, 17h00 e 21h00. 
Mn2 


SALA 3 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h50, 18h45, 
21h40 e 00h30. M/12 


SALA 4 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h40. 
MZ 


SALA 5 « À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões. 
às 12h50, 15h10 e 17h20. 
Versão original: sessão às 
19h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M/12 


SALA 6 * GOMEZ 
E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h40, 
22h10 e 00h30. M12 


SALA 7 * A ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 
21h40 e 00h00. M/12 


SALA 8 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h20, 16h10, 19h00, 
21h50 e 00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson é 
Emma Thompson. Sessões. 
às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h50 e 00h30. M/12 


SALA 10 * O GUARDA- 
“FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e 
Regina King. Sessões às 
14h00, 16h50, 22h20 e 
23h40. M/06 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessão às 19h10. 
MZ 


SALA 11 * NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com 
Paddy Considine, Samantha 
Morton e Sarah Bolger. 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h20, 21h20 e 23h50. 

12 


SALA 12 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, 
com Kate Hudson, Sophie 
Marceau e Rob Reiner. 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h30, 21h50 e 00h00. 
MZ 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 17h00 
e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com 
Daniel Bruhl e Katrin Sab. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
22h00 e 00h15. M/12 


SALA 2 «O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30 e 00h00. W/12 


SALA 3 « ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h45. 
Mi 


SALA 4 * UM DIA 
DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h15, 18h15, 21h30 é 
23h30. M12 


SALA 5 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 15h30, 
18h30, 21h45 e 00h00. M/12 


SALA 6 + O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h40. M12 


SANTA CLARA 


MASTER AND COMMAN- 
DER- O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


FNAC GAIASHOPPING 
PICK A BOX - AO VIVO 
As 21h45 


B FLAT JAZZ CLUB 
QUINTETO PEDRO GUEDES 
Às 24h00 


FNAC NORTESHOPPING 
SAX SHOP - AO VIVO 
Às 21h30 


TEATRO 


! TEATRO NACIONAL 
S.JoÃOo 
CASTRO 
De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pais. De terça 
a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. 
Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA, JOALHERIA E DESIGN 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. Até 16/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 


: de Sousa. Exposição perma- 
i nente 


! CAVES SANDEMAN ; CENTRO CULTURAL 
“O VINHO DO PORTO” | DERIO TINTO 
Das9h30as 12h30edas COLECTIVA FOTOGRAFIA 
14h00 às 17h30. Exposição | “PONTO.COM” 
permanente De segunda a seta das 9400 
1 14 
E eaimo Es às 12h30 e das 14h00 às 


17h30. Sábado e domingo 


DE FOTOGRAFIA - CADEIA das 15h30 às 19h30. 


RELAÇÃO Até 11/01 

“PARA ALÉM DO INSTANTE" ê 

De Mário Marques FUNDAÇÃO JÚLIO 

“TANTA DOR” RESENDE - LUGAR 

De Jane Evelyn DO DESENHO 

"TODA A DOR DO MUNDO” | “A MULHER NO DESENHO” 

De Alfredo Jaar. De terça a De Júlio Resende 

sexta das 15h00 às 18h00. Até 19/04 

Sábados, domingos e feriados ; “PORQUÊ?” 

das 15 às 19h00. Até 14/03 De Jorge Pinheiro. Até 15/02 

De terça a domingo das 

CENTRO REGIONAL 14h30 às 18h30. Sábado e 
DE ARTES TRADICIONAIS domingo das 14h30 às 

INOVAÇÕES - DO VITRAL À 17h30 

ESCULTURA GALLAÉCIA 

VITRAIS ARTÍSTICOS a Reu 

1 
De terça a sexta das 10h00 às PINTURA *H20* 


12h00 e das 13h00 às 


18h00. Sábado e domingo De José Maia. Até 22/02 


EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 


das 13h00 às 19h00. 
aé im : NO CARTOON 
INTERNACIONAL” 
ESTETA GALERIA Até 22/02 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 : a: 
BAR 
GERAL DE BEPÓSTOS 
| GERAL DE DEPÓSITOS 
: FOTOGRAFIA "FILO-SOFIA” CINEMAS 
De Jorge Brilhante. Até 10/01 
GALERIA QUADRADO 
AZUL 
DESENHO 
De fua LENA Sa Sessões às 15h30, 21h45 é 
INSTITUTO PORTUGUÊS 00h20. M12 
DA JUVENTUDE 
PINTURA "CUMPLICIDADES FAge, a PROCURA 
De Rui Figueiredo, De segun- 
da a Sexta das 09h00 às Sessões às 15h30, 21h45 é 
20h00. Até 25/01 23h45. M/06 
LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 


Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 


CINEMAS 


; SALA 1 * ALEX E EMMA 


“MEMÓRIAS VIVAS DA Sessões às 14h50, 17h05, 
IMPRENSA: 21h45 e 23h45. M/12 
Exposição permanente : 
VPORTOCARTOON ; SALAZ e A CULPA 
Até 11/01 HUMANA 
De segunda a domingo das Sessões às 17h10, 21h55 e 
15h00 às 20h00 00h00. M/12 
MUSEU NACIONAL 
DE SOARES DOS REIS É AcamaDa Sê 
O BUSTO PEUCÁRIO : 
DE S. PANTALEÃO i 
SALA 3 * GOMEZ 
Até 7/01 ETAVARÉS E 
JUSEU Di É - Sessões às 14h45, 16h50, 
Laden 21h50 e 00h00. M/12 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” SALA 4 e O SORRISO 
Exposição permanente DEMONA LISA 
é H Sessões às 14h50, 17h10, 
COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA Stftuciao 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente BALAS PANE RIR 


Sessões às 14h50, 17h25, 


De terça sexta das 10h00 às | dd 


12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


feriados das 15h00 às 19h00 ; SALA 6 + O ÚLTIMO 


SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45, 


TRINDADE GALERIA ARTE 21h35 e 00h20. M/12 


PINTURA 

De Isabel Monteiro, Terça à 
sexta das 11h00 às 13h00 é 
das 14h00 às 19h00, Sábado 


| SALA7 + O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 


DO REI 
Sssgunda das ISN0D às É Sessões às 14h45, 18h25 é 
| É 22h00. MA2 
| CASA BARBOT 
É EXPOSIÇÃO 
"MOMENTOS DO TEP” 
De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados Bos pega Esso 
das 15h00 às 23h00, Ê 
Até 18/01 DO REI 
Sessões às 15h00, 20h05 é 
SILO - ESPAÇO CULTURAL; 00h10.M/12 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, SALA? + O SORRISO 
SAGA E MISTICISMO” DE MONA LISA 


De Marcelo Buainain. De Sessões às 14h10, 16h35, 


terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


feriados das 15h00 às 19h00. ; SALA 3 * O GUARDA- 
Até 14/03 “FRALDAS 
Sessões às 14h50, 17h10, 

AUDITÓRIO MUNICIPAL 19h25, 21h45 e 00h15 
GONDOMAR M06 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

De Sta. Rosa de Viterbo. De | SALA 4 * ALEX E EMMA 

terça a domingo das 14h00 Sessões às 13h50, 16h20, 

às 19h00 e das 20h00 às 18h50, 21h30 e 00h05 


23h00. Até 18/01 MZ 


19h00, 21h25 e 00h00. M/12 ; 


SALA 5 « O ÚLTIMO ; SALA2 * O ÚLTIMO IP. DELIMA — | 
SAMURAI | SAMURAI pole LiiAo 
Sessão às 14h00, 17h20, Sessões às 12h50, 15h45, É 
21h00 e 00h20. M12 18h40, 21h35 e 00h35. M/12 | EXPOSIÇÕES 

«OAMOR Í é É MUSEU RURAL 
ACONTECE | DOSANEISOREGRESSO | “OUNHO.OPÁOEO 
Sessões às 14h35, 17h30, DO REI Ê uno e 
21h35 e 00h30. M12 Sessões às 14h00, 18h00 e PINTURA "NAIF 

| 21h40. M12 De terça a domingo das 

SALA 7 * À PROCURA i 14h00 às 17h45. 
DE NEMO | SALA 4 * O SORRISO Exposições permanentes 
Sessões às 14h05, 16h30, ; DE MONA LISA 


18h55 e 21h20. M04 Sessões às 13h20, 16h20, 


18h50, 21h20. M/12 


UM DIA DE DOIDOS 

Sessão às 23h45. M/12 SALA 5 » UM DIA 

SALAS UM CINEMAS 
Sessão às 13h40, 16h40, 

EXPOSIÇÕES 19h10e 21h10. Wi2 SANTOTIRSO 
GALERIA SÉPIA A 

COLECTIVA PINTURA | PAACCAPROCURA | o sENHOR DOS ANÉIS: 

Até 3101 à O essões és 13h30, 16h10, | O REGRESSO DO REI 
ARO 18h30 é 21h00. M06 | Sessões às 16h00 e 21h30. 
SEQUEIRA MZ 

PINTURA 


CINEMA S. MAMEDE 
O ÚLTIMO SAMURAI 


De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite. Até 18/01 


POSTO DE TURISMO Sessões às 16h30 e 21h45. 
EXPOSIÇÃO “EVOLUÇÃO M12 CINEMAS, 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até 31/01 vi ANA 
O GUARDA-FRALDAS 
DE BASTO CINEMAS Sessão às 22h00. 06 
EXPOSIÇÕES CINEMA DA PRAÇA EXPOSIÇÕES 
NÚCLEO DO MUSEU SALA 1 * O ÚLTIMO 
NACIONAL SAMURAI ARQUIVO MUNICIPAL 
DA IMPRENSA Sessões às 15h30, 21h45 é EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 00h20. M/12 FIA DA PARAÇA FORTE 
De CELORICO DE BASTO” DE VALENÇA 
De terça a sábado das 10h00 ; SALA « O SORRISO Exposição permanente 
às 12h00 e das 14h00 DE MONA LISA 
às 19h00. Exposição perma- Sessões às 15h30, 21h45e | GALERIA ANTIGUIDADES 
nente 00h00. M/12 DORIAN 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 
Exposição permanente 
EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÕES POSTO DE TURISMO 
CENTRO CULTURAL ! casa cuirura PAREDES | EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
- SALA POLIVALENTE EXPOSIÇÃO PORTO MINHO 
PINTURA "MEMÓRIAS DE; “O MELHOR PAI NATAL" Exposição permanente 
UMA ESTRANHA É. Dos Jardins Infância e Escolas 
SENSAÇÃO” É do 1.ºCilo do Concelho de 
De Maria Puertas Todosos Paredes. DO CA 0 
dias das 10h00 às 12h00e  ; Até 10/01 
das 15h00 às 20h00. É EXPOSIÇÃO “POSTAIS DE CINEMAS 
Até 25/01 É NATAL” 
É. Dasescolas do 1º Ciclo do 
i Concelho de Paredes. | 
POSEND | asa | VERDEVIANA 
i O ÚLTIMO SAMURAI 
CINEMAS HP DE COURA Sessão às 15h30. M/12 
pa | EXPOSIÇÕES NA SHOPPING 
e POSIÇÃO DE BRNQUEDOS | SALA 1 + O GUARDA- 
LOONEY TUNES ea va “FRALDAS 
DE VOLTA À ACÇÃO i Sessões às 13h30 e 16h00. 
Sessão às 21h45. M/06 | M06 
EN PENA 
O AMOR ACONTECE 
EXPOSIÇÕES CINEMAS. Sessões às 18h15 e 21h15. 
MUSEU MUNICIPAL Mhz 
DE ESPOSENDE 
SALA DE ETNOGRAFIA CINEMAS CINEMAX : SALA2+ À PROCURA 
E CULTURA MATERIAL o “É | DENEMO 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20 e 21h10. M/06 


| SALA 1 * O SENHOR 
! DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 

Sessões às 14h45 e 21h45. 


SALA 3 * O SENHOR 


SALA DE ARQUEOLOGIA Mi i É 
EHISTÓRIA (2º ANDAR) j i pos Ana O peaneaso 
Po IO AOS O ao | Sessões às 14h00, 18h00, 
SA DOSAmHOS À eesdgo cegrea 21h45 e 23h45. M12 
PATRÃO NONE SALA 4 « O ÚLTIMO 
Exposições permanentes SAMURAI 
1ºPISO AN AREo ce Sessões às 13h10, 16h15, 
EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS | “cessões às 15h30 e 21h45 19h15 22h15, M/12 
DE TODO O MUNDO é Me 
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ESPECTÁACUL 
CALDEIRA 


CRUZADISMO TEMATICO 
PROBLEMA N.º 819 


PoR Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


O tema principal deste bonito estu- 
do de origem desconhecida (1931) 
surge na jogada dez quando a 
ameaça de promoção negra em h1 
é evitada de forma tão inesperada 
como brilhante. 
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As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1m.10s. - Mestre 
Internacional (MI; 1m.10s. a 
1m.40s. - Mestre FIDE (MF); 1m.40s. 
a 2m.10s. - Mestre Nacional (MN); 
2m.10s. a 4m. - 1º categoria; 4 a 
6m. - 2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.Ce2! (1.RÍ2 hxg1D+) 1...9xe2 
2.Cg34 Rg1 3.Cxe2+ Rfl 4.C93+ Rg! 5.26 há 
6.Chi Raht 7.Rf2 Bcl 8.27 Bxe3+ 9.Rxe3 Rg2 
10.28B! (10.380? h1D 11.Dxd5+ R93 12.Dxh1 
seria empate por afogado (12.De5+ Rxh3 
13.Df5+ Rh2 14.Df2+ Rh3 15.Df3+ Dxf3+ 
16.8x/3 Rh2=)] 10...h1D 11.8xd5+ e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - PEÇA ESCRITA PARA SER DITA E 
REPRESENTADA APENAS POR UMA SÓ PERSONAGEM; 


123456 


7891)01NN91%8%4 151% 17 


Oitavo mês do ano. 2 - Mulher que lava roupa (pl); 
Coberto de areia. 3-- Fileira; Taberna ordinária; Antiga 
cidade da Caldeia; Ruténio (59). 4- Néon (sq); Couro 
curtido; Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); Observar. 
5 - Saca; Ver ao longe; Cento e um, em romano. 6- 
Letra grega; Herdades; Planta cesalpiniácea. 7 - Agora; 
EMPREGADO RESPONSÁVEL PELO CONFORTO E BEM- 
ESTAR DO PÚBLICO. 8- Letra grega; Ópera de Vérdi. 9 
- Indiviso; Serenam. 10 - Poema da Idade Média; 
Semelhante; Primeira mulher, segundo a Bíblia. 11 - 
Pedra de altar; Abalar; Distrito de Angola. 12-Teima. 
13-Rio da Suiça; Covil. 14- NOME DADO AOS POETAS 
LÍRICOS PORTUGUESES QUE, NA IDADE MÉDIA, IMITA- 
VAM A POESIA PROVENÇAL; Discipula; Poeira. 15 - 
Condimento; Grudei; Nome de letra. 16- Conjunto de 
ervas densas e altas; Compreender; Caudilho. 17 - 
Salto; Prep. de lugar onde; Troca; Isolado. 18 - Pref. de 
oposição; Bom caçador de ratos; Suspenso. 19 - 
Domesticado; Versejou; Acusada. 20 - Érbio (5.9); 
Causava dor; Clareira. 21 - REPETIÇÃO DAS FALTAS E 
DA ACÇÃO DE UMA PEÇA A FIM DE PREPARAR OS 
ACTORES E OS RESTANTES COLABORADORES PARA À 
REPRESENTAÇÃO EM PÚBLICO; Soara; Bário (5.9). 
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VERTICAIS: 1 - MINÚSCULO DISCO COLORIDO DE GELA- 

TINA, COSIDO OU COLADO NO GUARDA-ROUPA E NO 10 
CENÁRIO, USADO PARA REFLECTIR A LUZ; Liga; Cura. 

2 - Sezão; Comentar; Produto de um número pelo seu 1 | 
quadrado. 3 - Ovário de peixe; Batráquio; Triturava; 
Roseiral; Trinta dias de calendário. 4 - Sódio (5); 
Apelido; Exalara vapores. 5 - Aversão; Além; Pref.de 12 
movimento. 6 - Nome de letra; Parte inferior do pão; 

NOME ASSOCIADO AO GRUPO QUE, LIDERADO POR 

LEE STRASBERG, EM NOVA IORQUE, LEVOU AQUELE 13 
TIPO DE REPRESENTAÇÃO ATÉ ÀS SUA ÚLTIMAS CON- 
SEQUÊNCIAS, PRODUZINDO ENTRETANTO, NO TEA- 14 
TRO, ARTISTAS COMO MARLON BRANDO, SUSAN 
STRASBERG, KARL MALDEN, ENTRE OUTROS, QUE 
DEPOIS SE NOTABILIZARAM NO CINEMA DOS ANOS 40 15 
E 50. 7- O que ocupa o último lugar numa série de 

oito; Partícula afirmativa do dislecto provençal; Nome 16, 
de letra. 8 - Galha de uma espécie de carvalho; Vogal 

(p); Lista; Meteoro luminoso. 9- Lugar agradável (fig); 

Cidade de Portugal. 10- Escândio (sq); Porco; Pref.de 17 
ar; Pedra de moinho (invert). 11 - Lago salgado da 

Ásia; Patamar, Compreendi; Vazio. 12 - Gálio (sq); 

Usar de fraude; Pronome pessoal; TENDA PRINCIPAL 18 
ONDE SE DESENROLA O ESPECTÁCULO DO CIRCO. 13 

- Sem misturas (invert); Dois, em romano; Alumínio 49 
(s.q); Benevolência; Brisa. 14 - Ente; Lugarejo; Jorro 
abundante; Eliminara. 15 - Basta; Seis, em romano; 

Elmo; Pena. 16 - Saco de couro, para transporte de 20 
líquidos; Defunto; Base; Senhor, em inglês. 17 - Metal 
precioso; Miséria (fig) Patrão; O DESCONTO FEITO NO 24 
ENGRADADO DE UM REPREGO, UMA ILHARGA OU 

UM ESTRADO PARA COMPENSAR O DESNIVELAMEN- 

TO - CAIMENTO - DO PALCO. 
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EFEMÉRIDES é 
1154 D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, con- 1979 Morre Pier Luigi Nervi, tido como um dos maiores não acatem esta decisão, enfrentarem as devidas 
cede foral à vila de Sintra. arquitectos do século XX. sanções. 
1753 Nasce, em Setúbal, a cantora lírica portuguesa Luísa 1980 A Arábia Saudita ordena a execução de 63 fanáticos 1988 Os governos português e chinês decidem que a 
Todi. que ocuparam a Grande Mesquita de Meca em troca dos instrumentos de ratificação da declaração 
Novembro de 1979. conjunta sobre Macau terá lugar, em Pequim, no dia 
1913 Tomada de posse do 1º governo Afonso Costa. : 15 a! i É E 
o º j 4 1981 Pinto Balsemão toma posse como primeiro- e Janeiro. 
1942 Forças britânicas reconquistam Bardia, na Líbia. ministro do sétimo governo constitucional e 1991 Malogro das conversações, em Genebra, entre o 
1944 Tropas norte-americanas tomam a localidade italia- segundo da Aliança Democrática. secretário de Estado norte-americano, James Baker, 
na de San Vittore, durante a Segunda Guerra 1981 - Quatro cubanos que regressavam a Havana, pro- £ o ministro iraquiano dos Negócios Estrangeiros, 
Mundial. cedentes de Moscovo, abandonam o avião em Tarek Aziz. Ao mesmo tempo, o Iraque anuncia que 
Lisboa e recusam-se a seguir viagem. atacará Israel em caso de conflito no Golfo. 
1968 Anave espacial norte-americana Surveyor-7, não tri- 1992 Inici 7 tos da GNR 
pulada, pousa na superfície lunar. 1983 Centenas de britânicos, residentes nas Ilhas Inicia-se o patrulhamento por elementos da a 
i o Falkland/Malvinas, recebem com manifestações cavalo em várias zonas de Lisboa. 
1870 EoToformadores co Hliseuia ram herança não de jubilo a primeira-ministra Margaret Thatcher, 1995 Morre, em Londres, o actor britânico Peter Cook, 57 
concordou vender jactos Mirage ao regime líbio. que efectua uma visita surpresa às ilhas, sete anos. 
inori i i meses depois do termo do conflito com a 
1973 O governo de minoria branca da Rodésia decide ientina” 1998 A ETA assassina, em Zaraus, Espanha, José Ignacio 
encerrar as suas fronteiras com a Zâmbia no sentido R : Irutetagoyena, vereador do Partido Popular. 
de evitar a entrada no país de forças dos movimentos 1984 Al Awad, a ser julgado, em Albufeira, pelo assassí- ; 
delibertação negros. nio do dirigente da OLP Issam Sartawi, identifica- 2000 Morre aos 88 anos, em Portugal, Angelo Almeida 
N REA se como sendo Mohamed Hussein Rashid, 24 Ribeiro, que ocupou entre outros cargos, os de 
1976 Entra em funcionamento a Universidade dos Açores. anos, nascido em Jerusalém, pertencente ao Provedor de Justiça e bastonário da Ordem dos 
1977 Um nacionalista palestiniano, suspeito de ter planea- Movimento Nacional da Palestina e membro do Advogados . 
do o ataque aos atletas israelitas que participavam conselho revolucionário do grupo Abu Nidal. 2002 São considerados extintos os incêndios que assola- 
nos Jogos Olímpicos de Munique, em 1972, é detido 1986 O Presidente dos EUA, Ronald Reagan, determina vam o sudoeste da Austrália desde 24 de Dezembro e 


em Paris pelos serviços secretos franceses, que o 
identificam como sendo Abou Daoud. 


o imediato retorno de todos os cidadãos norte- 
americanos residentes na Líbia, sob pena de, caso 


destruíram mais de meio milhão de hectares de 
floresta. 
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ProBLEMA N.º 10 652 


Sexta-feira, 9 de Janeiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 8956 


PASSATEMPO |53 


HORIZONTAIS : 1 -Pequena partícula; 
Muito curto. 2 - Bário (s.q.); Berílio (s.q.). 
3- Deixaram em liberdade; Compreendi. 
4- Fazes inventário. 5- Isolado; Pedra de 
altar; Discursa. 6 - Nome de letra; Nesse 
lugar. 7 - Dama de companhia; Possuir; 
Suf. de serventia. 8 - Colocar argolas 
em. 9- Dois, em romano; Grudarias. 10 
- Ruim; Rio de França. 11 - Ama; 
Dificuldades (fig.). 


VERTICAIS: 1 - Salas onde se recebam 
lições; Volta. 2 - Panela. 3 - Resultado 
do trabalho; Ena; Laço apertado. 4 - 
Com falta de tecido adiposo; Apelido de 
heroína francesa. 5 - Apre; Substância 
viscosa, principio imediato dos vegetais. 
6 - Pão de milho; Tonta. 7 - Que existe 
de facto; Quadro pintado a óleo. 8- 
Extremidade do braço; Pouco vulgar 
(pl). 9- Níquel (s.q.); Abrev. de senhora; 
Braço de rio (pl). 10 - Escudeiro. 11- 
Magistrado romano; Prejudicas. 


PROBLEMA 
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HORIZONTAIS: 1 - Observa; Líquido 
segregado pelos rins. 2 - Érbio (s.q.); 
Sobrecarregar. 3 - Novidade; Uma 
centena. 4- Somar. 5 - Catedrais, 
Unido. 6 - Declive que se dá à superfi- 
cie de um terreno (pl.). 7 - Gole; 
Consentimento. 8 - Cabeleira. 9- 
Abrev. de senhora; Fragrância. 10 - 
Cortesias; Vazia. 11 - Padiola de pro- 
cissão; Baú. 


VERTICAIS: 1 - Macacas; Torrada. 2 - 
Pequeno poema destinado ao canto; 
Rádon (s.q.). 3 - Peça teatral ligeira; 
Pref. de movimento. 4 - Lavrar; 
Oitavo mês do ano. 5 - Anel; Grande 
porção. 6 - Vazia; Chefe etíope. 7- 
Ata; Somei. 8 - Fecho; Buraco. 9- 
Abalar; Devastar. 10 - Sódio (s.q.); 
Que está no lugar mais fundo. 11 - 
Grão seco da uva; Toucinho fresco. 


ALGARISMOS PUXAM NÚMEROS 


342 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de subdivisão de um acto de peça teatral, em que há 
mudança de cenário. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
cla[L[m[o]s|- | 
clofE|s[o|s]- | 
JAlR[L|C|A|= | 
Elnjo[o[L[E|- | 
D|U|R|E|ZIA|- 
ojulRIE[LIA|- 


SOLUÇÃO — QUADRO B 
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Docano de Jg psrossa sons) 


Navegação & Lransportes 
EITJULE COI) OVO EJrSPÍsane 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
132-154-185-217-248-269-321-333-366- 
389-442-464-495.527-558-579-631-643- 
676-752-774-837-868-941. 


4 ALGARISMOS 
1106-1821-2145-3576-4196-5723-6139- 
7827. 


5 ALGARISMOS 
11348-24923-27115-27345-36564- 
37894-48537-51785-67160-90296. 


6 ALGARISMOS 
125764-198082-263014-278266-298535- 
301605-366015-400735-498716-537205- 
615344-634910-723405-831101-831628- 
942431. 


7 ALGARISMOS 
1326570-1378275-3227031-5542548- 
5910849. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


3 
6 
6 
o 
ia 
5 
PROBLEMA N.º 2341 
afefe]s 2[s[7]3 
aji[7/ejoMBs|s|s1]c 
2[2/9[s/8/7 HM- BW 7|s|rs|s]o 
3[1)9 1/8/4 7/3/3 
3[s[1/9 8 s|1)7|2/s Ecis|o]ja 
6 ã DHDDE D g 
1/1/2/2/7]6 2/1[4/3/9/6 
5 ã 8 E 
6/6[1/3/7/2 sjeji[1/7/4 
4 O DOHDH B 9 
7|3/9/s BM 7|7|1|e/oMdeja[c)1 
aloja 1[6/1 sja|s 
a/2/a/o/2/c HH2H05|3|2|s]z2|s 
s/1/a/2/2Wc|s|ojo|3 
sfoje/s s[s[1]3 


Secr pres 


Ocupa 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


541 


AGENDA 


O TEMPO 
=. HOJE — 


Céu muito nublado. Ven- 
to fraco, soprando mode- 
rado de Sudoeste no lito- 
rala Norte do Cabo Raso 
e moderado a forte nas ter- 
ras altas. Períodos de chu- 
va fraca, em especial nas 
regiões a Norte do sistema 
montanhoso Montejunto- 
Estrela. Neblina ou nevoei- 
ro, Estado do do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Oeste de três a três metros 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um metro 
e meio a dois metros. 


MADEIRA: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento fra- 
co, tornando-se moderado 
de Leste. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três metros. 
Costa Sul - Ondulação Sues- 
te de um a um metro e 
meio. 


AÇORES: Grupo Ociden- 
tal- Períodos de céu mui- 
to nublado tornando-se 
encoberto. Períodos de chu- 
va fraca para o fim da tar- 
de. Vento Sudoeste muito 
fresco a forte com rajadas. 
Estado do mar: mar gros- 
so a alteroso. Ondulação 
Sudoeste de cinco a seis 
metros. 


Gupo Central - Períodos 
de céu muito nublado. Ven- 
to Sudoeste fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado. Ondulação Oeste 
de quatro metros. 


Grupo Oriental - Períodos 
de céu muito nublado. Pos- 


FARMACIAS 
HM Até às 22 horas 
Alimeida Cunha Lda - 


Rua For- 
mosa, 327/329 - teL 222004874 
Pombeiro - Campo Mártires 
da Pátria, 151/154 (aos Cléri- 
£05) - tel. 222003944 
Alírio de Barros - Rua de Cos- 
ta Cabral, 240 - tel 225020593 
Castro Carneiro - Rua do 
Padre Cruz, 146 (a Júlio Dinis) 


- tel. 226002082. 

Ramos - Pr, Exército Liberta- 
dor, 97 (ao Carvalhido) 

- tel. 228314935. 


Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 

Teles, 45 -tel. 227620066 

Mafamude: Teixeira Lopes 

- Rua de Laborim, 78 - tel 
7389 


Santa Marinha: Magalhães e 


mede, 994 - tel 227620316 
Vilar de Paraíso: Gândara. 
- Rua Velha dos Lagos 

«tel 227162302. 

Guelfães: Lima Coutinho 
- Travessa Sá Melo, 543 
«tel 229444151 

Fênzeres: Bela Vista 

- Rua Alto Barreiros, 639 

- tel 224640212 

Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
-tel:252627524 


H Dia e Noite 
Da Boavista Rua da Boavista, 
eo sa Carvalhos) 

tel 222084937 
Gondarém- Rua de Gonda- 
rém, 356 (Foz) - tel. 226197570 
Alberto Ferretra - Rua da 
Estação, 100 (à Estação de 
Campanhã) - tel. 225371302 
S. Dinis - Rua de S. Dinis, 485 
«28312419 
Sarabando Lg dos Lóios, 35 
- tel. 222001701 
Afurada: Castelo Branco 
- Rua 27 de Fevereiro, 135 
-tel 227814507 
Canelas Paes Moreira 
- Rua da Rechousa, 571 
tel 227123165. 
Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033 - tel. 223743841 
Pedroso: Central - Largo 
França Borges, 20 tel. 

822054 


Eu 
Custóias: Sousa Oliveira 
- Largo do Souto, 125 
tel 229515084 


; Alfena: Alfena - Rua 1º de 


| ENorte 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


; Matosinhos: Cunha - Rua de 


Felgueiras: Estela -S. Jorge 
S Roque, 113 -tel 229380139 


da Várzea - tel. 255924572. 


Perafita: Benisa - Rua Óscar ; Lixa: Armindo Lima 
daSilva, 715 tel 28963134 — | - Largo Dr José Coimbra 
Mamede Infesta: Cortes - tel 255483104 
RE Eu Lousada: Ribeiro - Av. Sr. dos 
dacos | Aflitos -tel 255012281 


Marco de Canaveses: Torre - 
ta- Rua do a do Calvário, 25 
(é Pícua)- tel 229714828 Av, Futebol Clube do Porto, 76 


-tel 255529553 
VAN. Telha: Vila Noval da Telha | paredes: Ruão - Rua 1º 


-VN.Telha : 

| Dezembro- tel 255771578 
o ônio eo” | Penaflek Oliveira. Travessa 
C. Meireles tel 224894559 da Misericórdia, 28 
Gondomar Castro - Lugar de; -tel 255212425 
Sete Caminhos -tel 224837321 | Rebordosa: Central de Rebor- 


dosa - Rua Eng" Amaro 


Maio - tel. 899670041 da Costa, 24 - tel 224442073 
Valongo: Vilardell-Campo | Santo Tirso: Central- Largo 
- Lameiras - tel 224225582 Coronel Batista Coelho, 33 
Póvoa de Varzim: Faria - tel 252852923 

Eanes AR S. João da Madeira: Central 
=tél 252624635 - Praça Luís Ribeiro 
ils do Cotide Nori: Au MI SALSA 


José Régio, 94 -tel 252631419 |; Trofa - Santiago de Bougado: 


Barreto - Lagoa - tel. 252412321 


HH Centros de Saúde ; Vila das Aves: Coutinho - Rua 
Bonfim: Rua Barão de Nova 25 de Abril - tel 252941290 
Sintra, 244- tel 225898560". 

20h00 às 24h00. | E Centro 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- | - Moderna - Oliveira 
ralves, 20 - tel 2281606914 | Matos - tel 235202431 

20h00 às 24h00 É Cantanhede Ançá: Neves Suc. 
Paranhos: Rua Vale Formoso, |. Rua da Ança-- tel 231963022. 
4T2.-tel. 228321662. | Cantanhede: Seixo 


+ 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443. 
«20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 -tel. 
228751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos; Rua Alfredo 


- Rua Marquês de Pombal 
-tel 2314222212 
Cantanhede Tocha: Salutis 

- Largo da Feira tel 231441319 
Coimbra: Vilaça - Rua Ferrei- 
ra Borges, 136- tel 239822043. 
Coimbra: Isabel Folhas - Rua 
D. Carolina Michaelis, 20 


Cunha - tel 229397310 
BBDO AS SATO -tel 239404543. 
Mala: Avenida Visconde Bar. | Condelxa: Rocha - Praça da 
ara Mala tel 259448990 | República- tel 239941301 
= 20h00 às 24h00 Figueira da Foz: Jardim 
Gondomar: Rua Sete Cami- - Rua Cândido dos Reis, 1 
nhos - Vale Chão -tel. rtel. 233418203 
724663139 - 20h00 AS 24H00 | Lousá Fonseca - Travessa 
Valongo: Rua Professor Egas; da Vaqueira - tel 239995167 
Moniz tel 229732058 Mira: Roldão - Rua Flórido 
- 20h00 às 24h00 Toscano - tel. 231451467 
Póvoa de Varzim/Vila do Montemor Velho: Abel 
Manuel L r/c Brandão - Rua Dr. José Galvão 
1 252611122 | -tel 239689203 
20h00 às 24h00 Oliveira do Hospital Figueira 
Amarante: Rua Nova | Dinis- Largo Conselheiro 
S. Gonçalo -tel. 255432088 | Cabral Metelo - tel. 238604435 
20h00 às 24h00 | Penacova: Penacova- Rua 
Paços Ferreira: Rua Rainha; Acediago Alves Mendes, 11 


-tel 239477145 

Soure: Soure- Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Ferreira - Av. 

| Dr Castanheira Figueiredo, 

É lote 1 r/c dt" tel 235418222 


D. Leonor, 107 - tel 255962133 
h0O às 24h00 


Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do do Reis, 377 - tel. 255423032 


i i 

LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/USBOA 

PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 

0704 1000 (AlaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 ; 0730 0815 073 

0755 1115 AfaPendlar dj 07: 0645 0730 à 0845 0930 0845 

0855 1235 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 io Do nIs 

1055 14.15 Alfa Pendular 1 1505 1555 0845 0930 1 1645 1310 

1244 1635 - Intercidades 1720 1810 1120 1205 6.00 1 

1355 1705 Ala Pendular 2220 2310 1205 1250 1750 1835 1600 

1455 1835“ Intercidades 1600 1645 É 1855 1940 1805 

1555 1915 (2) Alfa Pendular 1640 1725 É 1930 2015 2015 

1655 2005 Alfa Pendular 210 2255 ; 2000 2045 2255 

1755 2135 - Intercidades PU e] ; 2345 0030 

1855 2200 G)AaPenddar ; o a elo GO TERÇAREIRA 

1955 2315 Afapenduar 00 O o Quoo 1 0730 0815 0730 

2055 0015 (GAlaPenduar à OOo dom 8a 0930 | 0845 0930 0845 
É 1720 1810 0855 0940 i 1120 1205 1115 

PORTO/LISBOA Y k 1600 1645 1310 

PART. CHEG. É 1750 1835 1600 

0605 0925 (5) Alfa Pendular i 1855 1940 1805 

07.10 10.15 (1) Ala Pendular i 1930 2015 2015 

0805 11.25 Ala Pendular 

0905 1245 - Intercidades 

11.05 1425 — Ala Pendular 

1205 1545 Intercidades. 

1405 17.15 — Afa Pendular 

1505 1845 - Intercidades 

1605 19.25 (5) Alfa Pendular 

1705 20.15 Alia Pendular 

1805 2125 (5) Alfa Pendular k 

19.10 2206 (1) Alfa Pendular ; 

1910 22:15 — Alfa Pendular 30 20, 

2005 2345 - Intercidades 2000 2045 2255 

2345 0030 
(1) Efectua-se de segunda a sexta QUINTA-FEIRA 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 


(3) Efectuase aos domingos e feriados 


oficiais 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 


DE o 
g 
sis 
z 


115 0445 0030 
0530 09,00() 07.30 11.00 
11.00 0900 


ss 
8 


f 45 0930 0845 
0900 1230 1100 1430 

nas ia 1200 1530) 11.20 1205 1115 
13.00 1300 1630 1600 1645 1310 


1400 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 16.00 
1.00 2030 1700 2030 
1800 21.30(9 18,00 
1900 2230 1900 2230 
20.00 23.30(0) 20.00 
2100 0030 2100 
2400 03.30(d) 

(a) Só Segunda-teira excepto Feriados. 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 


8 
5 


SÁBADO 
2030 2115 0730 
2100 2145 1235 


(0 Só Sexta e Domingo excepto | DOMINGO 
Feriados. i 1505 1550 0730 
(0) Diário excepto note de Sábado para i 1600 1645 1115 
Domingo í 15 1405 
PORTO — Tel 222003395 255 


USBOA Tel. 218956836 


sibilidade de aguaceiros fra- 
cos durante a madrugada. 
Vento Sudoeste moderado 
a fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros, diminuindo para 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado, apre- 
sentando-se em geral pou- 
co nublado no Algarve. 
Vento fraco, soprando 
moderado de Sudoeste no 
litoral a Norte do Cabo 
Mondego. Períodos de 
chuva fraca, em especial 
nas regiões a Norte do sis- 
tema montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela. Neblina 
ou nevoeiro. 


—— DIA dl 


Céu muito nublado. Ven- 
to fraco, soprando mode- 
rado de Norte para a tar- 
de no litoral Oeste a Sul 
do Cabo Carvoeiro. Perío- 
dos de chuva fraca, em 
especial nas regiões do 


= e Centro. Neblina 


Ou nevoeiro. 


Preta Mar: 04.19 - pisda 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 10 3 
V.Castelo 14 13 
Vila Real 12 4 


P Douradas 8 2 
Coimbra 14 12 
€. Branco 12 8 


Lisboa 15 z 
Évora 14 10 
Beja 14 
Faro Wo NU 
Sagres 17 10 
P Delgada 17 17 
Funchal 20 14 

5 0 

12 8 

6 2 
Bruxelas 7 4 
Amesterdão 6 4 
Luxemburgo 1 1 
Genebra -1 1 
Roma 10 6 
Copenhaga 2 
Estocolmo 1 1 
Berlim 2 1 
Viena 0 “5 


Varsóvia -9 12 


O Coméveio-Porto 


Sexa-feira, 9 de Janeiro de 2004 


Tom Cruise 
em Espanha 


As fãs do rapaz que se cuidem porque ele está aqui bem 
perto de Portugal. O actor norte-americano Tom Cruise 
apresentou ontem, em Madrid, Espanha, o seu mais re- 
cente filme, “O Ultimo Samurai” onde representa o papel 
de um soldado americano que adopta a cultura oriental 
dos samurais, depois de ter sido detido em combate. O 
filme promete ser um sucesso em termos de receita de bi- 
lheteiras. Assim se cumpra a previsão, porque o “ex” de 
Nicole Kidman e actual namorado de Penelope Cruz as- 
sim o merece. 


Mandy Moore 
em “pink” 


Quem também fez vibrar Los Angeles foi 


ndy o que ap: 


receu 


) y”, um filme da Varnei Brothers. 
O elenco desta comédia que só estreia 
“em Portugal na Primavera, reúne para 
além da protagonista Mandy Moore Jeremy 
Piven, Annabella Scior 
é realizado por Andy Cadiff, 


Isabel II baptiza 
Queen Mary II 


À Rainha Isabel II cumprimenta o comandante do mítico navio de cruzeiros Queen Mary II, gémeo do 
Queen Mary I em Southampton Docks, Londres antes de-baptizar o famoso barco, orçado em 550 mi- 


lhões de libras, na presei 
vio da Cunard desde o 


ça de dois mil convidados. Esta foi : 
bre almoço de 1967 do QEI. O navio estabelecerá a liga 


primeira vez que 


va lorque e servirá cerca de 2,620 passageiros. 


nha baptizou um na- 


io Southampton/No- 
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PROJECTO ARRANCA A TÍTULO EXPERIMENTAL EM CINCO CONCELHOS DO PAÍS 


Prisões vão ter gabinetes 
de consulta jurídica gratuita 


Advogados vão deslocar-se periodicamente às prisões para assessorar detidos 
sem possibilidades financeiras, resultado de uma parceria da OA e Ministério da Justiça 


O presidente da Comissão 
dos Direitos Humanos e basto- 
nário da Ordem dos Advoga- 
dos, José Miguel Júdice, vai 
anunciar hoje, no Porto, a cria- 
ção de gabinetes de consulta ju- 
rídica gratuita em prisões do 
Norte, Lisboa, Évora, Coimbra 
e Faro. 

O anúncio será feito duran- 
te uma visita à prisão de Cus- 
tóias, integrada num ciclo de 
deslocações de Júdice a vários 
estabelecimentos prisionais por- 

- tugueses para contactar com as 
respectivas direcções, guardas e 
detidos: 

A acompanhar o bastonário 
da Ordem dos Advogados (OA) 
nesta visita estarão o secretário 
executivo da Comissão dos Di- 
reitos Humanos da OA 
(CDHOA), Pedro Biscaia, o 
presidente do conselho distrital 
do Porto da OA, Aguiar Branco, 
eo presidente da delegação de 
Matosinhos, Carlos Almeida 
Lemos. 

José Miguel Júdice adiantou 
que estes gabinetes serão "uma 
espécie de consulta ambulató- 
ria”, em que advogados se des- 
locam periodicamente às prisões 
para assessorar juridicamente os 
detidos que não tenham possi- 


JOSÉ LAMEGO 
JUNTA 
SOCIALISTAS 


Um jantar de homenagem a 
José Lamego, conselheiro da ad- 
ministração iraquiana e que tem 
estado em rota de colisão com 
Ferro Rodrigues, juntou ontem em 
Lisboa um naipe apreciável de di- 
rigentes socialistas, entre os quais 
o líder distrital do Porto, Francis- 
co Assis. O líder da Federação dis- 
sé ao COMÉRCIO que a amiza- 
de para com José Lamego era mo- 
tivo suficiente para comparecer no 
jantar, “sem ilações políticas”, o 
que não significa que a conspira- 
ção possa deixar de ter entrado na 
ementa com a esperada presença 
de João Soares. 


O anúncio será feito hoje por José Miguel Júdice 


André Kosters/Lusa 


bilidades financeiras para con- 
tratar um advogado. 

Os profissionais esclarece- 
rão os presos sobre todas as 
questões jurídicas que estes 
apresentem, desde problemas de 
arrendamento, divórcio ou di- 
reito penitenciário. 

O projecto, resultado de uma 
parceria entre a OA e o Minis- 
tério da Justiça, arrancará este 
ano "a título experimental" em 
prisões dos cinco concelhos dis- 
tritais da Ordem: Norte (prova- 
velmente Custóias), Lisboa, 
Evora, Coimbra e Faro. 

Numa segunda fase, ainda 
por calendarizar, será gradual- 
ões de to- 
em articulação com as 

gações da OA. 
Segundo adiantou o basto- 
nário, a aprovação do projecto 
de regulamento do grupo de tra- 
balho encarregue de definir as 
funções dos futuros gabinetes 
será um dos pontos em agenda 
na reunião do conselho geral da 
OA, que decorre sexta-feira no 
Porto. 

Em cima da mesa estará 
também a aprovação da vei 
final da nova lei das socieda 
de advogados, que substituirá a 
actual, datada de 1979. 


ALCOCHETE 
Explosão 

em fábrica faz 
um morto. 

e um ferido 


Uma explosão num depósi- 
to de ácido nítrico provocou 
ontem um morto e um ferido na 
fábrica de explosivos Extra, em 
Alcochete, disse à Agência Lu- 
sa fonte do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil. 

A explosão ocorreu pelas 
18:20 num depósito que se en- 
contra dentro do perímetro da 
fábrica, mas fora da unidade 
de produção, acrescentou a 
mesma fonte. Para o local fo- 
ram mobilizados meios dos 
bombeiros de Alcochete e do 
Instituto Nacional de Emergên- 
cia Médica e o ferido foi trans- 
portado para o Hospital do 
Montijo. 


BRAGA 
Tribunal expulsa 


marroquino que 
viajou de camião 
clandestinamente 


O Tribunal de Braga ordenou 
ontem a expulsão de um marro- 
quino de 23 anos que foi encon- 
trado no contentor de um camião 
onde viajou quatro dias sem co- 
mer nem beber. 

Segundo a fonte, o cidadão de 
Marrocos entrou clandestina- 
mente em Agadir no interior de 
um camião português que ali se 
deslocara para transportar produ- 
tos têxteis com destino a Portu- 
gal. 

Ao chegar a Braga, o condu- 
tor ouviu alguém bater na porta 
do contentor e, ao abri-la, encon- 
trou o marroquino cheio de fome 
e de sede. 

Após a descoberta, o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras de 
Braga deteve-o, alimentou-o e 
alojou-o nas instalações da GNR 
local até ser presente ao Tribunal. 

O imigrante ilegal, que não se 
fazia acompanhar de quaisquer 
documentos de identificação, en- 
contra-se no Centro de Instalação 
Temporária do Aeroporto Sá Car- 
neiro do Porto à espera de voo 
para ser repatriado. 

O repatriamento é feito, nos 
termos legais, por uma equipa do 
SEF, que se desloca a Casablan- 
ca, sendo o cidadão marroquino 
acompanhado de um salvo-con- 
duto, documento que atesta a sua 
nacionalidade. 


